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RESUMO 
A s d i fe r e n t e s f o r m a s d e c. o m p r e e n s a o d a n a t u r e z a 
segundo as quais sao concebidos os modelos de gestão ambiental 
constituem a idéia central deste trabalho,, A análise é levada 
a efeito a partir da confrontação dos princípios teórico-
metodológicos e ideológicos desenvolvidos pela Conservação da 
Natureza e peIa Gestão Racional dos Ecossistemas» 0 estudo 
f un d-a menta-se na utilizaçao de dados sobre o meio ambiente no 
Rio Grande do Sul, os quais incluem o estágio atual de 
tratamento dos recursos naturais e a evolução, a distribuição 
e a realidade de manejo do elenco cie áreas naturais protegidas 
no Estado,, 
A i lisuf i c i ênc i a do modelo conservar; i on i st a como 
proposta de gestão configura-se na medida em que o seu 
pi" i n c: i pa 1 f oc o d e i n t er esse r est r i n ge-se a par c e 1 as d a 
n a t u r e z a " o r i g i n a I ", c o in o e s t r a t é g i a c: a p a z d e e v i t a r a a ç a o 
p r e d a t ó r i a cl o " h o m e m " o u d a " c i v i 1 i z a ç a o i n d u s t r i a 1" E s t a s 
di f i c u1 d a de s t o r n a m-se vi s í v e i s q u an d o s e c on st a t a o a v anç a do 
estágio de d o? gr adaçao das florestas, da fauna, dos solos e da 
água em território rio-grandense, processo que se desenvolve 
paralelamente à política de reservas cio espaço natural adotada 
desde a década de 194$ „ E mais, o próprio modelo 
c o n s e r vac: i o n i s t a é p o s t o em x e q u e d e v i cl o aos pro h 1 e m a s qu e 
a p!" e s e n t a'» n ú m e r o r e cl u z ido d e á re a s p r o t e g i d a s e m rei a ç a o à s 
H i c: r o r r e g i o e s H o m o g ê n e a s e à s R e g i o e s F i t o e c: o 1 ó g i c a s s 
d e f i c i e n c i a s d e m a n e .j o, e n t r e e 1 a s, a m u 11 i p 1 i c i cl a d e d e 
c a t e g o r i a s u t i 1 i z a d a e o e n q u a ei r a m e n t o i n a d e q u a c) o cl a s 
un i dades , as def i c: i ênc i as rra r egu l ar i zaçao f un d i ár i a, o 
pequeno número de áreas protegidas com plano de manejo em 
vigência, as condiçoes precárias em termos de pessoal e de 
i n f i" a - e s 11" u t u r a „ 
Em razao disso, há que se admitir a conveniência de 
organizaçao territorial, segundo a totalidade do espaço e de 
í;;.eus ecoss i st emas, r ec on h ec en d o a n at ur eza em seu va 1 or 
o b j e t i v o e, a o m e s m o t e m p o, a n e c e s s i d a d e d e i n t e r v e n ç a o 
científica com vistas ao progresso da soe i edacle humana,, Entre 
os mecanismos de gestão estruturados sobre estas premissas sao 
p i" o p o s t o s c: o m o a 11 e r n a t i v a s o M a n e j o d e B a c: i a s H i d r o g r á f i c a s, 
o M a n e j o d o s R e <:: u r s o s N a t u r a i s e m R o? g i m e S u s t e n t a d o e U s o 
ii ú 11 i p 1 o e o s E s t u d o s d e I m p a c: to A m b i e n t a 1 „ 
í - INTRODUÇÃO 
A relação entre homem e natureza const itui-se em fonte 
permanente cie investigação,, desde as primeiras tentativas de 
domínio do homem sobre o meies natural até a emer gene i a da 
sociedade industrial que esparrama modificações sociais e 
ambientais de grande envergadura e transforma-se em objeto cie 
q u e s t i o n a m e n t o s s o b r e o s e u r e a 1 s i g n i f i c: a d o 
á necessário reconhecer, eiesde logo, ' que as 
transformações que se operam na natureza ao longo da 
trajetória cia civilização vineulam-se, em escala crescente, à 
esfera das relações sociais,, Ou, em outras palavras, a 
resposta à origem dos ciesequ i 1 íbr i os ambientais está no 
<:: a r á t e r d a e s t r u. t u r a s o ciai d o m i n a n t e „ s t a r u p t u r a d o 
equilíbrio ecológico, por certo, atinge um ponto culminante 
c o m a a s c: e n s a o d o m o d o d e p> i" o d u ç a o c apitai i s ta, c u j a s 
c: a i" a c: t e r í s t i e: a s b á s i c a s s a o o d esenvolvi m ento a d i c: a I cl a s 
forças produtivas, a produção generalizada de mercadorias, a 
apropriação individual cio lucra e a concentração de capital,, 
0 s g r a n d e s c o n g I om e!" a d o s e m pi" esar i a i s r e su 11 a n t e s 
desse processo passam a comandar o sistema economico que, 
gradai: i vament e, assume dimensão mundial,, A i nt ernac i onal I zação 
do capital exige, por consequência, uma padronização de 
consumo, da cultura e cia tecnologia,, A questão ambiental, 
e n q u a n t o e a u s i: ã o p r o g r e s s i v a d a s r e o u r s o s n a t u r a I s e 
degradação do meio, reprodus-se, então, em escala 
P1 anet ár i a„ 
As interpretações e as alternativas para a resolução 
deste problema são, no entanto, bastante diferenciadas, o que 
origina correntes de pensamento que se movem segundei práticas 
sociais antagônicas., Entre o fim do século XIX e da década de 
70y no presente século, estruturam-se, ao menos, três 
tendências que podem ser aglutinadas no que hoje se denomina 
ecologismo» a conservação da natureza, o biologismo social e a 
sacralizarão de uma natureza mítica,, De outra parte,' emergem 
alternativas para a gestão racional do ambiente, construídas a 
partir dos contínuos conhecimentos produzidos pela ciência e 
c o n s i d e r a n d o o s e c o s s i s i: e m a s e: cs m o u n i d a d e s ta á s i c a s d e m a n e j o 
(ACOT, 199®>„ 
0 avanço atual da corrente identificada com a 
Conservação da Natureza, por certo, justificam uma análise 
m ais a c u r a d a d o a p a r a t o t: e o r i e: o •• m e t o d o I ó g i c o e i d e o I cs g i <:: o 
c o n s t r u í d cs em to r n cs ci e s t a r a i is i f i c: ação d o e c o 1 o g i s m cs „ A 
relevância desta análise manifesta-se com nitidez quando se 
considera que existem, em escala mundial, 8„163 áreas naturais 
P r cs t e g i d a s a b a r c a n d o 750 m i 1 h ti e s d e h e c i: a r e s d e e c o s s i s t e m a s 
marítimess e terrestres e r epr e sen t aneles 1,5% ela superfície cia 
Terra ou 5,1% ela extensão t er r I t oi" i aí dos países 
ÍWRI/UICN/PMUMA , 1992) „ 
A i nst i t ue: i onal I zaçãcs mundial d cs modeles de áreas 
n a \: a r a i s p r o t e g i d a s , e m d e t r i m e n t o d e 111 e í: o d o I o g ! a s q u e 
preconizem a gestão do ambiente em sua t ot a 1 i dade , o grau de 
oi" gan i zaçao atingido peio movimento c on ser vac i on i st a e a 
assimilaçao deste tema pela mídia, reforçam, ainda mais, a 
0 p o r t u n i dade d e e x a m e d e s t a q u estão.. 
Em países do Terceiro Mundo, onde o Estado, em geral, 
nao representa os interesses públicos, estas alternativas 
parciais de apreensao da natureza tendem a ganhai" terreno? 
como nao há controle sobre os processos de ocupaçao e de 
cl esen volvi men t o >• os i m pac t os amb i en t a i s assu mem pr o por ç o es 
c atas i: r o f i c a s,. A c o n t r apart i da à e x pio r a ç a o cl esc: o n t r o 1 a cl a d os 
!'• e c u. i" s o s n a t u i" a i s e à p o 1 u i ç a o i" e s u 11 a n t e cl o p i" o o e s s o 
1 VI cl u s t r i a 1 , cl a u r b a N i Z a ç a o e d a p r o d u ç a o a g r í;:: o 1 a p a ÜÍ S a a s e r 
a reserva de parcelas cio espaço t err i t or i al ,, A r i gor , nao se 
procura estabelecer as relações entre cie gr adaçao ambiental e o 
modo como se organiza a produção,.- Os equilíbrios rompidos sao, 
portanto, uma "fatalidade",, 
A situaçao brasileira, em especial dos Estados da 
região Sul, é ilustrativa do potencial de reprodução destes 
procedimentos e, em mesmo grau, porém em sentido contrário, 
d a s d i f i c: u 1 cl a cl e s t é c: n i c a s e p o 1 í t i c a s p a r a i m p 1 a n taça o d e 
mecanismos transformadores cias relações entre homem e 
natureza., No Rio Grande do Sul, a pesai" cia demanda constante do 
movimento ecologista e da ressonância proporcionada pelos 
meios cie comunicaçao, o modelo conser vac: i on I st a encontra-se 
sob questionamento, quer pelo não cumprimento de seus 
objetivos específicos, quer pela sua frágil contribuição ao 
m a n e j o r a c i o n ai cl o a m I: > i e n t e „ Ai n d a m a i s v não há a s soe i a ç á cs 
e p lícita e n t i" e o I n s 1r u m e n t a I c o n s erva c: i o n i s t a e o s m e c: a rs i s -
mos destinados à gestão integral dos ecossistemas (manejo de 
b ac: i as h i d r o gr áf i c: as , es t ud os d e i m pae: t o amb i en tal, man e j o 
integrado de pragas, manejo de florestas em regime 'sustentado 
e t e: „ > , c o m r e f I e o s e v i cl e n t e s s o b r e o t e r r i t á r i o g a u c h o 
Basta ver os efeitos devastadores sobre a flora, a fauna, os 
solos e os recursos hídricos que se desenvolvem paralelamente 
a I vi s t I t u i ç a o d a s ú r e a s n a t u r a is p r o t e g i d a s n o E s t a d o „ 
Há, então, que se construir novas representaçoes, 
capazes cie reunir o interesse cia sociedade humana em sua busca 
incessante pele? bem estar e os cuidados Imprescindíveis com a 
nat ur eza„ 
I n d e p e n d ente cl o p o t e n c i a I inesgotável d o h o m e m e m 
compr eender e dominar as leis nat urais e, mesmo, em canhecer 
os efeitos, a curto e a longo prazo, decorrentes cias suas 
i n t e r v e n ç lies, é a p r o p r I a d o c: o n s i cl e r a r a o is s e r v a ç ã o feita p o r 
IH: N G E: L S (1979 , p ,= 2 2 3 ••- 4 > , n o s é c u I o p a s s a d o Ü 
Mio devemos lisonjear demais nossas vitórias 
sobre a natureza» Esta se vinga de nós pelas 
derrotas que lhe infringimos. é certo. que 
elas se traduzem principalmente nos 
resultados previstos, mas acarretam também 
resultados imprevistos que, muitas vezes, 
compensam os primeiros (..„)„ Toda o nosso 
domínio sobre a natureza - e a vantagem que 





leis e saber 
chegar a 
apli cá-las 
i. í - Hipótese de Trabalho 
A hipótese em exame neste trabalho diz respeito á 
concepção parcial de gestão do ambiente e ao conteúdo 
i d eo I ó g i c o c on ser va d or , pr e sen t es n o i d e ár i o d a c ar r en t e 
ecologista denominada Conservação da Natureza em 
contraste com a Gestão Racional dos Ecossistemas, proposta 
por ACOT (1990) e estruturada sobre princípios como a 
totalidade, a racionalidade e a associação solidária entre os 
homens „ Em out ras palavras» k pcsI í t I ca cle áreas nat ura i s 
protegidas, principal instrumente; conservai:: i on i st a de manejo, 
c: o rre s p o n cl e u m a p r o p o s t a d e c: o n t r o 1 e cl e p a r celas d o e s p a ç o , 
e n q u a n t o a g e s t á o r a c: i o n a 1 c o n s i cl e r a o e s p a ç o e m s u a 
totalidade e, ao mesmo tempo./ a perspectiva de transformação 
nas relações soei'ais,. Deste modo, cabe investigar em que 
medida e cie que forma cs modelo conser vac: i on i st a pode 
c: o n t r i b u i r c: o m p roje í: o s f u n d a d o s e m b a s es cie n t í f i c a s , e q u e 
se destinem ao tratamento integral cio território e cie seus 
ecossistemas e que visem mudanças nas relações entre homem e 
nat ur eza„ 
ACOT (1990, p„176), após analisar as tendências 
mundiais de gestão cio ambiente e identificar com clareza suas 
c: o n t: r a d i ç o e s , r e c: o n h e c: e p o s S i b i 1 i cl a d e s d e a r t i c: u 1 a ç á o e n t r e 
es as" 
Naturalmente, todas as gradações sao 
possíveis entre os dois pólos opostos < „ „ = >s 
qual ecólogo "progressista" não está, ou nio 
esteve, nostálgico? Qual ecólogo nostálgico 
nao está igualmente tentado pela racionalidade 
da gestão dos ecossistemas no quadro da 
estratégia de ruptura com a pesquisa furiosa do 
lucro a curto prazo? 
Para o a u to r, a1ém da s sen s i b i1 ida des s i n guiares, da s 
e s c o 1 a s d e p e n is a m e n t o e d o s e n g a j a m e n t o s p o 1 í t i c o s , a ti i s t ó r i a 
da ecologia e do eeologismo nos convidam a refletir sobre a 
hipótese da existência de uma ligação entre a emergência de 
relações novas- entre os homens e a natureza e entre os 
pr ópr i os homens„ 
A abordagem teórica deve art i cular-se com a realidade 
m ater i a 1 , «:: o n c r e t a , de m o d o t a 1 q u e p o s s a g a n h a r c o n t o r n o s 
definidos,. Assim, esta hipótese será confrontada com uma 
situação ambiental específica" a do Estado do Rio Brande do 
Sul ,, 
1«2 - Objet i vos 
pi- nei pais objetivos deste trabalho podem ser 
sintetizados nos itens a segu 
a) analisar' os modelos de gestão ambiental propostos 
pela Conservação da Natureza e pela Gestão Racional 
dos Ecossistemas considerando um contexto de 
trans?ormação nas relações entre os homens e entre 
estes e a natureza; 
) verificar as possibilidades de art i culaçao entre 
o i n s t r u m e n tal teó r i c o m e t o d o 1 o g i c cs ela b o!" a d o e m 
torno da Conservação da Natureza e da Gestão 
Racional dos Ecossistemas, 
) reconstituir a história da ocupação do Estado do 
Rio Grande do Sul e, em especial, os efeitos provo-
cados sobre o meio natural; 
) verificar a representai i y i dacie e a realidade de ma-
n e j o d as área s n at ur a i s pr o í: e g i d as ex i st en t es n o 
Rio Grande do Sul? 
) apresentar, a partir- dos princípios conceituais 
produzidos, as bases de um modelo de gestão 
racional do espaço territorial do Rio Grande do 
Sul 
2 - REFERENCIAL TEÓRICO E MÉTODOLÓGICO 
Os princípios teóricos e metodológicos adotados como 
referencial para a elaboração deste trabalho, relacionam-se, 
de modo invariável, a um elemento principai,qual seja, a 
categoria filosófica da totalidade,. á sobre ela que se 
constrói o conhecimento, processo em que o real se reflete e 
se reproduz no pensa mérito humano, mediante a ascensão do 
a b s t r a t o a o c o n c: r e t o „ 
A passagem da abstraí: i v i dade à concret ic: idade é, por 
consegu i nt e, um 
movimento da parte para o todo e do todo para a 
parte? do fenSmeno para a essência e da essência 
para o fenomeno? da totalidade para a contradição 
e da contradição para a totalidade? do objeto 
para o sujeito e do sujeito para o objeto 
CKOSIK, 1975, p 30) .. 
Esta categoria busca, em síntese, o significado da 
realidade enquanto totalidade concreta,, Para KOSIK <1975,, 
P 3 5 ) , totalidade não significa a reunião de todos os fatos, 
mas a "realidade como um todo estruturado, dialético, no qual 
ou do qual um fato qualquer <««.) pode vir a ser racionalmente 
compreend i do". Deste modo, a compreensão de um fato ou 
fenômeno requer o seu exame como pai"te de um determinado todo, 
considerando, em igual medida, que o fato ou fenameno deve 
definir-se e, ao mesmo tempo, definir o todo.. 
0 autor salienta, ainda, que a r ec: i proc i dade entre 
conexão e mediação da parte e do todo significa a um só tempo 
que "os fatos isolados são abstrações, são momentos 
artificiosamente separados do todo, os quais só quando 
inseridos no todo correspondente adquirem verdade e 
concret i c i dade" (KOSIK , 1975, p,.41),. Na sequência, o mesmo 
KOSIK (1975, p,. 44) também estabelece os vínculos entre o fato 
e a realidade social" "o próprio conceito de fato é 
determinado pela concepção total da realidade social",, 
U m a o i" i e n t a ç a cs n o s e n t i ci o d a t o t a 1 i d a d e ta m b é m o c: o r r e , 
e ÍVÍ d VÁ ci o m cs m e n t o h i s t o r i c: o , c: o m a cie n c: i a „ E la, q u e s e o c u p a v a 
da "análise cios. fatos isolados, passa a mov i ment ai" - se na 
perspectiva da compreensão cios processos e das relações, 
portanto, do conjunto de fatos hierarquizados e articulados 
c cs m cs t o tal ida d e „ P a s c a I A C 0 T ( 19 9 0 ) , a o r e c o n s t i t u i r a 
trajetória cio conhec: i ment cs nas ciências naturais, identifica 
com clareza este avanço gradativo em direção ao entendimento e 
a abordagem de natureza em sua testai idade,, 
A COÍ (1990) refaz cs percurso da ciência que conduz a cs 
conceito cie ecossistema, cs qual estrutura-se sobre o fato cie 
que o ser vivo e o meio externo i 
ccsmes entidades separadas,, Para ele 
o pensamento ecossistêmico substitui um espaço 
ecológico dividido por um espaço ecológico 
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reunificado, no qual os fatores abióticos e 
bióticos do meio ambiente não representam mais do 
que dois aspectos de uma mesma realidade 
( ACOT y í 990 v P„ 91) 
A emergência de uma visão integral e integrada da 
natureza (e dos ecossistemas como unidades básicas cie 
organ i zaçia) é um produto da síntese dos conhecimentos 
a c u m u 1 a d o s a o I o n g o d o t e m p o „ Afinal, c: o n h e c: ei" e e n t e n d e r o 
planeta íe o universo) sempre foi uma das premissas 
fundamentais do desenvolvimento cia humanidade, desde os 
f u n d a d o r e s d a f 1 I o s o f i a g r e g a até o s c i e n t i s t a s m o d e r' n o s =• 
Mo que tange à história da ecologia, ACOT (1990) 
refuta o alcance -atribuído às obras dos antigos pensadores, 
entre eles Aristóteles, considerados, com frequência, com cs 
ecológos ou precursores da ecologia moderna,, Pai-a ele, as suas 
incursões são tateament os empíricos e não elaborações teóricas 
o u s í n t e s e s r a c: i o n a i s s o ta r e a natureza» 
A primeira manifestação que traz consiga um conjunta 
lógico de relações entre componentes bióticos e o meio 
abiótico está contida na biogeografia, mais precisamente no 
início do século XIX, nas propostas de Alexandre de Humboldt 
relativas às interações entre vegetação e clima,, De modo 
g r a cl a t i v o s ã o a c o p 1 a d o s n o v o s ele m e n t o s r e s p o n s á v e i s pela 
ampliação da complexidade do meio natural, entre eles a 
c: cs operação e n t r e b o t ãn i c a e g e o I o g i a e cs s c: o nhe c: I m ent o s em 
paI ecsbcst án i ca „ 
A seguir, com Ernest Haeckel (1866), aparece, pela 
1 :i. 
P!" i ms i ra vcs, o v o c á b u 1 o e c o loaia» e n t e n d i d o c: o m o a t o ta'i Ida d e 
da ciência das relações do organismo com o meio ambiente? até 
o fim do século, o conceito ganha novas conota?;: o es com o 
avanço das pesquisas no campo da fisiologia das plantas, da 
dinâmica das formaçoes vegetais (ecologia das sucessões), da 
ecologia animal (incluindo a luta biológica) e da sociologia 
vegetal„ 
A reunião destes fatos produzidos pela ciência, em 
forma hierarquizada e articulada ou, em outras palavras, como 
totalidade, efetiva-se a partis" do domínio do mecanismo de 
produção primária (fotossíntese) e da aglutinação entre 
biocenose e o meio físico, considerando todas as suas 
i" e 1 a ç o e s „ P r o d u z •• s e , a s s i m , a I e o r i a d o s E c: o s s i s t e m a s q u e 
("evoluciona a busca cio conhecimento científico do ambiente e, 
ao mesmo tempo, induz ao aparecimento de uma ideologia 
ecologista baseada numa visão sistêmica,, 
Outra vertente fundamental para esta analise cl i z 
respeito à separação objetiva entre homem (sociedade) e 
natureza,, Para que se possa compreender esta descontinuidade é 
n e c: e s s á r i o c o n s i ei e r a r a d i s t i n ç a o ele m e n t: a r e ri t r e h o m e n s e 
animais, a qual se manifesta a partir do momento em que o 
homem começa a produzir seus meios cie vicia e sua própria vicia 
material,, 
ENGELS (1979) ressalta, em sua Dialética da Natureza, 
o papel decisivo cia mão, ferramenta humana indispensável à 
sua açao t ransf or ma cl ora sobre a natureza e, ao mesmo tempo., o 
desenvolvimento do cérebro, porta rito, da consciência, como 
pré--c:ond i ção para o alcance de efeitos práticos úteis e para a 
investigação cias leis naturais que os- condicionam., 
Nesse sentido, a observação do própr io ENGEL3 (1.979, 
P ., 223) É esc 1 ar ecedor a " 
A diferença essencial entre a sociedade humana e 
a sociedade animal é que, no máximo, os animais 
coletam, ao passo que os homens produzem. Esta 
diferença - única, mas capital - impede,por si 
sór a transposição das leis das sociedades 
animais pura e simplesmente para a sociedade dos 
homens„ 
f 
Em resumo, o processo produtivo consiste numa ação 
e: cs n s c: i e n t e d o h o rn e m s o b r e a na t u reza, i: r a n s f o r m a n d o •• a e m ta e n s 
i nd i spensáve i ŝ  á manutenção da vida humana,, Assim, a essência, 
cs c cs m p o t a m e n t cs e a cs r g a n i z a ç a cs do s i n d I v i d u o s v i n c: u 1 a m ••••se, e m 
grande parte, à produção, a cs que produzem, ao modo como 
P r o d u zssi e à a p r cs p r i a ç ã cs d cs s p r o cl u t os ela b o r a d cs s „ 
0 equilíbrio relativo que se estabelece entre homem e 
natureza tende, no entanto, a aíterar--se com a consolidação de 
novas e com pie;-; as relações de produção „ sustentadas por 
contínuos avanços científicos e tecnológicos., Com o moei cs de 
P r o d u ç a o c apitai i s ta e s t a r u p t U r a te RI d e a a s s u M i r g r a n d e s 
proporções, gerando uma subordinação da natureza às leis de 
ri e s e ri v cs 1 v i m e n t cs d a s o c i e d a d e hu m a n a „ 
Istcs significa que as relações entre os homens sã cs 
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reproduzidas nas relações entre estes e a natureza, e que as 
m o d i f i c a ç o e s p o s s ív e i s n e s t a s d e c o r r e m >• p r i n c i p a 1 m e n t e , d e 
transformações na estrutura social,. Portanto, as questões 
a m b i o? n t a i s s i t u a m -- s e e, e m b o a p a r t e, r e s o 1 v e m •• s e n a e s f e r a d a 
0 i" g a n i z a ç ã o s o c í a 1 d o s h o m e n s., 
iá também importante uma referência formal ao que se 
d e n o m i n a m o d e'! o „ E s t e c o n s t i t u i p r o v a c: o n <:: e i t u a 1 d a 
compreensão humana e como tal fornece um quadro aparentemente 
racional e simplificado e uma fonte de hipóteses de trabalho a 
testar contra a realidade- Trata-se, portanto, de uma 
representação idealizada d a realidade com o objetivo de 
d e m o n s t r a r a 1 9 u m a s d e s u a s p r o p r i e d a d e s (S A N"f 0 Í3, 199%) .. 
Na Conservação da Natureza e na Ge st ao Racional dos 
Ecoss i st emas é poss í v eI i dent i f i car elementos suf i c i ent es para 
c o n f i g u r a i" m o d e 1 o s , e n t r e e 1 e s , a e >; i s t: ê n c i a d e p r i n c í p i o s 
t e ó r i c o s q u e e x p r e s s a m u m a c o n c e p ç ã o i d e o 1 ó g i c a e d e m é t o d o s 
< i n s t r' u m e n t o s) q u e m a t e r i a 1 i z a m e s t e s p r i n c í p i o s, a t r a v é s d e 
1 n t e r v e n ç o e s s o b r e a n a t u r e z a E m a m b o s, f i c a m c a r a c t e r i z a d a is 
f o r m a s d i s t i n t a s d e a p r e e n s ã o d o e s p a ç o, q u e r c o m o <:: a t e g o r i a , 
q u e i" <:: o m o r e a 1 i d a d e c o n c: r e t a 
As investigações propostas neste trabalho utilizam como 
referência de análise a situação ambiental do Rio Grande do 
Sul e a política de áreas naturais protegidas adotada no 
Est ado. 
2*1 - Coleta de Dados 
A análise relativa á situação do patrimonio natural 
contido nas áreas protegidas do Rio Grande do Sul, exigiu um 
amplo levantamento de informações de modo a tornai" possível a 
r e c o n s t i t u i <;: ã o x t: a n t o d a s açse s e s t a t a i s , q u a n t o d a s 
i n I c i a t i v a s p a r t i c u 1 a r e s , n e s t e c a m p o ,, 
A operaçao de coleta de informações constou de revisão 
d o s I n s t: r u m e n t o s j u r í d i c: o s s o b r e o tema ela b or a d o s P e 1 o s 
governos federal, estadual e municipal, com enfase ' especial 
para os decretos de criação de áreas naturais proteg i das. Este 
P r o c e d i m e n t o p e r si! i t i u r e u n i r o ele n <:: o d e u n i d a d e s c o n s t i tu ida s 
no Rio Grande do Sul, entre i9í0 e 199i , implantadas ou não., 
Excetuando-se as áreas com decretos revogados ou as 
q u e p e r d era m o vai o r legal p o r n á o t e r e m s I d o d e s a p r o p r i a d a s 
em tempo hábil, as demais foram alvo de pesquisa detalhada, 
com vistas á. recuperação da realidade de manejo das mesmas.. Os 
levanta m e n t o s s u s t e n t a r a m •• s e e m q u e s t i o n á r i o e 1 a b o r a d o para 
final i d a d e se m e1ha n t e, p orém, e m á m b i t o n a e i o na1 (e m a ne xo)„ 
Este instrumento devidamente adaptado, e assoei adi:? a um texto 
com notas explicativas sobre cada item - caracter íst: I cas 
gerais, tipo de vegetação, fauna silvestre, sítios naturais, 
situação administrativa e outros - e sobre a natureza do 
trabalho em desenvolvimento, foi enviado em duas oportun i dades 
a o s ú !'• g a o s r e s p o n s á v e i s pela a d m I n i is t r açã o d a s u n i d a d e s 
pi" ot eg i das •• 
O u t: i" a s i n f o i" m a ç o (•:•:• s f o r a m s i s t e m a t i z a d a s m e d i a n t (•:•:• 
consulta a planos de manejo, per i (5 d i cos, encartes de jornal, 
vide o s, c o m u n i c a ç o e s p e s s o ais e v i s i t a s , c o n s t i t u i n d o 
elementos complementares à conformação do quadro relativo às 
á r e a s n a t u r a i s p r o t. e g i d a s A s v i s i t a s d e e a m p o i" e a 1 i z a d a s 
e n c o n 11" a m •• s e i n d i c a d a s n a "(' a b e 1 a í 4 , e m a n e o „ 
0 t ó p i co r ef erent e à d i st r i bu i çáo espac i al e à 
representatividade das unidades sob proteção também mereceu 
tratamento especial,, A materialização desta etapa depender da 
s e 1 e ç ã o d e m o d e 1 o is d e d i v i s ã o t e r r i t o i" i a I c a p a z e s d e 
r e p r e s e n t a r a e s t r u. t u r a s ó c i o •• e c o n o ni i c a e a s c: a r a c t e r í s t i c a is 
naturais do Rio Grande do Bui„ Neste caso, as alternativas 
disponíveis que melhor se adaptaram aos objetivos do trabalho 
são as MicrorregiSes Homogêneas (24 divisões) e às Regiões 
Fitoecologicas (7 divisões), modelo este reelaborado com base 
n o s p r i n c í p i o s a p r e s e n t a d o s p e 1 o P r o j e i o IB G E /RADA M B R A B11... 
(19136) e pelo Inventário Nacional de Florestas Nativas do Rio 
Grande do Buí (IBDF, 1983) 
Assim, as Regiões Fitoecológicas ou Regiões 
Fitogeográficas ficaram representadas pelas seguintes 
sub d i v i soes 
I - Floresta com Araucar/a angustifoiia 
II - Flor- e s t a B u b t r o p i c a 1 d o AI to Uru g u a i 
III -• Floresta Bufotrop I caI cia Encosta ela Serra 
:i: V -• F1 o i" e s t a S u b 1r o p leal cl o E s c: u cl cs S u I •• • R I o •• G r a n cl e n s e 
V FI or est a Ir cs p leal Pluvial At 1 ân t I c a 
UI •• Campos Naturais (Savana) 
a ) Pa r q u e cl cs I n h a n d u v á (E s p I n I I h cs) 
b) Savana Arbórea com tistronium balansae 
c) Savana Arbórea com Podocarpus '.lambert ii 
cl) Savana o cs m C apõe s d e Ara u c a r / a a ngust / fo 1 i a 
e) Palmares 
f) Vegetação cios Tabuleiros 
Vil -• Áreas cie For viração Pioneira 
a) Área cie Influência Marinha -• Restinga Litorânea 
ta ) Área cle In f I uênc i a FI uv I a 1 - Rest i n ga FI uv I aI 
A s d I v i s Õ e s vegetal s e t r a í d a s d o s m o d e I o s p !'• o p cs s t o s 
pelo IBDF/UFSM e pelo IBGE/RADAH foram ampliadas, em alguns 
casos, ou substituídas, em outros,, No caso da Floresta 
S u ta t r o p i c a 1 I.. a t i f o 1 i a d a ( IB D F/U F S íi ) cs u FI cs r e s t a E s t a c: i cs n a I 
D e c i d u a I / S e m i d e c: i cl uai ( IB G E / R A D A M ) , realizo u •• s e u m a s u. b d I v I s ã cs 
que permitiu cs reconhecimento cias variações f 11 esf i s i esn ísm i cas e 
d a s c! I f e r e n ç a s e c o lógica s q u e s e m a n i f e cs t a m n e s ta v a s t a 
e t e n s ã cs t e r r i t cs r i a 1 „ D e s t e p r cs c e cl i m e n t o o r i g I n a r a m ••  s e t r ê s 
regiões que representam de maneira adequada a Floresta 
Subtropical (Estacionai)" Alto Uruguai, Encosta cia Serra Geral 
e E s c u d o 3 u 'í - R i o •• G r a n d e n s e „ 
i:>or outro lado, as subdivisões utilizadas peio 
IBGE/RADAM •• Savana, Estepe, Savana Estépica - cederam lugar a 
u m a c 1 a s s i f i <:: a ç a o g e n é r i c a •• ü a m p o s M a t u r a i s o u Savana ••••, o n d e 
foram identificadas seis formaçoes peculiares de grande valia 
p a!" a o s p r o p d s i t o s c: o n serva c i o n i s t a s o P a r q u e d o E s p i n I 1 h o, 
a Savana Arbórea com Astron/um halansae e com Poc/ocarpus 
1 a mb er T'.•//, o s c a P O e s i s o 1 a d o s d e Ar a u. c ar i A a n gu st i fo I i a , o s 
Palmares e a vegetação específica dos tabuleiros,, 
De resto, foram consideradas as zonas de contato entre 
duas ou mais regiões fitoeco1ógicas, como forma de representar 
s i t: u a ç o e s d n i c a s , o n ri e o e o r r e m i n t e r p e n e t r a ç o e s d e d i f e r e n t e s 
tipos vegetais (encraves, ecótonos),, 
A não inclusão do modelo de agrupamento denominado 
Regiões Fisiográficas (FORTES, 1956) deveu-se às 
i n suf i c i ên c i as que o mesmo a pr esen t: a , en t r e as qua i s s 
a) os limites das regiões fisiográficas seguem as mes-
mas div i sas munic i pai s, o que leva a i ncI usao de 
parcela da á r e a d e m u ri i c í p i o s e m u ma região, q u a n d o 
deveriam pertencer a outra? 
b) as regiões da Campanha e do Alto Uruguai incluem 
grande diversidade de material geológico, de 'rele-
vo, de solos e de vegetação? 
c) os elementos de diferenciação considerados não são 
suf i c I ent es para j ust i f' i car a sub cl i v i s a o cia Ene cs st a 
t a S u p e r I o i" d o N o r cl e s t e y 
A NATUREZA E AS TENDÊNCIAS MUNDIAIS DE GE5TS0 
O meio natural e os processos para sua gestão são 
apreendidos sob formas d Ifereneiadas por filosofes, 
c i e n t: I s t as, a d m i n I s t r a d o r e s o u o r g a n I z a ç o e s e c o I o g i s t a s, 
determinando o surgimento de duas grandes correntes de 
pensamento que interagem com práticas sociais antagônicas., 
0 pesquisador francês Pascal ACOT (í.990), em sua 
importante obra Historia da Ecologia, identifica perfeitamente 
estas correntes e suas derivações" de um lado, o ecologismo, 
subdividido em três ramos que se complementam •• a conservação 
da natureza, o biologismo social e a sacralização objetiva de 
uma natureza mítica? de outro, a gestão racional dos 
e c o s s i s t e m a s, c o ri c e p ç ã o m a t e r i a I I s ta, h e r d eira d o p e n s a m e n t o 
cartesiano e daquilo que se pode considerar, no pensamento de 
!.. i n e u , c o m o a b e r t: u r a p a r a o m ater i a I I s m o d a r w i n i a ri o ,. 
3=i - Conservação da Natureza 
A idéia de conservação dos recursos naturais no mundo 
através da proteção de sítios especiais tem no Parque Nacional 
de Yellowstone, nos Estados Unidos da América, uma referência 
fundamental.. Motivados pela beleza do local e considerando que 
In u.me r a s á re a s, c o m c a ra c ters st Ic a s se me1h a n t e s, havia m 
s u c: u m b i d o a o p !" o e s s d d e c o l o n I z a ç ã o , t r ê s j u r i s t a s d e 
Montana, um dos quais membro do Congresso, propõem a criação 
do primeiro parque natural da historia,, 0 ato de pr omul g açã o é 
a s s i n a d o p e 1 o P r e s i d e n t e G r a n t , e m 1G 7 2 „ 
ACOÏ (j. 99@, p„162) refere-se a o contexto conceituai em 
que é tomada esta decisão« 
Como não se sabe restaurar os equilíbrios poten-
cialmente comprometidos, e como não se trata de 
designar os responsáveis, uma vez que a degrada-
ção da natureza acompanha "fatalmente" as ativi-
dades industriais ou agrícolas, encerram-se re-
líquias em santuários, a fim de preservar, 
com nostalgia, alguns restos do paraíso 
perd ido 
Ainda, nos Estados Unidos, são criados os Parques de Yosemite, 
General Grant, Séquoia e Mount Rai nier, este último em i B99 ;; 
em seguida, instala-se uma administração centralizada para 
gerir o conjunto de unidades, o Serviço de Parques Nacionais,, 
A atitude norte-americana em criar parques para 
garantir a perpetu i dade de seus recursos tem reflexos 
c o n c r e t o s e m o u t: r o s p a í s e s „ H o f i n a 1 d o s é c u I o XIX e i n í c i o d o 
século XX, o Canadá <1085), a Nova Zelândia (1394), a 
Austrália (1898), a África do Sul (1898), o México (1893), a 
Argentina (1903), o Chile (1926), o Equador (1934), a 
Venezuela (1937) e o Brasil (1937) passaram a proteger 
amostras do ambiente natural através de Parques Nacionais 
(Ou I N T A O V 1983a:; Hl L A N O , 1996) „ O objetivo pr i nc i pai destas; 
áreas protegidas é a preservação de paisagens, segundo seu 
valor cênico e segundo a possibilidade de uso publico da atual 
e das futuras gerações,, 
A medida que o movimento conservacion I st a ganha em 
c o m p 1 e I d a d e, a v a n >;: a a t e s e d e u m e n c o n t r o i n t e r n a c i o n al p a r a 
tratar desta questão,, ACOT (1990) refere-se a alguns 
a c o n i: e c I m e n i: o s que c o m e ç a m a materializa r e s t a ten d ê n c ias o 
Acordo Internacional sobre a Proteção das Poças no Mar de 
Behring (Í8S3)? a Convenção Internacional para Proteção dos 
P á I:Í sai" o s B e n é f i c o s à A g r i e u 11 u i" a (1895)? o C o rs g r e s I» O 
Internacional para a Proteção das Paisagens (1909) e o I 
Congresso Internacional pai"a a Proteção da Natureza (1923),, 0 
pesquisador francês identifica na realização deste ultimo 
evento, em Paris, a institucionalização do movimentei em escala 
mundial,, Este processo tem inúmeros desdobramentos que levam 
ao II Congresso Internai:: ional para a Proteção da Natureza, em 
1932, e s f or ç o i nterr o m pI d o, no e n t a n t o, pela 8 e gun d a Gu e r r a 
Mundial,, Na América, a Convenção para Proteção da Piora, da 
Fauna e das Belezas Cênicas Naturais, realizada em 1940, em 
Washington, reúne membros dos países da União P a ri ames" i caria, a 
f i m d e d i s c u t i r o s r e s u 11 a d o s d a C o n v e n ç a o d e i.. o n dres (1932) e 
os parâmetros para os acordos internacionais relativos à 
c o n s e r v a ç ã o d a na t u. reza,, 
0 s e n c o n t r o s m u n dial is s ã cs r e t o m a d o s n a Suiça, em 1946, 
em nova Conferênc i a Internacional, porém, é no ano de 1948, em 
Font aineb1eau, sob o patrocínio da UNESCO e do governo 
francês, que surge a União Internacional para a Conservação da 
Natureza e dos seus Recursos Naturais <UICN)„ A nova 
organização deve promover ações de cunho cientifico, de modo a 
garantir a preservação destes recurso s, d o s q uai s tod os os 
seres vivos dependem, não apenas por seus valores culturais e 
c i e n t: í f i c o s i n t r í n s e o: o s , m a s t a m b é m p a r a o fo e m •• e s t a r e c o n o m i c o 
e social da humanidade,, A ÍJICN, em consonância com estes 
p i" i n c \ p i o s , d esenvolve 1 n tensas a t t v i d a d e s m a r c a d a s p o r 
publicações, como o Estado da Proteção da Natureza no Mundo, e 
por intervenções junto a governos e em encontros 
i n t e r- n a c i o n a i s „ 
A mundialização do problema ambiental, na visão de 
ACOT (1990), é favorecida pelo desenvolvimento das 
comunicações durante o pós-guerra e, ideologicamente, pela 
tomada de consciência do público, de uma internac ionalisaçao 
o b j e t i v a de t o d a s a s g r a n ei e s q u e s toe s d o p e r í o d o ,. 
Nas décadas de 40 e os ecólogos agregam-se ao 
mo vime n t o d e p ro teçao à n a tu reza, pro du z i nd o o b rss 
importantes, prioritariamente sob o enfoque da ruptura do 
equilíbrio natural causada por entes abstratos, "o homem" ou a 
"civilização",, Uma nova tendência conceituai mais complexa e 
dinâmica é apresentada, no final dos anos 60, na 10® 
Assembléia Geral da UICN, realizada em Nova Delhi,, Os 
santuários são substituídos 
pela gestão dos recursos ambientais - arr água, 
solo e organismos vivos, incluindo o homem -
para conseguir um nível mais elevado na qua-
lidade de vida humana? a gestão neste contexto 
engloba estudos, investigação, legislação, admi-
nistração, preservação, utilização e supõe edu-
cação e formação < BUDOWSKl, 1982, P.442) 
U m m a r c o i m p a r i: a n te e m t e r m o s d e c o o P e r a ç ã o 
internacional, é a realização da Conferência das Nações Unidas 
sobre o He i o Ambiente, em Estocolmo, no ano de 1972,, Na 
Conferência são lançadas as bases de uma legislação 
internacional de me i o amb i en t e ? unem•••• se a pr o i h i ção de ar-mas 
aI: 3m i cas aos grand es pr ob lemas ec ••:.1 o g i c os , en quan t o a 
discriminação racial, o apartheid e o colonialismo são 
condenados,, é nesta conferência que se consolida a idéia de 
a I" t i c u 1 a ç ã o e n t r e d e s e n v o 1 vime n t o e p r o teça o d a n a t u reza, o 
ecoàesenvo1vimento„ A partir deste conceito, o processo de 
desenvolvimento regional e local deve ser compatível com a 
po t e n cia] i d a d e d a s áreas e m q u e st ã o , c onsI de r a nd o o u so 
adequado e racional dos recursos naturais e a aplicação de 
tecnologias e de formas de organização que respeitem os 
e c o s s I s t e m a s nat u r a i s e o s p a d r o e s s á c i o - <:: u 11 u r a I s „ 
Na d é c a d a d e 80, a b a s e c on c e i t ua 1 d o m o vime n t o 
c o n s e i" v a c: i o ri i s t a g a n h a n o v o s c o ri t o r n o s c o m a p o s t u laça o p o r u m 
desenvolvimento sustentado, contida na Estratégia Mundial para 
a Conservação da UK;N <1984),, Este documento elege como meta 
principal a ser perseguida 
usa melhor integração da conservação e do 
desenvolvimento, a fim de garantir que as 
modificações impostas ao planeta redundem em 
benefício da sobrevivência e do bem estar de 
•todos os POVOS <UICN, í984, P..14) .. 
A conservação! é definida como a gestão da biosfera 
pelo ser humano, de tal sorte que produza o maior beneficio 
sustentado para as gerações atuais, mas que mantenha sua 
potencialidade para satisfazer às necessidades e às aspirações 
cias gerações futuras,. 0 desenvolvimento, por sua vez, é 
entendido como a modificação cia biosfera e a aplicação cios 
r e c: u r s o s h u m a n o s , fina n o: e i r o s , vi v o s e i na n í m a d o % v i sari cl o à 
satisfação cias necessidades e à melhoria da qualidade cie vicia 
do homem,, 
Nesta mesma linha a COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO 
AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO <1988, P„9>, cias Nações Unidas, 
produziu, em .1987, o documento denominado Nosso Futuro Comum 
onde é apresentada a idéia de um desenvolvimento sustentável 
para o qual 
não há limites absolutos, mas limitações 
impostas pelo estágio atual da tecnologia e 
da organização social, no tocante aos 
recursos ambientais, e pela capacidade da 
biosfera de absorver os efeitos da atividade 
humana ,. 
A seguir', a Comissão reconhece que, tanto a tecnologia 
quanto a or gan i zaçães social podem ser geridas e aprimoradas a 
f i m d e p r o p o r c i o n a r u m a ri o v a e r a d e c r e s;:: i m e ri t o e <:: o n o m i c o „ E 
enfatiza, também, que a pobreza é evitável, devendo haver, 
para tanto, um desenvolvimento sustentável capaz de atender as 
necessidades básicas e de oferecer a todos a oportunidade de 
realizar suas aspirações de uma vida melhor,, 
Ma abertura da década de 90, novas contribuicões 
tendem a consolidar a tendência de articulação entre as 
questões ambientais e o processo de desenvolvimento,, rá o caso 
d a p u b I i caça o c o n ..i u n t a d a ÜICN/F NUMA/WW F < :í 9 9 i ) de n o m i n a d a 
Cuidando do Planeta Terra,, Nela, são contemplados princípios 
que abrangem o respeito e o cuidado da comunidade dos seres 
vivos, a melhoria da qualidade de vida humana, a conservação 
da vitalidade e da diversidade do Planeta Terra, a geração de 
uma estrutura nacional para a integração da conservação e do 
desenvolvimento e a constituição de uma aliança com vistas à 
sustentab i 1 idade global ., 
T o d o s estes event o s e d o c u m e n t o s, de alguma f or m a , 
exprimem a conveniência de se fazer um esforço de organização 
territorial em função das necessidades de realização dos 
homens, isto é, de aspirar ao conhecimento cientifico do ms i o-
ambiente, considerando a natureza, ao mesmo tempo, em seu 
valor i n t r í n s e c o e c o m o vn e i o ei e ei e s e n volvi m e n t o d a s o e: i é d a d e „ 
No entanto, a ideologia ecologista, em seu conjunto, tenderá a 
exprimir a idéia ele uma subordinação da sociedade humana à 
lógica da natureza,, 
3.2 - Biologísmo Social 
0 biologismo social, grosso modo, se traduz na 
a p 1 i e a i;: a o à s- s o c leda d e s h u m a n a s d e o o n c e 11 o s p e r t I n e n t e s à 
biologia, negando, portanto, uma descontinuidade entre 
natureza e sociedade,, A origem desta concepção está no 
o r g a n I c I s m o , e s tabele c i d o I ri i c i a I m e n t e p a !" a a s c o m u n idade s 
vegeta i s e a p r e s e n t a d o c o m o c o n j u n t o o r g "a n i z a d o d e I d é i as , p o r 
volta de 1900., ACOT (1990), ao reunir os elementos que dão 
f o r m a à este m o d e 1 o, de s t a c a ü I e m e n t s e H e r b e r t B p e n c e r „ E m 
C1 e m e n t s * , i d e n t i f i c a d o i s t r a ç o s q u e cara c t e r I z a m a n cs v a 
o o n c: e p ç ã o " i ,. a c: e r t e z a cl e u m a e s t r u t u r a e d e u. in 
clesen vol v i ment cs espec íf i co e r epet 11 i vcs cias ccsmun i cíades 
vegetais? e, 2„ cs fat cs de que cs s conceitos operatórios usados 
P a i- a se pensar p 1 a n t a s i n d i v i cl u a I s s a cs c o n s i d e r a cl es t;; c o m es 
transferíveis para conjuntos vegetais,, A tentativa cie 
transferënc: i a do modo de organização biológica para a ordem 
social é evidente em Spencer^ ••  "<„„„> existe analogia real 
entre o organismo individual e o organismo social" -, o que? 
leva ACOT (1990, P„147) a concluir que. 
1 CLEMENTS, F„E„ The Development and structure esf vegeta-
tion,Neb = Bot» Surv., Lincoln, Nebraska, 1904, p„5„ 
2 SPENCER, H„ Introduction a la science sociale,, Paris« Ger-
ineer B a i 1 I I ère & Cia,,, 188® „ 
além de conferir caráter científico à análise 
social, esse ponto de vista permite pensar a uni-
dade material do mundo sem se atolar nas proble-
máticas dualistas das filosofias anteriores ou no 
esp i r i tuaiismo ascendente na epocci e no canipo 
político, permite pensar a ordem social pela 
ardem biológica,, 
0 p e r í o d o c o r r e s p o n d e n t e ao d e s e n v o 1 v i m e n t: o d o m o d e 1 o 
organicista é part icu 1 armente produtivo para a história da 
ecologia, na medida em que gera as condições básicas para o 
surgimento da teoria dos ecossistemas, por volta de 1950„ A 
e v i <:i ê n c ia da d e s c o n t i n u i d a d e n a t ur al da vegetaça o , a c o n c e p ç a o 
dos grupamentos vegetais como entidades discretas e os seus 
m e c a n i s m o s ei e f u n c i o n a m e ri t o, a n e c e s s i d a d e d e i n t e g r aça a e n t r e 
grupos faunísticos e vegetais, na explicaçao das funções das 
gr an des f oi" maç o es , sáo et a pas i m pr esc: i n d ívei s par a a 
compreensão do aparecimento da noção de sistema,. 0 conceito de 
e c o s s i s tema, a t r i b u. i d o a 'í' a n s 1 e y , é p r o p o s t: o pela p r i m e i r a 
vez, em artigo publicado no ano de 1935„ Com ele, este autor 
p r o c ur a p e n s a r a d i s t r i b u i ç a o g e o gráfica, a a u t o n o m ia r e 1 a t i v a 
e o funcionamento das comunidades bióticas associadas aos seus 
ambientes abióticos (DAJOZ, 19B3n A COT, 1990),, 
Um dos formui adores do organioismo, o biólogo 
aust r- í aco Lud w i g VON BERT A!...ANEFY ( 1968) e p r essa , en t re 
1920 e 1930, a idéia de que o organismo não é um 
conglomerado de elementos distintos, mas uma espécie de 
s i st ema p ossu i n d o o r gan i zação e i ntegração » Post erio rmente, 
este mesmo pesqu. isador publica o Esboço de uma Teoria Geral 
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dos Sistemas acompanhado de uma formulação matemática como 
s upor t e d e su a te csria, ses uInd o-se uma te nt a t i v a d e 
generalização para outros campos da ciência, como a 
Ps i co 1 o g i a , a f i 1 osof i -a et c „ 
A tentativa mais ousa d a de t r a n s f e r ê r i c i a da c o rice p ç á o 
organicista para a ordem social é realizada, no entanto, pelo 
d e n o minado "Gr u p o de Chicago",. S ã o s o o i ó 1 o g o s e , i o r n a 1 i s t: a s 
vinculados à Universidade de Chicago que elaboram o 
a P a r a t: o teor i C o d e s t i N a d o a t r a n s f e r i r C o n c e i t CÍ s d a e c o 1 o g i a 
à sociologia urbana,. Um dos principais documentos deste grupo, 
A Abordagem Ecológica no Estudo da Comunidade Urbana, 
considera a cidade como o "habitat natural do homem 
civilizado",, Trata-se, na verdade, da geração de uma categoria 
q u e p e i" m I t a o e n q u a d r a m e n t o e c o 1 ó g i c: o d a s c o m u n i d a d e s u r ta a n a s 
ou que torne o fenômeno urbano passível de julgamento pelas 
leis da biologia < A COT, 1990),, 
Estamos, deste modo, diante de uma forma de pensamento 
que não reconhece a separação entre homem e natureza,, Os eco-
I o g I s t a s c cs n t e m p o r á n e cs s a d e P t cs s d e u m a v I cs á o s i s t: ê m i c a e g 1 o •• 
balizante apresentam esta mesma compreensão, caso eles inglês 
James LOVELOCKE <1979), formulador cia "Hipótese Gaia", e do 
brasileiro José LUTZEH8ER GER (1986) , adepto desta Idéia,, Para 
e s te, 
tudo está relacionado com tudo» Assim como numa 
sinfonia os instrumentos individuais só têrn sen-
tido como partes do todo e a grandiosidade do to-
do é função do perfeito e disciplinado comporta-
mento das partes ... (LUTZEríBERGER , 1986, P„:U)„ 
BRANCO < 1989, p.. 123) y em seu Ecoss i st em i ca , também 
rac: i oc i na nest a d i reçao " 
A natureza é um estado de equilíbrio, mantido por 
fluxos de informação e, como tal, capaz de - sem 
se destruir - moldar-se a inúmeras situações 
(«=«)„ Estes fluxos e contrafluxos de informações 
são os responsáveis pela manutenção e caracteri-
zação do fenômeno natureza que podemos subdivi-
dir, cartes i anament e T em inúmeras "naturezas''' ou 
ecossistemas distintos, alguns dos quais contendo 
o ser humano como um dos seus atores» Nesse con-
ceito, o homem se acha absolutamente integrado no 
fenômeno, não como seu dependente ou agente, mas 
como ator em papel não muito relevante» 
A configuração de uma descontinuidade entre natureza e 
s o c i e dade h u ma n a g a nh a o o n t e ú do a p a r t i r d e 1850„ E sta m u da n ç a 
de enfoque aparece com clareza na obra dos pensadores Karl 
Marx e Friedrich Engels,, Na Ideologia Alemã encontram-se os 
princípios basilares deste modo de pensar" 
Podemos distinguir os homens dos animais pela 
consciência, pela religião ou por tudo o que se 
queira» Eles próprios começam a se diferenciar 
dos animais tão logo começam a produzir seus 
meios de vida < . . „ ) (MARX Ã ENGELS, 1991, p 2 7 > „ 
a i n d a , 
<_ = «.) a identidade entre o homem e a 
aparece de modo a indicar que a relação limitada 
dos homens com a natureza condiciona a relação 
limitada dos homens entre si, e a 
limitada dos homens entre si condiciona a 
limitada dos homens com a natureza < . „ „ ) (MARX 
ENGELS, 1991, p„44)„ 
Apesar cio avanço cias discussões sobre esta questão nas 
c ! ênc i as soe: i a i s, AÜOT (:í. 990) reconhece em raan i f est ações 
recentes a mesma tentativa de aplicação de conceitos 
I:) i o 1 ó g i c o s á s s o c i e d a d e s h u m a n a s R e f e r e •• is e , p o r e x e m p lo, a o 
biólogo Joel de Rosnay^, para quem 
as noções básicas que quase sempre voltam nos mo-
delos biológicos, ecológicos e econômicos (.,. = ) 
aplicam-se todas ( „ „ „) à célula como à economia, 
à empresa como à ecologia (AC()"Í, 199®, p„ 169) „ 
é ta nvbë m o caso de Brice i...a I onde^, candidato do 
m o vime n t o e c o 1 ó g i c o a o g o v e r n o f r a n c: e s nas e I e i ç o e s d e 19 81 « 
A natureza é um movimento no qual estamos incluí-
dos. Se tivermos dúvidas sobre a maneira de nos 
comportarmos com ela, basta lembrar isso- Nela 
estamos* E estamos nela em igualdade com as 
outras formas vivas, com os animais em 
particular, que são os mais próximos (ADOT, 199®,. 
P „ 169) .. 
No asi 1 , í'St m e s m a concepção e aetectaaa c o m 
frequëncI a" 
(„.=,) a economia dever i a ser considerada apenas 
como um capítulo da ecologia. Pois a economia 
(...) se refere somente à ação material e à de-
manda de uma espécie - o homem - enquanto a eco-
logia examina a ação de todas as espécies (LAGO & 
PaDÍJA, 1985, P 28 ) .. 
3 R08NAY, J„ de.. Le Hacroscope,, Paris" Editions du Seuil, 
•'» Cp "7 "V 
4 LALONDE, Br ice,. Sur la vague verte., Paris" Robert Laf font , 
1981, p., 5 2-53., 
Em LUTZEM8ERGER < i'?BÓ >• P„Í3> a manifestação é ma i e enfática, 
na medida em que 
a economia humana é um aspecto parcial da econo-
mia da natureza» As ciências economicas, portan-
to, deveriam ser encaradas como aquilo que real-
mente são - um capítulo apenas da Ecologia <„*«>„ 
Encara-se a Economia como se ela existisse em um 
plano que transcende a Natureza e que com ela nlo 
tem contato a não ser naqueles pontos em que ela 
é explorada como fonte gratuita de materia-prima» 
A s d 1 f i c ii I d a ei e s e p i s t e m o lógica s e m c o m p r e e n d e r e s t a 
descontinuidade são evidentes tanto na Ecologia, quanto nas 
0 i ê n c i a s 3 o ciai s .. 13 R E S 8 AN < í 9 9 í > r e c on h e c e a i n c a p a<:: i d a d e d a 
Ecologia em compreender que a relação entre homem e natureza, 
por ser histórica, é passível de sei" transformada» 0 autor 
i" Gssalva» n o <s n t a n t o , a i m p o r t á n c ia da E c c; 1 o g i a n a f o i" m a ç ã o d a 
consciência sobre o caráter- dos problemas ambientais e o seu. 
mérito em tratar os fenômenos naturais como totalidade,, Ele 
i" efe i" e -• s e ta m b é m à p o s t u ra e q u i v o c a d a d a s C i ê n c i a s 8 o ciai s, 
c o m f r e 'i u ê n c i a a c o p 1 a d a s a o m o d o c -apitai i s t a d e p r o d u z i r e ei e 
pensar, ao não incorporar a natureza em suas análises, 
trat ando-a apenas como fonte ele recursos que se dilui nas 
relações sociais,, 
3^3 - Uma Natureza Hítica 
0 retorno ao sagrado da i deolos i a ecologista. 
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a t!" i b u i ri c! o à natureza um caráter de valor absoluto e de objeto 
digno de uma reverência religiosa, ganha corpo entre os 
P e n s a d o r e s d o m o v i m e n t o „ 
A t r a j e t ó r í a q u e d e s e m b o c a n a r e v a I o r i z a ç a o m í t i c a d a 
n a t u i" e z a é p o n t i Ih a d a p o i" i n ú m e r o s a o o n t e <:: i m e n t o s i m p o i" t a n t e s ., 
Nesse sentido, os anos 70 são part i cul armente pródigos,, á 
deste período o polêmico Relatório do Clube de Roma, também 
conhecido como Limites do Crescimento, onde um grupo de 
c i en t i s t a s , a p o i a d o s p e 1 <:« s c o m p u t a d ore s d o Ma s sa e h u sei: i: s 
I n s t i t u t e o f "f e c h n o 1 o g y (MIT) , c o n c 1 u i « 
Se as atuais tendências de crescimento da popula-
ção mundial - industrialização, poluição, produ-
ção de alimentos e diminuição de recursos natu-
rais - continuarem imutáveis, os limites de cres-
cimento neste planeta serão alcançados algum dia 
dentro dos próximos cem anos. 0 resultado mais 
provável será um declínio súbito e incontrolável, 
tanto da população quanto da capacidade indus-
trial (MEADOWS et al ., , 1973, P„20>„ 
Este alerta para uma catástrofe ecológica, em escala 
planetária, serviu às mais variadas interpretaçoes dos 
i d e ó 1 o g o s d o e c o 1 o g i s m o q u e, e m f o r m a s d i v e r s a s, p a s s a m a 
i n c o i" p o r a r' p r e s s u p o s t o s d o C1 u b e d e R o m a „ 
BENJAMIN (1990), em i n t er essan t e c ont r i b u i ç ao, analisa 
detalhadamente as conclusoes contidas no Limites do 
Crescimento e os desdobramentos no seio do movimento 
ecologista., Observa que o documentes e as suas 
i i i t e r p i" e t a ç o e s t r a n s f o r m a r a m - s e e m s u b s t r a t o t e ó r i c: o p a r a 
n o v d % p o s I c: i o n a m e n t es s , cl e t e r m I n a ri d o a negaça cs a o m o d o cl e v I d a 
cl a s s o c: i e d a cl e s c: a p i t a I i s t a s a d I a n t a cl a s e a es m o cl o I n d u s t r i a 1 cl e 
produção, cuja tecnologia, longe cie neutra, tem altos custos 
sociais e ambientais,, São que st i onaclos, igualmente, os modelos 
c: apitai í s ta e s o c: i a 1 i s t a , e o m o s e c: o 1 o g o s p r o j e t a n cl o u m a 
sociedade -Fundada na autonomia, na descent ral I zaçacs, na auto-
suficiência regional,na adoção cie t ecnol og i as suaves, entre 
outros aspectos,, BENJAMIN (1990) revela a fragilidade cio 
discurso cia terceira via, negando-lhe uma fundamentação 
lógica? ao contrário, significaria uma cobertura ideológica à 
nova fase cie expansão do capitalismo,, Segundo o autor, não há 
c: o m o e s c: cs n d e r a f i I i a ç ã o m a 11 h u s i a n a cl a is t e s e s cl efe n d I cl a s p cs r 
estas correntes,, Ele repassa as afirmações de iialthus como a 
de que a população, quando incontida, aumenta em progressão 
geométrica, cie modo a duplicar-se a cada 23 anos? reaviva cs 
fato das modificações quantitativas, numa população qualquer, 
resultarem cia ação de duas taxas, a cie mortalidade e a de 
natalidade? e desfaz a tese da super população através da 
demonstração de estabilidade relativa dos países desenvolvidos 
e d o nível cl e o: r e s o i m e n t cs p o p u 1 a c: i o n a 1 b r a s i lei r a ta a s t ante 
inferior às previsões alarmistas produzidas no país,, 
P cs r cs u t r o 1 a cl cs, 8 E N JAMIN (1990) d e s c a r a c: ter i za o 
componente eles mesclei cs que pressupõe cs esgotamento ela capacidade 
ele exploração dos recursos naturais? neste, diz ele, uma (ou 
algumas) variáveis do sistema se desenvolvem e são projetadas 
p a r a o f u t u r o , en qua n t o outra 3 p o r m a n e c: o m f i x as o u s a o 
Ignoradas,, Ou, em outras palavras, o limite de utilização de 
um ecossistema só é fixo se as forças produtivas utilizadas 
por esse grupo forem também fixas,, Considerando recursos 
aquelas frações da natureza que podem ser aproveitadas num 
dado momento, gera-se um conceito dinâmico, na medida em que 
são a inteligência e o trabalho humanos que fazem com que a 
matéria passe a condição de recursos,, Para ilustrar esta 
afirmação, utiliza o exemplo do petróleo, da energia potencial 
das cachoeiras, das ondas de rádio,, 
Em segundo lugar, refuta a condição de "nave finita de 
recursos limitados''" do pl an et a , observando a desconsideração, 
de parte dos ecologistas, da cadeia de relações recíprocas e 
mutuamente real 1 ment ador as, base da ciência ecológica,, Embora 
r e c o n h e ç a a s d i f i c u I d a d e s cl e c o r r e n t e s d a s i m p 1 i f i c: a ç a o d o s 
e c o s s í s t e m a s, o b s e r v a , p o r e x e m p 1 o, a i me n s a p o ir. s i b i 1 i ei a d e d e 
ganhos na a gr i cul t ura, a partir cie uma criteriosa aplicação de 
novos fatores de produção que compõem a tecnologia disponível 
o u a s e r cl e s e n volvida,, 
C o n t u d o , a p e d r a d e t o q u e cl a crítica e c: o 1 o g i s t a é a 
R e v o 1 u ç a o I n d u s t r i a I e s e u s efeito s deva s t a cl o r e s s o b r e o s 
estoques planetários cie minérios e de combustíveis fósseis e 
sobre os recursos naturais renováveis,, Esta questão, porém, 
não está adequadamente apresentada, senão vejamos em BENJAMIN 
( I 9 9 0 , P „ I I ) Í: 
( = = . ) -Foi exatamente a tecnologia nascida da Re-
volução Industrial que libertou o homem da histó-
rica - na verdade pré-histórica - dependência de 
um bem de difícil renovação^ a madeira. < . = .) MB 
França a substituição da madeira pelo ferro só se 
completou na década de 1B30. Até entãor as flo-
restas estavam submetidas a um processo de devas-
tação que as deixou com o tamanho que tinham ... 
nos anos 
E m r e s u m o , c o m a s u h s t 11 u i ç ã o d o 
combustível vegetal pelo mineral e a madeira pelo 
ferro, a Revolução Industrial resolveu problemas 
ambientais cruciais em sua época, criando as ba-
ses para um novo equilíbrio entre homem e nature-
za. Novo equilíbrio não significa o paraísos no-
vos e graves problemas surgiram e com eles novas 
possibilidades de reestruturação (BENJAMIN, 1990, 
P „ 11) „ 
Outra característica do final dos anos setenta que 
P a v i m e n t a o reto r no ao ç;ag r a d o" o ei:: o I o g i s m o c o m o u ma vi s a o d e 
mundo e como um modo de vida (ACOT, 1990? LAGO & PADUA, 
1985) 
(5 processo que reaviva a natureza mitificada tem no 
naturalista Jean DORST (1973), e em sua famosa obra, Antes que 
a Natureza Morra, uma de suas pecas fundamentais,, Ele afirma 
cat egor i cament e" 
A natureza selvagem não deve apenas ser protegida 
por ser a melhor garantia de salvação para a hu-
manidade, mas também porque é bela. Ainda o ho-
mem não existia (...) e já um mundo semelhante ou 
diferente do nosso desabrochara em todo o seu es-
plendor, < « „ „ ) 0 homem apareceu como um verme nu-
ma fruta, como a traça numa bola de lã, roeu o 
seu habitat, secretando teorias para justificar a 
sua ação (DORST, 1973, p„383)„ 
m un d o , ga n h a n ri cs n o v o s a ei e P t o s „ Em i...Ü T ZEM B ER GER ( í 9 86 , p „80) , 
e x p o e n t: e ei es m es v i m e n t o e e: o ] o g i s t a b r a si I e i r o , enco n t r a m cs s a 
mesma compreensão do meio natural, utilizando, inclusive, 
elementos do pensamento orientai» 
Fundamentalmente, precisamos inverter a dessacra-
lização da Natureza» Nossa cultura atual alicer-
ça-se num erro filosófico que remonta aos tempos 
bíblicos» Enquanto que, no idioma hindu não exis-
te palavra para designar o que chamamos de profa-
no , para o silvícola animista tudo é sagrado e 
para o budista Deus e Natureza são a mesma coisa, 
násr na Cultura Ocidental, fazemos questão de ex-
cluir da nossa ética tudo o que não se relaciona 
com o Homem» 
Outros 'autores sã cs também definitivos no julgamento cia 
cr i at ura humana Ü 
Ao conquistar espaços mais rudes es homem teve 
que, pouco a pouco, desvencilhar-se de suas rela-
ções diretas com a natureza? tornou-se a célula 
cancerosa do s i st ema, evoluindo e multiplicando-
SE por si só e parasitando o todo <BRANCO, 1989, 
p „ 123 ) 
Li m a s p e e: t cs d cs m i n a n t e n a i d e es 1 o g I a e c cs 1 o g i s t a é cs d cs 
"utilitarismo'" que domina cs homem, discurses que permeia a obra 
d e i n dmer css ese r i t or es „ 0iJINIS0 (1983b , p „01) esc: Isrec:e a 
Ora, a relação do homem não pode ser entend ida 
apenas no seu conteúdo uti1itaristas dependente e 
dominada por ele» Embora as qualidades e qualifi-
cações dos recursos da flora e da fauna possam 
ser úteis ao homem que, em determinadas situa-
çSes, pode e deve Intervir sobre eles para aper-
feiçoar a sua capacidade produtiva, é preciso 
"lembrar que o meio natural também é constituído 
de seres vivos, com funções próprias dentro dos 
respectivos ecossistemas e que nem sempre inclui 
o homem no seu ciclo de reprodução,, 
DOR ESI (1973, p„382) é mais incisivo ao julgar que "„,„,= 
um terrível conceito utilitário tornou conta de nós» Só nos 
interessamos pelo que serve, pelo que tem um rendimento, de 
preferência imediato" < p„382)« No que é secundado por 
!.. U T Z E M 3 E R G E R i 1 9 8 6 , p,. 13) " 
Todo o mundo inorgânico, como o mundo vivo, com a 
única exceção do Homem, („„.), são encarados como 
simples matér ia-pr iisa= Nesta visão, o ambiente 
nlo é senão uma massa amorfa que só adquirirá 
forma significativa depois de manipulada pelo Ho-
mem, seu s ob e r ars o „ 
"'Porque tal retorno ao sagrado é tão constante entre 
os ecologos?" pergunta ACOT (1990, p„ 1745,, Na tentativa de 
e I u c i d a ç: ã o d e s t e c o m p o r t a m e n to, aventa a hi p ú t e s e 
psicanal ít I ca" "Os homens, todos culpados da violação de sua 
mãe, a Terra, desenvolvem uma espécie de superego social pela 
sacralização dela ..."(ACOT, 1990, p„175)» 
FREUD (1974, p„166), em passagens do seu 0 Mal-Estar 
na Civilização, fornece elementos esclarecedores a este 
respeito" "Pode-se afirmar que também a comunidade desenvolve 
um superego sob cuja influência se produz a evolução 
cultural",, 
Mais adiante, ao considerai" as semelhanças entre o 
desenvolvimento da civilização e do indivíduo, observa» 
Numa neurose individuai, tomamos como nosso ponto 
de partida o contraste que distingue o paciente 
do seu meio ambiente, o qual se presume ser "nor-
mal "„ Para um grupo de que todos os membros este-
jam afetados pelo mesmo distúrbio, não poderia 
existir este pano de fundo? ele teria de ser bus-
cado em outro lugar (FREUD, .1.974, p„ió9> « 
A elevação da problemática ambiental à condição de 
neurose social encontra eco nos pressupostos do ecologismo,, Ou 
s e j a, para a i de o1 o g i a e c o1 o g ista, centrada cm tes e s como o 
global i s m o, a o c o »«porta m e n t o p a t o 1 ó g i c o da "' c o m u n i ei a ei e 
i n ei u s 11" i a 1 s e c o n t r apõe a n a t u r e z a , e n t e s a g r a d o , m í t i e: o , 
superego da e: i v i 1 i zação ,, 
Em atenção tão somente aos valores, ACOT (Í980, p..í7'5) 
cone: 1 u i 
Para os ecólogos, a natureza é o valor supremo» 
Os homens fazem parte dela, mas a destroem» Ora, 
neste fim de século, a fé e os valores religiosos 
nao param de recuar» Deus continua morrendo» Sua 
figura esfuma-se nas sociedades industriais» Mas 
esse apagamento lento efetua-se no interior das 
estruturas ideológicas que, embora desagregando-
se, permanecem as do Ocidente cristão., 
3=4 - Gestão Racional dos Ecossistemas 
A s c o n c e p ç õ e s c o rs serva d o r a s , b i o 1 o g 1 s tas e 
sa cr al i zant es, no decorrer cio século XX, são superadas por uma 
concepção "materialista e manipuladora, herdeira do pensamento 
cartesiano e daquilo que podemos considerar, no pensamento de 
Lineu, como abertura para o materialismo darwin i ano" (AGO!, 
1990, p „ 175) 
0 arcabouço teórico que sustenta este modelo de gestão 
pode ser encontrado no marxismo, "que se interessa pela 
natureza antes de mais nada como momento da praxis humana, 
porque a natureza abstrata, em si, separada do homem, é nada 
para o homem" (QUAINI, 1979, p„45>„ 
N o v a s e i m p o r t a n t e s i n t e p r e t a ç o e s a r e s p e i t o cl a s 
relações entre homem e natureza são produzidas por outros 
estudiosos.. é o caso da elucidativa cont r i bu i ção de GENRO F-J 
(1936, p„76)« 
A radicalidade da crise ecológica, posta 
efetivamente corno crise da civilização que tem o 
capital como seu centro motor, a consciência 
desta crise e de sua extensão, reafirmam, 
decisivamente, que o homem não é simplesmente um 
ser da natureza, pois sua essência é exatamente o 
processo de afastamento dessa primeira natureza 
e, nessa medida, de produção de sua natureza 
histórica enquanto humanização» Por isso mesmo, 
jamais poderá romper completamente os liames com 
a primeira natureza de onde partiu« 
Esta antiga questão filosófica, decisiva pai" a a 
compreensão teórica do modelo de gestão racional, também é 
t r a t a d a p e I o p e n s a d o r m a r x i is t a i.. e a n d r o K 0 N D E R (19 8 4 , p ., 16 8 ) , 
Ai natureza resiste à. nossa intervenção, nós a 
dobramos, porém não a podemos extinguir sem, ao 
mesmo tempo-, nos extinguirmos como seres humanos. 
Uma das características do fenômeno de alienação, 
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descrito por Marx, está exatamente no fato de 
que, com a exasperação da divisão social de 
trabalho, acabam se deteriorando tanto as 
relações dos homens uns com os outros, como as 
relações da humanidade com a natureza» 
A medi'ação entre a sociedade humana e o meio natural é 
feita através da técnica e do instrumental de trabalho 
inventados para desempenhar esta Função,, Nesse sentido, GENRO 
F® í 1986) r e j e i t a a s p r e g a ç o e is d e r e t r o c e s s o n o s m e c a n i s m o s 
responsáveis 'pelas mediações entre o homem e o mundo? em razão 
disso, chama a atenção para a necessidade da qualificação 
consciente das forças produtivas e da crítica teórica e 
prática das objet: i vaçoes técnicas e científicas que expressam 
o p a r t i cuia r I s m o h i s t ó r i c o d o m o d o d e p r o d u ç ã o c: a p i t: a 1 i s t a , 
além do debate sobre a aut o-re gui ação deste processa, a part ir-
ei e critérios mais abrangentes que a ciência e a técnica em si 
mesmas,, Para a autor, não se trata de abolir- a produção em 
massa, mas cie estabelecer uma regulação consciente em ca cl a 
moment c; histórico, tendo em vista o equilíbrio ecológico e as 
poss i b I 1 i dacles técn i cas e c 1 ent íf i cas cie mante-lo e 
a per fe1çoá-1 o„ 
A degradação -ambiental não pode ser entendida como uma 
consequência inerente: à a ç ã o h u manas é n e c: e s s á r i o bu s c a !" a s 
causas concretas desta degradação» "Se não quisermos que a 
ação do homem continue a ser depredadora, é' conveniente 
organizar a ação dos homens entre si e substituir por novas as 
velhas relações capitalistas" (S.TOLAT, 1.973, p., íí8>„ Ao 
enfocar est a mesma quest ão , 8RE38AN (1991) c:onc I u i que a 
introdução de um novo sistema produtivo capaz de recriar a 
unidade entre o homem e a natureza requer uma transformaçao da 
estrutura social como um todo,, 
As -alternativas para a resolução da crise ambiental 
contemporâneav compatíveis com a idéia de gestão racional 
d a s e c o s s I s t e m a s , c o n formam- se gr a d a t: i va m e n t e „ Ja c que s 
B a r r a u u , d o Museu Na c i o n a 1 d e História Natural d a F rança, 
apresenta traços genéricos das novas relações entre homem e 
natureza pregando a necessidade de 
í*.«) voltar rapidamente a uma abordagem diver-
sificada no uso dos meios externos naturais e cie 
seus recursos-, explorar e produzir tão somente o 
necessário utilizável, cuidar para bem gerir o 
uso dos recursos explorados, reciclar os resí-
duos, recuperar a energia perdida, evitar as po-
lui çoes sempre controláveis , „ » (ACOT, 1990 y 
p„176) „ 
A base científica, no contexto da qual estas 
alternativas de gestão devem ser executadas, tem como quadro 
referencial a Teoria dos Ecossistemas,, A noção de ecossistema 
evoluiu s í gn i f i caí: i vament e desde Tansley, em 1935,, 0 conceito, 
c r i a d o e m o p o s 1 ç ã o à s c o ri c e p ç o e s o r g a n i c i s t: a s , p r o c u r a v a 
integrar os fatores físicos do meio ambiente à biocenose, num 
sistema único,, 
LM-iOiiime dans le m 1 1 i eu n aturei » In" fcnvíronne-
qualité de la vie, Par i s« Guy le Prat, 1975, 
A relativa demora para o surgimento da c iene: ia 
ecológica decorreu de três aspectos, destacados por DAJÜZ 
(1933)" a) a necessidade de generalização/ou a ambição em 
descobrir leis aplicáveis a todo o mundo livre? b) o grau de 
elaboração do conhecimento, que impõe aos sábios o estudo dos 
f en 8 mem os n a t u r1 a 1 s e: omo se est: e s f oss em ei e st ac a d o s u n s ei os 
outros, isolados e independentes? e> a falta ele per spee: t i vas 
para a eccslogia que vigorou até 1930, em função do grande 
valor atribuído às disciplinas ele I abor at or i o, casei da 
Medicina,, 
A ecologia ganha seus contornos modernos com a 
co n tr i b u I ç ã o el cs n o rte - amer I c a n o Say m o n d I.. i n ei e m a n „ S u s t e n t a d o 
P o r c r e s c e n t e s I n f o r m a ç o e s s o b r e s i n e e: ei 1 o g I a e s cs ta r e p r o d u ç ã o 
f o t o s s I n t é t i e: a , L. I n d e m a n ̂  d e s e n v o I v e a n o ç a cs d e o r gani s m es 
a u t ó1 r o f es, n es qua ei r es d e uma est r ut ur açães t r ó f I c a d a b i es c e rs csse 
em círculo fechado, a qual, pesst er i or ment e, estende para todos 
os demais ecossistemas (AOOT, 1990),, 
Impesr t an t es cesnt: r i bu I ç oes de or dem f í s I c:a e maí: emát I ca 
s u r g e m n a e s t e i r a cl o s i s t e m a ta a s e a cl cs rs a t cs tal I ei a d e b 1 es c: e n cs s e •• 
biótopo de Llneleman,, Após um per í cs elo sem grandes inovações, ess 
irmãos Gd um, em 1953, apresentam cs Fundamentals of Ecology, 
que altera substantivamente cs panorama científico, nem tanto 
peles 'avanço teórico que representa, mas peles seu "papel 
h I s t ó r I c cs „ 
6 LINDEM AN, R „ I.. „ Seasonal F o es cl -C yc 1 e Dynamics In a Sen esc ent 
Lake, The American Midland Natural ist, 26, 1941,, 
A mudança proporcionada peia ciência, a partir da 
n o v í s s ima teoria d o s e c o s s iste m ai:;, é a c o m p a n h a d a p o r m u d a n ç a s 
na forma de ver o mundo,, 0 desenvolvimento e as aplicações 
d e s t e a p a r a t o t e o r i c o 1 ri d u zirl o a o a p a r e c i m e n t o d e u m a 
ideologia ecologista sistêmica, que opera transformações nas 
relações entre natureza e sociedade,, Esta visão sistêmica é, 
em seguida, ampliada pelos ecologistas para uma escala global, 
sem maior amparo científico que justifique tais 
general i zações„ 
0 c a m i ri h o a s e r p e r c o r r i d o p e I a te o r i a d o s 
ecossistemas ainda é longo, como atesta o próprio ODUM <i?/í, 
p „176)s 
A gestão dos ecossistemas e a ecologia humana 
aplicada tornaram-se tarefas que exigem con-
fluência de uma multidão de discipli nas e úe 
ações que, até agora, foram desenvolvidas de for-
ma independente uma das outras,, 
De qualquer modo, as vertentes apresentadas neste 
c a p \ t u Io, apesar d e c o ntra d i t ÍS r i as n ã o s a o e c 1 u d e n t e s e n t r e 
si, em sua integraíidade„ A conservação da natureza, desde que 
corretamente enfocada, pode agregar elementos ao modelo de 
gestão racional dos ecossistemas,, 0 conjunto de objetivos 
m cs d e r n a m e n te a p r e s e n t a d o s p ara a s cl i v e r s a s c: ate g o r i a s cl e 
manejes e tomados como referência neste trabalho, prevêem a 
proteção parcial ou total de ecossistemas de maneira a 
possibilitai", entre outros aspectos, o desenvolvimento de 
1 nvest i gaç:ües científicas,, Desta forma, torna-se possível, 
p i" o cl u z 1 R c o N h e Í:: I M e n t os s ob r e a f u N«:: i o n al ida d e N a t U r a 1 d o s 
d i v e r s o s s i st ema s e c o 1 o 9 i c o S d e m o d o a a p 1 i c ú •••• 1 o s q u a n d o d e 
intervenções em situações similares,, 
0 outro enfoque que, gradativamente, se consolida no 
campo da conservação é o do manejo baseado na produção em 
regime sustentado e no uso múltiplo dos recursos naturais? 
estes pr i nc ípi os procuram compat i bi1i zar a ut i1ização 
e c o n 8mic a d o a mbi e n te com o con t ro1e das r e1 a ç ões q ue regu1 a m 
o equilíbrio dos ecossistemas, descaracterizando, portanto, a 
idéia d o s ,v s a n t: u ár i o s e c o 1 6 g i c o s ",. São justa m e n te estes 
pressupostos contidos no que se denomina conservação da 
natureza, que podem ser acoplados ao modo de pensar relativo à 
gestão racional dos ecossistemas e ao planejamento espacial 
d o s t e r r i t 6 r 1 o s „ 
4. A GESTSO DOS RECURSOS NATURAIS E O MODELO BRASILEIRO 
O pr ocesso cl e cl esen vo 1 v i ment o bras i le i r o , clesde o 
cl e s c: cs b! " I m e n t o, é I n f 1 u e n c: I a cl o p ela u t I 1 I z a ç a o I n t e n s I v a cl o s 
recursos naturals,, A expl or ação cio pau-br as i 1 , primeiro ciclo 
e c o rs ti m I c: o d a c o I o n ia b a s e a d o n os e x t: r a t I v i s m o vegetal f s e 
estende por dois séculos < ÍS®#> •• 1700), com ápice por volta de 
i550„ A partir deste período,, entra em declínio a extração de 
macieira, em decorrência da descoberta da anilina • artificial 
que substitui a principal utilidade cio pau-brasil, um corante 
usado para o tingi men to de tecidos,, Com isso, ganha 
expressão uma nova cultura, a da cana-de-açúcar, deflagrando 
um novo cl cl cs eoonomioo, sempre voltado para o exterior,. 
Seguem-se, em grau de importância variável, o fumo, o ouro, a 
algodão, o café, a borracha e o cacau, com caracter íst i cas 
econ om i cas Idênticas, a cie mat ér i as-pr I mas para a export ação 
(BR UM, í 983 ) „ 
A Idéia d e pr o teger css r ec: ur sos rs a t ur a i s t: a rob ém 
acompanha o processes cie col on i -cação do t err 11 or 1 cs nacional,, 
Manifestações do Ces nele Maurício de Nassau, es-; pes en te da invasão 
holandesa eles século XVII, e na Cai"ta Régia cie 1779, demonstram 
P !'• e es c u p açã o e: es m a e: o n s ervaça o el a s m at a s b r as i le i r a s < F U N A T U R A, 
1989),, Jessé Bonifácio7, em texto de 1823 citado por PÁDUA 
7 BONIFÁCIO, Jessé,, Represent ação à Assembléia Geral Const i-
tuinte do Império do Brasil sobre a Escravatura, 1823,, 
( 1989 , P .. 14 > ., t a m b é m e >•. t e r n a s u a s an g ú st ia s » 
<«, = =,) nossas preciosas matas vão desaparecendo;, 
vítimas do fogo e do machado da ignorância e do 
egoísmo? nossos montes e encostas vão-se escal-
vando diariamente;. e com o andar do tempo 
faltarão as chuvas fecundantes, que favore-
cem a vegetação e alimentam nossas fontes e 
rios („•=«> Vire* então esse dia (dia terrí-
vel e fatal) em que a ultrajada natureza se 
ache vingada de tantos erros e crimes come-
tIdOS„ 
Ele sugeria, ainda, a organização de um setor adm 1nI strat Ivo 
que assumisse o controle das matas do país,. 
Outras manifestações datam de 1876„ Bob influência do 
P a r q uB Mac i o n a 1 de Yell o w s t. o n e , o E n g e n h e i r o A n d r é R e b o u ç a s 
defende o estabelecimento de unidades semelhantes, na Ilha do 
Bananal e em Bete Quedas (MILANO, 1986? MILANO, 1989 y OÜINTaO, 
1983),, Esta idéia, entretanto, so se concretiza em 8ao Paulo, 
no ano de 1896, com a criação do Parque Estadual da Cidade 
( FUNATUR A , 1989),, 
Um importante instrumento de cunho legal adotado 
pelo país, como foi" ma de intermediação do processo de 
utilização dos recursos naturais, aparece na década de 30„ 
Trata-se do Codigo de Caça e Pesca, do Código das Águas e do 
Cód i g o F1 o r estai , t o d o s p r o mui sa ci o s e m i. 9 3 4 „ 
A s p r i m e i r a s ci i r etr i z e s a p r e s e n t: a d a s- p elo . C o d i g o 
Florestal residem na I i m i t'ação do uso das florestas à 
c o n d i çoes prev i araente d e t e r m i n a d as e n a c 1 a s s ï f i c a ç a o ci e 
infrações aos seus d i spos i t i vos, em crimes e contravenções 
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(MAGALHÃES, 1982) „ O aspecto relevante cio noves mecanismo 
jurídico são as restrições ao exercício do direito de 
prcipr i edacle relativo às florestas, ou seja, o princípio 
i n c 1 p i e n t e d o s r e c u r s o s n a t u r a i s c: o m o b e m p ú b 1 i o: o -
E s p e c i f i c: a m e n i: e s. o b r e p r e s e r v a ç a o cl a n a t u rezsf o 
Código de 34, em seu artigo nono, introduz o conceito de 
Parque na legislação brasileira,, 
Os Par ques Nac i ona i s, Est adua i s e Hun i c i-
pais constituem monumentos públicos natu-
rais, que perpetuam, em sua composição fio-
r ?'sti ca primitiva, trechos do país que, por 
circunstâncias peculiares, o merecem (BRASIL, 
1934, p„520)„ 
0 conteúdo presente neste conceito reflete com nitidez a 
tendência dominante nos anos 30, a nível mundial, sobre as 
questões relacionadas ao meies natural" a dos santuários 
ecológicos como forma cie per pet u aça o cia natureza em seu estado 
P i" I m 1 t i v o „ 
Em 1937, como corolário da luta desenvolvida pelo 
movimento pr eser vac: i on I st: a é const i l u ido o Parque Nacional cie 
Itatiaia ••- primeiro cie caráter nacional - , localizado no 
Estado cio R i o cie Janeiro e amparado pelo Código Florestal 
vigente,, 0 decreto cie cr laça o destaca os atrativos 
paisagísticos cia área de 11 „943 hectares e enfatiza o 
potencial científico cia nova uri i dade cie conservação,, Em 
seguida, no ano cie 1939, a exemples da Argentina, que havia 
or gan i zad o o P ar que Nac: i onal d e I gu.asd, c: am 53 „ O00 
hectareSy o Brasil cria o Parque Nacional do Iguaçu abarcando 
170,000 hectare«»,. As duas ações r além de resguardar as 
portentosas catai" atas, devem favorecer o pleno desenvolv i mento 
da biota selvagem que caracteriza a região,, Ainda neste mesmo 
ano,'surge o Parque Nacional da Serra das Órgãos, no Estado do 
Rio de Janeiro, em local de paisagem magnífica e cie grande 
importância biológica, onde se destaca o gigantesco bloco de 
falha g e o m o r f o 1 o g i c: a , r e p r e s e n t a d o p e 1 o m a c i ç o a r q u e a n o d a 
Serra dos Órgãos (PfiDUA a COIMBRA FILHO, 1989)„ 
Toclas estas i n i c i at i vas encontrais ressonância no 
De cr et o--L.e i que organiza a proteção do patrimonio histórico e 
artístico nacional (Decreto n Q 25 cie 30/11/37),, Mele, a 
d e f i n i ç ã o cl e P a t: r i m on i cs Nac. i o nal é e & t e n d ida a o s m o n u m e n t o s 
naturais, bem como sítios e paisagens que importem conservar e 
proteger pela feição notável que tenham sido dotados pela 
n a i: u r e z a o u age n c i a d o s pela i n d ú s t r i a h u m a n a „ P cs r t a n t o , t o d a «s 
estas i n i c i at i vas obedecem a uma I ó g i ca perf e 11 ausente 
d ete r m i n a cl a" o p a t r i m o n I o n aturai e m s u a m o n u m e n t a 1 i cl a cl e e 
exuberânc i a de formas deve ser preservado como modo cie 
garantir às gerações futuras parcelas cia natureza em sua 
cortd i ção "or i g i na 1 " ,, 
As décadas de 40 e 50 são marcadas pela avassaladora 
e xpl o r a;;: ã o cl a s f 1 o r e s tas do 8 u I do B r as i 1 , em e s P ec i al , cl a 
Floresta com Ar&ucariB. an gust i -Pol i a , e por uma grande 
d e s c o i"! t I n u i d a d e n o p r o c e s s o d e c r i aça o d e área s n a V. u r a i s 
protegidas no pais., 
A mag n i t u. de da p ro d u ç a o de m a d eira d e p i n h o < s e r r a d a , 
b ene f. i c i ada * 1 am i ira d a, c o m p e n s ada-, c a b o s d e vas s o u r a ) p o ei e s e r 
avaliada pelos dados apresentados por HEINSDIJK et al ,. (1960), 
correspondentes ao per iodo de 1950 a 1959 (Tabela 01),, 
TABELA 01" PRODUCSO DE PINHO (m3) NOS ESTADOS DE SSO PAULO, 
PARANÁ', SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL NO DECÊ-
NIO 1950-59, 
ESTADOS PRODUCSO DE PINHO 
m3 ' % 
Sio Paulo 48 „802 0,í4 
Paraná 1ó„092„004 43,36 
Santa Catarina 14 „50O,. 420 39,07 
Rio Grande do Sul 6,469»206 17,43 
TOTAL 37 »110« 432 1@0TÔO 
FONTE; Instituto Nacional do Pinho < 1960) „ 
Entre 1945 e 1948 o corre a i mpl ant: a ca o de Parques 
Flarestais (a t u a i s Florestas Nacionais) nas regi ões Sul e 
Sudeste,, As unidades, ligadas -ao Instituto Nacional do Pinho, 
representam uma tentativa cie responder à Intensa utilização 
cias matas nesta região e, cie certo modo, inserem-se na 
perspectiva das florestas modelo, referidas na legislação cie 
34., Estas são const i tu idas por uma essência florestal, nativa 
ou es-ustica, ou por um numero li mi taci cs delas, cuja disseminação 
c: cs rs vinha f a z e r - cs e na regia cs „ N cs v a s á r e a s p r o t e g i cl a s s u r g e m 
apenas no final cios anos 50 •• Parques Nacionais cie Aparados cia 
Serra, de Araguaia e de Ubajara -• e, pr i n o I pa 1 men t: e, no início 
da década seguinte,. Em 1961, são criados nov 
Nac i ona i is e uma Floresta Nac i onal >. d i str i bu idos em d i versos 
e s t a d o s b r a si lei r o s „ 8 a o d e s i: e ano» t a m b é m o s d ecr e i o s 
r e f e r e n t e s à s R e s erva s 1- I o r e s t a i s v c a t e g a r ia na o m e n c 1 o n a d a n a 
legislação vigente no período (FUN ATURA y 1989),, 
Entre 1946 e 1963 i nst i t uem--se >• em número 
cons i der ave 1 , floresta s d e proteça o >• b a s e a d aí; e m p r e s s u p o s to s 
existentes no pi" i me iro Código Florestal., Em seu artigo quarto 
são caracter i zaclas como florestas protetoras aquelas que 
servirem para os seguintes fins« a) conservar o regime das 
águas? h) evitar a erosão das terras pela ação dos agentes 
naturais; c) fixar dunas? d) auxiliar na defesa das fronteiras 
cie modo julgado necessário pelas autoridades militares;: e) 
a sse gur a r c: on d i ç o e s cl e sal ub i" i cl a cl e p úb 1 i c a ;; f ) pr o teger s í t i o s 
que por sua beleza merecem ser conservados? e g> asilar 
espécimes raros cia fauna nativa,, 
4„í - As Mudanças Conceituais e as Décadas de 6S e 7€> 
M o vai;; a 11 e r a ç õ e s n o i ns t r ume n t a 1 j u r í d i c: o •-
a cl m i n i s t r a t Ivo b r a s i I e i r o referente a o m e i o •• a m b i e n t e s à o 
introduzidas na segunda metade cia década de 60 „ El ah oram-•se o 
novo Código Florestai (Lei n ° 4 „771 cie 01/09/65) e a 'Le i de 
Proteção à Faur! a (Lei n® 5 „197 de 03/01/67) e é estruturado o 
Instituto Brasileiro do Desenvolvimento Flor estai •• 18 DF 
( D e cr e t o ••!.. ei n a 289 de 29/02/67) , r e u n I n d o cs I n s t: i t: u t o 
Nac: I onal cl cs P : rs H cs (IN P ) , cs In st i I u t Í:S N a c: i cs n a I cl cs M ate (IN ri) e 
cs Departamento cie Recursos Naturais Renováveis (DRNR),. Com as 
leis e estrutura renovadas, corssol 1 ciam--se no B r as II os 
princípios vigentes na Europa e nos Estados Unidos,- relativos 
a o s r e c: u r s cs cs n a t u r a i c s E s t e p r cs c: e s s cs, na v e r cl a cl e, t e m I rs i c: i cs 
e m í 9 4 8 , q u a rs d o o p a i cs cs e t cs r n a s i g rs atar i o cl a C o n v cs rs ç a cs p a r a a 
Proteção cia Flora,- da Fauna e das Belezas Cênicas, celebrada 
em Washington, no ano cie 1940,. Os conceitos em voga neste 
per iodo estão muito centrados nas perturbações trazidas pelo 
homem ao equilíbrio natural e na necessidade de manter áreas 
protegidas para resguardar a flora, a fauna e as belezas 
naturais,, A mudança verificada nos ancss óO reside na ampliação 
cias categorias de manejo propostas para o país •• Parque 
Nacional, Floresta Nacional, Reserva Biológica, Parque cie 
Caça,, Além cia preservação e cia recreação, as unidades devem 
c u m p!" I r cs b j e t i v cs s c: I e n t í f 1 o: cs cs, e cl u c: a t i v cs cs, e c: cs n 6 m i c o cs, 
t é c: rs I c: cs s cs u s o ciai cs, t e n cl ê n c: ia t a m b é m e s-; p r e cs s a pela UIC N e m 
sua assembléia cie 1969,, 
0 Código Florestal, em seu artigo quinto, é 
el uc: 1 clat i vcs neste sentido, ao atribuir a cs poder publico a 
poss 1 ta I 1 I cl a de cie cr i ar :: 
a) Par ques Mac i onaIs, Est aduai s e Huni c1pai s e 
Reservas Biológicas com finalidade de resguar-
dar atributos excepcionais da natureza, conci-
liando a proteção integral da flora, da fauna 
e das belezas naturais, com a utilização para 
objetivos educacionais, recreativos e científi-
cos; b) Florestas Nacionais, Estaduais e Munici-
pais, com fins econ orn i cos, técnicos ou sociais, 
inclusive reservando áreas ainda não florestadas 
e destinadas a atingir aquele fim (MACHADO, 
1.991, p „532) „ 
Por outro lado, a Lei de Proteção à Fauna reforça a 
tese preserva«:: i on i st a ao referir em seu texto de abertura« 
Os animais de quaisquer espécies, em qualquer fa-
se de seu desenvolvimento e que vivem naturalmen-
te fora cio cativeiro, constituindo a fauna sil-
vestre, bem como seus ninhos, abrigos e criadou-
ros naturais são propriedades do Estado, sendo 
proibida a sua utilização, perseguição, destrui-
ção, caça ou apanha (MACHADO, 1991, p„538)„ 
0 sentido destas leis e da criação do XBDF é 
constituir instrumentos de natureza legal e institucional para 
enfrentar a crescente devastação das florestas e o comércio 
irregular de peles de animais silvestres» De certo modo, a 
ampliação do num ei-;:! de unidades de conservação, 
particu!armente em 1961, e do número de categorias previsto 
pelas legislações de 1965 e 1967, significa a opção por um 
modelo de seleção de áreas consideradas de grande relevância 
P a i" a p r o teça o o f i c i a I „ P o r o u t r o I a d o , n ã o h á i n v e s t i m e n t o s 
correspondentes em métodos destinados ao tratamento integral 
d o es paç o t er rit or i a1 brasi1e iro „ 
A constituição da Secretaria Especial do Meio-Ambiente 
(SEMA) através do Decreto n-' 73.,©30 de 20/10/73, é uma 
reafirmação desta opção, destacando-se porém, neste caso. 
51gumas mudanças conceItuais que se pode identificar nas 
u n i d a d e s emerge n t e s „ E s t a s cs á o c o n c e b i d a s t e n d o p o r 
referenciai sistemas complexos e todas as suas relações, 
i n c I u i n d o a cs c: a r a c t e r í cs t: i c a s s 6 e: i o •-• e c o rs o m i c: a s d a p es p u laça o „ A 
SEMA organiza, então, uma rede cie Esi: «ações Eccsl <s g i ca cs e ííreas 
de Proteção Ambiental (A PA cs), antes mesmo do reconhec i mentes 
legal destas categorias, cs que sd ocorre em .1.981 e 1984, 
!•"esPee:t i vamente As Es t a ç Õ es Ee.o 1 cs g i cas devem prot:eger 
amostras dos principaics ecossistemas cies país, de modo a tornar 
p o s s i v e 1 a r e a I I z a ç ã cs d e p e cs q u I s a s , d cs m cs rs 11 o r a m e n t cs a m b i e n t: a I 
e da educação ambiental,, As óreas de Proteção Ambiental, pesr 
sua vez, devem compatibilizar as atividades humanas com a 
preservação da vida silvestre, a proteção dos recursos 
ambientais e a estabilidade ou melhoria da qualidade de viria 
da população,, A diferenciação básica desta categoria em 
relação às demais é que as AP A cs servem para conciliar cs 
processo cie ocupação humana com a preser vação das 
caracter íst iças ambientais da área através eles ordenamento d es 
espaço territorial < K ANIAK , 1987),, 
Mas, é na política oesenvo! v i eia para a regiãcs 
Amazônica, que fica patente a estratégia conservadora adotada 
P a r a o m a n e j o d cs s r e c u r s o cs rs a t u r a i s b r as i lei r es s,, 0 p e q u e rs o 
a p !'• cs v e i t a me n t o ei a d cs a p r o j e t cs cs i m p cs r t a rs!: e cs c o m cs cs R ADA M B R A 81L , 
responsável peles trabalho de pesquisa e de mapeamento das 
c a r a c t e r í s t 1 c: a cs n a t u r a i s d cs pai c s , cs u , à q u ele ei e 19 7 9 , 
destinado a estabelecei" um xoneament o scon om I ccs-ecol o g i co para 
a Região Amazônica,. caracter isam o d e s i n t nr e s s e d o m odeio 
capitalista dependente adotado pelo Brasil em desenvolver uma 
P o l í t i c a a u t: o n o m a b a s e a d a e m p r e s s u p o s t o s c: i e rs t í f i c: cs s , e t i c: cs s , 
e e o n o m i c cs s e s cs ciai s p ara a o c u p aça cs d e s t a v a s t a p cs r ç ã cs d o 
t e r r 1 t ór i cs nac: i c s n a l 
Paralelamente, ganha expressão a idéia de se 
constituir áreas protegidas como forma cie responder à ocupação 
desordenada e predatória que caracteriza a Amazônia,, Esta 
alternativa é referenciada peles document o Uma Análise de 
Prioridades em Conservação da Natureza na Amazônia, de 1976, 
que, entre outros aspectos, pr cs põe 
um plano geral de programas para a conservação da 
natureza que considere a real diversidade da re~ 
gíão, permita a identificação de áreas prioritá-
rias a serem preservadas e seja suficientemente 
flexível para adaptar-se a futuras descobertas 
científicas (P4DUA & COIMBRA FILHO, 1989, p„17)„ 
R e c: cs m e n d a ai n d a , q u e s e p e r m i t a a es 
órgão responsável pelos Parques Nacionais e ou-
tras áreas Protegidas a adoção de uma posição 
ofensiva para alcançar uma política de conserva-
ção dos recursos naturais da Amazônia, antes que 
outros projetos desenvolvimentistas a dificultem 
ou a tornem inexequível (PÍÍDÜA Â COIMBRA FILHO, 
1989, p„17) „ 
4 = 2 - Os Ajustes no íiodelo Conservar, i on i st a 
A complex i dade e a extensão ocupada por áreas 
protegidas no pais passam a exigir' un i form i dade de critérios 
p ara seleção e nranej o d a s m e s m a s.. E s t a c o n s t at aça o d á o r i ge m 
aos estudos e à elaboração, em duas etapas, do Plano do 
Sistema de Unidades de Conservação do Brasil <IBDF, 1979? 
IB DP', 1982), a part ir do qual são prev i st «is novas categorias 
d e m a n e j o , ( ri o n u m e n t o N a t u r a I , S a n t u á r i o de Vida Silve s t: r e , 
Rio Cénico, Estrada Parque) e novos critérios para' seleção e 
anál i se de áreas ., 
N este m orne n t o , p a s s a m a v i g o r a r d o i s p (51 o s 
desconectados para administração de áreas sob proteção,, Um 
vinculado ao 18 DF', alicerçado em bases preservas:: i on i st as e 
outro, controlado pela SEMA, mais flexível, com categorias que 
se aproximam da idéia de gestão racional do ambiente, caso das 
AP As.. Até 1988, as unidades de c on s e r v a ç a o federa i s amp.í Í arn — se 
significativamente, em especial na região Norte (Tabela 02), 
porém, 'as condições de manejo e administração de uma área 
total de 16„996„316 hectares, correspendente a 2,0% do 
t e í"!" i t 6 i" i o n a c i o rial , a p r e s e n I: a m p r ecar i e d a d es e x t r e m a s, o q u e 
;:: o 1 o c a o m o d e I o s o b q u e s t i o n a m e n t o« 57,7% tê m s i t u açã o 
fundiái"ia por regular izar : 54,0% dos Parques Nacionais'e 67,0% 
das Reservas BioI ogicas possuem plano de manejo, em grande 
parte, de sat uai I :e a d o s ;; n e n h u m a E s t a ç a o E c o 1 o g i c a d i s p o e de 
zoneamento e diretrizes de uso etc 
TABELA 02s AREA TOTAL DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO BRASIL, 
REGISO 4REA PROTEGIDA (ha) N» UNIDADES % DO TERRITÓRIO 
Norte 12«676„713 25 3,54 
Nordeste 1=236.703 23 0,80 
Centro-Oeste 1,320 »405 11 0,70 
Sudeste i.i4í.7í9 26 1,23 
Sul 620=775 19 1,#7 
TOTAL 16 = 996 =,316 1Ô4 2,0® 
r = zz =r zz : 
FONTES SENA íí?8S)„ 
A este montante sob controle federal devem ser 
a d i c i o na d o s c: e r c a d e 3 ,, 5 6 O „ O O 0 h e c tare s , s o b r e s p o n s ab i 1 i d a d e 
d e o I- g á o s e s t a d u ais, c o n f o r m e d. o c u m e n t o a p r e s e n t a d o peia 
F UN ATURA (1939),, E st a s un i d a d es aprese n tam problemas 
semelhantes às áreas federais em questões fundiárias, em 
estrutura administrativa e técnica, em aspectos infra-
estruturais e na mui t i pl i c i dado? de categorias (ou 
denom i nações) ut i1 i zadas„ 
A década de BO no Brasil é pródiga em leis relevantes 
sob o ponto de vista ambiental,. A marca principal dos 
i n s t r u m e n t: o s j u i" (d i c o s i m p I a n t a d o s é o r e c o n h e c i m e n t o d o m e i o 
ambiente como um patrimoriio público a ser assegurado e 
protegido, considerando a possibilidade de uso coletivo,, A lei 
que institui a Política Nacional do Meio Ambiente (Lei n® 
6 „ 9 3 8 d e 31/0 3 / 8 ri- ) , p o r e x e m p 1 o , d e s t a c a a n e c e s s i d a d e d e 
"compatibilização do desenvolvimento econBmico-social com a 
preservação da qualidade ambiental e do equilíbrio ecológico" 
(MACHADO, 1991, P.560), e o Sistema Nacional de Meio Ambiente 
( SI8 H A M A) i m p r i me a cl e s c e n trai i zaçã o d a s r e s p o n s a b i I i d a d e s 
pela proteção e melhoria da qualidade ambiental,. Do mesmo 
moei o, a introdução dos Estudos de Impacto Ambiental (EIA), 
como forma de med i ação entre desen volvi mento e conservação das 
c a r a c t e r i s t I c a s n a t u r a i s e d o s i ri t e r e s s e s c o m u n 11 á r i o s , 
constitui-se em importante avanço de ordem legal,, Ressalve-se 
que os EIAs e os Relatórios de Impacto Ambiental (RIMAs) daí 
der i v a do s , têm so f ri d o gra n d e s d Ist o r ç Õ e s mot • i vad a s p o r 
inter'esses políticos e econômicos, tanto de parte dos 
responsáveis pelas obras (Estado e iniciativa privada), como 
dos grupos técnicos encarregados pela sua elaboração,, 
Apesar dos traços modernos da legislação ambiental 
brasileira, não há correspondência entre esta e o a pai" ato 
i nst i t uc i onal exIst ent e„ A superpos1ção de ór gãos e de 
atribuições nesta área impõem uma mudança, que se materializa 
e m í 9 8 8 (I... e i n O 7 „ 8 0 3 d e 18/07/8 8 ) , c o m a c r i aça o d cs I n s t i t u t o 
B!" asilei r a cl o M e i o A m b i ent e e cl o s R e c u r s o s N a t u r a i s Renováve i s 
(IBAMA) mediante a aglutinação do Instituto Brasileiro do 
Desenvolvimento Florestal (IBDF) com a Secretaria Especial cie 
Meio A m b i e n t e ( 8 E MA), a S u p e r I n t e n cl ê n c: ! a ei o D e s e n volvi m e n t o cl a 
Pesca (SUDEPE) e a Super I nt enclênc 1 a cie Desenvolvimento da 
Borracha (SUDEHEMEA) , todos vinculados à gestão dos recursos 
naturais,, As alterações respondem também às pressões 
i n t er r i a c i o n a i s ? a s P KC: ia 1 rn e n i: e à q uela s rela c: 1 o n a ci a s c: o m a 
destruição cia Flore esta Amazônica e com a extinção cie espécies 
cia flora e da fauna silvestre,, 
Ha i s r ec en t: emen t e a rs cs va 00H8TIT UIC a0 D A R i;:P úB1... IC A 
FEDERATIVA DO BRASIL (1988, p i4ô> retrata com fidelidade esta 
tende rs c: ia que, g r a d a t i v a n s e rs t e , s e c: cs rs cs cs 1 i ci a rs cs p a ícs , a cs 1 cs n g o 
cia década de 00 „ Em seu artigo 225, cs texto constitucional 
refere« 
Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 
à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as presentes e futuras 
gerações„ 
Ainda, em 1988, no período que precede a fusão, cs 
g cs ver rs cs federal a d cs ta medidas no sentido de reorganizar cs 
modelo conservac i ort i st a do pai cs, cs que não significa 
t: i" a rs s f cs r m ações e sss s u a e s cs ê n c: 1 a „ A p r i me i r a f a cs e d cs p r cs j e t cs, 
elaborado por um grupo de consultores reuni does pela Fundação 
P r <s -Nat ur eza (FUNATURA), compreende a revisão e atual izaçàes 
conceituai elo conjunto de categorias de unidades de 
c cs rs s e r v a ç à c s „ 
Ac, conclusões eles trabalhes foram aprovadas, em 1990, 
peles Conselho Nacional do Meio Ambiente (COMAMA), r est-an cl o a 
análise por parte do Congresso Nae. lesnal,, A revisão deu or 1 gem 
a usi) noves Sistema Nacional ele Unidade cs ele Conservação que 
inclui objetivos nacionais de conservação da natureza, 
categorias de manejo, alem de outros instrumentos de proteção 
previstos na legislação nacional ou em convenções e programas 
i nt ern ac i o ri a i s 
A base teórica sobre a qual se assenta o novo Sistema 
Nacional e a resultante da união do conceito que preconiza a 
utilização racional dos recursos naturais visa rs d o uma produção 
contínua dos renováveis (ar, água, solo, flora e fauna), e um 
rendimento! máximo rios não renováveis, com a idéia de que a 
preservação das espécies e dos ecossistemas é um 'fim em si 
mesmo, independente da sua serventia aos propósitos humanos,, 
Disso resulta a definição adotada, segundo a qual a utilização 
sustentável dos recursos naturais deve objetivar uma produção 
contínua e um rendimento ótimo, condicionados à preservação da 
diversidade biológica (FUN ATURA , 1989),, 
A materialização destes princípios deve ser realizada 
por um instrumento principal, as unidades de conservação, 
definidas como 
as porções do território nacional, incluindo as 
águas jur i sd i c i ona1s, com caracter íst i cas 
naturais de relevante valor, de domínio publico 
ou propri edade pri vada, 1egaImente instituídas 
pelo Poder Público, com objetivos e limites 
definidos, sob regimes especiais de 
administração, às quais se aplicam garantias 
adequadas dle proteção (FUNATURA, .1989, p„66)„ 
0 s p r e s s u p o s t o s teor i c o s p r o d u z i d o s p e 1 o m o cl e 1 o 
c o n s er v a c i on i st a r e n o v a d o n a D C O n s e g u e m s U p E r a r U ma 1 i m i taça o 
histórica" a caráter parcial no tratamento do ambiente,, Ou 
seja, a principal alternativa para a ocupação racional do 
território continua sendo a formação de áreas naturais 
Proteg i das c o m uma nova c an d 1 c1onant e ., a pr e s e r v a ç á o d a 
d i vers i dade tai o1ó gica„ 
!:! m n e n h u m a p a s s age m d o d o c u m e n t o p r o d u z i d o pela 
FUNATURA a dmi te ~se uma In f1u é n c i a de c i s i v a da s rela ç oe s entre 
os homens sobre as relações dos homens com a natureza? levando 
em c on s i d e r a ç ã o es t e c o n t ex t o , a p r e ser v a ç ã o d a 'd i ver s i d a d e 
ta i ol ó g i ca s i gn I f i ca uma nova subord i nação , dest a f e i t a , da 
sociedade humana à lógica do meio natural,, 
E mais, é de se questionar as razoes da nova opção 
adotada p e 1 o m o vime n t o c o n ser v/a c I on i s t a i n t e r n a c i o n a 1 e 
assumida no Brasil,, Em outras palavras, se a manutenção da 
diversidade biológica significa uma estratégia necessária k 
sustentação de um processo dest i nades á t ransf armação da 
sociedade, com profundas mudanças de ordem política, social, 
econômica e ambiental, ou se significa uma cobertura 
Ideológica a uma nova fase de expansão do capitalismo, a qual 
não pode prescindir do potencial ainda a ser desvendado que 
está con t i d o na natur eza„ 
Os principais tópicos abordados no documentei eia 
WRX/UICN/PNUMA <1992) a respeito deste tema, a Estratégia 
G1 ah a 1 par a a B i oel i vers i dade, n a o cc.in t êm r efer en e: i a s 
explíc i tas sobre as i n t e r-r e1 a coes entre a gestão da 
b i od i versi da d e e a n e c e ssid a 6e d e sup eração do mod e1 o 
c a p i t a 1 1 s t a d e d e s e n v o 1 v i m e n t a „ 0 s a s p e t o s e n f a t i z a d o s 
englobam a reforma de políticas públicas que promovem o uso 
i ndev i d o d a b i o d i v e r s i d ade? a c. r i açã o d e uma pol it ic a 
internacional que funcione como instrumento de sustentação à 
c o n s e r vaça o d a b i cs d i v e r s i d ade? a c: r i açã cs d e c o rs d i ç o e s e 
incentivos para a conservação local cia b i od i vers i dade? o 
fort a 1 ec i men t o das áreas protegidas? a manutenção cia 
diversidade das espécies e populações e da 'diversidade 
genética;: e a ampliação da capacidade humana em conservar a 
b i cs cl i vers i d a cie „ 
Em termos genéricos, a Estratégia Global faz 
referência a uma maior par t i e: i paçãcs cia população no processo, 
a cs r e s p e i t: o a o s d irei t o s h u m a n cs s b á s I c cs s e à a p o r t: u ri i d a d e d e 
se repartir cie forma mais equitativa entre as nações e seus 
habitantes os custos e os benefícios da conservação da 
b I o d i ver s i d a cie .. 
ih importante lembar que esta mesma questão já era 
antecipada por Har;-;y no século XIX, em seus estudos sobre a 
ma 1 s-va 1 1 a e as tendênc i as cie de sen vol v i ment cs cio cap i t al 1 smo , 
senão vejamos-
8 HARX, Karl,, Lineament! fondamentali delia critica deli" 
economia politica,, Firenze" La Nu ova Italia, 1970,, 
P „ 9 •• 11 „ 
Por outro lado, a produção de mais-valia 
relativa, ou seja, a produção de mais-valia 
baseada sobre o aumento e desenvolvimento das 
forças produtivas, exige a produção de novos 
consumos? < « »- ) „ Em pr i me i ro lugar s uma ampl i ação 
quantitativa do consumo existente? em segundo 
lugars a criação de novas necessidades mediante a 
propagação das já existentes numa esfera mais 
alargada? em terceiro lugars a produção de 
necessidades novas e a descoberta e a criação de 
novos valores de uso (,,„ = )„ Disto advém a 
exploração sistemática da natureza para descobrir 
novas propr iedades úte i s nas co i sas; <„ = =.)? a 
exploração completa da terra para descobrir tanto 
objetos úteis novos, quanto novas propriedades 
úteis dos velhos, ou então suas propriedades coso 
matérias primas etc. ? < . „ . ) ( Q U A I N I 1 9 7 9 , p„127) .. 
Em decorrência destas dificuldades no plano teórico-
m e t o (J o I ó g i c o e ide o 1 ó g I c o , a s ri o v o s o b j e t i v o s n a <:: i o n a i s d e 
c o n s e r v a ç ã o (Tabela 0 3 ) i: e n d em a um h o r I z o r vi: e li m 11 a d o, devi d o 
ao não reconhecimento da totalidade do espaço como referência 
de manejo e da ordem de relações entre os homens e entre estes 
e o meio ambiente., 
De igual maneira, as categorias de manejo previstas 
(Tabela 4), vêem reduzido o seu conteúdo i novador pelas mesmas 
razões referidas ante;"/o rmente,, A novidade, neste caso, é a 
consolidação de categorias caracterizadas como de manejo 
sustentável - Reserva de Fauna, AREa de Proteção Ambiental, 
Floresta Nacional e Reserva Ext rat i v i st a Esta última, de 
oi" i gem recente, destina-se à extração sustentável de produtos 
d a •!•" '.! o r est a, e x c e t o m a d e I r a „ A s R e s erva s E x t r a t I v I s t a s, d e 
acordo com MENEZES (1990), estão pautadas na adoção de 
sistemas de produção que exigem a preservação da base de 
recursos naturais que utilizam e do sistema biológico em que 
s e insK r e m ? d e s t e m o d o c o n s t i t u e m s e, si m u 11: a n e a m e n t e , e m 
uru dades de produção e de conservação, dai sua auto-
sust ent ab i 1 i dade 
Mo entanto, a inovação fundamental desta categoria 
res i de n o f a t o d e q u e a sua cr i a ç a o altera s u bsta ri ciai m ente a s 
relações sociais e, por conseguinte, as relações entre homem e 
TABELA 0 3 5 O B J E T I V O S NACIONAIS DA CONSERVAÇÃO DA NATUREZA PRE-
VISTOS PELO SISTEMA NACIONAL DE UNIDADES DE CONSER-
VAÇÃO » 
OBJETIVOS NACIONAIS DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 
0í» Manter a diversidade biológica no território nacional e em 
suas águas j uri sd ic i ona i s ? 
02» proteger as espécies raras, endêmicas, vulneráveis ou em 
per i go de ext i nção? 
©3» preservar e restaurar a diversidade de ecossistemas natu-
ra i s v 
04» incentivar o uso sustentável dos recursos naturais? 
05= estimular o desenvolvimento regional integrado, com base 
nas práticas de conservação? 
96» manejar os recursos de flora e fauna? 
#7= proteger paisagens naturais ou pouco alteradas, de beleza 
cênica notável? 
08» resguardar as caracter i'st icas excepc i ona i s de natureza 
geológica, geomorfológica, paleontológica, arqueológica e 
h i st ór i ca ? 
09» proteger e recuperar recursos hídricos e edáficos? 
10» incentivar atividades de pesquisa científica, estudos e 
monitoramento de natureza ambiental? 
ií» favorecer condiçoes para educação ambiental, recreação em 
contato com a natureza e 
12» preservar provisoriamente extensas áreas naturais ou pouco 
alteradas até que estudos futuros indiquem sua adequada 
dest i nação„ — — — ——— — ^̂isnrr— — TT.vz: = — ^ —^ — — —— =— 
FONTE: FUHATURA <i989)» 
natureza,, No caso da Região Amazônica, o ext rat i v i s»o, 
!•" e c o n li e o: i d o c o m o u ma atividade viável em te r m o s e c o n o m i c: o & e 
ecológicos, é acompanhado por mudanças na estrutura fundiária, 
ou seja, os grupos sociais tradicionais que vivem da extração 
de produtos da floresta tem garantida uma área mínima que lhes 
permita uma sobrevivência digna, podendo, ainda, organizar a 
comercialização do que foi produz i d cs e investir no 
a p e i" f e i ç o a m e n t: o t e c: n o I ó g i c o ci a e P I o r a ç ã o d o s r e c u r cs cs s 
vs a t u r a i cs „ C cs m i cs s cs, m cs d i f i c: a ••  s e a e cs sênc i a ci a cs relaçoe cs e rs r e 
homem e natureza,, 
T A B E L A 04:: CATEGORIAS DE MANEJO PREVISTAS NO SISTEMA NACIONAL 
DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO., 




A - RESERVA BIOLÓGICA Preservação biológica e 
pesquisa científ ica 
Visitação não per-
ait ida, excetuados 
casos especiais 
B - ESTAC20 ECOLÓGICA Preservação de ecossis-
teeas, pesquisa cientí 
f ica, educação asbiental 
Visitação não per-
ait ida, excetuados 
casos especiais 
C - PARQUE NACIONAL Preservação biológica e 
PARfflE ESTADUAL paisagística, pesquisa 
PARWE NATURAL HUNICIPAL cienti f ica e recreação 
Visitação cos alta 
prioridade, sois 
controle 
D - M E N T O NATURAL Preservação de atribu-
tos abióticos e recrea-
ção 
Visitação cos alta 
prioridade, sob 
controle 
E - REFÚGIO SE VIDA 
SILVESTRE 
Proteção de ecossiste-
835 e espécies particu-
lares 
Visitação persi t i -











F - RESERVA SE RECURSOS 
NATURAIS 
Preservação de áreas na 










G - RESERVA DE F A M A Uso sustentado de re-
cursos naturais, nota-
daiente fauna silvestre 
Visitação condi-
cionada a f i na l i -
1 idade principal 
J - RESERVA EXTRATIVISTA Extração sustentável de 





FOHTEs FÜNATURA <i9B9>. 
Privada 
H - ÉEA DE PROTELO 
AÜIENTAL 
Usos BÚltiplos condi-
cionados à proteção de 
atributos bióticos, es-
téticos e culturais 
Ocupação huiana 
controlada 




I - FLORESTA NACIONAL 
FLORESTA ESTADUAL 
FLORESTA MUNICIPAL 
Extração sustentável de 
ladeira e outros produ-
tos florestais 
Visitação condi-




O S i s tema Na c i onal ta m b é m c o n s i d e r a s u a i n s e r ç a o n o 
o: o n t e x t o d a s I n s t r u m e n t o s d e p t" o t e (;: ã o a m b i e n t a 1 p revi s t o s n a 
Legislação Nacional e em Convenções e Programas 
I n t er n acionai s, d os qua i s diversos pa ise s são signatários, 
entre eles, o Brasil (Tabela 05),, 
TABELA 055 INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL PREVISTOS NA LE-
GISLAÇÃO NACIONAL EM CONVENÇÕES E PROGRAMAS INTER-
NACIONAIS» 
4REAS AFINS E OUTROS INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO 
— — :r. — —— — zz zzzzzzizr. rr — — — — — :r: — zrrr™ — n̂  —: ~ ~ ~ ̂  ̂  ̂  ™ — = — — ^ — — — — rr — rrr nn 
í» Instrumentos de Proteção Previstos na Legislação Ordinária 
Tombamento? 
áreas Protegidas em Projetos de Colonização ou Explo-
ração flgropecua.r ia? 
íáreas de Preservação Permanente? 
áreas de Propriedade Privada Gravadas com Perpetui-
dade ? 
áreas Especiais de Interesse Turístico» 
2« Instrumentos Previstos, em Convenções e Programas Interna-
cionais 
Convenção para Proteção da Flora, da Fauna e das Bele-
zas Cênicas Naturais dos Países da América? 
Reservas da Biosfera? 
Reserva de Patr i mori 1 o Mund i al ? 
áreas úmidas de Importância Internacional» 
FONTE: FUNATURA (1989). 
Em suma, o processo de ocupação do território nacional 
caracter i za-se pela for-ma desordenada com que se desenvolve 
desde a descoberta, passando pela colonização do Sul e Centro™ 
Oeste e pelas tentativas de utilização da Amazônia e de seus 
r e c u r s o s » S a o b e m m a r c a d a s a s i n f 1 u ê n c i a s d e m o vime n t o s 
ver' i f i c: a d o s n o m u n cl o , c: a s o d o m o cl e 1 o cl e c o n s ervaçao la n ç a d o 
nas Estados Unidos da América,- em 1876, o qual serve de 
inspiração para vários países,- entre eles o Brasil,, Os 
parâmetros estéticos, para a seleção de áreas a serem 
preservadas, dominantes entre 1930 e 1960, ganham contornos 
mais abrangentes com a legislação de 1965 e 1967, enquanto os 
anos 70 e 80 trazem consigo componentes que, de alguma forma, 
i n c or p ora m a c o nc e p ç ã o de sistemas e c o1 d gi co s e a tau s c a d e u m 
novo equilíbrio entre desenvolvimento e natureza,, 
No entanto, o aspecto principal que se destaca é o 
opção do Brasil pela reserva de por coes terriboria 1s com 
objetivo específico de conservação, em detrimento de um modelo 
P a r a a g e s t ã o r a e i o n a 1 d o s s e u s e c o s s i s t e m a s „ Até m e s m o 
'aqueles instrumentos introduzidos no país na década de 8®, 
como o Plana Nacional de GerencIamento Costeiro e os Estudos 
de Impacto Ambiental carecem de um projeto global que lhes 
dêem sentido e orientação,, 
0 m e c a n 1 s m o cl e z o n e a m e n t o sol «g I c o •• e c o n o m i c: o p revi s t o 
no Programa Nacional cie Desenvolvimento (PND II e III) e o 
P r o g r ama N a c: i o n al de Mi c: r' o b a c: i a s H 1 cl r o g r á f I c a s q u e p o cl er ia m 
desempenhar este papel têm sua implantação dificultada pelas 
forças políticas conservadoras, pela escassez de recursos 
financeiros e, mesmo, pela de sor gan I zação aci m 1 n I str at I va do 
P ais e d o s e s t a d o s .= 
5 - A UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS E A OCUPAÇÃO 
DO RIO GRANDE DO SUL 
A história da utilização dos recursos naturais do Rio 
Brande do Sul está intimamente associada ao modo de ocupação 
do Estado,, Desta forma, qualquer tentativa de reconst i t ução 
h i s ó r i c a d a s c a r a c t e r í s t i c a s d o m e i o n a t u r aí r i o -• g r a n d e n s e 
eleve levar em conta os projetos que orientam esta ocupação, 
bem como a dinâmica populacional que deles decorrem',. 
Em seus estudos sobre a modernização da agricultura 
brasileira, 8RUM (1985) analisa detalhadamente as etapas de 
ocupação do território gaúcho pelo elemento branco, 
identificando, ao menos, três fatores condicionantes deste 
processo" a vegetação original, a dificuldade de acesso pelo 
litoral e a inexistência de riquezas comerciáve1s„ Refere-se, 
a i n da, à p r o f u n d a 1 n f 1 u ê n cia e x e r c i ei a p ela s f o r m a ç o e s n a t u ra i s 
de campo e da flor'esta sobre esta ocupação,, 
5=í - Os Primórdios da Colonização 
0s pr i me i r o s m o v i m en t o s d e c o 1 on i za d o r e s p or t u gu e ses e 
espanhóis em direção ao atual território do Rio Brande 'do Sul, 
até então ocupado por cerca de 50®„000 índios tup1 -guaranis, 
gês e pampeanos, datam do século XVII,, 0 grupo t UP 1 ••••guar a n 1 
d i si: r i fau ia-se na zona litorânea e às margens dos grandes rios 
navegáveis e das Iagoas,enquanto os gês ocupavam as florestas 
subtropicais das serras do Sudeste e do Alto Uruguai,, Os 
pampeanos, por sua vsz, habitavam a região da Campanha >• sobre-
tudo,. ao sul do Rio Ibicuí <BRUM, 1985) ,. Sobre os guaranis, 
FRANTZ (1979) destaca a capacidade agrícola que desenvolveram, 
utilizando técnicas de derrubada e queimada para a realização 
d o s c u 11 i v cs s d o m a ri ci i o c a , m i 1 h o, b a t a t a - ci o c e, f e i j á o, a ta ó b o r a , 
fumo, mate e algodão,, 0 autor argumenta que, quando da 
penetração cios jesuítas, boa par-te das florestas • já haviam 
sofrido alguma forma de ação cultural, t r an sf or man ci o ••••se, em 
certo sentido, em "florestas cultivadas", uma vez que os 
í n ci i o s a s c: o n h e c: iam, ci ela s e t r a i n d o p a r c: ela s i g n i f i c a t: i v a d a 
matéria-prima para a fabricação cie utensílios, além de frutos, 
cie raízes e cia fauna, percebida como parte integrante da mata,, 
A população indígena sofreu uma grande redução no 
decorrer dos acontecimentos que marcaram os pr í irnírd I os cia 
colonização,, Feiram, desde o início, submetidos à grande 
i n f 1 u e n c la cl o tra ta a 1 li o cl e m i ss i onár i o s rei i g i osos, et« espec i al 
dos jesuítas espanhóis, e à ação cios bandeirantes paulistas, 
que v i savam o seu apr i s I onament o e a sua vencia como escravos.. 
S ã o e ata m e n te e s t e cs b a n d e i r a rs t e cs cs cs r e s p cs n s á v e i cs pela 
destruição das dezoito reduções estabelecidas entre '1620 e 
1638 (Figura 01),, 
0 período compreendido entre 1636 e 1641, significa o 
FIGURA 0:1. s DISTRIBUIÇÃO DAS REDUÇÕES .JESUÍTICAS DO RIO GRANDE 
DO SUL.. NO PER X OD O DE 1 /,?./. A í.63?.? 
FONTE; RUIZ DE MONTOYA Ü9B5K 
com o loeolizaçõo opro*imodo 
da« 
R E D U Ç Õ E S J E S U i T i c A S 
Lugor«« cu)o loealfioçôo«<)tt«rminoda + Lugar«« cuja tooaUzaçQo < aprotimoda.. 
M&tUm 
REDUÇÕES ( 1 8 ) 
• REDUÇÃO DE SÃO CARLOS ( 1631) 
• REDUÇÃO DE CANDELA'RIA DO IBICUHY (1627) 
• REDUÇÃO DE SÃO THOME (1632) 
• REDUÇÃO DE SÃO JOSE' (1632) 
a REDUÇÃO DE SÍO MIGUEL (1632) 
• REDUÇfc DE SÃO COSME E S. DAMIÃO (I 632) 
• REDUÇÃO DE SANT'ANNA (1632) 
• REDUÇÃO DE JESUS MARIA (1632) 
• REDUÇÃO DE SÃO CHRISTOVAM (163 4) 
• REDUÇÃO DE SÍO JOAOUIM (1634) 
• REDUÇÃO DE SANTA THEREZA (1634) 
+ REDUÇÃO O i ASSUMPÇÃO DO I JUHY < 1826) 
+ REDUÇÃO DE SÃO NICOLAU (|626> 
+ REDUÇÃO DE CAARO' (1628) 
• REDUÇÃO DE CANDELARIA DO PIRATINI (1628) 
• REDUÇÃO DE SÃO FRANCISCO XAVIER (1626) 
• REDUÇÃO ÒE NATIVIDADE (1632) 
• REDUÇÃO DÊ AP0'ST0L0S (1631) 
principio do extermínio dos índios,. Cerca de 200„000 são 
mortos ou aprisionados e levados como escravos, enquanto os 
restantes internam--se na região oeste do Rio Uruguai, atual 
t er r i t 6 i'' i o ar gen t I n o , r e t o!'• n an d o , rua i s t ar d e , p ar a f un d ar as 
Sete Povos das Missões, igualmente destruídos,, 
5=2 - A Ocupação do Campo e da Floresta 
A vegetação primitiva do Rio Grande do Sul, de acordo 
com in for maço es recolhidas em autores como RAM BO (:í.95ó), ROCHE 
(1969), FELDENS (1989), entre outros, era dominada por forma-
ções campestres (60,0%), sendo o restar?te (40,0%) composto por 
f 1 or e cs t: as em s u a cs v a r i a n t e s f i t cs f i s i cs n 6 m i c: a cs ( F i gura 02) „ U iss a 
idéia mais detalhada sobre a tipologia cia vegetação "original" 
é encontrada no Inventário Nacional das Florestas Nativas 
IBDF (1983 - Tabela 06),, Ressalve-se, entretanto, cs fato cie 
não haver comentar i os sobre a metodologia utilizada ou sobre a 
fonte consultada para a obtenção destes números,, 
Os processos cie ocupação cl cs campo e da floresta, no 
Rio Grande d cs Sul, ocorrem em per í cs eles s e ccmdições bastante 
d I f e r e n e: I a cl a s „ á cs e: a m p o, p es v o a ci o p e 1 es g a d cs, i n t r cs d u z 1 ci o P o r 
índ i os m i ss i one i r os e por jesuítas rs a cs primitivas reduções, em 
1634, que desperta o interesse e desencadeia as ações elo 
g cs v e r rs o p cs r t u g u. ê cs n es a t u al te r r i t ó r I o g a u c h o ,, A p 6 cs a 
cl e cs t r u I ç a es cl a cs r e d u çõe cs, o g a d o a b a n cl cs na d o m u 11 1 p 1 1 e: a ••  cs e , 
?:í. 
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TABELA 06s COBERTURA ORIGINAL DO RIO GRANDE DO SUL SUBDIVIDIDA 
POR TIPOS DE VEGETAÇÃO (EM HECTARE E EM X>. 
TIPO DE VEGETAÇÃO ÃREA <ha> % 
Campos Nativos 
iiata Tropical e Subtropical 
Mata SubTropical do Escudo 
Campo entremeado de Mata 
Vegetação Mista de Mata e Campo 
Campo com Capões 
Vegetação Litorânea 
Lagoas 
















TOTAL 28.180.600 100,00 
FONTE: IBDF/UFSfi Ü982). 
espalhando-se por toda a região de campo, durante várias 
d é c a d a s „ C o m a f u n d a ç ã o d a C o 11 o n ia de S acra m e n t o , p o r t u g u ese s 
e e s p a n h ó i s d e t e c t a m a p r e s e n ç a d o s a n i m a i s x u <:. r o s , 
deflagrando as operações de caça e abate para venda junto aos 
c o m e r c i a n t e s inglese s e f r a n«:: e s e s, ri o E s t u á r i o d o P r ata,. E m 
1732, com o início da distribuição de títulos de propriedade -
as sesmarias ••- consolida-se a posse do território rio-
g r a n d e n s e p e 1 o s p o r t u g u e s e s, o r i g i ri a n d o - s e o 1 a t i f ú n d i o 
pastoril que se estende por toda a área campestre,, Mesmo a 
chegada das famílias açorianas que deveriam desenvolver a 
agricultura e diversificar a produção não foi suficiente para 
a 11 e i" a r e s t e p e r f i 1 e c o n o m i c o i" e g i o n a 1 .. C o rn a c o n q u. i s t a 
m i 1 i t a i" d a s M i s s õ e s, p o r v o 1t a d e 18 0 0 , c o m p 1 e t a - s e o d o m í n i o 
port uguês, o que s i gn i f i ca um i mpul so a i rida ma i or à at i v i dade 
pastoril, à concentração da terra e à diferenciação de classes 
soc I a I s 
BRUM ( 1985> distingue,- na primeira fase de ocupação do 
R i Í:Í G r a n d e d o S u I q u a t r o c | c 1 o s e c o n o m i c o s i n t 1 m a m e n t e 
ligados à zona de campos o ciclo da exportação do couro,- sebo 
e crina? o ciclo da erva-mate? o ciclo do charque;: e o ciclo 
da exportação de muares, equinos e gado em pé., Afirma também 
que,- na época da independência do Brasil (1822), o campo r i o~ 
grandense encontcava-se totalmente ocupado, restando povoar a 
área de floresta, até então considerada sem valor pelos 
estaru: i e i ros,. Desta parcela, apenas os erva i s natura i 5, 
explorados incialmente nos Sete Povos das MIssoes e na região 
Norte, nos antigos municípios de Cruz Alta, Soledade e 
Palmeira das Missões, tiveram importância economica até 1870 e 
expressão relativa até a metade cio século XX „ 
A exploração cie erva-mate no Estado é referida por 
FRANTZ (1979, P„ 18), 
Um numero crescente de gente que não encontrava 
trabalho nas estâncias fixava-se na orla das ma-
tas praticando uma agricultura de subsistência.. 
Outros passaram a dedicar-se à exploração da er-
va-mate» Aliás, essa atividade esteve constante-
mente presente ao lado cia pecuária» 0 seu. comér-
cio era feito na região da fronteira (,, = ),, 
N a s e q u ê n cia, o 'autor o: o m p leme n t a « 
Os erva is primitivos só eram encontrados no Pla-
nalto e sua exploração fazia-se inicialmente na-
quelas áreas de mato mais próximas ao campo» Os 
melhores ervais eram aqueles que se encontravam 
nas áreas onde o campo como que penetrava mais 
profundamente a mata da zona do Alto Uruguai» 
Exemplo disso são os de Nonoai, Palmeira, Campo 
Novo e Santo Cristo» Quando estas pontas de campo 
foram incorporadas à pecuária isso deu-se em con-
flito com os posseiros aí instalados para o fa-
brico e o comércio da erva-mate < « . « ) (FRANTZ, 
1979, p ,, 19),, 
Os escritos sobre a ocupação da floresta rio-grandense 
tomam como marco inicial destas mudanças o ano de 1824, o qual 
coincide com a chegada dos primeiros Imigrantes alemães que se 
estabelecem em São Leopoldo e, pos I: er I or ment e, nos vales dos 
Rios Caí, Taquarí, Pardo e Pai" d i nho „ Este fato põe em marcha o 
modelo de colonização adotado para o Rio Or anele do Sul,, 
FRANTZ (1979) revela que, nesta época, à exceção da 
Região Serrana e do Alto Uruguai, todas as terras com matas 
haviam sido apropriadas e ocupadas.. Ressalta, no entanto, que 
as regiões com florestas não eram propriamente virgens, na 
medida em que nelas estavam fixados um grande numero de 
p a s s e i r o s, m a I s c o n h e c i d o s p o r c a b o c I o s, s e j a n a s z o n a s 
próximas ao campo, seja nos erva i s» 
Aos alemães que, entre 1824 e 1914 perfaziam 48„000 
pessoas (ROCHE, 1969), somam-se os italianos que começam a 
chegar em 1875, desenvolvendo os primeiros núcleos nos atuais 
municípios de Bento Gonçalves, Garibaldi e Caxias do Sul,, Em 
m e n o r e s c a 1 a , t a m b é m , a p o r i: a m i m I g r ante s d e o r i g e m p o 1 o n e s a , 
austríaca, russa, húngara, francesa etc,, 
Os colonos recém-chegados receberam lotes de tamanho 
variável nos distintos períodos da ocupação» 77 hectares até 
1851, 48,4 hectares entre í851. e 1889 e 25 hectares após o ano 
de 1889,, As pr opr i edades, Inicialmente doadas, tanto na área 
de campo quanto naquelas de mata, passam a ser vendidas a 
partir de 1851, devendo ser pagas em cinco anos com os 
resultados das colheitas.. 
A ocupação d 1' i O V 0:i" 1:> ti V:l pe1 os i mi gra nt e s e su a 
descendem:: ia d eu--se em duas etapas, conforme relatos feitos 
por FRAMTZ (1979) e BRUM (1985),. Na primeira, este processo 
ocorreu na região c: en t r o-n or clest e do Estado, sendo realizada 
p o r n d c: 1 e o s de 1 m I g r a n t e s d e u m a d n i c a n a c: i o n a 1 i d a d'e (c o I o n I a s 
v e 1 h a s) „ N u m s e g u n d o m o m e n t o, a c o I o n I z a ç ã o a v a n ç a e m d I r e ç ã o 
'ao norte r i o-"gr andense, para o v a l e do Rio Jacuí e para o Alto 
Uruguai,, As colónias novas do norte tem na "Colon ia Ijuhy", 
f u n d a d a em 1 8 9 0 , o s e u p i" I m e i r o p cs n t o a v a n ç a d o , segui n d cs •••• cs e a cs 
de Guarani cias Missões (1890), Panamb I (1899), Erechim (1908), 
Santa Rosa (1915), entre outras,, 
( ) m cs cl e 1 cs cl e d e cs e n v o 1 v i m e n t o p r cs p cs cs t o p a r a cs R i cs G r a n cl e 
cl cs S u 1 , rs e cs t e p e r- í cs d cs, a p r e cs e n ta a 1 g u m a cs c a r a c: t e r í cs t i c: a s 
comuns, t a l e s como« a) a pequena propriedade que, com a cs 
partilhas por herança, deu or I gem a cs minifúndios: i:s) a prática 
cia policultura e a criação de animais e aves, destinados a cs 
abastec i mento da família e à geração de excedentes para 
comer c i al 1 zaçãcs y c) a ampla utilização dos recursos naturais e 
cs uses de mão-de-obra familiar (BRUM, 1985),, 
A operação ele d estar a vamen t es, levada a efe i t o pelcss 
n o v o s a g r i c u 11t o r e s, p r o d u. z i u r áp i da s e e x p r ess i va s a 11 e r a ç õ e s 
nos vai oi" es relativo;:; à cobertura florestal do inicio do 
século XIX (Tabela 07 ) „ Em apr ox i ma d amen t e 6® anos •• 1824 e 
í 881 -• ver if icou-se uma redução em cerca de 6, 0% das florestas 
d o E s t a d o, e n q u a n t o y e m s e m e 1 h a n te e s P a ç: o d e te m p o - í 8 8 2 e 
:l 945 ••>• estes percentuais cr'esc er am de forma drástica, 
atingindo um índice de 13,0% de área desmatada,, 
TABELA Q7 s TRANSFORMAÇÕES NA AÍREA COM COBERTURA DE FLORESTA 
NATURAL DO RIO GRANDE DO SUL NO PERÍODO COMPREEN-







Í824 36,50 — — 
185« 36,00 0 , 50 0 , 50 
1881 30,70 5,30 5,80 
1914 25,00 5,70 11,50 
1945 17,70 7,30 18,80 
í 982 5,62 12,08 30,88 
1988 2 „ 60 3,02 33,30 
FONTES: ROCHE (1969), FELDENS ÍÍ9895, TOSI ( 1 9 9 1 ) . 
Por volta de 194©,. se pode identificar outro fator que 
tende a acelerar as mod i f i cações da cobertura florestal no 
Estado,, iá que começam a prosperai", nos municípios do norte e 
nordeste, serrarias que se destinam a aproveitar o vasto 
potencial madeireiro existente neste locais,, As manifestações 
encontradas em RAM BO (1956, p.,437) confirmam esta tendência;! 
0 mato rio-grandense está em perigoI E não apenas 
as derrubadas da agricultura? é também a indús-
tria mad e irei r a, que mais tempo, menos tempo, 
despojará as selvas uruguaias de seus gigantes 
mais g x press i v o s , e a c a b a r á por tr a n sfor m a r o s 
soberbos p i nhai s em tr i st es faxi na i s„ 
TOSI (1991) cia uma idéia da dimensão que esta 
atividade atingiu, ao registrar que, nas décadas de 50 e 60, 
cerca de 30 serrarias operavam no município de Barracão, 
f u n c i o n a n d o p e r m a n e n t e m ente, i n c I u s i e e m f i rs s d e s e m a n a „ 0 
mesmo autor refere-se, também, à quase total el i m i nação da 
Ar a a c a r i a a n gu st i Fo 1 i a , ei a E n c a s t a 8 u P e r i o r d o H o i'" d e s t e , na 
fronteira com Santa Catarina, relacionando este fato com a 
magnitude das atividades madeireiras na região,, Ervtre 1955 e 
1960, apenas o município de Barracão possuía mais de 50 
e m p r e s ai;; vi n c u I a d a s a e s t e s e t o r „ 
5*3 - As Mudanças do Pós-Guerra 
0 a n o de 1945 m a i- c a o t é r m i n o d a S e g u n d a G u e r r a e a 
princípio de um processo de reorgan1zaçao mundial com reflexos 
sobre o Brasil, sua economia e, em especial, sobre sua 
a gr i cul k ura., BRUM < 1985, p,. 43) resume as mudanças de natureza 
e c o n o m i c a v e r i f i c a d a s n o p ó s •• g u e i- r a „ 
Avança a construção de uma economia mundial inte-
grada, sob o comando das corporações transnacio-
nais» Usando sua força, buscam subordinar as de-
mais organizações e o próprio Estado (governo), 
transformando-os em simples executores de seus 
1«teresses„ 
ND setor agrícola, estas T ransf or maç iiss sáo 
pari: i cu 1 ar ment e significativas por envolverem» a) 
1: r ansf erênc i a cie mão-de-obra cia lavoura e da pecuária para 
outros ramos cie atividade;; b> redução substancial da 
par t i c i paç ão cia agricultura no total cia riqueza produzi d "a? c: ) 
c r e s c i m e n t o agi- í e o la mais 1 e n t o qu o o c r O S C: i m e n t o i n cl u s i: r I a 1 ;: 
cl ) s u b s t 111. A i c ã o cl a a g r 1 c: u 11 u r a t r a cl i c i o n a I 1:5 assa cl a n o u <;; o 
i n t e n is 1 v o d o s r e c: u r s o s n a t u r -a i s e ei e m ã o •• d e - o b r a p o r u m m o cl e 1 o 
moderno que Incorpora máquinas, implementeis, in sumos e 
t é c n i c a s s o f i s t i c: a ei ai;;, vi s a n cl o r a c: I o n a 1 i z a r cs s 
empreendimentos:; e) dificuldades na previsão e controle cios 
flagelo s c: 1 I m á t i c o s e I:) i o 1 o g I c: o s , a u m e n t a n d o o r i s C. O e a 
vulnerabilidade cia agricultura? f) produção agrícola global 
suficiente para abastecer a população mundial - a má 
d I si: I- i d u i ç a o cl e s tes ali men t o s e a f ome d e c o r r em cl a I n j ust a 
concentração de renda (BRUM, 3.985)» 
As mudanças g! oba 1 s descritas mat er i a 1 i zam•••• se at r aves 
da chamada Revolução verde, programa que tinha como objetivo 
explícito contribuir para o aumentei cia produção e da 
p i" o cl u t i v 1 d a cl e a g r í c o 1 a n o m u n d o , utiliza n d o p ara 1 s s o o 
melhoramento genético e a cl esc: coberta de técnicas agrícolas e 
de tratos culturais modernos e eficientes,, Tratava-se, no 
e n t a n t: o, d e u m m cs cl e 1 o cl e d e s e n v o 1 v i m e n t cs v 1 n c: u 1 a cl o a o s 
podei" o sos interesses economicos e políticos cias; grandes 
cor por ações a caminho da t ransnac I onal i zaçao <13 RUM, 1985),, 
A modernização da agr I cai t: ura no Brasil ocorreu sem 
que fosse acompanhada de importantes reformas na estrutura 
f u n diária < rí cs der n i z a ç á o c o nsevvadora) „ P e r m a n e c e r a! n i n t a c t o cs 
os latifúndios e os minifúndios, ambos anti-econBmicos„ 
neste contexto e regidas por estes princípios que se 
c onso I i d am , n o R i o Gr an d e d o Su 1 , as mon oc u 11 ur as agi'- í c o I as , 
c u j a e x p a n cs á cs vai s I g n i f i c a r m u d a n ç a s s u b cs t a n ciai cs n cs 
equilíbrio dos ecossistemas e na cobertura vegetal do Estado,, 
Numa primeira fase, nos anos 60 e início cl cs cs anos- 70? ganha 
expressão, cs cultivo eles trigo, em locais mecanizáveis antes 
destinados às atividades tradicionais., A soja ainda aparece 
como lavoura secundária.. Nestas circunstánc1 as, surgem os 
novos empresar i os rurais, pessoas sem vínculo d ir-et o com a 
atividade agrícola e, ainda na década cie 6®, na segunda 
met acle, 
também os pequenos e médios agricultores, tradi-
cionais cias antigas áreas de florestas do Rio 
Grande do Sul, vão ser induzidos e orientados a 
ingressarem maciçamente no cultivo do trigo e na 
expansão da lavoura da soja, incorporando o paco-
te tecnológico da modernização nas suas práticas 
agrícolas (BRUM, 1985, p„153>„ 
Entre 1972 e 1978, a ênfase desloca-se para cs plantio 
cia soja, passando cs trigo para uma posição secundária e 
declinante. Gradativamente, as fronteiras agrícolas avançam 
sobre a floresta remanescente, conforme atestam o cs resultado«» 
80 
do Inventário Florestal realizado pela Universidade Federal de 
Santa Maria, em 1982 (Tabela 08) 
TABELA 08« 4REA COM FLORESTAS CONSIDERANDO OS TIPOS FLORES-
TAIS ENCONTRADOS NO RIO GRANDE DO SUL, EM 1982 (EM 
HECTARE E EM %>» 
r: = zz zz ~ r; zzz~ — 
TIPO FLORESTAL AREA (ha) % 
Floresta com Araucaria angustifoIia 
Floresta Subtropical do Alto Uruguai 
Floresta Subtropical do Escudo 
Floresta Tropical Pluvial Atlântica 
Floresta Subtropical de Encosta 





139 » 595,í3 
7,000,00 
363 » 545,í7 
542 » 438,44 
275„890,84 
1 » 000 ,00 
11 ,77 
4,39 




í 7 ,40 
0,06 
TOTAL i » 585 » 730,89 100,00 
FONTE? IBDF/UFSH ! 19325.-
0 valor extraído deste levantamento, quando 
relac i onado à área total do Estado, mostra um percentual de 
5,62% do território gaúcho coberto por florestas pertencentes 
às diferentes tipologias, ou ainda que, em apenas 158 anos, os 
36,5% -anteriores à colonização, reduzem-se em cerca de 31,0% 
< F i gur a 03) Sob out r o pr i sma, os valores ob t i d os pelo 
Inventário signficam uma cobertura remanescente de 15,0%;, 
considerando apenas a área original de florestas» 
A m ags'i i t u d e d a s m u d anca s p o d e s e r m e 1 h o r c o m p r e e n d i d a 
pela simples comparação entre os números referentes â 
c o b e r t u r a "originai" ('Tabela 06) e a q u e 1 e ir, p r o d u z i d o is p e 1 o 
In v e nt á ri o F1 or e stal <Tabei a 08 > » A F1 o r e sta Trop i cal e 
Subtropical, estimada em 7 »682,. 900 hectares, na condição 
primitiva, transforma-se em cerca de 440.150 hectares, soma 
obtida a partir dos valores da Floresta Subtropical do Alto 
F ~ GUR A 03~ C O~~l 'r l : ~A FLO~~ST A!_ 00 RIO GI~ANOE DO StJL EM 198 2 A 
fom o ,3AI!A (19~8). 
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Urügua i, da Florest a Subtrop i cal da Encosta e da Fl oresta 
T r o p i c a 1 P 1 u v i a 1 A t 1 â n t i c a , e n c o n t r a d o s n o I n v e n t á r i o d e 1 9 8 2. „ 
Portanto, algo em torno de 7„24 O „ d e hectares de floresta 
do Planalto e da Encosta foram substituídos por culturas 
agrícolas ou utilizados como mater ia-pr ima, pela industria 
made irei r a 
Ainda, se tomarmos como referencia o período 
compreendido entre 1945 e 1982, ou seja, em plena expansão do 
processo de modernização agrícola gestado no pós-guerra, 
ver i f i camos que as f 1 or est as- gauchas sof r er am uma r eduç ão de 
12,0% considerando a área total do Est ado ou 33,0% 
considerando apenas a área original de florestas, o que 
significa uma evidente aceleração do desmatamento, dei"! varia do 
modelo adotado (Tabela 07),, 
Os princípios modernizantes (modernização conserva-
dora) oriundos da Revolução Verde esparramam mudanças não só 
pelas matas r i o-gr an den ses, mas também pelas zonas de campo, 
t rad i c i ona 1 men f: e destinadas á pecuária,, á o caso da região 
S u d a e s t: e q u e s o f r e u o i m p a c t o d a s m o d 1 f i c a ç o e s , regi s t r a n d o 
c o n s e q u e n c i a s d e s a s k r o s a s" 
Tr1t1cultores e agricultores mais arrojados das 
áreas pioneiras, a partir do Planalto Gaúcho, in-
vestem rumo a outras áreas de campo do Estado su-
lino, arrendando ou comprando parcelas do lati-
fúndio pastoril e incorporando às lavouras de 
trigo e soja, apreciáveis extensões antes desti-
nadas à pecuária extensiva (BRUM, 1985, p.,-153)., 
A s f 1 o r e s e e n t eu; alte r n a t i v a s agi" í c o las p r o d u z e ro 
efe i t o s i m e d 1 a t o s s a b r e -a C a m p a n ti a r i o - g r a n d e n s e „ 0 s n ú c 1 eo s 
cie degradação do solo resultantes de processos naturais 
;:: r e s c: e m , e n t ã o , c o m g i" a ri d e r a p i d e z n o frágil e c o s s i s t e m a 
campestre, tradicionalmente manejado com queimas periódicas e 
c om past or e i o ext: en s i vo» A eisse r es p e 11 o AHDR AE (1979 y p„ 37) 
após expedição à região, alertavas 
Constitui hoje a lavoura o maior perigo para a 
"desertificação" da região, pois atualmente é bem 
maior a área em perigo devido à agricultura, do 
que devido ao uso tradicional com criação de ga-
do „ 
0 sistema de arrendamento adotado em larga escala de 
a 1 g u m m o cl o , c o n t r i b u i u p a i" a o a g r a v a m e n t o d o p r o b 1 e m a (AZ 0 í.. IN , 
1979? 3 0 U T 0 , í 9 8 5 ) ,, 0 s a r r e n d a t á r I o s , c: o m direi t o t e m p o r á r i a 
cie uso, se deparam com um ambiente impróprio para a 
agricultura - solos oriundos de uma matriz arenosa 'sujeitos a 
e r o s ã o acelerada q u a n d o cl e s p r o v i cl o s cl e sua v e g e t a ç ã o n a t u ral -
e, em geral , não demonstram interesse em desenvolver um modelo 
agrícola baseado em pressupostos racionais, o que significa 
observar, por exemplo, a capacidade de uso do solo» Suas 
demandas são imediatas, de curto prazo,, Estes procedimentos 
predatórios deram origem, inclusive, a ações judiciais, cie 
parte cios pr opr i et ár i os, no sentido de reaver suas terras em 
condições semelhantes ao momento da concessão cie uso,, 
Outro equívoco cometido com frequência reside na 
vinculação dos "desertos" ao desmat amento cia região» 0 
Sudoeste gaúcho se caracteriza por apresentar campos extensos 
- reli tos veget ac: i ona 1 s em condições de clímax - com algumas 
matas resíir i.tas às faixas c i 1 i ares dos maiores curses d'água., 
Como os areais resumem-se às zonas mais ei evadas, obviamente, 
não podem originar-se da derrubada de florestas,, 
A década de 8® não se caracteriza por apresentar 
alterações substanciais do ponto de vista do manejo dos 
r e c: u r s o s n a t u r a i s ,, A s i t u aça o c o i" r e s p o n d e n te a o I n i c: I o cl e s t e 
P e r í o cl o é cies c: r i 1: a p o r B R U M í í 9 8 5 , p í 8 2 ) s 
Deve-se lembrar, ainda, os problemas ecológicos 
decorrentes de um processo de modernização desen-
freada, provocados pela monocultura acompanhada 
da aplicação quase indiscriminada e em doses ex-
cessivas de fertilizantes e defensivos químicos, 
envenenando perigosamente o solo e as águas, 
ameaçando a flora e a fauna, numa agressão brutal 
à natureza que põe em perigo o equilíbrio do 
me i o-amb i ent e e a própria vida humana,,. 
A partir- de 1978 verifica-se, no meio rural , uma nova 
t e n cl e n c ia cl e cl i v e r s i f I c: açã o da a g r o p e c u ár la c: a m o r e s p o st a a o 
decréscimo cie rendimento das monocu 11 ur as „ Ganham ex pr es são no 
campo as práticas cie conservação eles solo, a integração entre 
lavoura e pecuária, a seleção de sementes, a rotação de cultu-
ras, entre outros aspectos,, Não se altera, porem, o controle 
d o p r o c e s s o y t r ata - s e, cl e a c o r d o c o m B RUM (19BS) , cl e u m a n o v a 
estratégia comandada pelo complexo f I nance I r o- I nclust r 1 al d'as 
g r a n d e s c: o r p o r a ç õ e s t r a n cs n a c I o n a 1 cs e cs e u cs alia cl cs cs „ 
A alternat Iva m a 1 cs r e c ente e p r cs m I cs s cs r a a cl cs t a cl a p e 1 o 
Esta cl cs desde 1988, e que ainda não foi convenientemente 
disseminada, é a cia bacia h 1 cir cs gr áf 1 ca como unidade cie 
planejamento e de gestão dos recursos naturais,, Este modelo 
também significa a perspectiva de um tratamento global do 
e s p a <;: o t e r r i tor i ai r i o - g r andem s e c es m e v i d e n t e s i p I i e: a ç o es ei e 
n a t u reza só c i o - e e: o n o m i c a „ 
A s i n o v a ç Õ e s d e t a d é c a d a n ã a s i g n i f i c a m n o e n t: a n t o >• 
uma reversão das ações sobre os últimos redutos vegetais do 
Estado,, Estimativa divulgada pelo 113 AM A, em .1.988, atribuía ao 
Rio Grande do Sul o percentual de 2 , AZ de florestas 
remanescentes, o que equivale a dizer que, em pouco mais de um 
século e meio, a vegetação arbórea ficou restrita à pequenas 
m a n e: h a s e s p a r s as., E s tas ainda s u b s i s t e m , na m e d i d a e m que 
formam áreas protegidas pelo poder publico e por part "i culares, 
es u a i n ei a , pela s d i f i e: u I eí a ei e s e! e a c e s s o, d e c o r r e n t e s d a s 
a r r e i ras t o p o g r á f i e: a s, c a s o d a E n c: es s t a ei a 8 e r r a Geral (F i g u r a 
04) „ 
A carência de dados confiáveis relativos á cobertura 
atual e à distribuição elas florestas no R i o Grande eles Sul é 
r ee: onhec i d a pe 1 a C 6 d 1 go F1 or es t a 1 Es t a d u a I , i n st I t u í d es em 
1992« No art i ges 43 elas disposições finais, .consta a 
necessidade de que o Estado,. a cada 5 aness, realize es 
inventáries e es zesneamentes elas suas formações flor íst i cas» 
FIGURA 04' COBERTURA FLOR~STAL ESTIMADA PARA O R!O GRANDE DO 
SUL EI-I .1. 9813 
FOIHE: mAMA (1988). 
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5.4 - A Degradação dos Bolos 
0 duplo significado do processo de modernização ria 
agricultura desencadeado a partir da década de 7 O manifesta-
se,- com clareza,- guando se analisa a situação dos solos no Rio 
Grande do Bui „ 
Há, de um lado,- um efeito imediato, até certo ponto 
desejável, provocado por estas mudanças, qual seja, a 
recuperação e incorporação de novas áreas ao processo 
produtivo, conforme se pode visualizar na Figura 05 (1970-95)„ 
Este fato também pode ser comprovado pela drástica redução da 
cobertu ra f1 orestai ver i f ica da n o Es t a d o, n o mesmo pe ríodo 
( Tab ei a 7 ) ,= 
Por outro lado, o conteúdo conservador da Revolução 
Verde (aumento da produção e da produtividade agropecuária 
m e d I a n te a r e n o v a ç ã o t e c n o 1 « g 1 c a , n u m c o n t e K t: o d e d e p e n d ene 1 a 
em relação aos países capitalistas centrais e suas grandes 
corporações e sem que seja alteraria a estrutura agrária) se 
traduz nos efeitos detectados nos períodos subsequentes 
<1975-90), com o avanço contínuo da degradação em todas as 
classes de solo,, Os dados relativos à 1990 são 
P a r t: i <:: u. lar me n te i I u s t r a í: 1 v o s d e s t: e pi" o c e s s o s c e r c a de 4 5 % d o s 
solos agrícolas atingiram um nível de comprometimento acen-
tuado ((Hasses 2 e 3), enquanto boa parte do percentual res-
tante encontra-se no 1i m i t e de sua produtividade (classe í)„ 
Os soi!.; s incluídos na Ciasse 1. são aqueles cujo nível 
de -Per i í 1 i dado- permite a obtenção de !" en d i me ri ':: os das cu! t uras 
na faixa de 75 a í . d o seu potencial;; à ' Classe 2 
correspondem os solos cujos ren d i men t os vai" i a m entre 50 e 75% 
de sua capacidade produt i va • enquanto na Classe 3 os bai:; o s 
indice:;; de PI" od ut i v i dad e ( : n fer I or es a 50% do seu potencial), 
ci e c; o i" !• • e n t e s do m a n e j o i n a c1 qua c! o , p r o v o c: a m o aba n ci o n o d a s 
áreas em processo de erosão acelerada (MXELN!C2UK & SCHNEIDER, 
1. ? í! 4 ) .. 
FIGURA 5s ESTIMATIVA DE EVOLUÇÃO DA DEGRADAÇÃO DOS SOLOS NO 
PERÍODO i970 95„ 
FONTE: A GRANJA (1985). 
1970 içrs 19»0 t»«B |M6 |B»Í 
CLASSE I Îjjjjj) CLAéét í ^ ^ CLASftt s 
<3 O 
O significado economico da exaustão dos solos ganha 
contornos mais nítidos guando se observa a rentabilidade da 
produção agrícola,: De acordo com CASTRO (1985), em termos 
gerais,- o s s o I o s g a ú c h o cs "aprese n t a m baixa r e n t a b i 1 i d a d e , c o m 
uma produção de 1,5 toneladas de grãos por hectare, quando se 
poderia triplicar este índice apenas fazendo uso da tecnologia 
d i spon ível „ 
As projeções para o ano de 1995 são bastante sombrias, 
na medida em que as perdas podem passar de 242,4 milhões de 
toneladas de solo, mantida a mesma área total ocupada em 1985 
(Tabela 9), para 306,2 milhões de toneladas de solo, em 
decorrência do manejo inadequado que favorece a erosão (Tabela 
10),, Em outras palavras, isto significa perda do horizonte A, 
empobrecimento em termos de matéria orgânica, redução de 
permeabilidade e, por consequência, menor produtividade, menor 
produção, assoreamento ri cs cs cursos d'água, entre outros 
a cs p e cs t cs cs negai: i v o cs „ 
TA8ELA 9s ESTIMATIVA DE PERDAS DE SOLO NO RIO GRANDE DO SUL, 
POR CLASSE DE DEGRADAÇÃO, NO ANO DE 1985,, 
4REA PERDAS DE SOLO 
OCUPADA (t/ha/ano) TOTAL RS 
CLASSE - 1„OO0„O#0 
% i®6 ha TOLERÂNCIA OCORRÊNCIA (t/ano) 
1 60 3,50 5 a 10 24,0 84,0 
2 23 1,30 2 a 5 48,0 62,4 
3 17 1,00 0 a 2 96,0 96.0 
TOTAL lOO 5,80 41,8 242,4 
FONTE: A GRANJA (1985) 
9® 
TABELA 10: ESTIMATIVA DE PERDAS DE SOLO NO RIO BRANDE DG SUL, 
POR CLASSE DE DEGRADAÇÃO, PARA O ANO DE 1995. 
áREA OCUPADA 
CLASSE PERDAS TOTAL RS 
% 106 ha (t/ha/ano) (106 t/ano) 
1 40,0 2,32 24 55,7 
2 30,0 1,74 48 83,5 
3 30,0 1,74 96 167,0 
TOTAL 100,0 5,80 52,8 306,2 
FONTE: A GRANJA (1985). 
5.5 -- As Pressões sobre os Ecossistemas Aquáticos 
Os ecossistemas aquáticos do Rio Grande do Sul 
banhados, lagos, rios •• tem sido objeto de grandes pressões, 
oriundas de atividades diversas,, Os efluentes industriais e os 
dejetos produzidos a partir dos aglomerados urbanos e 
liberados para o meio, na maior parte das situações, sem 
q u a I q u e i" t r ata m e rs t o p revi o y a s p r á t i c as a g r í c cs I a s m cs d e r n a s 
baseadas no uses intensivo de produtos químicos e na 
mecanização cias 'lavouras; ou as operações cie drenagem ou de 
aterros em áreas alagadas, são alguns cios procedimentos que 
exercem grande influência sobre cs equilíbrio destes valiosos 
s i s t e m a s e c cs I o g i c: o s „ 
No que tange aos principais rios e arroios gaúchos, os 
níveis de degradação apr csx 1 mam-se, perigosamente, cia 
I rr evers i b 1 I i dacle ecol 6 g i ca „ Esta é, por exemplo, a realidade 
cios rios que se distribuem na faixa central cio Estado 
Sinos, Taquar i e Jacuí ••••, onde contínuas descargas 
provenientes cie curtumes tendem a com pr omet er, em prazo 
reduzido, as suas potencialidades com vistas á captação de 
No c a sa e s P ec í f i c o ei o J a c: u í, a s b a r rage n es c: o n s t r u í d a s 
ou projetadas •- Passo Real, Itauba, Salto do Jacu í e Dona 
Francisca •• introduzem grandes t r ansfesr maç o es, quer na 
dinâmica natural do rio, quer na distribuição e nas atividades 
s o c i o •• e c o n o m i c a s d a s c o m u n i d a ri e s a t I n g i d a s p e 1 o s r e s P e c t i v o s 
e m p r e e n d I m e n t o s (í::' I g u r a 6) „ 
S i t u a ç o e s s 1 m i I a r es de d e g r a <1 açã o s ã o e n c o n t: r a d a s n o 
Norte e no Planalto - rios Uruguai, Pelotas, Passo Fundo, 
:i: j u í, Guarita e Turvo -• como decorrência dos equívocos no 
manejo dos sol osy em razão disso, toneladas de solo são 
carreadas para o interior- destes corpos d "água, com efeitos 
i n d e s e j á v e I s e vn t o d o s o cs cs e n t i d cs s ( a cs cs csrsa m e n t cs, p cs 1 u i ç a cs p cs r 
defensivos 'agrícolas, redução d a cs formas de vida aquática),, 
Novos problemas mavs i f est am-se na zesna cia Serra, em 
especial, na Grande Caxias do Sul, no cs r i os das Antas e Caí, 
devido ao aporte, em larga escala, de resíduos industriais e 
domésticos,, A gravidade desta situação está retratada no caso 
que envolve a Celulose Cambará e seus despejos cie sulfito, um 
derivado cie enxofre, sobre cs rio Camisas, um dos primeiros 
afluente cs cl cs rio d a cs Ani: a cs „ E estes fato motivou, inclusive, a 
interdição temporária da empresa, com a liberações de suas 
atividades condicionada a cs uses de equipamentos capazes cie 
("~ . ." 
.. I.:' 
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tratar previamente os efluentes industriais,, 
Em igual medida,, a degradação atinge os cursos d' água 
localizados na fronteira oeste, como os rios Santa Harla, 
Negro e Ih 1rapu11ã? as origens, neste caso, estão 
vinculadas ás deficiências no processo de irrigação das 
la vou!" as e à erosão, que ocasiona t r ansf or maç o es nos cursos 
or i g i na i s (o r i o Ih i rapu i tã é um exemplo t íp i co deste 
fenomeno)„ 
E n t i" e o s e c o s s i s t e m as a q u á t i c o s , o s b a n h a d os s ã o , p o r 
c e í" t o , o s q u e m a i s p o 1 e m 1 c a t ê m g e r a d o „ WID1-10!... ZE R e t a I „ 
( i 9 8 6 ) , em i m p o r t a N t e p u b 1 i c a ç a o s O b I" e o IS b a N h a d o s I" i o •• 
grandenses descreve o valor ecológico destas zonas pantanosas 
cobertas por vegetação caracter íst iças a) são áreas de 
altíssima produtividade biológica o nele grande parte de sua 
produção torna--se detrito e fonte cie alimentei para diversos 
tipos ele organismos; b) constituem cr lad ouros e locais ele 
•alimentação para toda a fauna aquática, incluindo pequenos 
crustáceos, peixes e vertebrados cie maior porte, como as 
t a r t a r u gas; e o s j a c a r é s;; e:) c o n s t 11 u e m e: a m p o s cl e p o u s o , 
nidificação e hibernação para muitos tipos de aves, entre as 
quais, àquelas m 1 g r a t ó r i a s y e , d > f u n e: i o n a m e: o m o zona s t: a m p â o 
para prevenir danos decorrentes de enchentes e como 
i" e p o s 11 ó i" i o ei e s e d i m e n t o s d e v i cl o k a ç ã o d a s p I a n t a s e: o m o 
m o cl e i" a d o r a s cl o f 1 u x o ei a s águas,. 
Os pesquisadores da FUNDAÇÃO ZOOBOTfíNICA DO RIO GRANDE 
DO SUL (1976) desenvolvera!!! esta mesma compreensão ao 
rei y I nd I carera um tratamento especial para os ta anilados e para 
as zonas alagadas da Região Met r opol i t ana de Porto Alegre,, A 
j u s t: i f i cat Iva p ara e s t: a re c o m e n d açã o r e & i d e n a f u n ç. a o d e s t: a s 
áreas como elementos reguladores das condições naturais, não 
só na Bacia do Rio Gua íba, como em todas as zonas periféricas 
d a Gr an d e P or i o Ale gr e ., 
A fisionomia dos banhados vem sendo alterada de modo 
contínuo,, Isto se deve a diver's os fatores, entre os quais, os 
ate !*" r o s d e s t i n a d es s à c o n s t r u ç ã o d e c o n j u n t o cs h a b i tea c 1 o n ale;, es 
bombeamento ele água para a irrigação ele lavouras de arroz e, 
principalmente, á drenagem para ampliação das terras 
agricultáveis., Nesse sentido. Iniciativas elo governo federal , 
como os Programa Pro-Várzeas, contr i bu iram ele maneira decisiva 
para -a configuração do atual estágio destas áreas,, 
Os grandes banhados eiva região central, de ser i tos por 
RAMBO < 1956) , são hoje produtivas lavouras ele arroz, enquanto 
os complexos ele São Desnatei, entre It aqui e Ba es Borja, na 
fronteira oeste, ele Rincão d ess Porcos, em Mostardas, de Pesntal 
da Barra, na região ele Pelotas e o elo Banhado Grande, em 
Gravat a í e n c es rs t r a m - es e p a r e: i a I m e n t e d e es e: a r a c t e r I z a d es s , d e v i d es 
ao avanço das atividades agrícolas e industriais,, 
0 Bars had es elo Taim, resguardado pela cr i ação 'de uma 
unidade ele conservação desde 1986, é um dos raros casos de 
!'• es i st ên cia a t es el a sor' t e d e pr essões „ L it í g I ess j uel 1 e: 1 a I s , 
bombeamento irregular de água, atropelamento de animais, caça 
clandestina e pesca predatrir I a, são alguns dos fatos que tem 
marcado a historia deste vasto e multifacetado ecossistema, 
que também inclui campos, matas palustres e dunas» 
5«é - Alguns Efeitos da Simplificação dos Ecossistemas 
A eliminação de comunidades vegetais tem implicações 
ecológicas ainda não totalmente determinadas., 0 eco logo 
argentino Eduardo RAPOPORT (1991b) observa que a substituição 
de uma mata, uma capoeira ou uma pradaria naturais por uma 
p1 a n t a ç ão p o d e trazer p r e j u í z o s a I o n go p r a z o, j ã q u e, n o 
p r o c e s s o , e s p é c i e s p o t e n ciai m e n t e ú t e i s e o r r e m o r i s c o d e s e 
e x t i vi g u i r „ 0 a u t o r c o m p 1 e m e n i: a " 
Se são abandonadas, essas áreas, em geral, não 
retornam as condições de origem, já que se alte-
rou o banco de sementes, além de outros fatores» 
A fauna também muda, desde a micro até a macro-
fauna (RAPOPORT, 1991b, P„52)„ 
E é exatamente na vida vegetal e animal que se 
encontram as modificações mais visíveis» Os efeitos sobre os 
vegetais estão presentes na Lista Oficial de Espécies da Flora 
Brasileira Ameaçadas de Extinção (Portar i a n ü 06-N, de 
15/01/92 do IBAMA), onde constam sete espécies com área de 
ocorrência no Rio Grande do Sul (Tabela 11), entre elas, 
Araucaria a/v gust i fo í i a , ücotea pretiosa e Dickson ia sellowiana 
(SOCIEDADE BOI SNI CA DO B R A S I L , 1992) 
TABELA iis ESPÉCIES DA FLORA AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO COM 4REA DE 
OCORRÊNCIA NO RIO GRANDE DO SUL. 
FAHÍLIA 6ÊKERQ/ESPÉCIE NOKE COHIH CATEGORIA 
í - Araucariaceae ôtautatia aaaustifsliâ Pinheiro-brasileiro (V) Vulnerável 
2 - Bieksoniaceae üitkSDBia SeilSãiàua SassaBbaiaçu-iaperial !E) EB perigo de extinção 
3 - Horaeae fioestsaiâ Isaias Violeta-da-Bontanha ÍV> Vulnerável 
4 - Salanophoraceae MSSÍS t2ü£SQ£a5ÍS var, C2ÜÊ02£DSÍ5 Sangue-de-drago (V) Vulnerável 
5 - Lauraceae Ütatga £ãtílâ£ÍDÊüSÍ5 Canela-preta (V) Vulnerável 
6 - Lauraceae âtstfiá porosa M u ia ÍV) Vulnerável 
7 - Lauraceae QCBIÊI Ècetissa Canela-sassafrás !E) EB perigo de extinção 
FONTE: SOCIEDADE BOT&ilCA 00 BRASIL ÍÍ992). 
No caso da fauna, as mudanças são previstas pelo 
naturalista Balduíno RAHBO (1956), após percorrer cerca de 
8 0 ,.• O O O q u 1 I o m e t r o s, em v i a g e n s p o r t o d o o t e r r i t <5 r i o e s t: a d u a 1 „ 
Nas matas da borda da Serra colonizada, nada res-
ta da maior parte dos mamíferos e aves de caça? 
nas matas do Alto Uruguai não passarão dez anos e 
a miséria será a mesma= A anta, a capivara, o 
veado-galheiro, os porcos-do-mato, o tamanduá-
bandeira, já são raridades (RAMBO, 1956, p „ 434) 
0 alerta ria década de 40 concretiza-se na Lista Ofi-
cial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção,pu-
blicada pelo IB AMA, através da Portaria n* i. „522 de 19/12/1989 
(BERNARDES et al .= , 1990),, A listagem reúne 207 animais e 
insetos, dos quais 56 - 19 mamíferos, 33 aves e 4 répteis 
têm área de ocorrência que se estende até o Rio Grande do Sul 
(Tabela 12, em anexo),, Estão Incluídos neste elenco o bugio-
ruivo, a onça-p i nt ada, o lobo-guará, a Ion ti" a, o tatu-
canastra, o tamanduá-bandeira, o veado-campe Iro, o gavião-
real , o p a p a g». i o ••- c h a r ã o, o sab i á--c i ca, a tartaruga-vercle e a 
j acar é-cl o-pa po--amar el cs , entre outros, os quais tiveram suas 
populações drasticamente reduzidas ou mesmo extintas, como no 
caso da ar ar a--azul--pequena e do p i c:a--pau--cie--car a-amar el a „ 
A e s t r e i t a c: o r rei aça cs e n !: r e cs c! e s a p a r e c: i m e n c cs d a fa u n a 
e a destruição dos habitats naturais é reafirmada no documento 
FAUNA Gaúcha Fede Socorro (í99i, p„ 2),, Para tanto, sao 
a p r e s e n t a ci o s e x e m p 1 o s q u e c a r a c t e i- i z a m e s t a I n t e r d e p e n ei ê n c I a ,, 
Os campos <»»,,) são cada vez mais transformados 
em lavouras, sendo destruída com isso sua fauna 
peculiar» Os tatus, as perdizes,as emas, certos 
veados e pombas são perseguidos como nocivos» 
Onde há plantação de arroz não existe lugar para 
marrecas e onde há soja, azar das emas, pacas e 
veados„ 
Exemplares destas e de outras espécies ainda encontram 
refúgio em unidades d est i nadas à conservação cia natureza no 
Rio Grande do Bui? nestas, têm alguma garantia cie 
sobrevivência e de condições para reprodução» 0 Parque d cs 
Tur vcs, em T e rs e n t e P csr t e I a, rs csr oe s t e d o Est a cl cs, a b r i ga o s 
últimos Indivíduos cia populaças:; cie felinos, como a onça--
pintada e o puma,, 0 bug i o-r u i ves, pr i mata ameaçado cie extinção, 
P cs cie ser encontrado em unidades localizadas nas regiões norte, 
noroeste, nordeste e leste, enquanto notícias, veiculadas 
pelos me i os de comunicação em julho cie Í99i , clã cs conta cl cs 
reaparec i mento eles papaga i o-cbarão na Floresta com Araacaria 
angast ifoi ia existente no Parque ela Cidade, em Carazinho,, 
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O Rio Grande do Sul, pelas suas caracter ísi: icas e 
P o s i ç: a o geográfica, d e s e 1« p e n h a u 111 a ' f u n ç á o e c o lógica 
i mport ante., 0 território gaúcho é uma zona de t r ans i ção entre 
área s d e te m p e r a t u r a s m a i s q u e n t e s e ma i s f r ias, o f e r e c e n d o, 
P o i'-1 a n t: o, c o n d i ç o e s a d e q u a d a s p a r a r e p o u s o e p r o c r i a ç: á o d e 
aves migratórias„ No verão, aportam nas praias gaúchas mães 
d% água e caravelas, típicas de clima. quente e, no inverno, 
p i n g u i n s e f o c ai;; vi n d o s d e z o n a s f r i a s., 0 a I c u I a - s e q u e e x i is t a m 
aqui cerca de 6 O O tipos de aves, das quais 12 5 
m i g i" a t ó r i a s, p i" e d o m i n a n d o, e n t r e e s t a s, a s q u (•:•:• p r o c e d e m d o 
Hemisfério Norte., As aves que preferem 'ambientes úmidos 
praias, lagos e lagoas •• vem de longas distancias, enquanto as 
típicas de matas, entre as quais muitos pássaros, tem como 
ponto de origem o norte cio pais., Estes chegam entre setembro e 
outubro, ficando até março e abril, vindo a exemplo d a cs 
d emaiíi, pr o<:: r i ar em n o sso s ec o ss i s t ema is < P AR A i $30S Ee o 1 ó •• 
gicos 1990a) .. 
A evidencia mais recente cio papel do território 
estadual como área estratégica para aves migratórias é a 
inclusão do Parque Nacional da La gera cio Peixe na Rede 
Hemisférica de Reservas para Aves Limnícolas, efetivada em 
1991 (LAGOA do Peixe 1991), 
5»7 ~ Estratégia para a Conservação Ambiental no Rio Grande do 
Sul 
Os proced i mentos adotados no Rio Grande do Bui como 
alternativa ao processo de ocupação do campo, do meio aquático 
e, principalmente, da floresta, revelam similaridade-??;; de 
natureza estratég ica, quando comparados àqueles u t i1i z a dos 
pelo país,, Ou seja, a contrapart i da ao desmatamento e à 
s i mpli f i caçao d os ecoss i st emas p ro voead os pelo mo de1 o d e 
colonização, pela ação das serrarias e pelas monoculturas de 
trigo e da soja, é a reserva de parcelas do meio natural, 
mantidas sob proteção; do poder público estadual e municipal,: 
Os resultados desta estratégia desde 1910 até o ano de 
1991, podem ser visualizados na Tabela 13 (em anexo),, São 77 
área s c o m c a r a c t e r í s t i c a s e f u n ç o e s h a s t a n t e d i v e r s i f i c a d as y 
d e s t a s , a I g u m as t i v e r a m s e u s decret; o s rev o g a d o s, e n q uanta 
outras sequer foram implantadas, caso de unidades criadas em 
1975,, 
5=7»! - As Reservas Florestais e o Ciclo da Araucária 
Afora as Reservas Indígenas que começam a ser 
demarcadas a partir de 191O, e que modernamente não são 
c o n s i d e r a d as uri i d a d e s oi e c o n s e r v a ç ã o , a p r I m e 1r a r e f e r e n o; ia de 
organização de uma área natural protegida no Rio Grande do Sul 
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remonta ao início deste século, ma i s pr ec i sãmente ao ano cie 
1935.. Por ocas i ao cio Centenário da Revolução Far roup i lha, 
deflagrada em 1835, o Prefeito Municipal de Porto Alegre, 
Alberto Bines, decretou a criação do Parque Farroupilha com 
funções diversas" a) preservar as tradições e os feitos cios 
h e r ó i cs f a r r cs u p I lha s d e 35? b ) c: o rs s t i t: u 1 r n a c a p 11 a 1 d o E es t a d o 
um recantcs atraente para a população? c> cumprir cs pi a r ses geral 
de obras cies muncípio que previa a t ransf or mação da área em um 
grande parque mun 1 •:: i pai „ 
0 local correspondent e ao Parque Far r ou p i 1 ha foi cicsades 
pelo Governo cia Província cie Gáo Pedro do Rio Grande do Bui à 
população eia cidade.. Os chamados Campos eia Várzea d es Portão 
poder i am ser ut i 1 i zaelos comes ponto cie parada e cie descanso 
elas carretas e tropas, pelos port o-ai egr ene; es e pel a cs pessoas 
que se dirigiam à cidade,, Em 1827, o governes da Província 
resguarda ess Campos cia Várzea das con est ruço'es civis, 
d est i nan cies- os, exclusivamente, a cs exercício cies pouses de tropas 
militares e, a part: ir de 1835, durante a Revolução 
F'arr o up i 1 ha , cs Parque transforma-se em pai c: es de muitas lutas 
entre os soldados eia Ces res a Imperial e o cs piquetes 
far roup i Ih'as „ 
Porém, é rs o final eles século passado que comunidade e 
g cs ver nan t e cs p a cs cs am a dedicar mais- atenção a es então 'chamado 
Parques da Redenção., Em 1881 e 1901 são realizadas duas 
i m p es i" t an t e cs e x p cs cs i ç o e s, c cs m g r a rs de a f I u é n c: ia de v i s i t a n I: e cs 
oriundos do país o do oxtorior e, em 1935, quando da 
realizaçao do Centenário Farroupilha, a área recebe sua 
d e n o m i n a ç ã o a t u. a 1 „ 
A segunda metade da década de 40, período de ampla 
utilização das -Florestas gaúchas, é pródiga no que se refere à 
criação de Reservas Florestais, categoria de manejo não 
referida pelas legislações federal e estadual,. Destas Reser-
vas, a primeira a ser implantada é a do Turvo, localizada em 
Tenente Portela, noroeste do Estado (Decreto Estadual n!;;- 2„312 
de 11/03/47)„ São 17,,491 hectares que englobam ' importante 
f at i a da F1 or esta Sub t r o p i c: a 1 ei o A11 o Ur u gua i e um mon umen t o 
natural, o Salto cio Yucumá, fenda longitudinal de 3O metros cie 
largura e 30 quilometros cie extensão, onde o Rio Uruguai 
descarrega suas águas (SECRETARIA DA AGRICULTURA, 198@)„ 
A área cio Turvo ganha continuidade em territories 
•argent i n o , através d es s 1 .. 0 0 0 he e: t a r e s d o Parque Provincial ri e 1 
noconá, aos quais ainda se pretende anexar cere:a ele 15„000 
hectares, conforme movimento em curso naquele país,, A Reserva, 
uma elas poucas extensões com floresta natural remanescente no 
Rio Grande do Sul, abriga espécimens raros ela fauna silvestre 
ces mes cs puma, a anta e a on ça -p i n t a cl a <j para esta última, 
estudos em andamento estimam uma população ele cinco exemplares 
( S E C R E T A R IA DA A G R IC U1... T U RA, 1980)., 
Nova s R e s e r v a s FI es r e s t a 1 s s ã o e: r i a el a s p e 1 o D e c r e t o 
Estadual n a 658 de 10/03/49., São as Reservas de Barracão 
(10.. 000 hectares) e de Espigão Alto (2,,450 heo i: ai" es) , 
localizadas no então distrito de Barracão, município de Lagoa 
Vermelha? a Reserva da Fazenda Quatro Irmãos (1 „000 hectares), 
no município de Erech i m j? e as Reservas do Toldo de Nonoai 
(19 „998 hectares) e do Toldo Serrinha (6,. 623 hectares) 
situadas, respectIvamente, nos antigos distritos de Nonoai e 
Con st an t i na, mu.n i c í p i o d e 8ar an d i Ganham , por t an t o , 
concretização legal mais de 40,000 hectares de expressivas 
á r e a s c n b e r t a s p o r i:' 1 o r e s t a c o m Ar a u c a r i a si n gu & t i Po 1 i a e p o r 
Floresta Subtropical do Alto Uruguai, incluindo zonas de 
t r a n s 1 ç ã o e n t: r e e «51 e s t I p o s f I o r e s t a I s « 
As Reservas Florestais de Nonoai e de Serrinha tem uma 
c a r a c t e r ís t i c a c a m u m" a m b a s s ã o c o ri s t i t u í d a & s o b re área is 
indígenas demarcadas, respectivamente, em 1911 e 1912,, Esi: e 
processo demarcatório deu origem à duas Reservas Indígenas, a 
de Nonoai com 34,. 903 hectares e a de Serrinha com 11 „950 
hec tares., 
Em 1941, após diversas invasões, o Estado divide a 
área de Nonoai, r et i rancio-l he 19., 998 hectares, os quais são 
destinados à criação da Reserva Florestal, em 1949,, A 
trajetória de Serrinha é muito semelhante,, A Reserva Florestal 
reduz as terras indígenas em 6 „623 hectares, sendo os 5., 327 
hectares restantes, distribuídos para posseiros, entre 1942 e 
1962, como decorrência da pressão exercida pela elite política 
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e econSmica da região (SIMONIAN, 198Q) 
0 ano de 1949 é uma referência importante para a 
análise do modo e das influências que determinam a gestão do 
n i e i o n a t u r al r i o •• • g r a n d e n s e „ S o br e s s a e m - se alg u m a s 
caracter íst icas básicas" a) o sentido principal cias Reservas 
Florestais é garantir a preservação da flora, cia fauna e cie 
m o n u m ento s natura i s„ ameaça cl o s p e I o mov i ment o cl e 1 m i g r a n t e s e m 
direção ao Norte do Estado? b) as áreas reservadas sã cs, na 
maior parte, constituídas sobre terras devolutas ou assim 
consideradas? o: > os atributos estéticos também são utilizados 
como critério para seleção das unidades cie conservação, 
seguindo tendência mundial assimilada a nível nacional (o caso 
mais caracter íst ica é o cia Reserva do Turvo),, 
A e s t a s u n i cl a d e s s o m a m •• s e o s P a r q u e s F1 o r e s tais 
(atuai s F1 o r e s t as Na c: ionais! vi n e: u 1 a cl o s a o I n s t i t u í: o N a c: i o n a 1 
do Pinho, e criados entre 1945 e 1948, em São Francisco de 
Paula, Passo Fundo e Canela? to cl os inserem-se em locais cie 
ocorr ene i a natural de Araucaria a n gu s t: i tox ia , essência de 
grande interesse macl e i r e i r cs, devendo clest I nar ••••se à geração de 
conhecimentos sobre cs cresci ment cs e o comportamento 
s i 1 v i c u 11 ur a 1 cl a espéc i e , em cl I f er en t es c: on d i i;: o e s d e c: u 11 I vo „ 
Neste período também surgem áreas naturais protegidas 
em âmbito municipal., Uma delas é o denominado Mates da Com i ssão 
(atual Par'que Municipal Longines Ma 1 i n owsk i ) , em Erechim, 
e s t r u t u r a d cs e m z cs n a t í p i c: a d a F1 o r e s t: a c cs m Ar a u c a r / a 
a nguBt / fa .? / a , p o r t: a n t o , s o h p r e s s ã o d a e p 1 o r a ç a o d e m a d e i r a „ 
A o u c1" a é es P a r q u e Sal n t •• H i I a I r e , es r i g i n a I m e p t e d e n o m i n a d o 
.Jardim Botânico Municipal Parque Sa i n t ••••H 1 la 1 re „ 0 objetivo 
inicial era o de proteger a;;; nascentes dos Arroios Taquara, 
Grande Diluviei e Pequeno Diluviei, que contribuíam para a 
al i ment ação cia represa cia H i cir ául i ca For t o-Al egr ense .= 
Posteriormente, a área sofre algumas alterações na sua 
f i s I CÍ n o m ia rs a t u r a 1 c o m o p 1 a n t i o ci e Eu c a 1 yptus e , e m 5.977, 
ganha as atuais funções cie recreação e preservação ela flora e 
da fauna., 
A estratégia ele conservação utilizada pelos órgãos do 
Estrado base i a--se, em termos jurídicos, no Código Florestal e 
no Código cie Caça e Pesca, ambos ele 1934 r ficando a cargo ela 
S e c: r e t: a !" i a da Ag !" i cultura, X n cl ú s t r i a e C o m é r cio a f i scal i zação 
e a administração elas Reservas Florestais,. Vale repetir que 
não há indicação ele esta categoria cie manejes no Código 
F1 orest al vi gent e„ 
Il m instrumente? legal específico, em âmbito estadual, 
ces m cs forma ele sustentação à cs ações a mb i enta i s empreendidas, 
surge em 1954, através da Lei 2„ 44#„ A Lei considera Resers,'as 
Florestais, as matas que, cs en des ele domínio elo Estado, te rs h ans 
área igual ou superior a 25© hectares, transformando-as em 
Parquées Estaduais., es cs quais devem cumprir a cs seguintes 
funções!! a) preservação cias reservas nativas eles Estado? b ) 
florestamento e r ef 1 or est ament o com essências nativa cs, para 
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garantir a perenidade das matas naturais? c:) cultivo, a titulo 
experimental, de essências exóticas que possam oferecer 
i n t e r e s S e e c o n (5 m I c o d ) í" e f ú g i o e s o b revive n c I a d a s e s p é c I e s 
d a f a u n a s e I v a g e m 
A característica marcante da Lei 2„440 é o seu claro 
c o n i: e d d o p r e s erva c i o n i s t a < sa n 1: u á r I o s e c. o 1 ó g i c o s ) , q u e se 
materializa pela introdução da figura do Parque Estadual,, Alem 
disso, há um destaque para a experimentação com essências 
exó t i c as , como os gêner os P inus e Euca 1 .y pt us ? Í::Otn i sso , 
e s p e r a -• s e d e t e r m i n a r a c a p a c i cl a d e cl e a cl a p t açã o ci e e s p é c: i e s 
destes gêneros às condições a mb I ent a i s cio i? i o Grande do Sul,, A 
instalação, no início dos anos 4 0 c i a Estação Experimental cie 
Silvicultura, em Sa n t: a Maria,. região c en t r o cl o E s t a d o , 
j u s t i f 1 c: a -• se, e n t r e o u t r o s a s p e c: t o s, pele? t r a b a 1 h o 
experimental que deve sei" realizado com estas essências que se 
deseja i n t: r ocl uz i r „ Em seguida, o item da lei que trata deste 
tema é revogado, da mesma forma que a Estação Exper1rnent al 
r eci i rec i on a suas pesquisas visando as espécies nativas r i o •• 
g r a n cl e n s e s , a s q u a I s p a s s a m a d e s p e r t a r I n t e r e s s e n o m e i o 
rural e entre a população em geral,, 
As décadas cie 50 e 6(5, em termos de novas áreas 
naturais prot eg i cias, resumem-se à criação, pelo governes 
federal , do Pai" que Nacional cie Aparados da Isto se 
configura após uma tentativa frustrada do poder público 
estadual em considerar uma área de 13.000 hectares, localizada 
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er m S ã cs F r a n c i es c o d e Psula e in c 1. u i n d o o C a n y o n d e 
It a i m b e z i n h o ., c o m cs d cr i n 5: e r e s s e p u b I i c o ( D e c r e t o E s t a d u a I n 
8„406 de 15/12/57)„ Como não ocorre a desapropri ação , a União 
t oma a iniciativa legal, através do Decreto Federal n 47 „446 
d e 17/12/59,, F i ca a s s i m „ tu o b p r o teçao, gr a n ei e p a r t e ei o 
i m p o r t a n t e m o n u m e n t o n aturai f o r m a ei cs pela a t i v i ei a d e ei a e r o s ã cs 
fluvial na borda do planai ter basáltico, que deu origem ao 
üanyon do It a i mbez i nho ,, 0 Parque inclui também o limite 
sudeste da distribuição da Ar&uc&ria an gast: i fo 1 i a , entre as 
f or m a ç d e s e: a m p e es t r e es e a F 1 es r e es t a 1' r o p i e: a 1 Fluvial' A t 1 a n t i e: a „ 
é, pois, uma zona de transição, cuja preservação implica 
resguardar as im ene; as possibilidades de ocorrem:: 1 a de formas 
endémicas, além da vegetação remanescente, c: on cs I der an cl cs, 
principalmente, a total modificação a que estão submetidos os 
a m l:s i e rs t: e c; rs a t; u r a 1 es c: 1 r c u n ei ante cs ( P A D LI A « C 0I11B R A i:' 11... H 0 , 1989 5 „ 
0 fato mais importante da década ele 50 é a não 
c es n cs cs 1 i d a ç ã o d e cl e t e r m I n a d cs cs P a r q u e cs E s t a d u ah;;, i n c; t 1 1 u í ei es cs e iss 
1949, por ato eles governador à época, Valter Job i rn.. Entre 1958 
e i960, algumas destas unidades perderam parcelai;; ele suas 
áreas ou tiveram seu cs decretos de criação revogados» ú es ca cs es 
eles Pai" que ele N cs n es ai que perdeu 2 „499 hectares de suas terras, 
d i cs t r I b u I d a cs p a r a a g r i c: u 11; cs i" e cs q u. e h a v im m I n v a ei I ei o a gleba, 
entre o fim dos anos 50 e cs i n i c i e s d es cs anos 60 (SIMONIAN, 
:!.980)„ Na Reserva ele Serrinh terras foram alienadas peles 
Estado, através da Lei n Q 3 „381 de 06/01/53, promulgada pelo 
Governador lido Meneghettl,, Consta do texto desta lei que 
as terras serão alienadas, preferencialmente aos 
posseiros e intrusos, desde que os interessados 
apresentem provas que são radicados na gleba há 
mais de dois anos consecutivos, que não sejam 
proprietários de outras zonas do Estado e que 
sobre ela mantenham residência habitual e cultura 
efetiva (RIO GRANDE DO SUL, 1958)» 
Cont rad i t oi" i ament e, o mesmo governador declara de 
utilidade pública para o fim de desapropriação e imediata 
emissão de posse, uma parcela da gleba de terras denominada 
''Reserva Florestal de Barracão", constituída em 1949 (Decreto 
n® 10„290 de 30/01/59),, Este procedimento mais parece uma ação 
típica de final de mandato, na medida em que não existem 
antecedentes políticos que lhe dêem sustentação,, 
A troca de governantes, em 31 de janeiro de 1959, 
i» i g ri i f i c a o f i m d a área cl e B a r r a c a o , c o m o u n ! d a d e p r o teg i da 
pelo poder1 público,, Em setembro do ano seguinte o novo 
mandatário, En Leonel Brizola, revoga o decreto de 1959, 
1 i be r a n d o 3,. 5 0 O he c t a r e s d e F1 o r e s t a c o m Ar a u. c a r is à açã o d e 
serrarias,, As justificativas para a medida tomada pelo 
executivo residem nos seguintes pontos" a) o reconhecimento do 
domínio privado da gleba, conforme parecer admin1 strat 1vos ta) 
a vultosa quantia necessária para levar a cabo a 
desapropriação da área? c) a indisponibilidade de verba 
o r ç a iii e n T á r ia P a r a i n d e n i z a r o s p r o p r i e t á r 1 o s e p o s S e 1 r o s ? d ) 
as manifestações oriundas dos líderes de bancadas da 
Assembléia Legislativa e da Câmara de Vereadores do Município 
d e L a g o a V e r i i  «lha .. D e p o i m e n t o c o 1 h i d o p elo j o r n al i s t a Juarez 
TOSI (i99i , p„29> junto a um antigo morador da região, e 
publicado no livro Santuários Ecológicos, revela os efeitos da 
revogação sobre o manejei da floresta com p i n h e 1 r o-br as I 1 e i r o " 
"Logo que a área foi entregue entraram treze serrarias» Em 
três ou quatro anos destruíram quase tudo"« Ainda, segundo 
r e 1 a t o d o e x K i s c a 1 cl a Re s e r v a , o s c: e r c a cl e c: e m m 11 pi n h e i r o s 
existentes foram sub--a pi" ove i t ados a cie cada árvore eram 
extraídas apenas duas toras de cinco metros e melo, ao invés 
cl a s q u a t r o p o s s í v e 1 s 
Sobre este mesmo acontecimento, há uma manifestação 
enfática cie um integrante cia Secretaria cia A gr I cu! t ura " 
0 Decreto de 1949 criou 12„450 hectares de Par-
ques em áreas de Araucaria, em Barracão.-, Destes, 
10»000 hectares caíram com um "canetaço" de um 
ex-governador. Do que sobrou existem hoje apenas 
i=.319 hectares, dos quais 150 são objeto de dis-
puta judicial, no Supremo Tribunal -Federal (FER-
REIRA, 3.987, P„58)„ 
Este fato parece trazer á tona o componente politico e 
sua influência sobre a gestão cios recursos naturais, 
no Rio Grande do Sul,, Para esclarecer esta questão é 
n ec: essár i o o: on s I d er ar um pi'" essu po st; o b ás 1 <:: o d o sover n o 
B i" i z o 1 a , o s e u p o p u 1 1 s m cs -• n a e: i cs rs a 1 i s t a „ E s t a i d é i a ,• 
sustentada em uma liderança carismát1 ca, concret i za-se 
•i ,'AO 
através de concessões, ora às camadas populares, ora aos 
setores empresariais e às oligarquias« á, em essência, um 
modelo autor11árIo-paternal I st a apresentado sob a forma de uma 
d e m o c!- a c i a < B R E 8 SAN S P A C H E C 0 , i 9 8 6 ) ,. Deste modo , a at 11 u d e 
adotada ao revogar o decreto de cr laçao ganharia lógica, na 
medida em que se destinasse à regularizaçao fundiária e ao 
a s s e n t a m e n t o d a s f aro t' 1 la s d a região? afinal, u m a d a s p r o p o s t a s 
do programa do governo Brizola era a Reforma Agrária e a 
d I s t r i h u I í;: a o d e te r r a s „ P o r é m , o p r o c e s s o e f et i v a d o P a r e c e te r 
f avor ec i d o a penas os i n t er esses de gr upos wadeireir os, 
?:: o n f o r m e relat o s c 11 a d o s a n t e r i o r m e n t e » T a m ta é m n a o h á 
referência conhecida sobre um planejamento para a utilização 
da área em bases racionais? o resultado desta intervenção 
desordenada é a devastação, seguida de um gr-ande desperdício 
das árvores obtidas,, Destino semelhante a este tem a Reserva 
da Fazenda Quatro Irmãos, em Erectaim, após a revogação do seu 
d e c r e t o d e c 5" I a ç ã o „ 
Na mesma perspectiva, a Reserva Florestal de Espigão 
Alto também sofre alterações em sua extensão original,, Neste 
caso, cerca de i„0í8 hectares foram reconhecidos como sendo de 
domínio privado e outros 100 hectares foram doados ao muni-
cípio de Lagoa Vermelha <atual Barracão), para formação de uma 
vila <8 E C R E "f AR IA D A AGR I ü U L T ü RA, í 9 8 6 ) „ P o r 1: a n t o , o • P r o j e t o 
chega à década de 60 submetido a profundos cortes, ficando. 
assim, I imitado a pouco mais da metade da área prevista» 
Ne st a nova década „ o aeont ec i ment o ma i s s i gn i f i cat i vo , 
no campo ambienta]., é o reordenamento jurídico a nível 
nacional, com seus reflexos sobre o Rio Grande do Sul - Código 
Florestal, de 1965, e L.e i de Proteção à Fauna, de 1967,, Em 
termos de área natural protegida, são const i t u idos o Parque da 
Cidade, no município de Carapinho, em local de ocorrência do 
p i n h e i r o - b r a s i lei r o e o H o r t o II) o t â n i c o , e m C a P á o d o i.. e ã o » 
As informações reunidas sobre o intervai o de tempo 
compreendido entre 1910 e 1970,. no que se refere à gestão dos 
recursos naturais do Estado, permitem identificar como um dos 
principais elos de ligação entre as ações desenvolvidas, uma 
essência florestal, a Araucar ia angu st i foi ia » ê sobre ela que 
se fundamenta a política de Reservas Florestais, numa 
tentativa de resguardar fatias de um tipo de vegetação 
submetido à intensa exploração (a exceção é o Turvo, onde há 
um segundos tipo de floresta e um elemento paisagístico 
deterii] i nante) ; é a sua i mpor t ânc i a económica que desperta o 
interesse de empresas internacionais que passam a atuar na 
região fíul e, ao mesmo tempo, parece determinar algumas 
d ec i s o e s p o 1 í t i c a s i n t: e r n a s » 
0 I n v e n t á r i cs !-' 1 o r e s tal <:i o P i n h e i r o n o S u 1 cl cs 
Brasil < 18 DF, 1970), apesar da carência de' ciados 
anteriores para comparação, apresenta números que 
expressam a resultante cia exploração desta vali essa essência 
madeireira,, Restavam à época, 274„256 hectares de Floresta com 
Ar a u. c a r ia, e m t e r r I t ó r i o !" i o - g r a n d e d is e , q u e se relac. i o rs a d o s 
aos números obtidos quatro anos após < 186..658 hectares), 
revelam continuidade no processo de utilizas;:ao da espécie, 
numa méd i a anuai de 21.. 899 hect ares ,. 
5 = 7 „2 - Os Ari os Setenta e o Papel do Movimento Ecologista 
Os anos setenta têm, no Rio Srande do Sul, do ponto de 
vista a tn ta i e n t a 1 , u m a m a r c a r e g i s t r a d a » a d o' m o vime n t o 
ecologista,, á com a estrut:uração da Associação Gaúcha de 
Preservação ao Ambiente Natural (AGAPAN), em 1971, que o 
movimento iniciado em 1950, com uma pequena entidade em São 
Leopoldo, no vale do Rio dos Sinos, ganha corpo e capacidade 
de mobilização,, No seu rastro, surgem dezenas de organizações 
de defesa ambiental, com orientações diversas mas, nem por 
i s t o , e x c I u d e n t e s < 8 C HIN K E , 1986) ,. 
Em suas primeiras açoes, o movimento ecologista gaúcho 
incorpora o sentimento de preservação da natureza, contraface 
da devastação que se opera em todos os setores -• destruição de 
florestas e de banhados, degradação das zonas campestres, 
eliminação da fauna silvestre, erosão dos solos, cl esc ar ac te™ 
rlzação de rios, poluição atmosférica.. Esta é a sua linha 
central de atuação e, cie alguma forma, se reflete na estra-
tégia oficial adotada para a proteção dos recursos naturais 
r i o-grandensess os santuários ecológicos, como meio de 
resguardar parcelas da flora, da fauna e dos monumentos 
n a t u r a i s S o b a m e a ç a „ N ã o I'; á , p o Í" t a n t o , u m c o n t e ú d o i d e o I ó g i c o 
e x p 1 í c I t: o „ 
0 potencial mobilizador contido na problemática 
e c o 1 ó g i c a , ene a m p a ei o d e d i f e r e n t e s m o d o s p e 1 o m o v i me n t o 
ambientalista, se traduz no expressivo numero de áreas 
naturais protegidas, criadas na década de 7&„ A idéia comum às 
unidades é o sentido de proteção integral de determinados 
complexos natura i s de relevância ecológica ou paisagística, 
caso dos Parques do Caracol, em Canela, da Guarita, em Torres 
e de Itapuã, em V i amão» Nesse sentido, o influente ecologista 
José LUTZEHBERGER <1906, p„22>» em seu Manifesto Ecológico 
Brasileiro, expressa claramente esta tendência" 
Nossa política de parques e reservas biológicas é 
das mais insatisfatórias, mal merece menção, com-
parada com a de outros países (-»->- As grandes 
obras desenvolvimentist as não respeitam parques, 
como aconteceu nas Sete Quedas e muitos parques 
essenciais simplesmente não chegam a ser criados 
ou implementados» Ainda não compreendemos que um 
parque natural é um santuário, que sob nenhum 
pretexto pode ser profanado,, 
A primeira tentativa governamental, no Rio Grande do 
Sul, com o sentido de aproprI ar-se do poder de mobilização da 
opinião pública obtido pelo mov imento ambientalista, parece 
ocorrer em 1975,, 0 governo Euclides Triches, através da 
C o o!" d ena d o r ia de C o n t r o 1 e d o E q u 1 1 í b r 1 o E c o 1 ó g 1 c o , c r 1 a u m 
grupo de trabalho, denominado C0M18SS0 VERDE (1975) , 
c o n s t 1 t u í d o p o r r e p r eis e n t: a n t e s d o is s e t o r e is. P ú b I i c o e p r i v a d o , 
dais universidades e dais entidades eco 2 óg i cas» A tarefa de st a 
Comissão era a de realizar um amplo levantamento de áreas 
representai: i v a s d o c o n texto f 1 o r í s tico e f a u n ís t i c: o , d a s 
paisagens naturais, além daquelas de interesse científico para 
trans f o r m a ç á o e m r e s ervas , p e 1 o P o d e r E x scut i v o E s tadual .. E s t e 
e p i s ód I o, vi st o sob out r o ân gu1 o , também sIgnIf i c a o 
reconhecimento da incapacidade <ou desinteresse ) do aparato 
estatal, em gerir o patrimonio natural em sua globalidade, com 
vistas ao progresso social do homem r to- gr ar» d en se». 
0 relatório final produzido pelo grupo relaciona vinte 
e sete áreas de interesse para preservação, entre as quais 
destaoam-se" a) parcelas com vegetação característ I ca (Parque 
do Espin i lho. Floresta de Podocar puis,- Matas ciliares, Campos 
d o P o n c h e V e r d e e t c « ) y b ) e c o is is I s t: e m a is i m p o r t a n t e s is o b o p o ri t o 
de vista ecológico e científico (Banhado Grande, Lagoa do 
Peixe etc,,)? e c) monumentos; naturais (Morro;;; da Região 
Hetropolitana de Porto Alegre, Morro do üotucaraí. Cerro do 
, J a r a u e t: c „ •• C 0 HIS S A() V E R D E (1975),, 
A publicação dos resultados do levantamento dá origem 
ao Decreto Estadual 28 „798 de 12/03/75, que trata da 
cr i ação de d i versas unidades de conservação» a) * Parque 
Estadual do Espinilho? b) Parque Estadual do Camaquã? c) 
Parque Estadual do Ibitiriá? d) Parque Estadual do Podocarpus? 
e) Par q u e £ s t a d u a 1 do 'tainha:;;? f ) Ressr va Biológica d o H a í o 
G r a ri do? g) Re s e r v a B i o I ó g i c a d o S a o D o n a t o ? e h ) Re s e r v a 
Biológica do Schar lau (ver Tabela .1.3-, em anexo),, Também merece 
d e s t a q u e a ;:; onst i t u i ç ao da s pr i me i ra s Reser v as B I o I ó g I c a s d o 
Estado, categoria prevista na Lei de Proteção; à Fauna, de 
i967„ Todos os Parques e as Reservas ficam vinculados à 
Secretaria da Agricultura, exceção feita k Reserva cio 
Sci'i ar lau, cu je; vínculo é com a Fundação Zoobotin ica» 
0 processo cie implantação das novas unidades, no 
e n t a n t o, n ã o p r o s P e r a „ F alta m r e c: u r s o s f i n a n c e i r a s d e s d e a 
primeira etapa, a cias clesapr opr i aç Ses cie terras,, 0 Decreto-Lei 
3.365 de 2Í/06/4Í que trata cias clesapr opr i aç oes por utilidade 
publica, prevê a necessidade de que a mesma 
deverá efetivar-se mediante acordo ou intentar-se 
juridicamente, dentro de cinco anos, contados da 
data da expedição do respectivo decreto e findos 
os quais este caducará (BRASIL, 1941„ P„328)„ 
Isto de fato não ocorre, ocasionando a perda eles valor legal elo 
instrumento que cria os Parques e as Reservas,, Sobre os 
reflexos deste cl esc! ob r amen t es, há uma elucidativa manifestação 
contida nos anais do Seminário sobre Função e Problemática dos 
Parques e Reservas Equivalentes no Brasil e na Alemanha» 
Sao áreas como a do Ibitiriá, uma associação do 
buriti com Araucária, entre Vacaria e Bom Jesus, 
de 415 hectares» Do que foi delimitado se retirou 
tudo» Os proprIetários eram Willi Camargo e 
Protásio Guasze'lli, irmão do governador, à época* 
Havia o Parque de TainhãsT em São Francisco de 
Paula, o Banhado de Sao Donato, hoje com lavouras 
de arroz e projeto de barragem, e o Parque do 
Espin i lho, em Barra do Suaras', com 276 hectares, 
que ainda não desapareceu, em função do decreto 
que considerou a árvore imune ao corte 
(FERREIRA, 1987, p„59-60 5„ 
0 mesmo autor ainda faz referëncia às demais unidades" 
Estavam incluídas áreas com Podocarpus, em En-
cruzilhada do Sul, de fazer inveja às mais belas 
paisagens do mundo, o Banhado do Hat o Grande, em 
Arrolo Grande, e o Delta do Camaquã, onde um dos 
grandes objetivos era preservar o jacaré-do-papo~ 
amarelo- Tudo isto nâo recebeu um centavo e até o 
relatório da Comissão não é mais encontrado (FER-
REIRA, 1937, P„605„ 
T o d o s e s t e s a <: o n tec I m e n t o cs p a r e c e m r o l:s u & t e c e r a 
hipótese de que, em 1975, o governes estadual Identifica, na 
questão ambiental, um conteúdo político de grande ressonância 
social? por isso, tenta apropriar-se dele e esvazIà-1 o„ No 
caso, absorvendo setores do meio ambientalista e científico e 
a s s u m i n d cs a b a n d eira d a p r e s erva ç a o d a n a t u r e z a „ D e s t a for m a , 
o resultado final não é surpreendente.. 
A e >; p a n s ã cs d o m cs v i m e n i: cs a IH !:S I e n t a I i cs ta e cs I m p a c t o 
c: r e s c e n te de s u a s p o s t u laçoe s p r o d u sem efe i t o cs cs o b r e cs cs 
m u n i c í p I o cs g a ú o h o cs „ D I cs t o r e cs u 11 a u m a l:en d ê n c ia cl e c: r i a ç ã cs cl e 
áreas sob proteção do poder público municipal, que inicia em 
1975 e prolonga-se até os primei reses a rs os ela década cie 80.. Sa cs 
e e m p 1 o s I 1 u s t r,at i v o s cl a p en et raça o cl o i d e ú r I cs e c o I cs g i cs t a rs o 
interior elo Estado, as unidades que surgem em São Leopoldo -
Parque do Trabalhador (1975)? em Ira i ~ Parque Florestal 
Municipal (1979)? em Bento Goncalves ••• Reserva Biológica do 
P1 a n a 11 cs (1980)? em F a r r o u p i lha •• Re se !" v a E: <:: o I o g i c a d o P a r q u e 
P i rs h e i i" o s (19 81 ) , e n t: r e o u t !" a s „ 0 u s e j a , a s P r efe i t u i" a s 
M u n i c I p a I s P e r c ebem, 1 g u aï mente, os i m p a c t o s P o s i í: i v o s j u ri t c? à 
população, der i vados da organização de áreas destinadas à 
preser va çã o e em alguns casos, à recreação.. 
A caracter íst: ica comum a boa parte delas e a ausência 
de uma base científica para sustentar os seus projetos cie 
criação,, Is se; gera uma grande variação nos crit'érios para 
seleção cie áreas, em suas denom i nações e em seus objet i vos 
c o i" !" e s p o n d e n t e s , o q u e , é b e m v e r d a cl e , o c: o !" i" e e m t o d o o 
p a í s „ 
Para corrigir distorções como estas, o IBDF' ( 1979, 
1982) prepara, então, o Planes do Sistema de Unidades de 
Conservação do Brasil, pr i me i ro documento cie análise cia 
realidade nacional no campei da conservação „ () d esc um en to também 
revisa objetivos e categorias ele manejes ele unidades ele 
c: o n s e !" v a ç ã cs, a s s i m c o m cs e s tabele c: e c: s- 1 i: é i" i o s t: é c n i c: a -
c: i e r s t i f i e: es s p a !" a seleçã o, planeja m e n t: es, m a n e j es e a cl m i n i s t r a ç ã cs 
das mesmas,, Além cia inexistência ele parâmetros nacionais para 
g e !" 1 s- a s área s nat u r a i s p r o t e g i cl a s , cs c: cs r p cs t é c: n 1 c: cs p !" e p a !" a d es 
nas universidades, até este período, ainda não 'recebia 
for maçã cs específica sobre cs que se chama conservação ela 
natureza (BRESSAN, 1990),, 
E m d et e !" m i n a d o m o m e n t o h i s t ó r i c o , n o t ada m e n te a p ó s a 
pu hl i cação de Os Limites do Crescimento,, produzido pelo Clube 
de Roma,- em 1972? a questão ambiental ganha contornos 
i deol óg i cos, q u e são a m pi i f i c a ei o s p e I o m o v i mento e c: o 1 o g i st a es u 
assimilados e reciclados por componentes do sistema 
c: apitai i cs ta •• v e í c u 1 o cs ci e c: o m u n i c: a ç ao, e m p !" e cs á !" i cs cs e , de 
alguma forma,, pelo aparate« estatal .. 
Esta nova perspectiva aparece ces m toda a intensidade 
para cs movimentes ecologista gaúcho •• um cios ma i cs importantes 
cies pais •• sendo compr eenci i da por al g un s setores, ci'a seguinte 
forma" 
é dentro do quadro da luta de classes que está 
encaixada a questão ecológica e só poderá ser 
compreendida e analisada através desta perspecti-
va, desta visão ma i s ampla e geral dos problemas 
sociais em seu conjunto,, Suando falamos de Ecolo-
gia, não falamos apenas do pássaro que está desa-
parecendo ou das árvores, que estão sendo corta-
das <=*„>« Falamos, obrigatoriamente, do porquê 
a árvore é cortada, a quem isto beneficia, e en-
tão, estamos falando do homem e sua sociedade 
hoje a sociedade capitalista < 8CHINKE >• 1986, 
P „ 8? ) ., 
D o p o n t cs de vi cs t a d a r e p i" e s e n t a ç ã o cl es s 1 cs t e m a 
capitalista, os interesses sacs bastante diferenciados, ces m cs se 
P cs ele observar S 
As preocupações preservacion1 st as da parte dos 
agentes sociais que se beneficiam com a manuten-
ção do atual sistema produtivo começam a tomar 
corpo apenas quando a pressão sobre os recursos 
naturais renováveis e não-renováveis é tão grande 
que ameaça o próprio padrao de acumulação» É pou-
co provável que tal contradição seja resolvida 
nos marcos do capitalismo, embora a história te-
nha demonstrado a profunda capacidade deste modo 
de produção em superar suas crises estruturais 
(BRESSAN v 1991, p„34)„ 
0 comportamento dos meios de comunicação (IV, jornal, 
rádio) é ilustrativo desta nova postura do sistema capitalista 
frente aos problemas ambientais,, A mídia passa a incorporar a 
denuncia sobre os crimes ecológicos sem, entretanto, buscar as 
ver' d a d e i r a s or i gen s d est as oc or r ên c ias,, 
0 novo contexto teor i co não al terra substancialmente o 
c o n t e ú d o !- e i n v I n d i c a t ó r I o d o s c o n s ervac i on i st as." a necessidade 
de conscientização ecológica e da preservação do meio ambiente 
para as gerações futuras,, 
0 Estado do Rio Grande do Sul, que havia cri'a d o suas 
duas últimas unidades de conservação em 1976 •• Parque Estadual 
do Delta do Jacuí e Reserva Biológica de Ibirapuita 
estabelece, em 1982, novas áreas protegidas em Rondinba 
(Parque florestal Estadual de Rondinha), em Osório (Reserva 
Biológica da Serra Geral) e em Santa fiaria (Reserva Biológica 
do Ibicu i-Mi rIm)„ 
Na sequência, a Secretaria Especial do Heio-Ambiente 
(SEMA), estruturada em 1981, pelo governo federal, organiza 
uma nova Estação Ecológica, a de Ar ac ur i--Esmera I da , enquanto o 
IBDE cria o Parque Nacional da Lagoa do Peixe, indicação 
contida no relatório da COMISSÃO VERDE (1975), citado 
ante r i es r us e n t e.. E s t a s cl us cs área es y m va i es a E es t: a ç a es E e: es lógica c! es 
l'ai m, totalizai« cerca des 68 hec.t ar ee> , escib presteç VÃ O u Vil 
Un i a es „ 
A última unidade constituída pelo governo estadual e 
uma antiga reivindicação cies movimento ambientalista gaúcho? 
trata-se do Parque Estadual cie I è apua, na região metropol i tarta 
cie Porto Al cs gr e y recriado em n es va s bases peles Decreto Estadual 
rs» 88 „886 de i í/03/91 ,. 
O modelo cie manejo ci cs s recursos naturais, restrito à cs 
áreas natura i cs protegidas, a d cs ta cio peles R i cs Grande' des Sul , a cs 
cabo de mais ele oi tes décadas, en -Fr en ta dificuldades; de ordens 
diversas" a) pequena repr esent at i v I clacle em relação aos 
e c: cs s s i es t e m a cs e; a r a e. ter \ s t: I e: es s d cs E es t: a cl es ? ta ) i n e s-; i c; t: ê n c la de u m a 
adm in i st ração c eis trai elas unidades ele conservação (as tarefa«» 
adm i n I st r at I va cs estão pulverizadas entre diversos; órgãos 
Departamento cl e Recursos Nat ur a i s R e n es v á v e i cs ( D R N R ) , Fundação 
Z cs cs IJ es t: á n i c: a cl e P o r t cs A1 e g r e ( F Z13 ) , I n cs t: i t u t o d cs P a t r i rn cs n i o 
H I st ór i o e Art í s c i ces elo Estado ( XPHAE) , Com pan h ia RI cr-
G r a n d e n cs e cl e 8 a rs e a m e n t es ( C 0 R S A N ) , C cs m p a n h I a RI cs - G r a n d e r s s e d e 
T u i" i es m es ( C R T u r ) ? c: ) real 1 d a d e cl e ma n e j cs 1 n e: es m pat: i v e 1 c: e; m es 
P es t: e n c: i a I e c cs 1 ó g i c: es, c: i e n t: i f i c: o , e: ë n i c cs e h i s t ó !" 1 c o d a cs á !" e a cs 
P i" o t e g 1 d a es ? cl ) cl e -P i c: i ë n c i a es e c; t: i" u t u r a i s q u e envol ve m p r es ta I e sss a es 
•P u n d i á r i o es, c: es n cs t: r u ç õ e cs e e q u I p a m e n t: es es, r e c u r cs a cs f i n a n c e i i- es es, 
pessoal especializado etc.. 
O complexo quadres apresentado ganha uma maior dimensão 
ao constatar ••••se o atraso do Estado, no que tange à ut I 1 í 2: aça o 
de métodos globais de planejamento e manejo do melo natural,. 
P cs r e x e m p I cs, o P r cs g r a m a E s t a cl u al cl e H i 0: r cs b a c: I a s i-i 1 cl r cs g r á •(•' 1 c: a s , 
importante alternativa de gestão racional eles espaço 
t e r r 11 o r lai •• a s u n i cl a cl e s cl e planeja m e n t cs s ã cs a s m i c r cs b a c ia s 
h i clr ográf i cas •• encesnt ra•-se em estág i o 1 ne: i p i erst e de 
desenvolvimento, no Rio Grande elo Sul, merecendo destaque as 
M i cresbae: i as de ri ar a u e Victor Graeff 
ó - ANÁLISE DO MODELO DE CONSERVAÇÃO DA 
NATUREZA DO RIO GRANDE DO SOL 
O Rio Grande- do Sul r a rigor , não dispõe de um Sistema 
de Unidades de Conservação que tenha sido construído sobre 
b a s e is c o n c e i tua i s c 1 a r a s, c o m u m ele n c o d e cat eg o r i a s d e 
manejo perfeitamente definidas e com uma organização 
a d m i n i s t rat i v a c e ri traí i z a d a „ As u n I d a d e s d e c o n s e r v a ç ã o s ã o 
co nstit ui da s na est e ir a de um p ro ce sso de ord enad o de o cu pa ç ã o 
do t er r i t ó r I o , caso das Reservas Florestais da década de 40, 
ou como resultado da mobilização em torno de causas 
e c a 1 ó g i c a s , a p a r t i r d o s a ri o s 7 0 „ 
0 trabalho oficial mais abrangente, no que tange a 
conservação, foi aquele realizado pela COMISSÃO V E R D E <1975), 
muito embora traçasse prI oritariamente da indicação de áreas 
relevantes para transformação em novas áreas naturais 
P r o t e g i d a s „ m v e r d a ei e q u e s o m e n t e RI o p e r í cs d o c o m p r e e n d i d o 
entre 1979 e 1982 o país ganha o seu primeiro Plano do Sistema 
de Unidades de Conservação, portanto, mais de 40 anos após a 
criação do primeiro Parque Nacional, o de Itatiaia,, 
Este quadro evidencia a oportunidade de uma análise 
global das unidades de conservação existentes no Rio Grande do 
S u 1 , c o n s i d e r a n d o , e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , a d i s ti" i b i t i ç ã o , a 
represent at i v i dade e a realidade de manejo das mesmas,, 
:'i. 22 
Para tanto, é i mpr o? se: i nd ível a seleção das áreas naturais 
Pr o t e g i d a es e x 1 s t e n t: e s n o E ei t a ei cs , mediante a utiliza ç a o d o 
i n s t r u m e ri t a I teó r i e: o - m e t: es d es 1 o g 1 e: o p r es p es es t: es n o 3 i es tema Na e: i es n a I 
de Unidades de Conservação el abeirado pela F UNA TUR A (1939), es 
qual inclui es es princípios» bá es ices es e es es objetivos» nacionais de 
conservação, além daes categorias de manejo e da cr iaçães, 
i m p I a n t a ç ã o e m a n u è e rs ç ã es d a es u n i d a d e es p r es t e g i ei a s , e n t: r e es u t r es es 
aspectos (Tabelas <ô3 e ®4)„ 
De es te processo eseletives resulta um ei erices de unidades 
e: es m p es es t es a P e n a es por- ÁREAS» c o m p es t: e n e: i a 1 p a r a e n q u a d r a m e n t es n a es 
categorias de manejes integrantes eles Sistema Nacional,, Além 
el i es es o , s ã es igual m ente e: cs n es i d e r a cl a es a cs área cs q u e p cs d e m 
part i o I par ele estratégias complementares cie conservação, cases 
ei cs es Ja r cl i n cs 8 ot án I c cs es, P a r que cs Zcs cs I o g i c cs cs, Ecs t açõscs 
Experimentais e «reas Especiais cie Interesse Tur í st ices (Tabela 
í4, em anexo) „ Isto não significa, no entantes, a 
r e c I a es s i f i c a ç ã o d e es t a s u n I d a cl e es, n a m e d I d a e m q u e e s t a 
cs per ação na cs eestá ccsnt empl a cl a entre ess objetivos» cies trabalhes,, 
6=í - As áreas Naturais Protegidas do Estado - Denominação, 
Localização, Embasamento Legal, área Total, Área Regu-
larizada e Vínculo Administrativo. 
O Estado do R I cs Grande cies Sul, observando-se os 
critérios» cies Si cs tema Nacional ele Unidades ele Conservação 
abriga 51 áreas naturais sob proteção do poder público, de 
empresas ou. de par t i cul ar es (Figura 7) .. Destas, 11 está o 
vinculadas ao governo federal, 17 são administ radas pelos 
órgãos estaduais, 19 pelo poder público municipal e apenas #4 
áreas foram constituídas pela Iniciativa privada (Tabela 14, 
e m a n e o ) 
A área total correspondente a este elenco de unidades 
de conservação é de 151.,#96,81 hectares, dos quais 67.. 777,25 
hectares (44,86%) têm sua situação regular i zada.. 0 restante 
est á suj e11 o a aç oes j ud i cI a I s ou a Inda c ar ec e d e 
desapropriação, por parte da União, do Estado e dos 
Municípios.. 0 montante sota proteção representa 0,5 6% da 
s u p e r f i c i e te !" r e s t !" e r i o -• g r a n d e n s e ou 0,25% q u a n d o s e 
considera a área regularizada, distribuídos de modo irregular 
entre as diversas divisões regionais.. 
A c o m p a !" a ç á o d estas i n f o r m a ç ïï e s c o m a q u e 1 a s p !" o d u z i d a s 
por FABRÍCIO FILHO et „ aí (1984), revelam poucas 
s i mi 1 a i" i d a d e s n u m é !" i c -as, e m d e c o !" r ê n c ia ci a s i m p o !" t a n t e s 
alterações verificadas com a não implantação de diversas 
unidades e com a criação de novas áreas naturais 
protegidas.. Até o ano de 1984, estes autores i dent i f i car a m 
286„000 hectares ou O,88% da superfície terrestre do Estado 
sob proteção), aí incluídos mais de 9 O,. 000 hectares de Reservas 
Indígenas e de refúgios particulares de animais nativos, não 
considerados neste trabalho,, á que as Reservas Indígenas não 
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constituem unidades de conservação e, no caso dos refúgios 
( cr i a d ouros) os dados d i spon íve i s nao perm i t i ram a 
c a r a c t er i za ç a o ei o vai o r d o s m e s m o s p ar-a a e s t r a t é g i a 
conserva«:: i on i st: a „ 
A confrontação dos números rei "a ti vos ao Rio Grande do 
SI c: o m a cs i t: u a ç ã o n a c: i o n a 1 é a i n ei a m a i es d i s e: r e p ante» Até í 9 8 8 , 
cerca cie 20 „565 „000 néctar'es encontravam-se sob pr o teça o 
federal ou. estadual, cs que correspondia a 2,4% cies t er r 11 ó r 1 cs 
rs a«:: 1 es na] (F ü Ni A "í U R A , 19 8 9 ) „ 
I) As áreas Naturais Protegidas sob Administração Federal 
A es área cs n a t u r a i cs p r «:s t e g i d a es cs cs b c: o rs!: r cs I e f e ei e r a I 
perfazem 82» 682,99 hectares ou 54,72% da área testai conservada 
(Tabela 14, em a rs es-; cs), eiest a ca neles--se as Florestas Nacionais, 
instaladas em zonas de occsrréncia natural ele firaucarfa 
an gust i to 1 i a , cs cs Parques Nacionais cie Aparados ela Serra e da 
L a g e s a e l e s Pe i >te e as E s t a ç õ e s E c o l ó g i c a s c i e s Ta I m e de Aracur i -
Esmeralda., São unidades de grande relevância ecológica,- cênica 
e e c es n o m i e a , q u s ai n el a d e m a n d a m c: es m p I e t a i m p 1 a r s t a ç ã cs, 
exigência mínima para a garantia da integridade elos 
e c: o es es I es t: e m a es q u e cs e cl e cs e ..i a p r o t e g e i" „ 
As zona cs «:: c.< s t e I r a es p r e es ervada s , c o m m ais cl e 6 8 „000 
hectares compreendendo o Ta i m e a Lages a cies Peixe, apresentaiss 
uma realidade fundiária pr eocu par» t e s a pena cs 14,0% das cs u a es 
1 /.-'ò 
terras encontram-se reguIar i zaüas„ Estas duas áreas, desde a 
criação, enfrentam problemas dos mais variados., No caso do 
Ta i m são antigas pendências judiciais, o bombeamento irregular 
de água dos banhados para irrigação de lavouras de arroz, os 
atropelamentos de animais, frequentes na BR-461 que margeia a 
E s t a ç. á o e Í:Í S p r o b lema s s O C ! a i s com p e q u e n o s p e s c a d o r es. 0 
Parque da Lagoa do Peixe, efusivamente saudado pela população 
de Ta vai" es quando de sua criação, passou, logo a seguir, a ser 
contestado, suger!ndo-se, inclusive, a retificação do Decreto 
e a transformação do local em 4rea de Proteção Ambiental,, Esta 
P o s t u 1 a ç a o baseia-- s e n o p r e j u í z o e c o n is m i c o e s o c i a 1 que o 
Parque significaria para o município de Tavares e para os seus 
habitantes,, No entendimento do Prefeito Municipal á época, 
o decreto que cria o Parque, além de arbitrário, 
traz insegurança, pois irá desalojar mais de 
famílias entre produtores rurais e pescado-
res, que dependem da atividade na região para a— 
Ii sentar suas famílias (TOSI, 1987, p„88)„ 
Esta visão parece ter-se atenuado se levas-mos em 
c o n si d e r a ç ã o al gu m a s m a n I f e s t a ç o e s r e c e n t e s , a s q u a I s cl ã o 
conta da possibilidade cie que as famílias de pescadores 
r e s i cl e n t e s rs o P a r q u e p o d e r a o c o n t i n u a r e x e r c: e n d o s u a s 
atividades na área (LIMITE no número „„„, 1992),, Considerando 
a i n c o m pai: I ta i 1 i da cl e deste pr o e e cl i me n t o e m rei açã o aos 
preceitos de manejo cie um Par-que Nacional, a sua adoção 
exigiria uma mudança cie categoria, o que sd pode ser efetivado 
c o m os r e s u lia d o d e u m a c r i t e r i o s a a ri á I i s e d a s c: a r a c t e r í s t i c: a s 
s ó c i o -• e c o n o m i c: a s, c: u. 1t u r 'ais e n a i: u r a i s d a r e g i a o „ i J m p a s s o 
metodológico importante, nesse sentido, foi .possibilitado 
pela então Secretaria Especial de Me i o--Amb i en t e (SEMA), que, 
em seu Programa de Gerenciamento das Unidades de Conservação 
previu o Levantamento de Aspectos Sócio~Econ8micos da 
Comunidade do Entorno da Estação Ecológica do Taim, como parte 
integrante do zoneamento da área (QUESADA et a'1 y í9B7)„ 
D e o u t )'• a p a r t e , h o u v e o r e c o n h e c i m e n t o i n t e r n a c i o n a 1 
do valor do Parque, como ponto de pouso para aves migratórias 
que fazem a rota Norte •• Sul, dos Estados Unidos e Canadá para 
a Patagônia, durante o período do verão no Brasil,, Prova disso 
é a sua Inclusão na Rede Hemisférica de Reses"vas para Aves 
Limnicolas, órgão internacional criado em 1985 e com sede em 
Manomet, ri os Estados Unidos da América (LAGOA do Peixe „„„, 
1991)„ 
A região dos Campos de Cima da Serra também abriga um 
Par que NacI on a1 e uma Est ação Ec ológica, i mpor t an t es soh o 
pont o de vista geo 1 ó g 1 co , ecoI ó g i co e cen i co „ 0 i:'ar que 
Nacional dos Aparados da Serra, localizado entre os municípios 
d e C a m b a r- á d o 8 u 1 (RS) e P raia G r ande (8 C ) tem, a e x e m p I os d e 
muitos outros, uma longa história que se inicia em 1957,, Neste 
a rs o , o G o ver ri cs d cs R i cs G r a n cl e do S u I , p r e o c u p a d cs c o m a p i" cs t e c ã o 
cias belezas naturais cia região cios Aparados cia Serra, declara 
cie utilidade pública para fins cie desapropr i ação, uma área de 
13,. OOO hectares, cio ant i ao município cie Sa o Francisco de Paula 
(Decreto ns;) 8 „406 de 15/12/57),, Considerando que a área 
mencionada continua em pleno domínio cie part i cul ares, por 
falta cie aça o judicial de ciesapropr i ação do Estado, o governei 
federal cria o Parque Nacional, compreendendo 13.. 000 hectares 
de terras gaúchas (Decreto n° 47 „ 446 de 17/12/59),, Deste 
per iodo até o final doe:- anos 70, ha registreis- de diversas-
tentativas para a consolidação dos limites cia unidade, 
relata d o e rn d o c u m e n t o s- d o X B D F (19 8 4 ) „ 
Em 1972, o Ministér1 o da Agricultura propõe a 
alteração da área do Parque, esc o i mando-a cie zonas-
demasiadamente ocupadas e alteradas, porém, simultaneamente, 
lhe acre rs c e n cl es o m o n u m e n t a 1 e cs p e t á c: u 1 o cl o s p r e o I p I c i cs s 
c: o n ti e c I ei o s- c: o m o 11; a I m b e z I n ti o „ (!) o m i s s o , f i e: a e s tabele c: ida a 
configuração atual, incluindo terrais cat ar I nsnses (Decretes nw-
70 „296 de 17/03/72),, No tocante à situação fundiária, 
aproximadamente 60,0% ela extensão testai eneont r a-se 
i" e g u 1 a r I z a cl a , e n q is. ai st: cs cs r e es t: a n t e é o c u p a d o p cs r p r cs p r i e t á r i o s , 
já citados ou ainda não Incluído cs em pr esc es ses cie 
d e s a p r o p r I a ç ã o , e p o r p o s es e i r cs s „ A s p r es p r i e d a d e is 
remaneescent eis, em sua malesrla, apresentam áreas inferlesres a 
100 hectares,, 
Os objetivos ele manejo desta unidade envolvem a 
conservação ele formações vegetal es típicas, de aspectos 
gecsl cs g i ccsis e geesmorf esl ó g i cois , ela fauna e dos recursos 
hídricos, além da invcstigação cientifica, da eciucaçáo 
a m i e n t a I e Í:1 O a p r oveitaiiie n t o t u r í s t i Í:: O „ A s cl i f ! c u 1 d a d es 
fundiárias, de pessoal e de infra-estrutura comprometem a 
b ii s c a d e s t es o b j e t i v o s , ob r i gan d o , i n c 1 i.í s i v e , a o f o c ti a m e n t: o 
temporário da visitação ao Canyon do Itaimbezinho, em í99$, em 
d e c o r r & n c ia da g r a n d e p r e s s ã o e e r c i d a p e I o s v i s i t a n t e s „ 
A Est ação Ec:o 1 og i ca cie Aracur i i nsere-se, igualmente, 
em área de relevo montanhoso do município de Esmeralda, no 
Planalto de Vacaria,, Dos 272 hectares cia Estácio, cerca cie i.## 
hectares são ocupados por núcleos quase intactos cie Araucaria 
angustiFoi ia , sendo o restante coberto por campos naturais ou, 
e m p e q u e n a p r o p o r ç ã o , p o r banha ci o s „ M e s t e s , desenvolve m •- s e 
c: a p i v a r a s e n c: o n t r a ci a s e m n ú m e r o s i g n i f 1 c: a t i v o n a u n i d a d e , 
ficando, porém, para as aves, o destaque principal, em 
Aracur i „ Levantamentos existentes dão conta cie que mais de cem 
espécies aparecem na região, sendo frequentes a gralha--azul, o 
p apagai o - ci e -• p e i t: o -- r o x o e o p apagai o •• o: ti a r á o , o s q u a 1 s e n c: o n i: r a m 
nos pinheirais um habitat natural adequado para alimentação e 
r e pouso „ 0u tr a s es péc i es d i v ! ci em est e es pa ç o , c a so d o ga v i ão•••• 
papa-gaf anhot o, que migra cios Estados Unidos da América para 
passar a primavera e o verão nestas matas,, Indicações de í99@ 
e 199Í contabilizam uma drástica redução na população cie 
P apaga ! o s , em r e 1 a ç ão a o n ú m e r o o I:) s e r va d o n a i:l s t a ç ã o , e m 
o u t r o p e r í o cl o s ? isto talvez e s t e j a vi n c: u I a d o a o d e o: 1 í n i o n o 
numero cie indivíduos (trata-se de uma espécie ameaçada cie 
ext irtçao), à procura de novas áreas para al i menta ç: a o e repouso 
(o Parque da Cidade, em Carapinho, acolheu grandes bandos de 
P a paga i os, depo i s de I on ga a u cs ene ia), ou ai nda , aos do i s 
f a t o r e s c o m b i n a d o es.. 
A origem e o destino dos papagaiou; continua pouco 
c I a r a U m a da s h I p ó t e s e e; ave n t a d as; é a d e q u e, a p ó s j u. n h o e 
julho, as aves se dispersam pelas; zonas do Planalto Médio, 
Depressão Central, Serra do Sudeste, Aparados; da Serra e Vale 
do Jacui » Na primavera, nidificam preferenciaImente na área 
compreendida entre Encruzilhada do Sul, Santana da Boa Vista, 
Caçapava do Sul e Lavras,, Em dezembro, com os filhotes em 
condições; de voo, iniciam o deslocamento em direção à Floresta 
com Araucmr/By para aproveitar a «safra do pinhão, entre maio e 
julho,, Esta última etapa, entretanto, não se verificou na 
proporção esperada em Aracuri, nos dois últimos anos (FAUNA 
Gaúcha :í.?9ia)„ 
0 s a c o n t e c i m e n t o s r e c e n t: e s , p o r c e r t. o , n á o t: e m 
vinculação direta com a situação cia unidade, uma das; mais 
tranquilas sob o ponto de vista da conservação de suas 
caracter ist i cas naturais;,, ú que entre a população limítrofe há 
receptividade á existência cia Estação Ecológica,, 
Em suma, todas; as áreas; vinculadas à esfera federal 
estão distantes de uma situação fundiária regular e, mais; 
d i estantes; ainda, cie atingirem plenamente os objetivos; a que se 
p r o p õ e m „ C o n s t; I t: u e m e x c e ç ã o a s FI cs r e is t a is Nacionais, talvez 
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pela função econom i ca que incorporanu e os Jardins Botânicos 
vinculados às Universidades Federais de Santa Maria e de 
Pelotas,, Estes últimos tem despertado grande interesse pela 
possibilidade de conservação de recursos vegetais ex-siiu, 
funcionando como elemento auxiliar na manutenção da 
biodiversidade,, As; demais unidades;,, por enquanto,- cumprem com 
i m e n s; a s d i f i c u 1 d a d e s; o o b j e t i v o d e P r e s e i" v a ç a o „ 
Em termos -administrativos;,- a fusão de órgãos que 
originou o IBAMA parece representar um avanço, no sentido de 
c o n f e r i r u n i f o r m 1 d a d e a o p r o c e s; s; o d e g e s; t: ã o d o s r e c u r s o s 
naturais protegidos,, Esta nova orientação não significou, 
porém, a articulação desta entidade com as demais;, 
responsáveis; por áreas protegidas, como as; universidades; ou as; 
i n st án c i as est ad ua1s e muni c i pa i s„ 
II) As áreas Naturais Protegidas sob Administração Estadual 
0 poder público estadual dispõe de pouco mais de 
65., 600 hectares destinados à conservação da natureza, fração 
que significa 43,4% do total de áreas naturais protegidas no 
E s t: a d o d o R i o G r a n d e d o S u 1 ( T a b e 1 a í 4 , em a n e x o ) „ N o e n t a n t o , 
a realidade fundiária das; unidades; estaduais indica que 45„W64 
hectares (68,7%) tem sua situação regularizada; isto decorre 
da pendência judicial de áreas como a do Parque Florestal de 
Nonoai e da Reserva Biológica da Serra Geral,, Estes valores» 
encontram-se pui ver i ;;ados entre 1 7 uri idades de conserva-lo, 
com dimensões variáveis entre 25 hectares e :17 „ 5ôí) hectares, 
c o r r e s p o n d e n d o a Fa r q u et;;. Reserva s 8 i o I ó g i c a s o u u n i ci a d e s 
c: o m p leme n t a !" es à e s t r a t é g i a c o nserva c i o n i s t a , c o m o o J a !" d i m 
Botânico de Porte; Alegre, o Parque Zoológico cie Sapucaia cio 
Sul e a Estação Exper i ment a'í cie Santa Maria,, Não há uma 
a cl m i n i st ração c: e n t i" a 1 i z a cl a , ni u i i: o e m b o i" a s e o b e i" v e u su a 
concentração cie áreas vinculadas a órgãos cl a Secretaria da 
A g !" i c: u 1t u i" a , c a m o o i.') e p a r t a m e n î: o de Re c: u r s o s N a t u r a i s 
Renováveis CDRNR) e a Fundação Zoobotanica (FZB)„ 
0 P a r- q u e s FI c; r e s t a i s E s i: a cl u a i s, s u r. e cl a n e c; s cl a s 
Reservas Florestais (Lei n® 2„44í) de 2/l#/54), apresentam 
q !" a n cl e valor natural e cientifico, na mecl i cia em que se Inserem 
em i" e g 1 o e s o n cl e o o: o !" r e i" a m p r o f u n d a s tra n s f o r m a ç o e s n a p a I s a g e m 
''original",, é o caso do Parque Florestal Estadual elo Turvo, 
com quase 17„500 hectares ele Floresta Subtropical do Alto 
Uruguai, encravados em uma zona utilizada de forma intensa 
para atividades a gr opecuár i as, (•:•:• elos Parques Florestais de 
Monoai e Rond in h a (cerca cie 18„500 hectares), que englobam 
áreas ele transição entre a Floresta com Araucaria e a Floresta 
Subtropical,, Da mesma forma, o Parque Florestal de Espigão 
A11 o , o: o i!i s e u s i „181 hectares, d est 1 n a •• s e à p r o t e ç ã o d e u m d o s 
ú 11: i m ci s i" e d u i: o ei cl a P' 1 o !" esta c o m Ar a u c a r i a e m t e r i" i t: ó i" i es !" 1 es •• 
g i" a n cl e n s e „ E î:; t e s Pa!" q u es t: a m 1:; é m c o n st i t uem i m p o r t a n tes p o n t o s 
cie refúgio para espécies ela fauna, algumas, Inclusive, 
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ameaçadas de extinção (SECRETARIA DA A CR I CULTURA, 1980, 1982, 
1936).. Em 1937, as quatro unidades foram tombadas peio 
Pai: r i mon i o H i st ór i co Est. a d uai ., 
As áreas pr o t e g i d a s , e om elemen t o s d e gr a n d e v a 1 or 
cênico em seu interior, como os Parques Estaduais da Guarita e 
do Caracol , enfrent ara problemas de natureza diversa.. Na 
Guarita, em Torres, houve, desde o inicio, uma grande pressão 
imobiliária que dificultou o processo de i m pI a n t a ç ã o da 
u n i d a d e „ E n 1r e o p i" i m e i r o d e c r e t o, cl e 19 5 7 , q u e d e c: I a i" a v a a 
utilidade pública de uma pequena área, e o dl timo, que reduziu 
drasticamente os limites do Parque, são contabilizados outros 
cinco que, constantemente, provocam alterações na extensão 
inicial., LUTZEHBERGER (1980, p,. 7 > , denunciava, em seu texto a 
seguir, o comportamento predatório de alguns i n t er esses« 
(...> o Parque de Torres, uns mil e seiscentos 
hectares, que se pretendia implementar como re-
serva" ecológica e de dramaticídade paisagistica, 
mais belo exemplo, na costa gaúcha, do choque da 
Floresta Atlântica com a duna, já está entregue à 
fúria da especulação i mob i 1 i ár i a,. 
A pressão imobiliária acabou por determinar a criação 
de uma 4rea Especial de Interesse Turistico (AEÏT), em 
sub st i t u I ção ao Parque cia Guarita, que ficou reduzido -a pouco 
mais de 14 hectares onde estão contidas a Praia da Guarita, a cs 
formaçoes rochosas que delimitam esta praia e a Torre da 
Guarita, intensamente trabalhada pela ação do vento e do mar 
(CR Tur, 1975b}:, 
O Parque do Caracol, cujo atrativo principal e a 
Cascata de mesmo nome, insere-se em uma região essencialmente 
turística, a Serra Gaúcha,, Neste caso, a insuficiência 
rei aciona-se ao tamanho da área do entorno da queda d"'água,, 
São apenas 25 hectares dos 100 previstos na proposta original, 
o que poderá comprometer a integridade deste sítio natural da 
z o n a s e r r a n a d o E s t a d o ( C R T u r , 1975a),, 
0 Parque Estadual de Itapuã é mais um com longa 
história, cujos desdobramentos podem ser acompanhados através 
d o s v á r i o s d e c r e t o s q u e marca m s u a c o n t u r b a cl a t r a j e t ó r ia ,. E m 
197 3, o g o v e r n o ei o E s t ad o d e c I a r a d e u t i 1 i d a d e p ú b 1 i c a p a!" a 
fins de desaproprI ação, uma gleba de terra de 1„535 hectares, 
a qual destina-se à formação do Complexo Turístico de Itapuã, 
c o n s t i t u í d o d e b a 1 n e á r i cs s , o: e n t r cs s oi e a r i: e s a n a t os, a 1 é m d e 
poss1 taiI itar a prática de atividades culturais e recreativas 
(GERii, 1975),, A seguir, são adicionadas duas novas glebas, 
elevando? a área total para 3 »783 hectares em modalidade de 
utilização idêntica à prevista pelo decretos inicial,, Em 1987, 
e s t r u t ii r a - s e u m a J u n t: a de A oi m i n i s í. r a ç ã o p i" e s i d 1 o! a p e 1 o 
Secretário de Agricultura, para definir diretrizes de uso, 
considerando os potencial turístico, científico e de 
preservação d cs 1 cs cal,, Segue-se a t r ansf er ênc i a cia área da 
Fundação Zoobcstánica par'a cs Departamentos cie Recursos Naturais 
Renováveis e, finalmente, em 1991, cria-se cs Parque Estadual 
de Itapuã com 5 „533 hectares destinados à proteção das belezas 
e dos recursos naturais e à proteção dos sítios de valor 
histórico e arqueológico existentes,, 
0 processo de implantação da unidade é relativamente 
lento, na medida em que alguns locais, como as zonas de praias 
junto ao Rio Guaíba, encontram-se densamente ocupados por 
o o nst i" u ç o e s I r r egulare s o u , ta. m bem, pela s d 1 f 1 c u 1 d a d e s q u e 
cercam a etapa de desapropr1 ação dos pequenos sítios, aí 
instalados., No Parque de Itapuã, importantes projetos de 
p e s q u i s a e s t ã o em andamento, c o m o a q u. ele que e n v o I v e o b u g i o -
ruivo {Alo u ai t a -Fu s c a c 1 a m i t a n s ) , primata i n c I u í cl o n o 
documento Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção elaborado pela 
Fundação 8 i o cl i ver s i t as (BERNARDES et alii, i?90>„ 
Outro Parque Estadual de grande importância sob o 
ponto cie vista ecológico e cênico é o Delta cio Jacuí, com seus 
17,,245 hectares,, Esta área engloba ilhas localizadas próximo à 
região metropolitana cie Porto Alegre? Ilha cia Pólvora, Ilha 
das Pombas, Ilha Mauá, Ilha da Pintada, Ilha eles Chie:cs Inglês, 
Ilha elo Pavão, Ilha Grande dos Mar i nhe i ros. Ilha elas Floresta, 
11 h a d o I.. age, II ti a cl o C o r u m b é , II h a cl o S e r a f 1 m , 11 ti a cl a cs 
Garças, Ilha cio Furado e Ilha eles Olive ires,, Duas destas i lhas 
que integram o Pai-que - Ilha cia Pólvora e Ilha das Pombas - >• 
es egundo cs decret cs cl e c r i ação, c: cs m pise m u m a Re cs erva B i o 1 ó g i e: a , 
P o i'-1 a n t: o , u m a es e g u n t:i a c: a t: e g cs r ia cl e m a n e j cs ? c cs n t r a d i t: cs r i a m e n t e , 
não há um tratamento específico para cs Parque e para a Reserva 
nas Diretrizes de Manejo, elaboradas pelo Pi...ANDEI. • Grupo de 
P I a n e j a m e n t o d o P a r q u e E s t a d u a I d o D e '11 a d o J a c. u í „ 
E s t a u n i d a d e ta m b é m c a r a c t ei" i z a •• s e pelo s i n u m e r o s 
decretos que alteram os seus limites, amplisndo-os ou 
r e d u z i ri d o •• o s, ale m d a q u e I e s q u e i rss t i t u e 1« o P I a n o B ás i c o d ti 
Parque (Decreto nH 20„611 de 14/03/79) e o Conselho de 
Coordenação e Orientação pai"a o Delta do Jacuí (Decreto n!"'-
23 „ 436 de 26/02/79),, Em 1979, a Prefeitura Municipal de Porto 
AI egr e , at r avés de I...e I CompI emeri i: ar , r econhece a i mpor t 3.nc i a 
ecológica da unidade e dispõe sobre o seu potencial de 
ut i I I zação „ Est e eIenccs de I nst rument os jur íd i cos, obv i amente , 
não determina o seu pleno aproveitamento, nem consegue evitar 
a s m o d i f i c a ç õ e s d o p a t r i m o n I o n aturai c a u s a d aí; pela s d e s cargas 
de esgotos, pelos efluentes da indústria e peio contingente 
p o p u 1 a c i í j n al d a s i 1 h a SE- d a P i n t a d a , G r a n d e d o s Mar i n h e I r os, da s 
Flores e do Pavão (SECRETARIA DO PLANEJAMENTO MUNICIPAL, 
1978)„ 
Os Parques Históricos, por sua vez, tem como função 
P I" i n c i p a 1 a p r e s e r v a ç ã o d e valore s h i s t o r i c os e c u 11 u r a i s , 
material i z a d o is e m d o i s p e r s o nagsn s , o M arechal Manoel 1.. u i s 
Osório e o General Bento Gonçalves da Silva, nomes ligados, 
respectivamente, à Guerra do Paraguai e à Revolução 
F'ar r oup i 1 ha „ Em ambos, os museus que abrigam peças históricas 
constituem o foco principal de interesse dos 1 deal I zadores, 
f i c a ri d o a s c a r a c t e r í 1;; t i c a s n a t u r ai1;; e m p 1 a n o s e c u ndár i o„ 0 
Parque Histórico Mal» Manoel L„ Osório, declarado de utilidade 
pública pelos governos federal ••• Decreto 32 „913/73 e 
estadual •-• Decreto n-{--:? 21 „625/71 •••, embora desprovido de 
ei eme n t o s natu r ais; ou p a i s a g í s t i c os s i g n 1 f i c a t i v o s , é bastante 
utilizados como área de campi ng e de recreação, pai" a o que 
foram or gan i zadas áreas; verdes; const i t u ícias por essinc: i as 
típicas; da região e, em especial, por Casuar i na-, Pi nus e 
Eu c al yp í: u s „ A a d m i n i s t r a ç ã o d e s; t a u n idade é real i za d a p e I a 
Fundação Parque Histórico Mal„ Manoel Lu i s Osório (FPHMMLO) 
ent i dade de d irei t o prIvado, cr iada especi fIcament e para este 
f i m „ 
0 Par que H i st ór 1 co GaI „ Bent: o Gonçalves da Silva, 'além 
do museu com material relativo à Revolução Farroupilha e ao 
seu principal lidei'-, d is; põe de algumas, caract er í st I cais 
naturais; pouco valorizadas,, é o caso da parcela do rio Camaquã 
acompanhada de mat a-de- gaI er i a e de uma expressiva área de 
campo, típica da Encosta do Sudeste, que es;tão inseridas no 
P a !'• q u e „ E m ter m o s a d m i n 1 s t: r a t i v o c;, e is t a u n i d a d e vi n c u la-se a cs 
Instituto do Património Histórico e Artístico cio Estado 
( IP H A E) , integra n t e d a S e c retar I a E s t: a d u a I de C u 11 u r a „ 
Ais Reservas Biológicas, criadas; no R I o Grande do Sul a 
partir cie 1976, são uma decorrência cio Código Florestal de 
1965 e cia Lei cie Proteção à Fauna de 1967,, A primeira delas é 
a Reserva Biológica de Ibirapuita, no município cie Alegrete, 
em pouco ma i is cie 351 hectares,, Os objetivos:- desta unidade. 
ún ica ns Região da Campanha, abrangem a preservação da flora e 
da fauna típicas da fronteira oeste, bem como a realização de 
pesquisas, visando o conhecimento e a manutenção da 
i n t e g r i d a d e d o e c o s s i s t. e m a p r o t e g 1 cl o ,. U m d o s o ta j e t 1 v o s 
específicos da reserva ê a reintrodução da ema (Rh em 
americana) em seu habitat natural, o que, quinze anos após a 
sua criação, não se concretizou,, TOSI <1991, p„58), faz 
referência a esta questão" 
A ema ( = = „ > ave comum dos campos gaúchos, hoje 
está quase extinta» t = * „ > ela coexistia com o ga-
do e ajudava a manter os campos limpos, pois ali-
mentava-se de insetos, vermes, cobras e pequenos 
animais* 0 homem começou a destruí-la para comer-
cializar suas penas e <„„„> para retirar os ovos 
de grande valor nutritivo,, 
Segundo o autor, a vontade de transformar novamente a área em 
habitat da ema, por enquanto, não passa de um projeto,, A 
Reserva Biológica se, por um lado, não enfrenta problemas de 
n a t ur eza f uri d I ár i a , p or out r o , n ão d 1 s p o e d e i n f r a•• • e s t r ut ur a 
necessária para que possa atingir os objetivos a que se 
pr o põe „ 
Novas Reservas IIstadua i s são const i t u ídas em 1982., Uma 
delas é a Reserva Biológica da Serra Geral, com 1„700 hectares 
destinados à proteção de uma fatia da Floresta Pluvial 
Atlântica,, ê interessante destacar que, desde 1961, o governo 
federal considera florestas protetoras, aquelas de domínio 
P ú b 1 i c o e p r Iva d o, e x I s t e n t e s ao I o n g o da e n c: o s ta a t: 1 á n t i c a 
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das serras Geral e do Mar , e que se d i st ri buem entre os 
Estados do Rio Grande do Sul e do Espírito Gan to., 
Esta unidade de conservação,, constituída em terras 
devolutas, enfrenta grandes problemas para sua consolidação,. 
ú que a área encontra-se sub judice, uma vez que algumas 
pessoas reinv indicam a posse de Frações da Reserva,. Em certa 
medida, o que garante a integridade do ecossistema sob 
proteção, são as escarpas da Serra Geral que acabam 
transformanoo-se em barreira natural às ações de es-; ploração da 
macieira e à caça pr eciat «Sr i a .. 
A terceira Reserva B i oi dg i ca administrada em âmbito 
es taci uai é a do Ib i cu í -M i r i m , destinada a proteger uma amostra 
f1orística e faunística da Encosta do Planalto? a Reserva 
serve, também, como área cie proteção à Barragem Saturnino de 
Brito, manancial hídrico utilizado para o abastecimento da 
população do município de Santa Maria,, Os objetivos previstos 
para a unidade ••• preservação da flora e da fauna, proteção do 
manancial hídrico e pesquisa ••• estão distantes do seu pl enes 
c: u m p i" i m e n t o „ I s t: o s e deve à s d e f i c i e n <: i a s i n f r a •• e cs t: r u t u r a i cs 
( p e c s s c s a l , equipamentos etc:,,) e à presença de posseiros à 
entrada da gleba, fato este que determina uma 
cl e s c a r a c: ter i z a ç ã cs d cs m e i cs n a t u ral „ D a m e cs m a f cs r m a , cs p cs t: e n «ciai 
científiccs da área é sub- aprove i taci o, uma vez que apenas a 
F u rs cl a ç ã cs 2 cs cs b o t á n 1 e: a desenvolve t r abai h cs cs e cs p o r á d 1 c: cs cs 
relativisss à vegetaçã«:s e à fauna c«:snticlas na área,, 
•; .Afís 
£ n q u a rs t o as Re s erva s 8 i oi ó g i c: a s d e I b i r a p u i ta e da 
Serra Geral estão subordinadas ao Departamento de Recursos 
Naturais Renováveis (DRNR), a de Ib I cu í' -M i r i m está vinculada à 
Ü o m p a n h i a R i o •• G r a n d e n s e d e S a n e a m e n t o (G 0 R S A N ) , c o n f i g u r a n ei o 
a pu1 verização administrativa do "modelo" conservacionist a do 
Rio Grande do Sul» 
III) As áreas Naturais Protegidas sob Administração Municipal 
As á r e a s n a t u r a i s p s" o t e g i d a s v i n c u 1 a d a s a o s m u n i c ( p i o s 
gaúchos (Tabela :í.4, em anexo) apresentam algumas part I cul ar i ••• 
dades que merecem destaque" 
:i. „ a metade das unidades localiza-se em Porto Alegre 
o u n a r e g i á o m e í i" o p o 1 i t a n a ? 
2 „ a m a i o r p a r t e d elas s i t u a •• s e n o p e r i' m e t r o u r b a n O 
das cidades, desempenhando uma função bem definida" 
a de proporcionar à população espaços para lazer 
e recreação? 
3„ apenas três das dezenove unidades possuem área 
super ior a i 00 h ec tares ? 
4„ há uma grande variedade de denominações para as 
unidades municipais? em muitas, nao existe corres •• 
p o n d ê n cia e n t r e c: a r a o. t er í s t i o: a s n a t u r ai;;;, o b j e t i •• 
vos y dimensões e cate goria cie manejes,, 
i 4:í 
Ao Parque Farroup Ilha, pr i me iro em amb i to mun i ci pai, 
segue--se o Parque Municipal Longi nes Halinowskl, criado no 
ano de 1.943, em Erechim,, Ba o 24 hectares destinados à 
conservação de uma amostra da Floresta com Araucarfa,, Em 1.973, 
diante da tentativa de transformar o local em área de lazer, a 
Camara de Vereadores define novas diretrizes para o Parque, 
reforçando a idéia de preservação integral» a) o Parque 
Longines Malinowski deve ser conservado em sua estrutura e 
fisionomia natural? h) a área do Parque deve abrigar, no 
futuro, um Jardim Botânico Regional? c) a administração da 
Reserva e do Jardim Botânico deve ser efetuada de acordo com 
cr i tér i os t écn i co•••• cient í f i cos ( 31i...VERSTOME & i...0NoHI , 1.983) 
A i nela na r e g 1 ã o d e o corre n c i a d o P i nhe i r o-br a s I I e i r o , 
na década de 60, é organizado o Pai" que da Cidade, em 
Carazínho,, Além dos objetivos de preservação e de fomento 
florestal, os 21.0 hectares desta unidade desempenham 
importante função como área de recreação em escala regional,, A 
importância ecológica do Parque pode sei" dimensionada a partir 
da presença, no ano de 1.991., de bandos de A ma zona pretroi 
(papagaio-charão), espécie caracter íst ica de Florestas com 
Araucar/a e, atualmente, incluída na lista da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção (BERNARDES et al„, 1.990),, 
Dentre as unidades municipais, uma das mais amplas é o 
Parque Florestal Municipal de Irai, cora pouco mais de 360 
hectares,, Abrange uma amostra de vegetação correspondente à 
Floresta Subtrop i cal do Alto Uruguai, distribuída entre a zona 
urbana e o Balneário üswaldo Cruz, estancia h 1dromineraï de 
g r a n d e p o t: e n c i a 1 t u !" í s t i c o „ F n t !" e o s o b j e t I v o s d e s t a uni d a d e 
destacam-ses assegurar proteção ao regime de águas, 
e s p e t: I a 1 m e n i: e d a s f o n t e s h i d r o m I n e r a I s y m a n t: e i" c o n d i ç õ e s 
a m b i e n t a i s f a v o r á v e i i;; a o ci e s e n v o 1 v i m e n t: o ci o t u i" i s m o n a 
estância h i drom i neraï ? proteger a Fauna e a flora existente;; 
favorecer a recomposiçáo vegetal da área do balneário através 
d e meio s n a t u r a i s o u cl e r e f 1 o !" e s t a m e n Î: o c: c; m e s p é c: I e s nat i v a s 
da região? ® r promover a educação a mb i e ri tal em todos os níveis 
cie ensino, bem como eles público, em geral,. 
M este c a s o , cs e: o m p cs n e n t: e t u r í s t i c: cs p a r e c e s e r o f a t o r 
deter m i nante na conservação da área,, A estabilidade dos 
m a n a n ciai s h í cl !" i e: o s , p cs !" e x e m p 1 cs, d e p e n ei e cl a i n t e g r i d a d e d es s 
demais componentes ambientais, especialmente ela vegetação cies 
entorno cias fontes cie água,, 
De outra parte, encontram-se os Parques Urbanos ele 
Porto Alegre e da Região Met: r espcsl i t ana, os quais compoem a 
meta cl e das á r e a s naturais p r es t e g i cl a s p e 1 cs p o cl e í" p ú I: ; lie: cs 
m u n le: i pal n o R i es G !" a n cl e cl es S u 1 ., Sa cs c e r ca cl e i „ 450 h e c: t: a !" e s , 
utilizados intensamente pela população ela capital e arredores, 
para lazer e recr eaçãcs „ 
0 fenômeno lazer, cosmo esfera própria e concreta, 
manifesta-se a partir da Revolução Industrial, ci cí rn o ÏÏ'. v a n \y. o ir> 
t:ec:noI o Y i cos QU?? acentuam A d i v I slío de t rabal h o c VA al I ena C;: a O 
do homem do processo produtivo e do seu produto,, 0 lazer oi 
r e s u 11 a ei o d e s s a n o v a s i t: u aça o h i es t ó r i c a , o n cl e o p r o g r e s s o 
t e c: n cs ] o g i c: o p e r iss i t e u m a maior p r cs d u t i v I d a d e c: o m m e n o cs t e m p cs d e 
trabalho,, Muito embora o lazer seja entendido, normalmente, 
c: cs mes momento de descanso para recuperação ela força ele 
trabalho, MAR CELI... IMO < 1983) chama atenção pai" a outros 
a s pectos», der i va d o cs cl a es rs es v a s relaçõe cs cs o c i a i cs q u e 
caracterizam a sociedade urbano- i ndust r I ai „ Segundes cs autor, 
são re 1 n v i n c l i caclas formas mais esspontãneas de rei ac i esnamerst cs 
soe: i al , af i rma- ese a I ncl i v I dual I ciacle e a ccsnt empl ação ela 
rs a t u reza ganha e ns i m p a r í a n c ia,, C i t a c cs m cs cs i rs t o m a s cl e s t e 
processo a fuga elas cidades nos fins cie semana, cs 
desenvolvimento do campismo, a procura ela intensidade rs a es 
relações em detrimento da durabilidade e ac, ações do movimento 
ecológico e ei cs es defensores cio património cultural,, 
A I ns p cs r t: a n c ia cl e es t a s área s ver cl e s u r b a rs a cs p cs d e s e r 
avaliada, por exemples, peles número de visitantes regi strados 
em 1990, no Parque Sa 1 nt M-l i 1 a i re , a maior delas,, Mais de 
152„000 pessoas e quase 30„000 veículos (Tabela 15) 
desl e s c aram--es e até a unidade, com cs sentido de dispor d cs 
ambiente natural e eless equipamentos existentes,, Da me es ma 
f cs r m a , cs es P a r q u e s F a r r cs u p i lha e Ma r I rs h a c l es B ras i I c: cs rs s t i t u e ns •• 
se em are a es bastante procuradas para p a es es e i cs cs e para a 
realização cl e e e r c í c 1 o s f í s 1 c o s e c: o r r i d a s , p r á t i c a s m u 11: cs 
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ci i f u n c! i cl va s e n i: r e a s h a b i i: a n c e s d e g r a n d es ce n t r o s u !" b a n o s „ 
T a m b é m m e r e c: e m d e s t a q u (•:•:• , n a e s f e r a m u n i c: i p a 'i , a 
R e s e i" v a B i o 1 d g i c: a d o L a m i , e m R o !" t o AI e g i" e, a F1 o r e s i: a 
Municipal da Cascata da Usina, em Nova Prata, e o Jardim 
P a 1 e o b o t a n i c: o d e M a t a 
A Reserva do Lami destina-se à preservação de um 
ecossistema relevante, o Banhado do Lami, com sua fauna 
TABELA 15: NÚMERO DE VISITANTES E DE VEÍCULOS REGISTRADOS NO 
PARQUE SAINTV HILAIRE EM 1990. 
M Ê S NÚMERO DE VISITANTES NÚMERO DE VEÍCULOS 
Jane i ro 
Fevere iro 
Marco 
A br i 1 

































FOHTE: Adeinistração do Parque Saint'Hilaire < 1990) 
29.491 
caracter íst i ca e com suas expressivas variações de vegetação,, 
0 local, de grande interesse científico, também abriga um 
endemismo vegetal, a gimnosperma arborescente, Ephedra 
t wed i a n a „ M a i s r e c e n t e m e n t e, e m c a r á t e r c: o m p 1 e m e n t a r , a 
Reserva passou a desenvolver programas de educação ambiental 
ut i I i zari d o >• para isso, um museu, um viveiro florestal e 
algumas ti" ilhas i nt er pr et at i vas , de modo a atingir o publico 
escolar de íft e 2 a graus da região e o pessoal do entorno da 
a r e a .. 
A Floresta Municipal de Nova Prata, criada em 1986, em 
área de ocorrência da Floresta com Araucaria? è apresentada 
como a primeira do gênero no Br as i 1 .. Baseada nos princípios do 
uso múltiplo, a unidade deve servir" à proteção dos recursos 
hídricos, do solo, da fauna e da flora? à produção de mudas de 
essências florestais para ref1orestamento? às atividades de 
recreação e educação ambiental? e à demonstração de 
métodos de manejo racional das florestas., 
Neste caso, a dificuldade que se verifica é a 
dissonância existente entre as característ Icas e o tamanho da 
área <9,2 hectares) e os objetivos e a categoria de manejo 
propost os„ 
0 Jardim Pa 1eobotânico de Mata, por sua v e s s ; v 
constitui -se em unidade singular,, Abriga resquícios fósseis de 
florestas que dominavam a região central do Estado entre íBv) e 
2x0 milhões cie anos (Trlássico Superior),, O material 
e n c o n t r a d o na a t u a I i cl a cl e é f o r ma d o cl e t r o n c o s p et r 1 f 1 c a cl o cs 
resultantes da permlneralização celular? em algumas situações, 
ver i f i ca-se , com n i t i dez , o clesen vol v I ment o de ané 1 cs de 
c r e s c 1 IVI e rs t o c cs rS c Ê n t r 1 c cs cs c cs ÜS c CS I cs r a ç á cs e e s p a ç a m e rs t Í:S CS 
diferenciados, além de filias m 1 cr ofrat uras perpend i cu! ares aos 
anéis, prsench i das por sílica ou, event ua 1 iiien t e , por calcita,, 
Os troncos petrificadas encontram-se, em afloramentos, 
nos municípios de nata e Sao Pedro do Sul não recebendo, no 
entanto, a devida importância de parte dos pesquisadores e do 
poder publico estadual e federal,, Apenas o município, com 
alguma colaboração da Universidade Federal de Santa Maria, 
realiza um trabalho de divulgação do material existente? desta 
f o r m a p r o c u r a atrair t u r i s i: a is, m a n t e n d o , p a r a ta ri t o , o J a r d i m 
Pa1eobotãnico e um Museu, onde estão reunidas peças valiosas 
de fosseis vegetais e animais,, 0 projeto or i g i nal do Jardim 
prevê a construção de um Centro de Visitantes que deve abrigar 
o Museu, de modo) a associar todo os acervo disponível,, 
0 município de São Pedro do Sul, detentor de 
magníficos sítios com fósseis vegetais ••• cerca de 534 hectares 
e ani ma i s y além de i mportantes ocorrenci as arqueoló g icas, 
fez uma tentativa para osrganizar a proteção deste acervo 
natural e cultural, através da Lei Municipal ntt 175-83 de 
13/09/88,, A partir desta medida, r eser vou- se o patrimônio à 
pesquisa científica, ficando impedidas as atividades de 
e t r a ç ã o , oi e p r e oi a ç ã o , m a n u s e i o i n d e v i d o e c o m e r c i a I i z a ç ã o ,, 0 
documento não faz referência à possibilidade de 
de se n v o1v i me n to turí stico n e s ta s á r e as„ 
0 vasto) potencial fossilífero da região, que se 
estende de Santa Maria a São Vicente do Sul, encontra-se 
caracter 1sado e mapeado, em trabalhos realizados por 
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P e s q u i es a cl o r e cs cl cs II) es p a r t a m ent cs Nac I cs rs al de P r cs d u g: ã cs Ml rs eral e 
cia U rs I veres I cl a cie Federal de Santa Maria (SANTOS & MOREIRA, 
1987 y MINEI... LO et ai , 1987)., 
IV) As áreas Naturais sob Controle Particular 
A part I c: I pação da i n I c: I at 1 va pr i vacía na proteção cie 
área es natura i es, no Rio Gr anele elo Sul, resume-se a a pena cs 04 
unidades, (Tabela 14, em anexo), quais sejam, cs Parque 
i-li st tírico Marechal Manoel Luis Osório, o Jardim Botânico 
Witteck, cs Pampas Safari, mantido pelo Grupo Feb er n at t I , e es 
P a r q u e d a P r es t e ç. a es A m b i e n t a I , a cl m I n 1 es 1r a d es pela C cs m p a rs h 1 a d cs 
P ó I cs P e t: r o q u í m I c: cs d o S u 1 ( C o p e es u I ) ,. 
0 Jardim Botânico Witteck reúne um "a coleção ele 1., 300 
espécies vegetai es repr eesent at 1 vas da flora r i o- gr and en se e 
brasileira, além cie material oriundo de outros países, como a es 
33 espécies de coníferas que compõem cs acerves., A conservação 
da diversidade biológica ex-situ, as atividades educativas e a 
mult i pl i cação vegetal são a cs principais funções eles Jarcllm, 
criado em 1976, no município cie Cachoe li" a do Sul,, 
0 Pampa Safari c on st i t u i -ese em uma re es erva de fauna, 
abrigando an i ma i es e aves caracter íst icas da América e Africa, 
distribuídos livremente em 320 hectares cie ambiente natural,, 
Safar i é uma palavra cio cl i aleto afr 1 cano Swch 1 1 1 que es i gn i f i ca 
jornada ou expedição na selva com a finalidade ele visita. 
•fotografias ou caçadas,, Neste caso, a área é aberta á 
visitação publica apenas em finais de semana, com o acesso aos 
1 o e: a i s o n d e e n c o n t: r a m - s e o s a n i ma i s, real i >ra ei o , 
e c: 1 u s i v a m ente, a t rave s ci e a u t: o m oveis c: o n <:i u z i cl o s e m b a i a 
velocidade,, 0 visitante também pode cl I spor cie uma apreciável 
infra-estrutura para lazer e recreação„ 
0 Parque de Proteção Ambiental, controlado pela 
C o p esul , e ro p r e s a r e s p o ri sável pela a d m i ri i s t: raça o cl o P ó 1 o 
P e t r o q u í m 1 c o , e m T r I u n f o , a b r a n g e 6 3 h e c: t: a r e s d e 
f 1 o i" e s t a s, e m cl i f e r e n tes e s t á g i o s s u c e ís s I o n a is , a 1 é m oi e c: a m p o s 
e banha d o s E s tes e c o s s i st e m a s a b r I ga m es pé e: I m e n s cl a fauna, 
o: o m o c a p I v a r a s , j a C: a r é s - d o -• p a p o •• amarelo, e n t r e o u t r o s „ 0 r 1 a d a 
em Í987r a unidade é utilizada para investigações sobre fauna 
e flora, pai-a a educação ambiental e para recreação), sendo 
acompanhada em termos científicos pela Fundação Zootaotán1 ca„ 
6 = 2 - Distribuição Espacial das Áreas Naturais Protegidas 
Existentes no Estado do Rio Grande do Sul 
A análise da distribuição espacial das áreas naturais 
protegidas é um componente decisivo, quando se deseja 
ver 1 f i c a r a r e p r e s e n t a t i v I d a d e d o c o n j u n t o d e u ri i cl a d e s 
instaladas em qualquer zona geográfica,. 
Entre os modelos cie divisão do espaço territorial r i o-
grandense, o cias M 1 cr orreg i Ões Homogêneas e o cias Regiões 
F i t D e c o lógica s s a o r P O r c e r t o, o es m ais; abra n g e n t e s, s e n ü o 
possível ver I •!•" i c a r - s e a t r a v é s deles,- a relevância das áreas 
s o b p r o t e ç a o , t a n t o d o p o n t o de vi s t a d a s c a r a c t e r í s t i c a s 
soe i o-econií!« i cas, quanto da pai: r 1 mon i o natural existente ri o 
Est ado„ 
Em vista disso,- as unidades de conservação Federais, 
e s t a d i.i ais, m u n i c i p a i s e p a r t i c u lare s- •• c a t a 1 o g a d a s n e s t e 
trabalho (Tabela :i.4, em anexo) , são confrontadas com estes 
f ormat os de or gavt i ação esípac i aI „ 
- MicrorregiSes Homogêneas do Rio Grande do Sul 
As; m ! o: ror reg i o es homogêneas> são áreas; que agrupam,-
dentro de um mesmo Estado ou território, municípios; com 
c a r a c t e r í s; t i c a s, f i s; i c a s;, s; o ciai s; e e c o n o m 1 c a s; d e c e r t a 
homogeneidade,, No caso do Rio Grande do Sul, o território 
estadual é dividido em 24 m i crorreg i oes homogéneas;, quais 
sejam» Porto Alegre, Encosta da Serra Geral, Litoral 
S e t e n t r i o n a 1 , Mi n i c: u 11 o r a d e C a x I a s d o S u 1 , Alt o T a q u a r i , 
Colonial do Baixo Taquari , Fum i cultora de Santa Cruz do Sul, 
Vale do Jacuí, Santa Maria, Lagoa dos Patos;, Litoral Oriental 
da Lagoa dos Patos, Lagoa Mirim, Alto Camaquã, Campanha, 
T r i t I e u 11 o i" a d e C r- u z Alta, C o I o n I a 1 d as; Mi s; s õ e s , C o I o n I a 1 d e 
Santa Rosa, Colonial de Irai, Colonial de Erechlm, Colonial de 
Ijuí, Passo Fundo, Colonial do AI t o--Jacu í , Soledade e Campos; 
de Vacar i a CANÜAK 10 EST AT x ST.1X0 D0 RIO GRANDE: 00 SUL, 1987) „ 
I - Microrregião de Porto Alegre <3#8) 
A m i <:: r o rnsgilo d e !;! o r to AI e g r e é a m •ais i m p o r t a n t e cl o 
Estado, consi derando a densidade demográfica e o 
cl e s e n v o I v i m e n t o e c o n o m i c o r e s u 11 a n t e s d e u m 1 n t e n s o p r o c e s s o 
de industrialização.. No meio rural , verifica-se um predomínio 
da pequena propriedade baseada na policultura, na pecuária 
leiteira e na avicultura., Os extensos r ef I orest ament os cie 
Eucalyptus marcam a paisagem cie municípios como Guaíba, Barra 
d o R i b e i r o , e n t r e o u t r o s „ 
Esta divisão regional abrange os municípios da zona 
metropolitana de Porto Alegre, entre eles. Alvorada, Gravataí, 
Novo Hamburgo, 8ao Leopoldo, Gapiranga, Sapucaia do Sul e 
v I amao,. 
A estrutura fundiária cia microrregião indica que mais 
cie 90% cias propriedades rurais estão situadas nas faixas cie 
até 100 hectares, perfazendo, no entanto, cerca de 38% cl <:•. V:X V (v? <'X 
t otal dos estabelec: i ment os ( JüSTUB et a 1 „ , í 986) „ 
II - Microrregião Colonial da Encosta da Serra Geral (389) 
Nesta região de colonização alemã situada nos 
primeiros degraus cia Encosta do Planalto Basáltico, nas 
3.51 
proximidades do Rio Caí, as altitudes variam de 29 metros, em 
Taquara, a 850 metros, no município de Canela,, 
A estrutura fundiária da Encosta da Serra Geral é 
d o m i n a d a pela pe q u e n a propr i e d a d e <77,5% dos e s tabelec i me ntos 
estão inseridos na faixa de 20 hectares), que se caracteriza 
pela diversificação agrícola (pastagens, horticultura, milho, 
batata etc,,), pelo desenvolvimento da avicultura e pela 
prática da silvicultura,, Esta é uma atividade importante, na 
medida em que, já na década de 70, 9,0% da área de utllizaçao 
a g i" á r i a c o m p r e e n d i a m f I o r e s t a s p 1 a n t a d a es , d a s q u a i s 7 3 % c cs m 
acác1a-negra, árvore de cuja casca se extrai o tanino, 
p r o d u z i d o e m e s cala in cl u s t r i a 1 n o m u n I c i p i o cl e M o n t e n e g r o 
(JUSTUS et ai „ , i?G6) ., 
Outra peculiaridade da região é a função turística, em 
especial, dos municípios cie Canela e Gramado, com expressiva 
o o u p ação d e ma o •• d. e •• o ta r a „ E s ta d i v 1 is ao g e a g r á f i c a c: o m p r e e n d e , 
ainda, o s m u n i c: í p i o s cl e F e 1 1 z , Igrej i n h a , Nova P e t r ó p cs 1 i c s , S a cs 
Sebastião do Caí, Taquara, Três Coroas, entre outros., 
III - Hicrorregião do Litoral Setentrional (3i@) 
D i v i são local i z a d a nas Planícies Marinha e Lagunar, 
c a m p cs r ç o e cs m a i cs i n ter I cs r e cs n a Pla n í c i e Al u v I cs - C cs 1 u v i o n ar- e na 
Serra Geral, correspondendo a cs litoral norte eles Estado e 
reunindo o es municípios de Osório, Santo Antonio cia Patrulha, 
T cs i"!" e s e T r a m a n cl a í „ 
T r a t a •- is e cl e u m a regia cs cl e s o 1 cs s p r e cl o ÍS  1 n a n t e m e n t e 
arenosos, com topografia suave e cobertura vegetal rasteira,, A 
influência oceânica se faz sentir' através de temperaturas 
amenas,, apesar dos regi stress de mínimas absolutas negativas no 
r i"i v e r n Ci „ 
A estrutura fundiária apresenta uma grande 
c: cs n centra ç. a cs d e e s t a b e I e c: i m e n t cs s c: o m até 20 hectares <73%), 
acompanhados cie altas densidades rurais, nos municípios cie 
Torres e Gantes Ant on i es cia Patrulha, onde sacs desen vcsl v I das 
atividades cie pecuária extensiva < JUSTUS et al „ , i9o6)„ A 
m i c: r cs rregilo é ta m b é m a única p i" o cl u t cs r a ei esta c a ci a cl e a b a c a x i , 
cana-de-açúcar, banana e arroz irrigados, ao passo que a 
silvicultura baseada em essências florestais como Pinas e 
Eucalyptus encontra-se ens franca ex pan sacs,, 
IV - Microrregião Vinicultora de Caxias do Sul <3íí> 
Zorra de ccsl on i zaçao italiana, cor res ponder» te a porção 
mais elevada dos Planalto Basált ices,, Conforme o Levantamento de 
Recursos Naturais realizado pelo IBGE <i986), esta divisão, 
integrada ao Planalto dos Campos Gerais, encontra-se 
fragmentada pela profunda dissecação cios vales elos r i os cias 
Antas e da Prata, d cs alto curses eles R I cs Caí e seus afluentes, 
os quais determ i nam a conf i guraçao serrana de parcelas dos 
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t e!" r i t ts r i o „ 
Os municípios de Bento Gonçalves, Caxias do Sul, 
Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, entre outros, formam 
uma unidade espacial que se caracter isa pela ! ndust r i a 1 ! •• 
zação, pela viticultura e pela avicultura,, 
A cultura cia uva e a industria vinícola const 11 uem-ese 
em importantes fontes cie renda agrária e de ocupação cie 
mão ••••de ••••obra em uma m i cr or região que possui 59% dos 
estabelecimentos rurais- com até 20 hectare cs (JIJSTU3 et al„, 
i 986) „ 
V - Microrregião Colonial do Alto Taquari (342) 
Trata-se também de uma área de calonização italiana, 
cuja maior parcela territorial, no Planalto cios Campos Geral cs 
(68%), apresenta releves favorável ao desenvolvimento agrícola,, 
Nos vale cs cio Rio Guaporé e seus afluentes, encontram-se 
c o n cs i cl e r á v e I cs e t e n cs o e cs cl e t e r r a s ai rs cl a p r e s e r v a d a s n a cs 
porçoes onde a topografia Impede cs avanço da atividade 
a grár i a„ 
Os mun I c : í p I o s cl e An t a c s r cl a , Cas c : a , Gua por é , XI ei po 1 I cs > 
Nova Prata e Serafina Corrêa são alguns cios integrantes desta 
divisão geográfica que se caracter i za pela presença de 
numerosos núcleos cie pequeno porte e cie pequena expressão com cs 
c e n t : r o cs d cs cs e r v I ç cs s „ A e c cs n cs ns ia r e g I cs n al l:s a s e I a ••  cs e rs a 
agi" 1 c u 1 t u í" a e n a i ri d d s tr ia a g r o p e c. u á r ia „ 
A est. i" ut ur a f un d i ár i a d a m i c r or regi ao I n d i c a que ma i s 
de 98% das propr i edades rurais situam--se na faixa de até i.00 
hectares,- englobando 86% da área total dos estabelecimentos 
ex i st en t es „ 
UI - Microrregião Colonial do Baixo Taquar i <3Í3) 
A ii I c i" o r r e g I á o d o Eí a i x o I a q u a r i c o m p i" e e n d e o s 
patamares da Berra Geral e o Planalto dos Campos Gerais, 
fortemente dissecados pelos rios TaquarI , Guaporé, Forqueia e 
s e u s a f 1 si e n t e s „ á f o r m a d a p e I a s m u n i c í p i o s d e A r r o i o do Meio, 
R om Rei i!" o ei o 8u 1 , C ruzsir o d o Sul , F n c a n t a d o , E s trela. 
Lajeado, Muçum, Nova Sréscia, Roca Sales e Teutonia,, 
E m s e í: r a t a n d o d e á r e a c o Ion i a 1 p o I i c u 11 o r a , p o s s u i 
al tas cie n s i da d e s d e m o g r á f i c: a s r ura i s c o m o pre d o m i n i o d e 
e s t a b e I e c i m e n t o s abai o de 20 h e c t a r e s, o is q uai is o c u p a m 80,9% 
d a s u p e r f i'c i e m i <:: r o r regi o n a 1 „ A is u i n o c: u 11 u r a , a a v i c u 11 u r a, a 
criação de gado leiteiro e a industrialização de carne e 
laticínios são as suas principais atividades econ ÍSm i cas „ As 
c u 11 u í" as te m p o r ária s d e c ana, alfa f a , m i I h o , e n ire o u t r a s , 
tendem a avançar sobre áreas com declividades ma i s 
acen t uadas 
VXI - tiicrorregiao Fumi cultora de Santa Cruz do Sul (314) 
A m i crorrsg ilo de Santa Cruz do Sul localiza-se nos 
vales dos rios Jacu í r Pardo, Pardinho e seus afluentes, 
reunindo municípios como Agudo, Dona Francisca, Nova Palma, 
S o b r a d 1 n h o , V e n a n c i o Ai r es-, e n t r e o u 11"o s .. 
A estrutura fundiária da região caraet er i za-se pelo 
predomínio do minifúndio, onde a principal fonte de renda e de 
o o u p açá o d e m a o •• d e •-• o b r a é a F u m i c u 11 u r a ,, A i m p o r t á n c ia d e s t e 
setor é destacada por SILVA (1990), que atribui a esta divisão 
geográfica 20,0% da produção regional de fumo, atividade 
d e s e nv o Ivi d a e m si st e ma de i n t e g r a ça o c om a i n d ú st ria 
processadora de mat ér i a--pr i ma „ A pecuária e a citricultura sao 
e 1 e m e n t o s> c o m pie m e n t a r e s n o q u a d r o e c o n a m i c o m 1 c r o !*' regi o n a 1 ,, 
VIII - Microrregiao do Vale do Jacuí (315) 
As terras; desta m I cror reg i áo estão quase integralmente 
vinculadas; b. Depressão do rio Jacuí, com pequenas, porções, ao 
sul, atingindo o limite da boi" d a do Planalto Sul -ü i o •• 
gr an d en se.. Os municípios de Arroio dos Ratos, Butiá, Cachoeira 
do Sul, General Camara, Rio Pardo, Sao Jerônimo, Taquari e 
Triunfo sao os componentes desta divisão regional,, 
As; atividades; econômicas mais expressivas sao as; 
culturas anuais (soja, arroz irrigado, milho e trigo), a 
pecuária, além das minas de carvão e cie calcário,, Os 
r ef 1 ar est amen t os com ao. áo: i a-ne.gr a e com eucalipto ocupam 
ext ensas f a i xas cie cl I versos mun i o í p I os „ 
A e s t r u t u r a ç á o f u n d I á r I a , o: 1 a s is I •!•" i c a d a o: a n s o 
concentrada, e a evolução tecnológica, consubstanciada no 
crescimento ela mecanização e cio uso cie fertilizantes, 
concorrem para que a região esteja cam i n hand o para uma. 
t: e o: n o 1 o g i a s u b s t i t u t i v a cl e m ã o - cl e - o b r a , p r I n o: I p a 1 m e n t e p e I o 
sensível avanço cias lavouras mecanizadas cie soja e trigo 
(JUSTUS et a 1 ,. , 19Sô) ,. 
IX - Hicrorregião de Santa Maria (316) 
A m I c:!'" o rreg i ão cl e Santa M ar i a I n s e r e-ss , e m b o a parte , 
na Depressão Central rI o-grandense, englobando os vales dos 
rios Jacuí e Ibicuí •• Rio Negro, com parcelas menores na 
região de Araacar/a„ Em sua extensão estão reunidos os 
municípios cie hat a. Jaguars, São Vicente cio Sul, São Fedro 
d cs Sul, Form I gue i ro, Restinga Seca e Santa Maria,, 
A agricultura cie ciclos curto res pes rs cie por cerca ele 70% 
eia produção agrária, embora utilize apenas 18% cio 
território m i cr or r eg I o na 1 „ 0 aprove 1 ta merit o eles potencial 
a g r í c: o la ei e s t a á r e a cl e p e n cl e cl es u s o de t e e: n o 1 o g i a 
adequada, o que exige investimentos maciços para a 
t r a n s f o r m a ç a cs cl a s p a s t a g e ri s n a t u r a 1 s , a t u a I m e n t e d o m 1 rs a rs t: e is, 
(JUSTUS et a I „ , i9u6)„ 
X - MicrorregiSo da Lagoa dos Patos (317) 
A m i o I'- o r i"Sf| i a (!) d a !.. a g o a d o s !:) a t o s i n is c reve •• s e e n t r e 
duas; regiões; geomor foi 6 g I c as; , a do Planalto Sul-R i o-gr an dens; e , 
que ocupa a maior parte do t er r i t á r 1 o, e a da Planície 
Costeira Interna, que se desenvolve na per i f er i a da Lagoa dos; 
Patos» Nela estão agrupados os municípios de Cama qua. Canguçu, 
Dom Feliciano, Pedro Osorio, Pelotas, São Lourenço do Sul e 
T ape s; „ 
A m i c r o r r e g 1 ã o a p r e s e n t a d e ri s i d a d e s r u r a 1 s m è d i a s ( í 2 
hab/km'•'••), cuja distribuição decorre das formas de uso» Nas 
por ç o es de relevo mais d i »secado, vinculadas; ao Planalto, 
d o m i n a m a s p e q u e ri a s; e m é d ia s; p !'• o p r i e d a d e s , p r efe r e n ciai m e n t e 
com uso agrícola, enquanto nas; áreas; mais planas da Planície 
Lagunar, há o predomínio ria grande propriedade pecuarista,, A 
diversificação agrária engloba lavouras; (milho, arroz, soja), 
pecuária extensiva e áreas com silvicultura., 
Esta divisão geográfica é a detentora de culturas 
perenes; de clima subt rop i cal , em es;pecial, do pês;s;ego, cuja 
área cultivada chega aos; 73% do total estadual,, 
XI - Microrregião Litoral Oriental da Lagoa dos Patos (318) 
Trata-se de uma m i crorreg i ao homogênea do ponto de 
vista físico, formada por' uma faixa alongada entre o mar e a 
regi ão I a g u nar „ C o m p reende o s mur» i c í P i o s cl e H o s t a r cl a s, R I o 
Grande, São José do Norte e Tavares,, 
As lavouras arrozeira e cie cebola, a pecuária e o 
r ef 1 or est amen t o sãos as principais atividades do meio rural 
nesta divisão,, A pecuária extensiva cie corte utiliza quase 50% 
do espaço, gerando apenas 16% da renda agrária, enquanto a 
agricultura, desenvolvida em 7,4% cia área, responde por 01,6% 
ola produção regional,, Os destaques são a cultura da cebola, 
associada à pequena propr 1 e cl a cie, e o arroz irrigado que se 
v i n c: u 1 a à s g r a n cl e s p r o p r 1 e d a d e s „ 0 s r e f 1 o r e is t: a m e n t o s c o m 
e s s ê n c: ias e x ó t 1 c a s ( P i n a s, Eu c a 1 yp t u s ) o o: u p a m p a r' cela s 
e p r e is s 1 v a is cl e is t: a z o rs a 111 o r á n e a „ 
XII - Microrregião da Lagoa Mirim (3.19) 
A m 1 c r o r regia o c i i" c u n s creve a s 1.. a g o a s Mi r 1 m e 
Mangueira, englobando, também, as terras pertencentes ao 
Planalto Sul -R i o?-•Gr anele n se onde ocorrem altitudes ao redor cie 
300 metros,, Desta cl I v I são pari: 1 e i pam os mun 1 c: íp 1 os cie Arro 1 o 
Grande, Erval, Jaguar ão e Santa Vitória cio Palmar,, 
0 a r i" o z 1 r r i g a d o é a p r 1 n c: 1 pai c: u 1 i: u r a reg I o nal , 
ocupando 78% da arc-a colhida com lavouras temporárias,, 0 
método de manejo adotado nestes locais prevê a alternância 
entre agricultura e pecuária, ou seja, a área onde foi 
produzido o arroz passa a ser usada como pastagem, ficando em 
descanso por um per iodo mínimo de 3 anos,, A densidade rural é 
baixa (0,2 hab/k m'-) , gerando grandes vazios .demográficos e 
pequena oferta de mão-de-obra í JUSTUS et al„, 1986),, 
XIII - Microrregião do Alto Camaquã (32®) 
T i" a t a -• s e d e u m a m i e r o r r e g i á o c o m relevo a c i d e n t a d o e 
que se insere na unidade geomorfológica do Planalto Sul-Si o-
0 r a n d e n s e „ (?, o m p r e e n cl e o s m u n i c i p I o s cl e 0 a ç a P a v a d o S u 1 , 
Encruzilhada cio Sul, Lavras do Sul, Pinheiro Machado, 
Piratini, Santana cia Boa Vista e Sacs Sepé,, 
A economia baseia-se na pecuária extensiva (bovinos e 
ovinos), sendo desenvolvida em grandes pr opr i e da cl es rurais, ao 
passo que o avanço da mecanização agrícola determinou o 
crescimento d as culturas temporárias- - trigo, soja, aveia, 
cevada ' e sorgo,, A mineração é uma atividade tradicional, 
p o r é m , c o n is i ::! e r a n d o o p o t ene i al d e m i n é r 1 o d 1 s p o n í v e 1 , alcança 
p e q u ena e x p r e s s á o „ 
P o r o u t: r o 1 a d o , o is r e f 1 o r e is t a m e n t: o s c o m /•'•' i n u s 
experimentaram grande crescimento, em especial, no município 
de Piratini, o nele o baixo cu is to ela terra serviu como estímulo 
à atividade f 1 orest a'i „ 
XIV - Microrregião da Campanha (321) 
a microrregião mais extensa do Estado,- abrangendo as 
unidades geomor f o'l 6 g i cas do Planalto da Campanha e da 
Depressão Central, alem de porções restritas do Planalto Sul-
Rio-Grandense e do Planalto das Missões» Nela estão agrupados 
os municípios de Alegrete, Bagé, Itaqui, «Suara í, Santana do 
Livramento, Uruguaiana, entre outros» 
A característica marcante desta divisão regional é a 
concentração da propriedade da terra na faixa superior a SOO 
hectares (72,9% da área da microrregiao), com elevado grau de 
capitalização e baixas densidades demográficas rurais (JUSTUS 
et a 1 » , í 9 3 é ) „ 
A s e x t e n s a s s u p e r f í c i e s c o b e r tas, p r i n c 1 pai m ente, p o r 
c a m p os n a t u rais7 e x ! b e m grande d i v e r s i d a d e f í s i c a q u e se 
reflete, de alguma forma, sobre as formas e intensidades de 
uso agrário» A pecuária extensiva, as lavouras de arroz, de 
trigo, da soja e os vinhedos são as principais atividades 
eoon8micas da região» As culturas do trigo e da soja, 
desenvolvidas em áreas suscetíveis à erosão, significaram o 
agrava m e n t o d o f e n 3 m e n o d a d e s e r t i f i c a ç ã o " , a t i n g i n d cs g r a n d e s 
í:) a i" cela s d a r e g i ã cs s u d o e s t e ei o E s t a d o .. 
XV - Microrregião Iriticultora de Cruz Alta (322) 
Nesta divisão regional agrupam-se os municípios de 
Cruz Alta, I b i r u b á , J ú lio de C a s t i 1 h o s >• S anta 8 á r b a r a d o 8 u 1 , 
Santiago, São Francisco de Assis, Tupanoiretã. Jóia e 
Fortaleza dos Vales,, 
A s s u p e r f í c i e s is u ave s d e s t a m i c r o r r e g i ã o P e r M i t i I" a m a 
e p a n is a o da la v o u r a m e c a n i z a d a , o q u & d e t e r m i n o u a 
t: r a n s f o r m a <.;: ã o d e s ta z o n a n a p r 1 n c i pai p r o d u t o r a d e s o j a e d e 
trigo do Rio Grande do Sul,. Ais -Fazendas de gado ainda são 
encontradas na is áreas de campo, enquanto as pe querias 
propriedades coloniais;, baseadas; na policultura, são numerosas; 
nos trechos das antigas -Florestas,, 
XVI - Microrregião Colonial das Missões (323) 
Tr at a-• s;e de uma m i cr or r eg i ão de rclsvo suavement e 
ondulado, cuja condição primitiva indicava a presença de campo 
(savana) associado a -Por mações; -Florestais específicas; de 
r e d u z i d a e t e n s ã o „ 0 p r o c e s s o d e os c u. p a ç ã o d e ss ta r e g i ã o , 
composta pelos municípios; de 8os;s;oroca, Cai bate, Giruá, Santo 
Sngelo, São Luiz Gonzaga e São Nicolau, está vinculado aos 
primórdios da colonização do Estado e às Missões jesuíticas,. 
Nas áreas campestres há predominância de criação de 
gado? nos; valeis, onde a floresta constituía a vegetação 
"or i g i nal'v, são dosevwolvidas atividades agr ícolas bastante 
d i v e r s i f i c a d as r a I è m d a s u 1 n o o: u 11 u r a „ A p e s a r d a d e n o m 1 n açã o 
c o Ion ial , a m i c i" o r r e g i ã o p o s sui e s i: r u t u r aça o f u n d i á r ia 
concentrada e um elevado índice de mecan i zação y a pecuária 
e t e ri s ! v a , q u e d e t e r m i n a o c a r á t e r f u n cl i á r i o c: o ri c: e n t r a cl o , 
d e s e n v o 1 v e •• s e e m m u n i c: í p 1 o s d e m a i o r d I m e n s á o c: o m o B o s s o r o c a , 
enquanto o aspecto? colonial pode ser detectado em alguns 
municípios de superf í o: i es menores y como Cai bate < JUSTUS et 
aí ., y í 986 ) 
XVII - M i crorregião Colonial de Santa Rosa <324) 
A M I o: r o r r e g i a CÍ cl e S a n t a R o s a s I t: u a •• s e e n t r- e o s vale s 
dos rios Ijuí e Comandai, abrangendo os municípios de Alecrim, 
C a m p i ri a cí as Hissoe s , C srr o I.. a r g a, P a r i: o Xavier , San f: a R o s a , 
Tenente Portela, Três Passos, entre outros,, 
A cond I çao pr i m i t i va desta cl i v 1 são regi onal , com a 
presença cia exuberante Floresta Subtropical do Alto Uruguai, 
foi substancialmente alterada ao longo? cio processo? cie 
colonização,, 0 relevo favorável à agricultura permitiu uma 
utilização inicial com culturas cl i vers I f i ca cl as , as quais foram 
substituídas, na década cie 7>'d? pelas culturas cio trigo e cia 
s o j a „ A s u I n o o: u 11 u r a é o u ira a t i v i d a d e bastante d e s e n v o 1 v i cl a 
nesta microrregIão, que se caracteriza pela grande densidade 
pcipulac i onal „ 
XMIII - Microrregião Colonial de Irai (325) 
"í' i" a i: a •• s e d e u m a m i c r o r r e g i ã o i n tensamente o c u. p a d a p o i" 
colonos provenientes da zona centro-nordeste do Estado, 
c o n s t i t u i d a pel o s m u n i c í p i o s de Al pestrs, Braga, Cam p o Novo , 
Erval Seco, Frederico Westphalen, Irai, Miraguaí, Nonoai, 
Planai t o , R o ri d i n h a , S a r a n d i , entre o u. t: r o s „ 
0 extrativismo madeireiro e de erva-mate, a 
agricultura e a criação de suínos constituem a base economica 
d es; ta divisão, formada por propr i edades de pequeno tamanho,. 
XIX - Microrregião Colonial de Erechim <326) 
"f r a t: a •• s; e d e u m a m i c i" o i" r e g i ã o d e n s a m ente p o v o a d a , de 
relevo montanhoso e de economia baseada na agropecuária 
( m i I h o, í: i" i g o , s o j a , c e v a d a , c i" iaça o d e s u i n o s; ) „ C o m p r e e n d e o s; 
municípios de Barracão, Cacique Doble, Erechim, Erval Grande, 
Getúlio Margas, Machadinho, Harau, Paim Filho, São José do 
Ouro, São Malentim, Ta pejara, entre outros.. 
Entre as; décadas; de 40 e 70, a at:ividade iaade i rs i ra, 
b a s; e a d a na e x p I o r a ;;; ã o d e Ar st u c a r ia an g u st i f o 'l i a , e x p ei" I m e n t: o u 
grande desenvol v i men 1: o nesta região, que s;e caracteriza pela 
pequena propriedade rural (97% dos; estabelecimentos rurais 
s;ituam--se na faixa de até 100 hectares).. 
XX ~ M I cr orr eg i ao Colonial de Ijuí < 3 'd 7 ) 
A microrregiáo de Ijuí define-se pelo relevo suave 
ondulado, com exceção de áreas restritas às cabeceiras dos 
f oi" ma d or es do rio I j u í , nos municípios de Condor e P varra mb i .. 
Co m p i" e e n d e, a i n d a, o s mu n i c í p i o s d e Ajuricaba, A u g u s t o 
Pestana, Chi a pet a, Pe juçara e Ijuí,, 
As lavouras de trigo, soja, milho e mandioca 
a s s o c i adas à s u i n o c u 11 u r a , c o n s t i t u e m a b a s e da a g r o p e c u ár ia 
regional,, Mais de 80% do espaço agrícola utilizado com 
culturas temporárias são ocupados pela soja, no verão, e cerca 
cie 58%, pelo trigo, no inverno ( JUSTUG et al„, 1986) „ 
Em 1980, verificou se um oi ecr és c i mo do pessoal ocupado 
e uma desrural i zação, o que não significa perda cie população 
regional em f un ç áo d a forte urbanização r e g i s t r a d a em 
municípios pólos industriais, ease; de Ijuí e Pan a mb i „ 
XXI - Microrregião de Passo Fundo (328) 
M i c i" o r r e g i ã o f o r m a d a pel o s m u n i o: í p i o s d e C a r a z i n h o, 
Chapada, Coronel Bi caco. Palmeira das Missões, Passo Fundo e 
Ban to August: o, tem grande parte cie sua área ocupada per 
lavouras t em por ár I as, em especial, com culturas cia soja e do 
trigo, e pela atividade pecuária,. 
A e s í: r u t u r a f u n d /ar ia m o s t r a a c o e x i s t ê n c: ia d e 
pequenas- e grandes pr opr i edades cerca de 65% dois 
estabelecimentos rurais situam-se nas faixas infer iores a 20 
hectares, enquanto 35% da área dos; estabelecimentos "abrangem 
propr i edades; com mais de 500 hectares,, Convivem culturas; de 
subsistência com áreas médias; reduzidas, em locais; antes; 
ocupados por matas, ao lado de culturas mecanizadas da soja e 
da grande propriedade de tradição pecuarista, em áreas; de 
c am Po <...)USTLiS et a I „ , 1936) „ 
XXII - Microrregião Colonial do Alto Jacuí <329) 
T i" a t a •• s e da p i" i n c i pai u n i d a d e regi o n a I o o n s; i d e r a n d o a 
área ocupada por lavouras temporárias (80%), em especial, por 
culturas; da soja, do trigo, do milho, do arroz e da batata,, 
E s; t: a m i c r o r r e g i ã o c o m p r e e n d e o s m u n i c í p 1 o s d e C o I o r a d o , N ã o •• 
m e •• T o u e , Sei b a e: h , Tapera e Vi t o r G r a e r f , c o n s t i t u i n d o •• s e n a 
menor e mais; homogênea cias; divisões do Estado,, 
A estrutura fundiária apresenta 52% dos; 
estabelecimentos na faixa situada entre 20 e 1#0 hectares, os 
quais;, favorecidos pelo relevo, alcançam alto índice cie 
mecanização (JUSTLÍS et a I „ , 1986)., 
XXIII - Microrregião de Soledade (33S) 
A microrregião de Soledade compreende terras situadas; 
na zona de contato entre o Planalto dos Campos Gerais, de 
altitudes mais elevadas, e o Planalto de Santo ftngelo, a 
oeste, com altitudes abaixo de O metros,, Neste caso, 
verifica - s e u m g r a u d e d i s s e c aça o p o u c o a p r o f u rs d a d o ei e n t r o d o s 
parâmetros de cada unidade, com decliv idades entre 5 e 15%,, A 
m 1 c i" o i" r e g i á o t a m b é m p o s s u i p e q u e n a s p a r cela;:; a 1 e s t e e a o s u 1 , 
principaimente no município de Barros Cassai, onde aparece a 
u. n i d a d e g e o m o r f o lógica d a S e r r a í3 e r a I „ 
A estrutura de uso atual mostra ligeiro predomínio de 
pastagens naturais sobre as culturas anuais, em zona onde há 
um elevado percentual de estabelecimentos com menos de 10 
hectares (43%)., Os municípios integrantes desta unidade sáo 
E s p u m o s o , Sal t ti do Jacu í , S o leda d e e 8 arro is Cassai .. 
XXIV - íi i crorreg i ao Campos de Vacaria <33í) 
T r ata •• s e d e u m a d I v i s a o s i t u a d a n o P 1 a n a 11 o ti o s C a m p o s 
Gerais sobre relevo com declividades variáveis entre 5 e 25%, 
podendo chegar a 55% no vale do rio das Antas e na escarpa da 
Serra Geral,, á formada pelos municípios de Bom Jesus, Cambará 
ti o S u 1 , E s m e r a 1 d a , I b i r a i a r a s , i.. a g o a Vermelha, S a o F r a ri e i s c o 
de Paula e Vacaria,, 
A e e o !'i o m ia mi t: r o r regi o n al ca r acter i z a •• s e p e 1 o m a r t: a d o 
domínio da pecuária, ocupando 67% da área total e respondendo 
por 50% do valor gerado pela produção primária,, 0 recente 
clessen vo 1 v i ment o da trul: I ciíltura, em especial, da maçã, indica 
u. m a nova alternativa e <:: cs n o m i Í:: a c o n s i d e r a n d o a es p a r' t 1 c u lai" i •• 
d a d e s ni i c r o c: I i m á t i c a cs d e s; t a p cs r ç a o d o E es t a d cs „ 
Em zona de vegetação formada P O V C iVí P O ':> I i mpós e pe I -a 
flore s ta c: o m Ar a u c a r i a a n gu st i fo I i a , o ss r e f I o r e ss t a m e n t o s; 
t a m b e m t ê m e >:> e r I m e n t a d o s i a n i f i c a t i v o <:: r e s <:: i m e n t o , e;;; t a n d o 
a s s o c i a d o s à «> i n d d s t r i a s d e c e I u I o s e e p a p e I „ 
ó . 2 = í í - D i str í bu i çao/Representat i v i dade das áreas Maturais 
Protegidas considerando as Microrregiões Homogêneas 
A análise das relações quantitativas e qualitativas; 
e n 11" e o e o n j I.Í ri t o d a s "área s; n a t u r a i s s; o b p r o teça o e a is 
Mierorregi ões Homogêneas;- do Rio Grande do Sul, mostra um 
visível desequilíbrio regional,, Das 24 divi & 0 e y .1 Ci  •a ps- esen t aiii 
unidades de conservação em sua «superfície territorial, ao 
passo que apenas 5 destas contêm áreas protegidas em 
P e r c e n t u a i s s u p e r i o r es; a 2 ,0 % da e t e n s; ã cs m i c ; r cs r reg i cs rs a I „ 0 u 
seja, em mais; cie 2/3 das m i crorreg i ões não há representação 
«significativa no t e s e ante a uni divides naturais; sob controle 
do poder público ou mesmo de part icu I ares (Tabela 16, Tabela 
17 Y em anexo) „ 
A maior concentração cie unidades cie conservação ocorre 
nas z cs na cs litorâneas; (Litoral Oriental cia Lagoa cl cs cs Patos, 
Porto Alegre, Lagoa Mirim), e nas m i crorreg i ões ao Morte cio 
Estado (Colonial de Santa Rosa, Colonial de Irai),, Por ou 1:ro 
íatlo, as p tf r ç. o e s ao Centro, a Sudoeste e nas íi is soes náo estão 
adequadamente representadas no elenco de áreas naturais 
p r o t e g i d a s ( F i g u r a 8 ) „ 
TABELA Í6S REPRESENTATIVIDADE DAS 4REAS NATURAIS PROTEGIDAS EH 
RELAÇSO ÀS MICRGRREGIoES BOHOSiNEAS DO RIO BRANDE 
DO SUL„ 
4REftS NATURAIS 
HO HIMREGÎoES H0H0GÉHAS DO ESTADO i&EA TOTAL POR 
DO RIO GRANDE DO S i l HICROSREGISO (ha) LEGALHENTE PRQTEGIDA RESÜLARIZADA 
EI hectare es ï do total es hectare es l do total 
308 Hicrorregiio de Porto Alegre 655.160 25.631,60 3,9Í2 24.347,60 3,716 
309 Hicrorregiio da Encosta da Serra Gerai 447.740 542,73 0 , i2 i 542,73 0,121 
m Hicrorregiio do Li toral Setentrional 627.04® 3.092,41 0,493 1,392,41 0,222 
3 i i Hicrorregiio Vinicultora de Caxias do Sul 499.900 18,78 0,004 Í8,78 0,084 
3Í2 Hicrorregiio do Alto Taquari 467.040 9,20 0,002 9,20 0,002 
3Í3 Hicrorregiio Colonial do laixo Taquari 333.í90 — - — ~ 
3Í4 Hicrorregiio Fusicultora de Santa Cruz 680.440 ~ ~ - — 
315 Hicrorregiio do Vale do Jacuí í.326.900 108,00 0,008 108,00 0,008 
3ÍÔ Hicrorregiio de Santa fiaria 818.580 Í.i33,44 0,133 í . 133,44 0,138 
3í7 Hicrorregiio da Lagoa dos Patos í.527.460 809,59 0,053 809,59 0,053 
318 Hicrorregiio Litoral Orientai L. dos Patos 678.800 34.400,00 5,068 1.100,00 0,162 
319 Hicrorregiio da Lagoa Hiria i.308.420 33.815,00 2,584 8,453,75 0,646 
320 Hicrorregiio do Alto CasaquI i.974.170 — — — — 
32í Hicrorregiio da Caspanha 6.2ÍÍ.730 35í,42 0,006 351,42 0,006 
322 Hicrorregiio Tritucultora de Cruz Alta 2.018.150 — - — — 
323 Hicrorregiio Colonial das Hissses 998.460 — - - — — 
324 Hicrorregiio Colonial de Santa Rosa 817.620 Í7.49t,40 2,139 17.49i,40 2,139 
325 Hicrorregiio Colonial de I ra i 732.170 18.860,91 2,576 í.362,40 0,186 
326 Hicrorregiio Colonial de Erechiu Í.2Í7.260 í.265,97 0,099 1.130,97 0,093 
327 Hicrorregiio Colonial de I j u í 385.300 — - - — — 
328 Hicrorregiio de Passo Fundo 750.530 1.496,24 0,199 í.496,24 0,199 
32? Hicrorregiio Colonial do Alto Jacuí í41.338 — — - -
330 Hicrorregiio de Soledade 514.580 — - - — -
331 Hicrorregiio dos Caspos da tocaria 1.802.430 12.129,32 0,673 8.029,32 0,445 
TOTAL GERAL 26.934.400« 151.096,01 0,560 67.777,25 0,250 
* Valor correspondente a área terrestre, excluídas as águas internas. 
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A s r a z Õ e s cl esta cl i s I: r I b u I ç a o I r r e g u I a r p a r e c: e m 
vincular-se 'ao processo cie colonização do Norte, a partir 
cia década de 40, fato que motivou a criação cios 
Parques Florestais,, Ainda, as pressões cie urbanização sobre a 
região met r opol i t a na e sobre o litoral cl et er m I nar am 
mobilizações sociais no sentido de que fossem resguardadas 
parcelas destes territórios para preservação ou para uso como 
espaço de lazer e recreação,, 
0 grau de importância conferido às florestas do norte 
e aos ecossistemas costeiros não é o mesmo atribuído, por 
exemplo, à zona da Campanha, com suas vastas extensões cie 
terras cobertas por campo,, Isto determina, em certa medida, a 
cl e s o: o n s i d e r a ç ã o d o vai o r e c o ri o m I c o / e o: o 1 ó g i o: o cl o e c o s s I s t e m a 
c: a m pes t r e , e m t o d ms a s s u aí;;- v a r i ante s f i t o f i s I o n o m I c: a s „ 
A s c i ri o: o m i c i" o r r e g i o e s c o m m e 1 h o r i" e p r e s e n t a t i v i d a d e 
em termos cie unidades cie conservação requerem, no entanto, uma 
análise mais detalhada,, 
0 L i t o i" al 0 r i e n t a I cl a I.. a g o a oi o s P a t o s , p o r e x e m p I o , 
registra a relação mais significativa entre extensões 
m i o: r o r regi o n a 1 e p r o t e g i cl a (5,0%), m u i t: o e m b o!" a c o n t e n ti a 
apenas uma área natural protegida, o Parque Nacional cia Lagoa 
cio Peixe, situado entre Tavares e Mostardas,, Também faz parte 
cl e s t a cl i v i s á o u m a p a r cela cl a £ s taça o E c: o lógica ei o T a 1 m , 
localizada no município de Rio Grande; esta, porém, não' foi 
i n c 1 u i cl a n e s te c: á 1 o: u 1 cs, p o I s a m a i o r p a r cela d o T a I m p e r t e n c: e 
ao município de Santa Vitoria do Palmar, ou seja, à 
m i c r o r r e g i ä o d a i.. a g o a M i i m ( 3 í 9 ) „ 
Por outro lado, a consider açao da realidade fundiária 
da Lagoa do Peixe indica uma representat i v i olade efetiva muito 
baixa (0,16%), na o d i f e r i n d o , p cs r1 a n t o , d o r e s t a n t e d o E s i: a d o » 
Esta unidade enfrenta, desde a origem, dificuldades que 
impedem a sua implantação, uma vez que se acumulam restrições 
oriundas de pescadores, de pecuaristas e do poder públicos 
municipal, todos com um interesse comum» aumentar a 
flexibilidade da área protegida, inclusive com a troca de 
categoria de manejo» Aliado a isso, o IBAMA, órgão federal 
responsável pelo Parque, Impõe um ritmo lento ao processo de 
regular Izaçao da gleba, na medida em que dispõe de poucos 
re c u rs os p ara e s t e f i m„ 
Mo plano geral, a região da Lagoa dos Patos tem uma 
oc u p aça o b a s e a d a na g r a n d e p r o P r leda d e p e c u á r i a e a r!" o z e i r a , 
com 42% das terras distribuídas em me rs os de uma centena de 
estabelecimentos rurais situados na faixa entre e íw„@00 
hectares» As atividades arrozeiras implicam grandes pressões 
sobre o meio natural, pois baseiam-se na utilização de água em 
larga escala e n o u s o I n t e n s I v o d e h e r b i c i d a ss, o: cs m s e v e r a c> 
c. o n cs e q u ê n c: i a cs a m b i e n t a i cs „ 
A mie r orresia o cl e P o r t o A1 e g r e também a p i" e cs e n t a u. m 
percentual significativo esss áreas naturais prest eg i cias (3,9%), 
incluindo cs cs Pai" que s Urbanos utilizados pela população cia zona 
metropol itana para recreação (ver Tabela lo), os Parques 
Estaduais (Delta do Jacuí, Itapuã) que perfazem mais de 22„0OO 
hectares, além de unidades com valor complementar, caso dos 
Parques Zoológicos e do Jardim Botânico do Rio Grande do Sul„ 
No caso específico do Parque Estadual do Delta do 
Jacuí, seus limites ultrapassam a microrregião (Porto Alegre, 
Canoas, Eldorado do Bui), atingindo, em pequena escala, a 
divisão regional do Vaie do Jacu í (Triunfo),, Por sua vez, a 
Reserva Biológica do Lami, em vias cie ser ampliada, terá 
incorporado uma nova fração de um ecossistema que se 
notabiliza pela presença ele formações pioneiras,, 
As razões desta expressiva relação, por certo,. estão 
vinculadas às pressões sociais, em especial do movimento 
ecologista, no sentido? cia preservação ambiental,, De igual 
modo, os municípios populosos desta m 1 cror reg i ao, a partir cia 
década cie 70, passaram a investir- na organização? de áreas 
urbanas com uma função particular, qual seja, a de 
proporcionar espaços para lazer e recreação cie seus numerosos 
hab11 ant es„ 
Outras áreas naturais part i cu lares, cosmo a Fazenda 
Barba Negra, cia Riocell, em Barra do Ri beire?, apesar ele não 
e: on s t i t u ire m un i d a d e s cl e c: on servação e m t er mo s legais, 
desempenham papel relevante em âmbito regional (JAGPER Jr„, 
í 9 9 O ) „ 
E: m 1 g u a 1 m e d Ida, a m 1 c r o i" regia o d a 1.. a g o a ü i r i m p o s s u i 
apenas uma área natural prot eg i cia, localizada em »sua porção 
m ais; 1 i t o rinea „ ír a t a •• s e d a E s t a ç ã o E c o 1 6 g I c a d o Tf a I m, u n 1 cl a Í:Í e 
reconhecida pelo seu valor ecológico (GOMES et a l .. , 1987) e 
popularizada pelas; precisões; que enfrenta •• bombeamento de água 
para Irrigação de lavouras; de arroz, caça clandestina., 
a t: r o pela m e n t o d e a n i m ais; etc,, Ha f a 1 a c o r r e s p o n d e n te a o 
Planalto, predominante nesta divisão geográfica, não há 
r e p r e s; e n t a ç À o e m t: e r m o s; d e u n i d a d e s P r o t e g i d a s p e 1 o p o d e r 
púb1i co ou pela i ni c i at i va pr i vada„ 
A extensão do Ta i m <38.. 815 hectares) significa 2?6Z do 
total da microrregião da Lagoa Mirim? no entanto, apenas 
3 „500 hectares; ou 0,65% apresentam situação regular, o que 
c o m p r o m e t e a i n t e g r i d a d e d o e c o s; s; i s t e m a s; o b p i" o t e ç ã o „ 
0 uso irregular do entorno da Estação Ecológica do 
Ta i m é registrado por SILVA <1990), que se refere aos efeitos; 
d e r i v a d o s; d a i r r i g a ç ã o em Ia v o u r as; v i z i n h a s; à u ri i d a d e „ S e g u n d o 
a autora, as; granjas;, além de usarem um número excessivo de 
bombas pai-a retirar água da lagoa, provocando rebaixamento 
exagerado do nível da mesma, não colocam telas; de proteção e 
recalcam, junto com a água, peixes de espécies protegidas;,, 
No caso da mi crorregião de Irai a representação 
abrange três; unidades de conservação •• Os Parques Estaduais de 
Nonoai e de ftoncllnha e o Parque Florestal Municipal de Irai •• 
que per faz em 18 „ 860 nec tares ou 2,5% do terr í t or i o d es; ta 
d i v i são ,. 
Uma part i cul a i" i d a cl tí m i c r o r i'' e g i o n a .! i m p o r t a vi t e r e s t d e 
no fato de que as áreas de Nonoai e de Irai foram constituídas 
sobre terras reinvindicarias por grupos Indígenas, o que gerou 
d i s p u t: a s n á o r e s o I v i d a s 
Em zonas de domínio da pequena propriedade (99% dos 
estabelecimentos estão situados na faixa de até 100 hectares), 
c u j a c a r a c t e r í s t i c a b á s i c a é o p I e n o a p r o v e I t a m e vi t o d o e s p a ç o , 
torna-se relevante o fato de existirem áreas naturais sob 
pr ot: eção „ 
Na mIcrorregiao de Santa Rosa a situação se repete" 
uma única área natural - o Parque Florestal Estadual do Turvo 
concentra os 17 „491 hectares protegidos (pouco mais cie 2,0% 
elo seu território),, 
A f i s i o n o m ia ri a t u r a 1 d e s t a p o r ç ã o d o E s t: a d o foi a 1 v o 
d e m o cl i f i o a ç o e s s u ti s tanc i a i s o c as i onadas pela etapa de 
colonização do norte, iniciada por volta cie 1890,, A Floresta 
S u b t r o p i c; a 1 , o u t r o r a cl o m i n ante, vi u - s e r e d u z i d a a m a n c h a s 
descontínuas, cias quais a maior e a mais expressiva é aquela 
contida na unidade cio Turvo» 
0 IBGE (1986), em seu Levantamento dos Recursos 
Naturais, atribui a não discriminação cie outras áreas para 
preservação à elevada capacidade de uso agrícola do solo desta 
m i crorreg i ão» Em 1975, as matas naturais restr ingiam-se a 
10,8% cl a s u p e r f í c i e m I c r o rregi o n a 1 , s e n d o t: a m b é m c o m p u t: a d a s 
como potenciaimente agr ícolas» A exclusão de 20% cia área com 
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floresta natural ou plantada, que cada estabelecimento deve 
manter' por força de lei, significa coeficientes de uses e de 
saturação ainda mais elevados < JUSTUS et al „ , 1986),, 
No out: ro ext:r emcs , encont:ram•••• se as cs i t o m i crorreg i oes 
que não possuem áreas naturais protegidas em suas extensões 
terr i tor ia is •• Baixo Taquar i , Sa ri ta Cruz, Alto Camaquã, Cruz 
Alta, Missões, Ijuí, Alto Jacuí e Soledade,, Se a este grupo 
for anexada a microrregião da Campanha, que em seus 6„211„73$ 
hectai" e s p O ir, su i a p e n as uma un i cl a d e r e pr esen t: a n cl o 0,006% cl ecst a 
área (Reserva Biológica de Ib i rapu 1t ã ) , t er -se-á , então, uma 
v i são adequada cia real i dade« as zonas cent ral e sudoeste do 
E' b t a d o n a o p ar t i e: i p a m d a e cs t r a t é g i a c; o n s e r v a c: i o n I s t a as s u m I d a 
no R I cs Gr'ande d cs Sul,, 
As razões deste procedimento podem ser encontradas no 
mes cl cs cie cscupaçãcs/ut I 1 i zaçãcs cl a cs csub cl I v I csõecs regionais,, hm 
algumas cie las (Baixo Taquar i , Santa Cruz) predomina a pequena 
P r cs p r I e d a cl e r u r a 1 c: o m cl I v e r cs i f i c: açã cs cl e u cs cs (a g r i c: u 11: u r a , 
avicultura, su I nocui t ur a , f um I cu 11 ur a ) y cie cs u ti" a parte, 
iii i cr cs rreg I Ões como as cie Cruz Alta, Xjui, Missões e Soledade 
caracter isam-se peles preclom i'n I o de monoculturas mecan i zadas ele 
triges e soja, favor ec i das peles releves suave ondulado,, Assim, a 
marca principal de cs ta cs zonas é a cio uso intensivo dos recursos 
naturais e do apr ove i t ament es integral elo espaço para cs 
d e es e ri v o 1 vi m e n t cs a gr í c cs I a „ P cs r t a ri t o , d o p atr i m o n i o ri a t: u r a I 
P r i m 11 i v cs r e cs t a i" a m t a es es cs m e n te a es p a r cela es c o íü p I n h e I r es •• 
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brasileiro em seu limite meridional, próximo à Santa Cruz, as 
elevações ainda recobertas por florestas, caso do Horro do 
B o tucaraí, e m C a n d e 1 á r I a e o s n ú c: 1 e o s c o m A s t: r on i um ta .1 a n s a 
(pau ferro) que acompanham a savana (LONGHI et al , 1986;; 
WAEC]••!TER , 1989 y MA8C0NCEL.OS et: a 1 „ , 1988 ) 
No Alto Camaqua e na Campanha a situação apresenta 
algumas diferenciações, entre elas, o tipo de uso dominante, a 
pecuária extensiva, e a menor pressão que esta atividade 
p i" o d u z s o b i" e o s e c o s s I s t e m a s t: í p I <:: o s d este s 1 o c a I s N o 
entanto, é com o avanço da agricultura na pequena e média 
P r o p I- i e d a d e q u e s e a c e 1 e r a m a s t r a n s f o r m a ç o e s a m b I e n t a i is, 
modificando, por exemplo, a Floresta Subtropical do Escudo e 
a m pi la n d o o p r o t. e is is o d e cl e g r a d a ç ã o d o s o 1 o ( " d e is e r t i f i c: a ç ã o " ) 
cio Sudoeste do Estácio,. Nestas m i crorr eg i ões, as tentativas cie 
c r 1 a ç à o d e unidades de conservação •• P a r que E is t: a d u a 1 d o 
P o cl o c: a r p u s, e m E n c: r u z 1 1 h a d a cl o S u 1 , Pa r q u e E s t a cl u a 1 d o 
Espin i lho, entre Uruguaiana e Suaraí , Reserva Biológica cie São 
Donato, em Itaqui •• não se consolidaram pela falta cie ação 
d e s a p i" o p r I a t: ó r i a d o gover n o e is t: a d u a 1 ,, 
6.2.2 - Regiões Fitoecológicas do Rio Grande do Sul 
0 Estado cio Rio Grande do Sul, de acordo com RAM BO 
(1956), reduz I a ••••se a duas formações vegetais básicas, a de 
c a m p o e a de •!•" 1 o r e s t a Se g u n cl o o a u t o r , n o i n i c 1 o cl o p r o c: e s s o 
>:le colonização, 46,26% do t er r i t ú r i cs estadual apresentava 
cobertura campestre, enquanto, em 34„47%, desenvolviam-se as 
florestas? o percentual restante era atribuído à variações 
destes dois tipos - a vegetações litorânea, os campos 
I n u n d á v e i s e o u t r a s f o r rn a ç Õ e is m i cs t a s „ 
Em LINDMAN & FERRI (1906), há referência ao numero 
limitado de regiões vegetais - Litoral, Campo e Floresta -, 
cada uma de área considerável e de natureza particular,, Outros 
autores como WETTSTEIN (1979) e HUECK (1972) referem-se a 
c i n c o g i" u p o s v e g e t a i s d i s t i n t o s e x i s t e ri t e cs n o E cs t a d c s , q u a i cs 
sejam" Floresta Tropical Fluvial Atlântica, Floresta 
Bui:s 11" o picai 1...a t I f cs 1 i a d a , FI or e cs t a c c s m Ar a ucar i a , v e g e t a ç a o 
Litorânea e Campes,, 
P cs cs t e I'- i cs r m e n te, o I n v e ri t á r i cs d a cs P' 1 cs r e cs tas N a t: i v a s d cs 
Rio Grande c i o Sul ( IBDF, 1933) e o 18 GE 7 R ADAM (TEIXEIRA et 
al„, 1936) propõem formas mais complexas para cs agrupamento da 
vegetaçao, considerando, inclusive, a influência dos fatores 
e c cs 1 si g i c o s cs cs b r e a d i cs t r i b u i ç a o e a t i p o 1 o g i a d a s c o m u n i d a d e s 
veget ais,, 
A partir deste conjunto de ideias e extraindo delas 
e 1 e m e rs t o es i m p cs i" t a ri t e s , e 1 a b cs i" es u - es e u m m cs d e 1 es e es p e c i a 1 p a r a 
representar as Regiões F i t oecol <s g i cas ou Regiões 
F i t o g e cs g r á f i c a cs ( P ' i g u r a 9 ) , c : o rn a cs es e g u i n t e es es u b ei i v i es õ e cs 
Floresta com Araucar/a angu st i foi i a , Floresta Subtropical c ies 
Alt cs Uruguai, Floresta Subtropical da Ene: es cs ta e l a Serra Geral, 
Floresta Subtropical do Escudo Su 1 ••••!? i o-'Gr anclense , Floresta 
Tropical Pluvial Atlântica,- Campos Naturais (Savana) e Areas 
d e F o i" m aça a P i o n e I r a „ 
'T a m b é m f o r a m o: o n s I d e r a d a s a s p o s is i b i I i d a d e s d e ;:: o ri t a t cs 
entre duas ou mais regiões f i t csecol ó g i cas , csu seja, as zonas 
d e t i" a n s i ç a cs e n t r e e c cs s s i ste m as d i v e r s o s „ 
Os contatos podem ocorrei" sob a forma de encraves, 
onde a flora de cada região guarda sua identidade ecológica, 
0 u d e e c ó t cs n o s, q u e c: o n s t ituei« z cs n a s d e t r a n s i ç ã cs c cs m 
1 nter penetraçao (mistura) cie componentes de cada uma cias 
d i v i sões nat ura I s 
D e a o: o r d o o: o m R A P 0 P 0 R T ( i 9 9 i b ) , cs s e o: ó t os n cs is 
c: a i" a c: i: ei" i z a m - s e pela o o cs r r e n c: i a de e s p é e i e s m i c: r cs e n ci e m i c: a is , 
listes e, espécies raras tantos em abundância como em es-; tensa cs 
geográfica, as quais são muito suscetíveis à extinção,, 
As -áreas de contatos entre cs campo e as florestas 
apr esent am-se ses h a forma de encrave, enquanto; a transição 
entre as Regiões ela Floresta Subtropical e da Floresta com 
Araucar ia apresentam uma acentuada mistura ele espécies de cada 
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A região da Floresta com Araucaria angu stifoiia foi 
alvo de grandes t r ansf or mações decorrentes cia etapa de 
colon i zsclo iniciada em :IG75„ A área de distribuição desta 
espécie estende-se por to cia a borda superior livre cio 
planalto, desde o norte de Santa Maria até o extremo nordeste? 
nos vales superiores e nas cabeceiras; dos rios- Caí, Taquar i , 
cias Antas, Jacuí e Pelotas? em grupos Isolados ou densas 
s o e i e d a d es n o s c: apõe s cl I s s e m i n a d o s p o r í: o cl o o p I a n a 11 o ? e m 
indivíduos solitários em pleno campo, como se observa a leste 
de Cruz Alta? e, em mistura com a mata cio Alto Uruguai, ao 
norte de Passo Fundo e Lagoa Vermelha (RAMBO, 1956) „ 
Os limites de altitude na zona cie ocorrência do 
P i nhe 1 r cí-br as i I e 1 r o , no Rio Grande cio Sul, variam de 400 a 
:l. „000 m e t r o s, c: o m m a n c: h a s o c a s i o n ais- e m a 11 11 u cl e s I n f e r i o 1- e s , 
como em determinados pontos cie Depressão Central, ou 
superiores, como na borda cia Serra Geral, no município cie 
C a m b a r á d o S u 1 „ 0 c 1 ima p r e cl o m i n ante n e s ta regia o 
f i t oocol d g i ca é super úm i cio , com as curvas- ombrotérm I cae; 
m a n t e n d o - s e se m p r e p o s i t i v a s ('í' E I X E IRA et: a 1 „ , í 9 S 6 ) 
A classificação adotada pelo Projeto !BGE/RADAM 
c: Ci n s; i d era as v a r i a ç õ e s n a fl o r e s t a c o m p i n h e i r o - b r a s i 1 e i r o , 
determinadas pelos limites altimétricos,, Em zonas cie até 400 
metros, como no Planalto Su 1 - R I o-Gr and ense , são encontrados; 
p e q u e n o s g r u p a m e n t: o s; c cs n t e n d o Ar a u c a r i a a n gu st i fo 1 i a , 
i 8 í 
Podocar pus 1 ambert i'i (pinheiru-brayo) , Ilex par aguar i en s / s 
íerva-siaíe) , dispersos na área cie campo ou fazendo parte de 
algu m a s c: o m u n I d a ti e s f 1 o r e s t a i s ,, E m E n t: r u z i I li a ti a d o 3 u I , a 
Araucaria angustifolia distribui-se de forma esparsa em meio 
aos campos, associada a Padocarpus lambert: i i , Gochnatia 
polymorpha (cambará) e B1epbaroca1gx saliciPol ius (murta),, Em 
Santana cia Soa Vista (i#() metros), em Canguçu (32® metros) e 
próximo aos municípios de Dom Feliciano e Camaquã (250 
metros), a Araucaria é acompanhada por espécies como 
Podocarpus lambert //, Ilex paraguariensisr Ocotea pulcbella 
( canela-la j eana ) , Sen/nus polggamus ( ar oe i r a-sa1 sa ) , Lithraea 
brasiliensis (aroeira-negra), Scutia buxifolia (coronilha), 
Dasgphyllum spinescens (açucara) , entre outras,, 
Na faixa de 400 a í,. metros de altitude, 
corresponclente ao Planalto cias Araucárias e ao Planalto das 
Missões, a floresta com p i nhe i r o-bras 1 1 e i r o limita-se com 
áreas campestres avançando sobre estas, em forma cie fl ores tas -
de-galeria, de capões com dimensões variadas e, até mesmo, de 
a g r u p a m e n t o s p u r o s „ I.. I m i t a •• s e , ta m b é m, t: o m a P' 1 o r e s t a 
Subtropical constituindo uma linha sinuosa que margeia as 
b or d as su per i or es cl os vales cl os r i os P e I ot a s, cl as Antas, 
Guaporé e cio Prata,, Nesta zona limítrofe há uma 
i n t e r p e n etraçl o cl e espécie s t í p i c: a o; d e c: a cl a f I o r e s t a , c o m 
elementos cie destaque cia formação subtropical - Parapiptadenia 
rigida (ang1co-vermelho), Luebea divaricata (aço 11a-cavalo), 
iiyrocarpus frondosas (cabr iúva) f Cabral sa canjerana 
(canjerana) e Patagonula americana (guajuvira) • -, associados à 
Araucaria an gust: i fo 1 i a , a qual raramente ocorre abaixo de 400 
m e t r os ( T E ï X E IRA ei: ai,., í 9 8 6 ) „ 
E m ali: i t u d e s s u p e r i o r es a i „ % 0 <ò me t r o s , c o m o n a p a i" i: e 
n o r d e s i: e do P I a n a I i: o d a s A r a u c: á r i a s , v e r I f' i c a •• s e u m r e 1 a t i v o 
empobreciment o em espécies que decorre do clima temperado 
d o m i n a n t e „ A c o m p o s i ç à o ci a F1 o r e s t a c o m Ar a u c a r ia a p r e s e n ta,, 
en tão y Ilex microdonta (caúria), Drimys brasiliensis (casca 
d^ anta) , Siphoneugena reitzii (cambuí') , Nyrceugenia euosma 
( guain i r i m ) , Gomidesia selowiana í guaiiii r im) , Feijoa sellounana 
( go i aba-da-serr a ) Dicksonia sellowiana ( a i m ) „ 
lî - Floresta Subtropical do Alto Uruguai 
A Fi or est a Subtropical do Alto Uruguai caracteriza-se 
por acompanhai" os vales cio rio Uruguai e seus afluentes? 
começa no Ijuf 1 iganclo-se à mata da Fralda da Serr "a ao longo 
doe; afluentes cio Taquar i ,• entre Passo Fundo e Lagoa VermeIha,e 
r ed uz i n cl o -se a um cordão marginal no rio Pelotas» (RAH80, 
1956)„ 
0 clima dominante apresenta dois; períodos; térmicos 
distintos, sem déficit hídricos um, com temperatura média 
superior a 20 °C, nos meses de novembro a fevereiro (verão)? e 
outro, com temperatura média inferior a 15°C, nos; m es; es; de 
•í H A 
j un ho a agosto ( inver no) .. 
A estrutura da Floresta do Alto Uruguai é formada por 
um estrato arbóreo emergente, aberto e dsc íduci, com altura 
variável entre 25 e 30 metros e, por outro, dominado e 
contínuo, de altura não superior a 20 metros, constituído por 
espécies perenIfóIias„ No dossel emergente despontam A pulei a 
leiocarpa (grápia), Cordia trichotoma <louro), Cedrela 
fiss/lis «cedro). Feltophorum dubium (canafístu!a), Holocalyx 
balansae (alecrim), Enterolobium conter t is i 1 i quum (timoaúva), 
Ba 1fourodendron riedelianum (pau-marfim)„ 0 segundo estrato, a 
parte mais densa do interior da floresta, é formado por 
elementos da família das Lauráceas (canelas) e das 
Leguminosas, como Lonchocarpus, Farapiptadenia e Apuleia,, 
Entre as arvoretas aparecem Actinostemon concolor (laranjeira-
do-mato), Sorocea bomplandii (cincho) e Tricbilia clausseni 
(catlguá), além da regeneração de espécies do dossel superior„ 
As espécies integrantes da Floresta do Alt oi Uruguai, 
em geral, coincidem com as da Fralda da Serra, ressalvando -se 
certo numero cie espécies próprias, entre as quais. Fel tophorum 
dubium (canafístu1 a), Holocalyx balansae (alecrim), Chorisia 
spec i osa ( pa I ne i ra ) , D iat enopteryx sorb i foi ia •'. mar i a-pret a ) , 
Ei cus guarani ti ca (figueira), Ba 1fourodendron riedelianum 
(pau-marfiM), Nectandra spp„, Ocotea SPP„ (canelas) e 
Fuprecntia laxi flora (marmeleiro),. Ainda ocorrem Cedrela 
fissilis (cedro), Cordia trichotoma (louro), Myrocarpus 
frondosas (cabreúva) e Apulo ia leiocarpa (grápia) (RAMBO, 
1956) „ 
Ha bacia formada peio curso inicial do rio Xjuf, em 
áreas de solo profundo, ocorrem espécies preferencI ais da 
Floresta com Araucar/a? tais como ücotea puòerula (canela-
lajearia), Nectandra megapotamica (cantis- imbuía) e Nectandra 
lanceolata (caneI a-amarela)„ Ao longo do médio e baixo curso 
do rio i: j u í e na parte ocidental da escarpa do Planalto das 
Araucárias, os grupamentos floresta i s remanescentes 
apresentam, no estrato dominado, alta frequenc i a de espécies 
como Patagonula americana (guajuvira), Holocalgx halansae 
(alecrim) e Eugenia rostrifolia (batinga), substituindo as 
Laur á c e a s S ã o áreas de solos rasos, variando de pouco 
profundos a I i t ti 1 i cos „ 
Ocorrem ainda, na região oeste, os parques de Atei ei a 
gl a.;:r / ov i ana (timbó), responsáveis pela primeira fase de 
ocupação do campo, permitindo, na sequencia, a migração de 
espécies da mata» Esta formação começa na bacia do rio Ij u í, 
a 1 c a n ç an d o is e u ei e se n v o 1 v i ment o m á I mo n o s pr o f un d o s r ec o n c a vos 
do campo, na região de Santa Rosa, entre os cursos dos rios 
i n h 'a c o r a e Turvo e entre Palmeira das Missões e Irai' (RAMBO, 
1956) ,. 
•1 o i:*.: 
Ill - Floresta Subtropical da Encosta da Serra Geral 
A Floresta Subtropical da Encosta desenvolve--se ao 
longo da Serra Geral? inicia a oeste, próximo ao rio Itú, 
afluente do rio íbicuí, estendendo-se pelos terraços aluviais 
dou; rios Jacu í r Taquar i e Cai até a parte leste do Estado, 
nas imediações cia região met r opol i t ana cie Porto Alegre (RAM80, 
í 956) ,. 
A composição florística cia Encosta cia Serra Geral 
a p i" e s e n t a e s p é c i e s c: o m o Phy i!' o 1 acc a d i o i ca ( u m b u) , Ce dr e 1 a 
Pissilis (cedro), Cahralea canjerana (canjerana) , Cordia 
trichotoma (louro), Myrocarpus Prondosus (cabriúva), Pípuleia 
1 e i ocarpa ( gráp ia), En t ero 1 oh i um contort i s i 1 i quum (t i mbauva ) , 
Luehea divaricata ( aço i t a • o:ava 1 o ) , <Jitex meyapotamica 
(tarumã), Ocotea spp„ (canela), entre muitas outras.. Não 
aparecem, no entanto, espécies caracter íüt i cas cia Floresta do 
Alto Uruguai como Fel tophorum dubium (canafístuI a), Holocalyx 
balansae (alecrim), Diatenopteryx sorhiPolia (mar I a•pret a) e 
Ficus guaranií i ca (f i gue ira)„ 
Nos vales dos rios Taquari e Caí, os reli et os 
e x i s t e N t ei:; mostra m , n o e s t R a t: o d o M i n a cl o, u m p R e {:! O m í N i o Í:I e 
Pachystroma longiPolium (mata-o 1ho) e Eugenia rostr/Polia 
(batinga), que, juncos, perfazem mais cie 50% cie sua 
compos i çáo... 
Entre as arvoretas, aparecem, com frequência. 
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representantes cios gêneros Ac. t i nos ií' emon, Sorocea e Tricbilia, 
além da regeneração natural de espécies cio dossel superior,, As 
palmáceas estão presentes através de Syagrus romanzoffiana 
(.jerivá), típica cias regiões florestais do Sul do Brasil 
(TEIXEIRA et aí „ 1986),, Os cipós comuns nesta mata são" 
iiikania sp„ (guaeo), Ar i si: ol och i a SP„ (cipó-m11-homens), 
Smylax spp., ( sal sa-parr 1 I ha ) , Bauhinia 1angsdorffiana (cipó-
e s c: a cl a •• cl e - m acaco), e n i: r e m u 11 o s o u 1r cs s ( R A M B 0 , í 9 5 6 ) „ 
E st a uni d a d e f i t o f i cs i o n is m i c: a a pr e csen t: a pequena cs 
v a r I a ç o e s e cs t r u t u r a i s e F1 o r í s t i c a cs e m f u n ç ã o cl a cs c: cs rs d i ç õ e cs 
1 cs c: a i cs d e cl r e n age m A cs cs i m , n a cs á r e a cs 1 n u rs cl ã v e 1 cs e c o ns d r e n a g e m 
lenta, cs e s t r a t o a r l:s ó r e o é abe r i: cs , cs e rs ci cs d o m i n a d o por 
Erythrina cr i st a-gal 1 i ( cor t i ce i ra ) >• Sal/x humòoldt i ana 
(salgueiro), Inga marginata (ingá), Sebastian ia k1otzschiana 
( ta r a n q u i 1 h o ) N cs s 1 cs c: a i cs d e s cs 1 cs cs cl r e n a d o cs, c o ÍSS I Í'Í U n ci a ç o e cs 
espcsrád I ca cs, a cobertura arbórea é densa, sendo formada, 
principalmente, por Luebea divaricata ( aço I t a-c: a va 1 o ) , 
Patagonula americana (guajuvira), Ruprecbt i a laxiflora 
( f ar i nha-seca) e Cupania vernalis (camboatá),, No-estrato cias 
a r v cs reta s d cs m i r s a m Seb ast i an i a b rasiliensis ( cs a r a n cl 1 ) , 
Phyllanthus sei 1 ow i anus (sarancii), Pouteria salici foi ia (mata-
olhcs). Casearia sylvestris (chá-de-bugre) , Bambusa trinii 
(i: aquaruçu) , aléns de outras (TEIXEIRA et al „ , í986)„ 
iy - Floresta Subtropical do Escudo Sul-Rio-Grandense 
A F1 o r e is t: a I S u b t r op i c a 1 d o E s c u d o s i t u a •- s e n a v e r t e n t e 
leste do Planalto Sul i o-Gr andense e a leste da Depressão 
0 e n t r a 1 o n d e ta m b é m a v a n ç a s o b r e t e r r e n o s c i r c u n v i z 1 n h o s á 
Serra Geral e seus patamares,, 
0 clima destas áreas é classificado como úmido,- com 
temperaturas médias mensais inferi oi" es a 15°C durante quatro 
m e s e s d o a n o t o r n a n d o •• s e o p er (a d o f r i o r e s p o n sável pela 
estac i onal i dade fisiológica das plantas.. 
0 modelo de classificação desenvolvido pelo IBGE/RADAH 
(TEIXEIRA et al „ ., :19B6) adota, para esta região, a 
n oiiien c I a t ur a F1 or e t a E s t a c i on a I Sem i d ec: i d u a I , b a s ea n d o - • se n a 
presença de espécies caducifolias numa proporção entre 20% e 
S0%? ao contrário, as Florestas do Alto Uruguai e da Encosta 
da Serra, denominadas Deciduais, apresentam mais de 50% das 
árvores do; estratos emergente, sujeitas à estac i onal i dade 
f 1 s i o 1 ó g i c a „ E s t e m o d e 1 o , rs cs e rs t a n t cs, n ao é i rs t egral m e n t e 
reconhecido por parte dos pesquisadores da área, que apontam, 
;:: cs m a ele m e n t cs p r i n c i pai d e cl i P e r e n c: raçã cs f 11 cs f i s 1 cs n o m i c a, a is 
ÍSS u cl a n ç a s n a c cs m p o s I ç ã o f 1 cs r í s t i c: a , e m d e t r i m e n t cs cl o c a r á t e r 
cacluc: i f ó I i cs „ 
D e a c cs r d cs com R A M B 0 ( x 9 5 6 > , c. on s 1 cl e r a n cl o cs f a t cs r 
climático, a formação cia Serra cio Sudeste é tipicamente 
f 1 cs restai ? rs o e n t a n t o , cl e v i cl o a cs f a t o r e d á f i c cs, ;.> r e cl cs m 1 n a os 
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campo. mas zonas onde o solo permite, desenvolve-se a F'1 oresta 
Suh t r o p i c a 1 c om post a poi" Fieus sub tr ipl inerv / a (figueira) , 
Allophylus edulis ( chal •• eh ai ) >• Casearia sylvestris (chá-de-
bugre), Campomanes ia xanthocarpa ( guab I r oha ) além de 
exemplares espalhados de Cedrela -fissilis (cedro) „ Cordia 
trichotoma (louro) e Cabralea canjerana (canjerana),, 
0 mesmo autor identifica a presença cie for'mações 
parque,. compostas por exemplar'es de Lithraea brasiliensis 
(aroe i rs ) >• Sch inus mal le í aroe i ra- p i r i qu i t a ) e Rapanea 
umbe 1 lata (capororoca) ,. todos distantes um do outro e com 
c: o p a s a r r e d o n ci a 5.1 a s „ 
A ut i 1 i zaçao cie cr i ter i os alt i métr I cos perm i te a 
i dent i f i caçao cie variações na vegetação regional,, Em faixas de 
até 40 metros acima do nível do mar, localizadas nas várzeas 
ao longo dos rios Camaquà, Piratini e outros, que drenam cio 
P I a n a 11 o fí u I - R i o ••• G r a n d e n is e para a i.. a g o a d o s P a t o s , o c. o r r e m 
f o i" m a ç o e s aluviai SÍ. c: o m p o s i: a s p o r In ga ma r g i nata ( i n g á P e i j ã o ) >• 
Luehea divaricata (aço Ita-cava1 o), SebastZania k1otzschiana 
( bi" an í:|u i 1 h o ) v Term ina lia aus)!'ra 1 is ( sar an cl i ) , Sa 1 ix 
humboldtiana (salseiro) e Bambusa trinii (taquaruçu) (TEIXEIRA 
et al„, 1986) „ 
l:".m ái"eaí!, nsa i s elevadas, como na vertente leste cio 
P I a n a 11 o 8 u I - R i o • •• u r a n d e n s e is a o e n c: CÍ ÍÍ t: r a cl a is as seguintes 
espécies» Sloanea monosperma (tubuneira), Didymopanax 
morototoni (caixeta), IIex paraguar i ens i s (er v a-m a t e), Eugenia 
r ostr / Pa lia ( b a t i n g a ) „ A I n d a p o d e m o c o rrer Ca b r a 1 e a c a n J er a n a 
(canjcrana), Luebea divaricata (açoita-cavalo), Podocarpus 
lambert ii ( p i nii o 1 r o- br avo ) , (•Jitex montevidensis (t: ar uma),, 
Na bacia do Rio dos Sinos, no extremo teste da 
Depressão Central e em áreas vizinhas nos patamares cia Serra 
Geral com altitudes cie até 700 metros, verifica-se a presença, 
no estrato superior, de Pacnystroma longifolium ( mat a •• ol ho ) , 
Alcbornea tr / p 1 / nervea (tanheiro), Guap/ra opposita (mar ia-
M o 1 e ) e Cu p an i a vem a 1 i s ( c a M b o a t á ) ? n a p cs cs i ç a cs i n t e r ÍSS e d i á r i a 
ocorrem Aci: ínostemon concolor (1 ar an j e 1 ra- do-mat o ) , Tr i ch i 1 i a 
clausseni (catiguá), entre outras espécies (1'E.IXEIRA et aí ,, , 
1986)„ 
V - Floresta Tropical Pluvial Atlântica 
A região cia Floresta Atlântica estende-se ao longo da 
costa, ocupando as planícies cenozóicas quase ao nível d cs mar, 
as áreas de relevo bem dissecado das encostas e escarpas das 
serras do Mar e Geral, além dos vales- cia região leste dos 
Planaltos, onde predominam as rochas sedimentares e basálticas 
(TEIXEIRA et al ., , 1986 e 18 DF, 1983),, Esta floresta 
caracterizasse por ser uma formação Iat ifoi iada , intimamente 
relacionada aos índices p I uv 1 esmét r i o os mais elevados da zona 
litorânea? é (constituída por vigorosas "árvores, providas de 
largas e densas copas que formam uma cobertura arbórea fechada 
e um m i crocl i m-a interior bastante uniforme (GARCIA et al, , 
í978) „ 
A composição floristica da Mata Atlântica apresenta um 
e s t r a t o s u p e r i o r f o r m a cl o p o r e s p éc: i e s cl o m i n a n t e s c. o m o " Oc o t e a 
cath arinensis ( cartel a-preta ) , S 1 o a ne a gu ianens i s (sapopema), 
/-" / c ;./ s or g a n en sis (figueira- d a - f o I h a •• m i u cl a ) , Se h i zo 1 oh i um 
parahyha (guapuruvu), Parap i pi: aden i a rígida (angico), 
Ca 1yptranthes strigipes ( guam i r i m-chorão) .= No estrato 
i nt er mecl i ar I o, aparecem arvoretas cie até dez metros de altura, 
com dominância cie Euterpe edulis (palmito) e Myrceugenia 
myreioides ( guam I r I m-da Pol h a ••••m i del a ) , en quant o no est rat o 
"arbustivo, as espécies mais comuns são Dickson ia se 11 oui an a 
(xaxim), Hemitelia setosa (samambaia-assù) e Geonoma gamiova 
(pal me ira)„ 
0 IBGE/RADAM (1986), em sua classificação, estabeleceu 
algumas cl 1 Per ene 1 ações entre as formações vegetais,, Aquelas 
que se encontram revestindo sedimentos de origem fluvial, 
marinha e lacustre do Quat er nár i o, numa Pa I ?:a cie até 30 metros 
acima do nível do mar e nas partes baixas dos vales dos rios 
M a m p i t u b a, 1res For q u i I h a s e M a q u 1 n é, a p r e s e n t a m u m a c: entua d cs 
d cs m í n i cs cl e F i c u s or g a n en s i s i f i g u e I r a •  cl e P cs I h a •• m i ú cl a ) „ E m 
a g r" u p a m e n t o s e s p e c: í P i c o s , a cs 1. es n g cs d VA s la g es a s , cs c es r r e m 
assoe i ações de Ficus ces m Natayta gui an ens is ( cambesat á ) , 
Nectandra rig/da ( canel a-amarel a ) e Euterpe edulis (palmito);: 
em locais ele ses I os cl rena el ess esta composição altera-se, ces m es 
aparec I ment o de Tabebu ia umbe1 lata ( i pe- aissar eI o ') , Mgrc ia 
glabra ( guam I r i m-ver me I h o ) e Syagrus romanzoffiana (jerivá) 
acompanhando Ff cus organensis„ 
Em áreas planas até bem ac i dentadas» com altitudes que 
P o d e m a t i n g i r 4 O O m e I: r o s , as e s p é c i es a r h o r e a s p r e ei cs m i n a rs t e es 
esao" Ocotea catbarinens is ( canela- prei: a ) , Sloanea guianensis 
( esapespema ) , tisp i dospernia ol i vaceum ( per oí:s a-ver mel ha ) e 
Scbizolobium parabyba ( gua pur uvu > „ Uma pari: i cul ar i dade desta 
floresta reside no elevado epifit lesmo, em especial, de 
br es mel i áceas dos gêneros Ur i es /a e Til lancis ia ou cie aráceacs 
dos gêneros Philodendron e Antburium,, Em ses lo es basálticcses e 
areníticoes daes escarpas da Serra Geral, acima de 400 metros, a 
composição divers1fica-se, destacando-se Ocotea catbarinensis 
(canela-pret a) , âlcnornea sidifolia (tanheires), Copai fera 
trapezifolia (pau-óleo) e Ocotea pretiosa ( canel a-sassaf r ás) ,, 
Ocorrem, ainda, numeresesas m i rt áceas dos gêneros Eugen ia-, 
Myrceugenia e Ca 1 ypt ran thes , que caracterizam cs estratos médio 
da floresta, notando-se uma gradativa diminuição de Euterpe 
edul is ( pai m i t cs ) , de ep í f i t as e ele li anas „ 
Em posições superiores a 100 metros, a vegetação, 
formada por um pequeno numero cie espécies arbóreas, arbustivas 
e herbáceas, compõe-se cie weinmannia hum/lis ( gr am I munis a ) , 
Drimys brasil iens is ( case: a- clan t a ) , Myrceugenia euosma 
(guamlrlm), Dickson ia sellowiana (xaxim), entre outras 
(TEIXEIRA et al„, i?3ó>„ 
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VI - Campos Naturais <Savana) 
A Região cie Campos Naturais é a mais extensa do 
Est. ado , d i st r i bu i ndo -se por d i Per ent es d I v i soes geomor Pol ó-
gicas, eom exceção da Planície Costeira,, A área de ocorrência 
d e t a f o r m a ç a o a b r a n g e desde altitudes; de 1 „ 8 0 O m e t r o s , i"i o 
Planalto das Araucárias, até altitudes inferiores a 100 
metros, na Depressão Central,, 
Os campos desenvolvem-se em ambientes que se 
caracterizam pelo clima estacionai, por solos rasos ou 
arenosos lixiviados, por relevo aplainado e por vegetação de 
g r a m í n e a s a c o m p a n h a d a s;, e s p o r a d i c a m e n t e , p o r e s p é c i e s 
lenhosas,, As; formas; biológicas predominantes nesta região são 
representadas;, em sua maioria, por espécies; das; famílias; das; 
g r a m í n e a s, c I p e i" á c e a s , <;: o m p o s tas», 1 e g u m i n o sas e v e r b e n á c e a s;,, 
As; espécies lenhos;as;, podem estar presentes em maior ou menor' 
q u a n t: i d a d e , c o n s> i; i t u I n d o ele m e n t: o d e c a i" a c t e r i z a ç ã o d a s 
formações (TEIXEIRA et aí„, 1906),. 
Em RAiiBO ( 1956), encontram-se descr i çííes detalhadas a 
respeito das; variações; da formação campestre,, A Campanha, por 
e x e M p Io, é c o n s t: I t: u ida p O I" g r a m i n e a S , c o m p o s; t a s e 1 e g u m i n o s> a s 
que ocas; i onam grande var I ab i 1 i dade e d i f i cultam a ri es; cr i çao„ 
No topo plano dos tabuleiros, a vegetação é pobre em espécies, 
no dorso das cox ilhas; é un i Forme e densa, enquanto nas; 
planícies; é alta, muito fechada, entremeada de arbustos e 
árvores» A paisagem mais ti pio: a pode ser encontrada nos 
municípios de Ouaraí, Alegrete e Uruguaiana» 
Os campos de planície, por sua vez, ocupam uma área 
ampla no sentido 1este-oeste, entre o Planalto Meridional e o 
E s c u d o Cristalino» Na regia o (.1 o m i n ais as grandes la g cs a s , c o m o a 
d o s P a t o; s , M I r i m , M a n g u eira, 0 u a d r o s e 11 a p e v a » 0 s c a m p o s 
d i s ti" i fo u e iti -• s e s obre zona s p lanas até s »ave o n d u 1 a d a s, c a s o d e 
Cachoeira do Sul e de Piratini, formando uma cobertura 
uniforme e densa, interrompida muitas vezes, por vegetação 
ar b or esc ente, em c apões b a I os ou em gr u pos de ai-b ust os „ As 
i mensas pian í c i es pr 6y, i mas à Serra Geral , apresentam pequenas 
manchas com florestas» Ao sul do Jaouí precioiisina campo limpos e 
seco, o que determina a presença de cos; ilhas, entre Ar r os i os dos 
Ratoss e Butiá, com revestimentos quase uniforme de gramíneas,, 
Entre os r i os TaquarI e Caí, os campos reduzem-se a limitadas 
porções, com avanços significativos da floresta sobre a 
P Ian í c i e ,, 
Segundos RAMGO (1956), subindo a escarpa da serra, os 
campos caracter Isam-se pela presença cie Faspalum notatum 
(fira ii a • •• f cs r quilha), ale m d e cs u tra s g r a m í n e a s cl cs s gêner cs s 
Verbena-, Qxalis-, Gomphrena, i nt erromp i dos por vassouras 
como Baeeharis dracunculifoiia e Baechar i s tr imera e por 
ma cegas cie Eryanthus sp„ Os campos em contato com a Floresta 
da Ene: cs st a cia Serra abrigam uma flora mais exigente e 
desenvolvida, com cerca de um meti"cs de altura? as gramíneas 
altas misturam-se com compostas caulescentes, leguminosas 
r ast: eiras e ar b ust i vas e arbuist os c: omo Esca 1.?o/? / a 
mont es/ / dens i s e Escallonia sei lactaria .. Pr óx i mo a Tainhas, a 
y e g e t a ç a o cr es c e n u m s o1 o t: u r f o is o p r e t: o com g r am íneas, j u n c a i s 
e t: i h o u c i'i i n a is e m m i s t u r a c o m a r b u is t. o is p e r t e n c e n t: e is à s 
m i r í: áceais, compostas, c i peráceas e gramíneas altas,, Nas; 
P r o x i m i d a d e s d e B o m J e s u is, n a s n a s c e n t e s ei o r i o d as A n t a s , 
c r e is c e m e x empl areis v i gorosos de Gunnera isp„ Grande número de 
espécies típicas povoam os pastos úmidos regados pela 
cerração, caso de Ueinmannia sp„, Clethra SP„, orquídeas 
ter!"eistres, entre outras„ 
Tomando como referência os elementos arbóreos, é 
poss ível a Ident i f i cação da var i abI1 Idade fIs i on ômi ca 
existente na região de Campo (Gavana), o que pode ser 
o b is erva d o a is e g u I r „ 
a) Parque do Inhanduvá (Eispinilho) 
E s ta d I v I is ao f 11 o f 1 is i o n o m I c a o c u p a LA m a p e q u ena vi r e a d e 
relevo aplanado, revestida por ssolos P O U C O profundos:-, de 
textura média e coloração escura, localizada nas proximidades 
da Barra do Suara í, is u d oeste do Rio Grande do Sul,. 0 Parque do 
In handuvá é formado, principalmente, por Prosapis a ff/n i s 
(. I n li a n d uva) , Pr o sop / s n i .gr a ( a I g a r r o b o ) e A c a c / a c a \.jen 
(. e is p i n i 1 h o ) , I e g u min o s a is a r b o r e s c e n t e is q u e d et e r m I n a m a 
aspecto curioso desta associação vegetal., Destas, a Acac ia 
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P o s s u. i dispersão mais ampla, enquanto as espécies do género 
Prosopis limitam-se à região da Barra do Suara:„ 
A c o m p a n h a n d o o p a r q us , ai n d a o c o r r e m o u t r a s e s p é c i e s 
arbóreas como Asp/dosperma quebraeho--b 1 anco (quebracho-b1 ante) 
e Park insónia aeuJeata (c i na- c i na) , além de numerosos 
elementos da mata c i 1 i ar (RA MB 0 , 1956;; MARCHI OR I et al » , 
i985b y TEIXEIRA et al „ , 1986)» 
A vegetação campestre é formada por gram i nexus dos 
gêneros Andropogony Pa spa lumy Axonopus, Eragrostis e Si: i pay 
sobr essa i ntio-se , com relativa frequência, agrupamentos de 
Opunt / a bonariensis (cactus)« Outra cat. tácea encontrada 
Coreus uruguaganus - aparece em menor escala, ficando restrita 
aos locais de solos muito rasos, com afloramento de rochas 
(MARCH I OR I et al , 1985a) „ 
Em termos fitogeográficos, o Parque de Inhanduvá 
representa um prolongamento tias formações chanuenhas da 
Argentina para o sudeste rio-grandense» 
b) Savana Arbórea com Astran ium ba1 ansae 
E s t a d i v i sã o f i t o f i s i o n o m i o: a reve s i: e te r r e n o s 
dissecados, na transição geológica entre o derrame basáltico e 
o arenito Botucatu, situados no divisor de águas dos rios 
It: ama qua e Ibicuí, a oeste da cidade de Santiago» A estrutura 
d e f o r m aça o apresenta u m a c o b e r t u. r a a r b o r e a h a i x a s o b r e u m 
tapete e:ont ínuo de gramíneas que se desenvolve em solos rasos 
e o m a f I o r a m e n t o s r o c h o s o s „ 
0 estrato arbóreo e constituído por Astron/um balansae 
( pau ••••ferro ) , acompanhado de Litbraea mo Íleo ides (aroeira), 
Scb i n u s m o 11 e ( a r o e i r a •• p I r i q u i t a ) , Sch i n u s 1en t i c i fo 1 i u s 
(aroeira-c inzenta) , He 1 i e t t a apiculata (c anela-de-veaüo) , 
A c a c i a c: a ven í e s p i n i I h o) , BI e ph a r o c a 1 gx sal i c: i fo 1 i us ( m u r t a ) , 
Uitex megapot am i ca (tarumã) e outras,, Em zonas com 
afloramentos rochosos, aparecem grupos dispersos de cactáceas 
dos generos Cereus e Opuntia (TEIXEIRA et aí „ , 5.98Ó? 
vASC0NCELLOS et a I „ , 1983) „ 
Entre as gramíneas predominam Paspalum notatum (grama-
forquilha), Andropogon lateral/s ( cap i m-can i nha ) , Ari st ida 
pallens (barba-de-bode), Piptochaetium montevidensis (pelo-de-
porco) e Elyonumus e;p,. (capim-Iimão)„ 
c) Savana Arbórea com Podocarpus lambert i i 
E s t a divisa o f i t o f i s i o n íi m i c a o c o r i'- e n o P1 a n a 11 o S u I -
Rio--Grandense sobre áreas de relevo ondulado com solos 
L itálicos; e Podzó I i cos;., A estrutura desta formação apresenta 
um estrato arbóreo e um estrato herbáceo., 
0 estrato arbóreo caracter izs-se pela presença de 
e s p e c i e s e r o m o r f a is p e r e f i n i f ó I i a s d e p e q u e n o p o r te, c o m 
copas; bem desenvolvidas e com folhas coriáceas,. As mais; 
frequentes são Podocarpus lambert ii ( p i nhe i r o-braves) , Scutia 
buxifolia (coron i IHíj) r Sebastian ia k 1 otxsch i ana 
(branquinho)-,- Litbraea brasil iensis (aroeira), Schi nus malle 
( a r o e i i" a •• ps i r i q u i t a ) , Sch i n u s 1 en tis c i fo lias (aroeira™ 
cinzenta). Allophylus edulis (chat -chal ) , Eugenia uni flora 
( p i t an ga ) „ 
0 estratos herbáceos é composto por gramíneas como 
Er ian thus sp„ (macegas), Andropogon lateralis (capim-caninha), 
Ar ist ida pallens ( barba--de--bode) e por inúmeras rizomat essas, 
cases de Paspalum not aí: um (grama forquilha) e Axonopus 
c ompr es sus ( g r a m a -t a p e t e ) , have n d o p es u c: a s leg u m i i's o s a s e 
e: i per áceas „ 
Nestes locais encontra-se, com frequência, Eupatorium 
sp„ (chirca), originando densos agrupamento?; que conferem uma 
cor marron à Savana (TEIXEIRA et al „ , í986)„ 
d) Savana com Capões de Araucar i a angustifoiia 
E s ta d ! v i s a cs f i t cs f i s i o rs is m i e: a cs e: o r r e em á r ea s ei cs 
Planalto das Araucárias, em altitudes superiores a í„O00 
metros e sobre ess solos basálticcss cia região,, Caracter iza-se 
P es r a p rese n t a r u m e s t r a t o h e r b á c e cs c: o n s t i t u í d o p cs!" g r a m í rs e a s 
e: esp i t cs saí; e , e m m enor escala, g rara í n e a s r i z es mat cs sas? s cs b r e 
e s te e s 11" a t o e n e: o rs 11" a m - s e d i s t: r i i:s u í d as, d e f cs r m a i s cs 1 a d a es u 
pouco agrupada, espécies arbóreas e grupos cie ar vor et as, sesb a 
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forma cie parque, juntamente com fl or est as-d e- ga 1 er i a , ao longo 
does cursos d'água,, 
As ccsmun I ciadecs vegetais cesm põe-se de um estratos 
herbáceo com precicsm i nane i a de Andropogon lateral is (capim-
caninha),, Em meies a cs tapete de gramínea es aparecem exemplares 
d e Ar a u c a r i a a n gu st i Po lia ( p i n h e i r o - b i" a es i lei r cs) , i es cs I a ei cs es o u 
agrupados, cie forma e es par cs a, juntamente com capões ou 
f 1 cs i" e cs t a cs - cl e - galeria, f o r m a d o s p cs r Ar a u c a r ia an gu. st i to 1. i a 
( p i n h e i i" cs - b r a s i 1 e i r o ) , iia t a gb a e 1 a e a gn o i de s (ca m b cs ata -
branco), B1epbaroca 1gx salioifo1ius (mur t a), Campomanes ia 
xanthocarpa (guabirobe1ra), Ilex theezans (congonha), entre 
csut ras ecs pese: i ees ( TE X XE IRA et a 1 „ , i98ò) „ 
Em levantamentos realizados por GARCIA et al ,, (1978), 
e cs te cs autores chamam a atenção para a grande ocorrência de 
capões e bosques com a presença de Araucaria? fato que denota 
cs lentes proceesescs cie invasões ei a cs florestas sobre a es áreaes cie 
campo„ 
e) Palmares 
As formações cie campo com butiazais sã cs encontradas na 
Serra do Sudeste, ma i es precisamente na Serra cies Erval, em seu 
flane.es leste e norte, nas cercania es cie Tapes e Encruz i lhada cies 
Sul (RAMBO, 1956),, 
Outra ocorrência, segundes cs me cs mes autor, verifica-se 
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n a s p r o i m i d a d e s d e I j u í es Sa n i: o Sn gel cs r n o s c: a m p es s 1 i m p es s 
próximos à floresta,, Nesta região existem f ormaç oes de But ia 
eriospathar enquanto que, no centros, litoral e sul dos Estado a 
predominância é de But ia cap it ata.. Os indivíduos do Planalto 
são, no entantes, bastante baixos, a es contraries daqueles ces m un s 
e iss S a n ta Mi t ó r i a ci es P a 1 m a r e I a p e s „ 
Nova referencia a es s but i azai s é feita por RA M BO 
(1956), para as proximidades dos rios Tainhas e das Antas, 
em locais que se caracterizam pela baixa temperatura» Trata-
se, neste caso, de Trithrinax brasiliensis que o c o r r e em áreas 
ondes sã es comuns cs s capões cie Araucaria angu st i foi ia „ WAE T Ci-I TE R 
< 1989a) também relata a p r e s e n a de Trithrinax na mata eles 
morres de Itapeva, em Torres, en quant cs que n es vos exemplares são 
d e t e c t a d o s e m p o n t es s i s es 'J. a cl o s d a b a c i a d cs r i o C a m a q u ã, n a 
S e r r a ci o G u d e s t e „ 
Nas cercanias de Palmares dos Sul, imediações da Lagoa 
dos Patos, e cie Butiá, no centro do Est vades, verifica-se VA 
ose: or rêne i a d e B u t i a c a p i t a ta ? c: o m p o n d o p a i s a g e n s m a g n í f i e: a s „ 
De outra parte, na Cam pars h a do Sudoeste, sobretudo entres São 
Francisco de Assis e Manoel Miana, zona de arenito sensível á 
d es g r a d a <;: ã o < d e s es r t i f i c: a ç: á o ) , s ã o es n c: es n t r VA d o s p VA 1 m a r e s d es Bu t i a 
paraguayensi s„ 
f> Vegetação dos Tabuleiros 
A vegetação ei o s tabule i r o s da Sei- r a do S u d este m o strain 
característica e distribuição semelhantes,, Ao pé dos paredões, 
as associações vegetais abr i gam-se à sombra dos rochedos, que 
lhes fornecem solo rico em húmus e água,, Sobre os próprios 
r o c h e d o s verticais o c o r rem li t <> f i t o s - £'c h i noc act: us (ca c t os; 
redondos), Cereus (tunas; colunares), Dyckia (gravatas) -, bem 
como liquens crustáceos e foliáceos,, Nas encostas menos 
íngremes a vegetação torna-se arbustiva e rasteira, tipo 
xerófila, com centenas de espécies entre gramíneas, compostas, 
leguminosas e verbenáceas„ No topo plano, onde a vegetação 
d e p e n de da pro f un d i d a de d o solo e da umidade, a p a r e c em 
liquens, na rocha nua, e gramíneas, leguminosas e verbenáceas; 
n a s b a c ia s c o n c ava s,. E m p o r ç Õ e s c: o m s o 1 o m a i s p r o f u n d o a m pl ia -
se a mistura de campo e vassourai com as famílias típicas das 
g r a m í n e a s e c o m p o s t a s ( R A M B 0 , í 9 5 6 ) 
VII - 4reas de Formação Pioneira - Restingas Litorâneas e 
F'luv i a i s 
A s Area s d e F' o r maçã o P i o n eira c a r a c ter iza m - se pela 
ocorrência de uma vegetação típica das; primeiras fases de 
o c u p a ç ã o d e s o 1 o s; ,i o v e n s - A1 u v i a i s , P 1 a n o s s o I o s; e Areia s 
(ií u a r t z o s; a s; -•• c o n s t a n t e m ente r ejuvene s; c i d o s p o r d e p o s i ç õ e s-
aluviais e marítimas, d u r a n te o p ei" iodo 0 u a t e r n á r i o „ E s tas 
foi" maço es independem do clima, razao pela qual são 
encontradas, de maneira esparsa, desde a Planície Costeira até 
o Chuí, a leste, e o Planalto da Campanha, a oeste,, Ai, 
desen vol vem'-se espécies desde herbáceas até arbóreas, conforme 
as cond i coes edáfi cas espec if i cas„ 
a) 4reas de Influência Marinha - Restingas Litorâneas 
A vegetação de restinga recobre a maior parte dos 
d e p ó sitos e ó 1 i c o s , r e p r e s e n t a d o s p o r Í:Í unas f I a s e m ó v e i s q u e 
ocupam uma estreita faixa da costa do Rio Grande do Buí„ 
Os efeitos das; condições -ambientais sobre a composição 
•PI or í st i ca são relatados; pelo IBGE/R ADAM (.1.986), no 
Levantamento de Recursos Naturais,, Na faixa da praia, sob 
influência da salinidade, predominam as halófitas e 
P s a m ó fita s , t a i s o o m o Spa r t i n a c i 1 i ata (E s p a r tina), Ir e s i n e 
portuIacco ides ( bredo-da--pr a i a ), Senecio crassiPIorus (macela-
g r aúda) e Paspa 1 um ra g / n a t um < g i- ama •• r a s; t e i r a •-• d e - praia) ? a p ó s a 
faixa da praia, passam a ocorrer as; dunas; móveis;, com 
precárias possibilidades de fixação às plantas, que, neste 
cas; o, são Spartina ei i /ata ( es; par t i na ) , Panicum racemosum 
< cap i m-das 'dunas;) , Panicum reptans ( gr ama-br an ca ) „ Na 
sequênc ia, j unt o às; dunas; f i xas; e sem i -móve i s e pr óx i mo a 
locais; úmidos, aparecem capões; 'arbustivos e arbóreos compostos; 
por Rapanea umbel lata <capororocáo), Litbraea brasiliens is 
(aroeira), Daphnops i s racemosa (embira), além de outras,, 
Os banhados dispersos nas áreas de campo e às margens 
das lagoas,- por SUA vez, a P r e s e n T a m e s p é c. i e s com o Ju n e u s 
spp„ (junco), Panicum reptans (grama-branca), Typha 
dom i n guens i s (taboa), Pontederia lanceolata ( r a i nha-tios-
lagos)» Nas áreas brejosas predom i nam espéc i es como Al 1 ophy1us 
edulis (vacum), B1epnaroca1gx salicifolias (murta), 
Sebastian ia klotzschiana (branqui1ho), Ficas organensis 
(f i gue i ra-do-mat o) „ 
Em determinadas z o ri as de campo aberto sáo frequentes 
os exemplares isolados tie Picas subtr i pl i nerv i a (figueira), 
Syagrus romanzoffiana (jerivá) e Batia sp„ (butiá) (RAMBO, 
Í 956)„ 
b) áreas de Influência Fluvial - Restinga Fluvial 
Estas áreas situam-se junto à Lagoa tios Patos e Lagoa 
Mirim, bem como ao longo de inúmeros rios dispersos pela 
Depressão Central e pelo Planalto tia Campanha,, Os terrenas sob 
influência fluvial foram, em grande parte, drenados e 
t: I'- a n s f o r m a d o s em I a vour a s d e a r r o z, o qu e tl i f i c u 11 a a 
determinada o d a fito f i s i o n o m ia d e s t: a s f o r m a g: o e s „ 
Nas várzeas tio Banhado Grande, principal formador da 
b a c ia d o r i o G ravataí, s o b r e s o 1 o is G1 e i !•! ú m 1 c o s e Pla n o s is o 1 o s , 
há predomínio de vegetação campestre •• Eryngium panda ff i Pol i um 
(gravata) v Bromei ia anthiacanta ( banana-do-mat o ) , Cyperus spp„ 
(juncos), Paspalum spp., (macegas) e Sc ir pus giga ri teus 
(tiririca) ••••, entremeada por espécies arbóreas como Ficus 
ar ga nens i s (Figueira-- d o - m ato), Sebast ian ia kl o i scb i an a 
(branqui lho), Erythrina crista-ga11i (cort iceira ) , Salix 
humboldtiana (salgueiro), entre outras (TEIXEIRA et aí«, 
i v8o) „ 
As ilhas do delta dos rios Jacuí, dos Sinos, Gravataí 
e Caí apresentam condições para o estabelecimento de uma 
cobertura vegetal d i ver s i-F i cada Na per i feri a das mesmas 
aparecem espécies como Salix humboldtiana (salgueiro), 
Sebastian ia klotzschiana (branqui lho)y Pouteria gardneriana 
(mat a--ol ho) , enquanto na zona central, em área brejosas, 
o c o I" r e m g r a m í n e a s e c i p e r á c e a s -,. 
N a s m a !*• g e n s p r o x i m a s às 1 a g o a s d o s P a t o s , C a p i v a ri e 
Mirim, em faixa de solos Aluviais e Glei Húmicos, encontram-se 
Eryngium spp., (gravatas), Bromei ia anthiacanta (banana-do-
mato), além de concentrações de cactáceas dos gêneros Cereus e 
Opuntia, em partes secas? nas águas rasas, as espécies mais 
comuns são Eichhorn ia crassipes (aguapé) e Eichbornea azurea 
(a g u a p é •• - de™ b a r aço) , a c o m P a n h a d a s p o r espéc i es a r b órea s q u e 
abrigam epífitas das famílias orquidáceas, br ornei i áceas e 
cactáceas,, Ainda na Lagoa dos Patos, a oeste, registra-se a 
ocorre n <:: ia de estrutura f i t: o f i s i o n Ô m i c a c o m p o s t a s por Ficus 
organensis if i gue i rs-do-siato) v Pat agonal a amor/cana (guajuvi-
r a) , Fa ga r a h gem a lis ( c o ent r i 1 h o ) , Set ast ian ia t r as i 1 i en sis 
( b r a n q u i 1 h ( :s ) ;; a leste, ai;; es p é c: I e s presente s s á o /'" / c a s 
organensis ( f i gue i r a-cies-mat cs) , Papanea umbel lata ( capororo-
cão). Scat ia buxirolia (coron ilha)v Erythroxylon argent inum 
(cocão) e Casearia decandra (guaçatunga) (TEIXEIRA et al„, 
í 986)„ 
Nas frações remanescentes oi a Depressão Central, nas 
< 
várzeas dos rios Santa Maria e Macacaí, aparecem espécies 
herbáceas higrófit as, tais como Cyperus giganteus (tiririca). 
Fanicam grumosum (capim-gigante-dos-banhados), Fantederia 
lanceai ata ( ra i n ha™ d os- 1 agos) , Sa 1 v / n / a spp,, Os el em en toss 
arbustivos dispersos nestas áreas sãos Mimosa bimucronata 
( m a!" i c á) , Er ythr i n a cr i st a-ga 11 i ( c o r t i c e i r a - d os •• • b r e j o) e 
Sebast ian ia scho11 iana ( br an qu i 1 ho ) ,, 
ó,2.2«l - Distribuição/Representatividade das áreas Naturais 
Protegidas considerando as Regiões Fitoecológicas do 
Rio Grande do Sul 
A análise da distribuição e da represent atividade do 
conjunto de áreas protegidas em relação ao patrimonies natural 
dos Rios Grande o!os Sul efetivou-se através de uma comparação com 
as Regiões F i t oeccsl o g i cas previamente definidas (Figura 89),, 
E s t e p r os c e d i iss e n t os justifica-se u m a vez que os r e s u 11 a d o s d e v e m 
m o s t r ar a i m p o r t a n c i a d o a c e r v o s o b p r o teça o e, ai n d a , 
possi b iIi tar a ut iI ização destas d i vI soes rogi onai s em 
t r a b a I h o 3 que v i s e m o p I a n e j a m e n t o i n t e g r a 'i d cs t e r r i t 6 r i o ., 
0 elenco de unidades selecionado para esta etapa da 
análise foi reduzido,, se confrontado com o número presente na 
Tabela 14, em anexo,. Aqui, foram relacionadas tão somente 
aquelas que contem frações do meio em estado natural <24 
unidades), e que podem, em caso de reavaliação das atuais 
áreas pr ot e g i cl as, participar de uma cias categorias cie manejo 
prev I st as ,, 
0 pequeno valor quantitativo referente às unidades cie 
conservação - 14ó» 9## hectares < 0 , 54%) cios qua i s 6 3 6 0 0 
hectares <0,24%) com situação fundiária regular (Tabela 18, 
Tabela 19, em anexo) -, não se repete, i ntegr al mente, cio ponto 
de vista qualitativo? neste caso, o patrimônio natural 
apresenta alguns aspectos relevantes,, As Regiões 
F i t: o ecológica s , c o m e x c e ç ã o d a F1 o r e s t a 8 u h t r o p I c a 1 cl o E s c u cl o , 
e n c o n t r a m - s e , e m c: e r t a m e d I d a, r e p r e s e n t a d a s , com ê n f a s e para 
as Areais de Formação Pioneira e para as d i versas zorras cie 
c o n i: a t o entre d I v i s o e s f 11 a f 1 s 1 o n o m I c a s „ 
Ainda 'assim, parcelais valiosas como o Parque do 
Inhanduvá, os butiazais cia parte Sul e dos Cam pese; ele Cima da 
Serra e a associação entre Savana e Astran/um halansae? não 
estão contempladas pelo modelo estadual cie conservação,, 
T A B E L A 18! REPRESENTATIVIDADE DAS AÍREAS NATURAIS PROTEGIDAS E M 















Flores ta cora Araucaria 
angustifolia 3.025.125,00 03 551,93 0,02 551,93 0,02 
F lores ta Subtrop ica l 
do A l t o Uruguai í .485.528,00 02 17.853,40 1,20 17.853,40 1,20 
F loresta Subtropical 
Encosta da Serra 2.470.585,00 0Í 575,00 0,02 575,00 0,02 
F loresta Subtrop ica l 
do Escudo 9 i í . 144 ,00 — — — 
Flores ta Trop ica l 
P luv ia l A t l â n t i c a 77.886,00 0Í 1.700,00 2,18 — — • 
Caspos Naturais (Savana) 16.459.450,00 02 624,05 0,003 624,05 0,00: 
áreas de Foruaçao P ione i ra 
(Restinga L i to rânea/ 
F l u v i a l ) 2.490.141,0« 05 85.572,17 3,44 26.890,92 1,08 
Zonas de Contato Caiapo/ 
F loresta com Araucaria 05 5.284,90 . . . . 5.284,90 — 
Zonas de Contato Caiapo/ 
F lo res ta Subtrop ica l 
do Escudo 02 i .469,59 1.469,59 
Zona de Contato Caapo/ 
F lo res ta cora Araucariaf 
Floresta Trop ica l 
P luv ia l A t l â n t i c a 01 10.250,00 6.150,60 
Zona de Contato F lo res ta 
cora Araucaria/Floresta 
Subtropical A l to Uruguai 01 17.498,51 
Zona de Contato Restinga 
P l u v i a l / F l o r e s t a 
Subropical do Escudo 01 5.533,00 4.285,60 
TOTAL 26.919.859,00 24 146.912,95 0,54 63.610,19 0,24 
« 0 e r ro percentual r esu l t an te da determinação da área das Regiões F i toeco log icas corresponde a 0,051 
(14.541,00 hectares) , considerando a porção t e r r e s t r e do t e r r i t ó r i o estadual (20.934=400 hec tares) . 
A extensão das zonas de contato ent re duas ou aais regiões não f o i determinada por i n s u f i c i ê n c i a de 
dad-os. 
A região de Florssts com Arquearia apresenta três 
áreas de conservação com Punções bastante d i vers i •!•" i cadas em 
s u a z o n a d e o c o r r ê n c i a , n o R i o G r a n d e d o S u l < T a b ela 1 8 e 
Tabela 19, em anexo),, Estas unidades ganham em importância, na 
medida em que a extensão territorial, antes dominada pelo 
P i n h e i r o - b r a s i 1 e i r o, s o f r e u p r o P u n d a s m u d a n ç a s c o m o 
decorrência do processo de colonização e do apogeu da extração 
macle irei ra „ 
A Floresta Nacional de Canela é, entre as unidades 
existentes, a mais signiFicativa, em termos de dimensões e em 
•F u n c I o n a I i oi a d e „ i.. o cal i z a d a n o PI a n a 11 o d a s Ara u c á r ia s, e n g 1 o ta a 
uma -Fração remanescente deste tipo Florestal, estando sujeita 
a um regime sustentado de manejos ou, em outras palavras, a uma 
programação racional de aproveitamentos da nsat ér 1 a--pr i ma „ 
As demais áreas protegidas Parque Estadual do 
Caracol e Floresta Municipal da "Cascata da Usina" •••, têm 
•P u n ç o e ?;s m a i s r e s t r i t: a s, p o i s s e u s p r os j e t: o s s u s t: e n i: a m -• s e n a 
existência de monumentos naturais •• as cascatas do Caracol e 
da Usina,, As unidades, situadas em Canela e Nova Prata, 
I n s e r e iss -• s e em -Pai x a s relat i va m e n t e c: cs n cs e r v a d a cs d a FI o r e cs t a c: o m 
Araucaria, no vale superior d cs rio cias Antas e no trajeto que 
vai desde Gr a ma d cs até a Serra da Pedra Branca, em Sa cs 
F' r a n c i s o: cs d e Paula „ 
Outras unidades de conservação contêm parcelas desta 
•F cs r m açã o - P i e s r e s t a 1 em a cs cs cs c: i ação c ora r e g 1 Õ e s P i t cs e c o lógica c s, 
entre elas o Campo, a Floresta Subt r op i o: a A Pluvial Atlantic: a e 
a Floresta Subtropical cio Alto Uruguai (Tabela 19, em anexo)., 
A região d a F1 o r e s t a S ub t r o p i c: a 1 d o A11 o U r u g u a i 
apresenta duas áreas naturais protegidas em sua zona de 
ocorrência, sendo uma delas o Parque Florestal Estadual cio 
Turves, a ultima grande parcela contínua desta formação 
característica cios vale cio Rio Uruguai (17,,491 hectares)» 
P r ó x i m o a e s t a u n i d a cl e , n cs ns u n i o: í p i cs d e Irai, e n c cs n t r a - s e os 
Parque Flor estai Municipal, em litigies com grupos indígenas e 
i g u a 1 m e n t e e: es n s t i t u í ei cs p o r g r u p a iss e rs t os d a F' I es r e s t a S u !:s t r es p i e: a 1 
(Tabela 18 e Tabela 19, em anexo)., 
Entre as espécies mais caracter íst icas desta região e 
que encontram-se presentes nestas unidades estães Apuloia 
leiocarpa (gráp ia), Ho1 oca 1 yx talansae (alecrim), Myrocarpus 
frondosas ( cabr i uva ) , Pol t ophorum duo i um ( canaf í st ul a ) , 
Ent: erol ot i um cont ort i s i 1 i quum (t imhaúva) , Ba 1fourodendron 
riedelianum (pau-marfim) e Diatenopeieryx sorti foi/a (maria-
preta),, Nes Parque Florestal Estadual cies Turvo, a es longo cies 
Arroios Bonifácio, aparecem pequenas comunidades de Dickson ia 
sc 11 ow / an a ( x a x i m ) , a s qu a i s o: o n st i t ue m o ú 11 i nses s exe m p 1 a r e s 
a d esc: um ent ar es limite esc: i d ent al da distribuição geográfica 
desta espécie no Rio Grande do Sul (SECRETARIA DA AGRICULTURA, 
1980) ,, 
Além de r es guardar' parcela de um tipos florestal que se 
tornou raro nes Estado, a área cies Turves abriga exemplares da 
fauna ameaç vidos de ext i nção , coma Panthera anca (onça-
pintada). Fel is concolor (onça-parda) , Lutra longicaudis 
(lontra), entre outros» Deste modo, a unidade desempenha um 
papel relevante como banco genético da flora e fauna regional., 
A região da Floresta da Ene os; ta da Serra Geral dispõe 
de apenas uma área natural protegida, a Reserva Biológica do 
Ib i cu í-M i r i m , em Santa Maria,, Esta unidade engloba parcela 
relativamente intacta d es; ta formação, típica dos terraços 
aluviais; e da E n c o s t a d a 3 e r r a „ 
Os agrupamentos remanescentes encontram-se, preferen-
cialmente, nas; partes; altas das; montanhas;, recobrindo os; 
locai is íngremes; e impróprios para a atividade agrícola., Estes 
reli et: os, apesar de parcialmente explorados;, ainda apresentam 
uma constituição florística que se "aproxima da condição 
pr i m i t i va ., 
Em «síntese, da faixa de floresta que praticamente 
corta a região central do Estado, no sentido 1 eist e-oeist e, 
apenas; 575 hectares;, correspondentes ã Reserva Biológica, 
encontram-se sob proteção oficial;; outras parcelas expressivas; 
estão reis guardada is pelais caract er í st i cais do relevei que 
dificultam a utilização da terra, caso dos morros; próximos a 
Santa Maria ou do Cerro do Boi: ucara í , em Candelária (LONGHI et 
aI „ , Í98Ó;; UAE0í-lTER , :19891:)),, 
A Floresta Subtropical do Escudo, por sua vez, não 
e s t á c o nte m p 1 a d a c o m u n 1 d a d e s de c o n s e r v a ç ã o c o n st i i: u í d a is 
i n t cgr ml ment e por esta -Por ma ç ao ;; existem, no entanto, áreas 
protegidas que abrangem zonas de contato entre a divisão do 
Escudo, a região de Campo e as rfreas de Formação PIone ira, 
caso daquelas situadas nas proximidades de Porto Alegre e de 
Camaquã (Tabela 18 e Tabela 19, em anexo),, 
0 u 11" a s u n i d a d e s c r i a d a s s o b r e z o n a s ei e o c o r !'• e n c ia da 
I" 1 o r es t a S u b t r o p I c a 1 • •  o P a r q u e E s t a d u al de C a m a q u ã e a 
R e s e r v a B i o 1 ó g I <:: a d o S c b a r 1 a u •• n á o f o r a m i m p 1 a n t a d a s devi cl o à 
i n s u f i c I e r i c i a de pi" o c e d I m e r s1 o s legai s, c o m vi s t a s à 
regular i zaçáo fund I ár i a das mesmas,, 
A SÍ f o r m a ç o e s c a r a c t s r i s t i c a s d e s t a região 
fitoecológica apresentam-se em condições cie conservação 
bastante diferenciadas,, As florestas aluviais localizadas em 
p o rs t o s d e m a i o r d i f i o: u 1 d a cl e de drenage m p e r m a r \ e c e m 
conservadas, em boa parte, com os agrupamentos remanescentes 
mais extensos, restritos às várzeas cio rio Camaquã,, As demais 
zonas foram alves ele transformações em suas paisagens naturais, 
deflagradas a partir eia instalação ele coIonias ele imigrantes 
iniciada em 1824;; constituem exceção algumas posições mais 
íngremes na porção leste ela Serra Bera! , cos mo no município cie 
Rolante„ 
A região da Floresta Tropical Pluvial Atlântica 
apresenta uma área natural protegida - a Reserva BiolsSgica ela 
Serra Geral •  em sua significativa zona de ocorrência no Rio 
Grande do Sul,, Trata-se de uma unidade cie grande relevância 
ecológica, localizada no município de Osório, na Berra da 
Encantada, entre os vales dos rios Maquine e Ires Forquilhas, 
uma das ultimas porções relativamente intactas desta 
f1 o r e s t a ., 
A pr i nc i pai d i f i culdade enfrentada pela un i dade 
refere-se ao fato da área se encontrar sub judice, uma vez que 
diversos pr o pr I et ár i os reinv indicam a posse das terras,, 
Outra parcela protegida da Floresta Atlântica está 
incorporada ao Parque Nacional de Aparados da Berra, na zona 
d e c o n t a t o entre e s t a e a F' I o r e s ta c o m Ar a u c a ria e o C a m p o 
vale ressaltar, também, o dispositivo constitucional de 1908 
<art„ 255, parágrafo 4Í!Í), que considera esta formação 
património nacional, portanto, sujeito à utilização segundo 
condições que as segui" em a sua preservação,. 
A região de Campos Naturais ou Savanas, encerra, em 
sua vasta extensão, somente duas áreas protegidas - Estação 
Ecológica de Aracur i e Reserva de Ibirapuitã ••, muito embora 
também esteja representada em unidades que abrangem zonas de 
contato entre o campo e outros tipos de vegetação (Tabela 19, 
e m a n e o ) „ 
A Est a ç ão E c oIó g ie a, si t u a d a na z ona d o s Ca mpo s de 
Cima da Serra, engloba uma parcela significativa da Savana com 
capões de Araucaria angu stito 7/a, enquanto a Reserva 
8 i o I ó g i e a , c o n s t i t u ida à s m a r g e n s d o r i o J. b i r a p u i t ã , r e s g u a r d a 
uma fração de campo nativo acompanhado de um estrato arbóreo 
TA bei" TO com Acacia caven (espin i lho) y Litbraea ntolleoides 
(aroeira) e Scbinus 1 ent i c i foi i us (aroeira-c inza) ,, A floresta-
cie-gal er i a existente nesta Reserva apresenta espécies como 
Luobea d i var i cat a ( aço i t a-cavai o ) , Parap i t: adon i a rígida 
(angico-vermelho) Ruprechtia laxiflora ( far I nha-sec.a ) , 
Poutor ia sal i o i foi ia < sarsnci i ) , Sebast i an ia k 1otxsch i ana 
(bran qu i 1 no ) .. 
As unidades de conservação representativas desta 
região fitoecológica, criadas no ano de 1975, caso dos Parques 
Estaduais do Espinilho, do Podocarpus e do Ibitiriá, não 
p r o s p e r a r a m p o r razoes legai s d e t a 1 h a cl a s an i: e r I o Í" m e n c e „ 
Em síntese, zonas de grande relevância ecológica como 
as associações cie savana com capões cie Astronium e cie 
Podocarpus , além dos Palmares e do Parque cio Inhanduvá, não 
e s í: ã o i n c: I u idas no ele n c: o d e á r e a s n a t u r a I s s o b p r o teça o d o 
poder púbIIco„ 
As Regiões de Influência Marinha e Fluvial apresentam 
o: i n o: o á r e a s n a t u r a i s p r o t e g I d a s , e n i: r e as quais-, aí g u m a s cl e 
grande significância, caso do Parque Nacional cia Lagoa do 
P e i x e , da E s taça o E c: o 1 ó g i c: a do T a i m e d o P arque Esta d u a 1 d o 
Delta cio Jacuí (Tabela 18 e Tabela 19, em anexo),: 
Verif ica-se, neste caso, o predomínio de áreas cie 
Influência Marinha (Restingas Litorâneas), localizadas ao 
I o n g o cl o I i t o r aí ri o •• g r a n cl e n s e e q u e e n g 1 o b a m d e s d e f r a ç õ e s cl e 
are i a pura at é os I i mit es com a P Iorest a P1uv i al At 1ant i ca„ 
Há também, um relativo equilíbrio na distribuição destas áreas 
da zona costeira, senão vejamos." ao norte, encontra-se cs 
Parque Estadual cia Guarita, inclui n e l e s a tração que foi 
transformada em Are a Especial cie Interesse Turístico, a qual, 
apesar ele não constituir uma unidade de conservação no sentido 
clássico, significa uma forma cie controle sobre a utilização 
cl cs e es p aço te r r i t es r i a 1 y n a p es r ç ã cs c: entrai , cs i t: u a - cs e o P a r q u e 
Nacional da Lagoa do Peixe que se estende por mais ele 34.,000 
hectares; e , rs cs e t r e m cs es u I , a £ es t a ç ã cs E c: cs 1 o g I c a d cs T a i m , q u e 
ocupa cerca e l e 33 „000 hectares» 
As A r e a s de Influencia Fluvial (Restingas Fluviais), 
por sua vez, resumem-se a cs Parque Estadual e les Delta do Jacuí e 
à Reserva Biológica cio Lami, situadas na zona ele influencia e les 
c es iVi p 1 e x cs , J a c u í / G u a í l:s a , na regia cs m e t: r o p cs 1 11 a n a cl e P cs r t: cs 
Alegre.. 0 u t: r a s u n i d a cl e s c: om e: a r a c t er í cs t: 1 c a cs c s e m e l h a n t e s à s 
ele cs te grupo, como a Reserva Biológica ele São Desnato, em 
Itaqui, cs Parque Estadual ele Gamaquà e a Reserva Ecológica e les 
Banhado Grande, em Gravataí, não prosperaram, cedendo lugar às 
Ia vou!" as ele -arroz, após cs per ações c i e d r e n a g e m , . 
Em síntese, cerca cie BS.,000 hectares (3,44%) cie ííreas 
de I n f I u ê n cia ri a r i n h a e FI u v 1 a I e n c o ri t r a m - cs e cs o b p i" es teça o 
oficial, muito embora a pena es 30% apresentem situação fundiária 
regular (Tabela Í8)„ 
ü e 1" t a cs área cs rs a t u i" a i cs p r cs t e g 1 cl a s e m t e r r i t ó r I cs 
estadual estão estruturadas sobre locais de grande relevância 
s o b a p o n i: o de vista e c o 1 ó g i c o„ B ã o a q uela s; u n i d a d e s; q u e 
incorporam zonas de contato entre duas ou mais regiões 
f i t oecol ó g i o as, ou seja, áreas de transição entre ecossistemas 
d i ver sos (ec ó1 onos ,- encraves) .. 
a) Contato entre a Região de Campo e a Região da Floresta com 
Ar a uc ar ia a n gu st: i fo 1 i a 
A associação entre o Campo e a Floresta com 
Araucaria está representada por cinco áreas naturais 
protegidas - as Florestas Nacionais de Passo Fundo e São 
Francisco de Paula,- os Parques Florestais de Rondinha e de 
Espigão Alto e o Parque da Cidade (Tabela 19, em anexo) „ Este 
conjunto de unidades, além de resguardar faixas de contato 
entre o campo e a floresta com p i nhe 1 r o ••••br as i 1 e i r o, têm o seu 
valor numérico < 5 •• 284-, ha) ampliado pelo fato de estar 
inserido em zona submetida a profundas transformações 
ocasionadas; pela atividade agrícola,, 
b> Contato entre Campo e Floresta Subtropical do Escudo Sul™ 
Rio-Grandense 
A zona de contato entre as; formações; de Campo e da 
Flor es; ta Subi; rop i cal apresenta duas áreas; naturais; protegidas, 
quais sejam, o Parque Histórico Bento Gonçalves; e o Parque 
!.•.•: l. 
Baint'Hi1aire, totalizando coroa de i,.470,00 hectares (Tabela 
19, em a n e x o ) „ 
A u n i ti a ti e d o P I a n a 1t o S u I - R i o -• G r a n d e n s e t: o m p o e ™ s e d e 
um estrato herbáceo com predomínio tie Raspai umr invadido em 
muitos locais, por Baccharis spp„ (carquejas, vassouras), 
Sonecaio brasil iens is (maria-mole), Eryrtgium barri dum (cara--
g u a t á ) , Ver n an ia nu d i f 1 ar a (alecr i in-d o-campo) , as quais te n ti e m 
a aumentar sua dispersão face à ação antrópica,, A parcela do 
Rio Camaquã inserida no Parque Histórico apresenta uma mata-
ci e - galeria f o r m a d a P O r ele m e n t o s cl e FI o r esta S u b t r o p I c: a 1 „ 
0 Parque Ba I nt'' l-i i I a i r e, importante área natural cia 
região metropolicana, conserva igualmente uma expressiva 
parcela de sua vegetação e a r a o: t e r í s t i c: a - o: a m p o entremeado d e 
Flore s t a S u b t r o picai e f o r m a ç o e s - d e • •• g a I e r i a ( S M A M , 1979),, 
c) Contato entre Campo, Floresta com Araucaria angust: i foi i a e 
Floresta Subtropical Pluvial Atlântica 
E s I: a a s s o c i a ç ã o o c o r r e n o P a r que N a c: i o n al cl e A p a r a cl o s 
da Serra, entre Cambará do Sul (RS) e Praia Grande (SC), onde 
se encontram sob proteção valiosas parcelas da Floresta com 
Ar a u c a r ia, da. F' 1 o r esta A11 á n t: loa e d o s C a m p o s cl e C i m a d a 
Serra, com espécies raras, restritas a esta região (Tabela 19, 
em anexo),. 
Neste caso, o clima úmido e frio, os solos do tipo 
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Cambissoless, pedregosos e pobres em nutrientes, e o relevo 
forte ondulado constituem sérios empecilhos ao estabelecimento 
da a gr i c: u 11 ur a ? no entanto, a vegetação primitiva, em vários 
1 o c ais, m o s t r a ••- s e d e s f a I c a d a d o s p i n h e i r o s , u. t i 1 i z a d o cs e m 
escala comercial para a fabricação de celulose e como madeira 
serrada,. 
Nas zonas de grande altitude (acima de 1„000 metros) 
há- uma i nt er penet r ação entre as comunidades vegetais de cada 
região f i t oecol o g i ca , aspecto referido por RAMBO (1956),. 
Segundo o autor, em Cambará do Sul, a floresta apresenta dois 
a n d a r e s b e m d e f I n i d o s u m d o m i n a n t e , c o m p o s t o p o r p i n h e i r o s, e 
outro de árvores de meia altura que se mantém nas assoei ações 
onde falta Arauc ar i;•:•) „ Ent r e as espéc i es típicas desta r eg i ão 
s i n g u I a r d o E es t a cl o sobre cs saem™ s e o c: o n junto austral™ a n tár t i c o , 
andino e oceânico com Araucar/ay Drimys, Berber/sy Padoçar pus, 
Lamanonia, UeinmanniaY Clethra e- Quillaja e a vegetação 
campestre dominada por Andropogon lateralis., Junto á borda cios 
t a i m b é cs cs o cs r r e m a cs t u r f e i r a cs, cs n cl e p i" e d cs m i n a m e cs p é c: 1 e cs cl e 
musgos do gênero Sphagnum e samambaias eles gênero Pol ypod /um.. 
d) Contato entre Floresta com Araucar/a angu stiPol ia e a Flo-
resta Subtropical do Alto Uruguai 
0 Parque Florestal Estadual ele Monoai, localizado 
s csh i" e par cela s d o cs m u n 1 c í p i cs s d e Pla n a 11 cs, Non es a i , R cs d e i es 
Bonito e Li borato Balzano,- em área contígua à Reserva Indígena 
de mesmo nome, apresenta uma composição floristica com 
elementos da Floresta com Araucar/a acompanhados por espécies 
d a FI o r e s t a 8 u b t r o p i c a 1 d o Alt o U r u g u a i „ D e a c o r Í:I O C O m i.. EIT E & 
KLEIN (1990) >• na faixa de contato entre estas regiões 
Florestais» ocorre o Pen omeno de "substituição f1 orist ica" 
mediante a quebra do ciclo normal de desenvolvimento do 
pinheiro-brasiIeiro e de espécies andinas,, Resta, neste caso, 
a p e n a s a Ar a u c a r ia e m e s t: a d o s e n i 1 (faltam i n íJ i v i d u o s j o v e n s e 
adultos)x numa avançada fase de substituição pela flora de 
or i gem t: r o p leal „ P elo ex post o , o P i n h e I r o•••• b ras i lei r o e d ema I s 
espécies de origem temperada, face à suas característ Icas 
hei i ó f I Ia s , e n c o n t: r a m •• s e h o j e d e s f a v o? r' e c I d o s , n ã o is ó pela 
e x p 1 o r aça o m as ta m b é m pela i n c o m p at: i h i 1 i d a d e o: om o c 1 ima 
oi om i nan t e „ 
e) Contato entre áreas sob Influência l-luvial e a Floresta 
Subtropical do Escudo 
0 P a r q u e E IH tadual de 11 a p u á , situa d o em V i a m ã o , a 1 é m 
de receber influência do rio Guaíba e da Lages a doss Patos, 
apresenta morros graníticos revestidos por elementos da 
Floresta Subtropical,, Em seus 5 „533 hectares, verifica-se a 
o c o r r é rs c ia de e o: o s s i s t: e m a s relevante s o: cs m o c a m p os s , l:s a n h a d os s , 
dunas móveis, dunas fixas e florestas (Tabela 19, em anexo),. 
Descrições valiosas sobre as earact er í s;t i cas; destes 
locais sao encontradas em RAMBO (195ó, p.,8 6--7) 
= = ) Seus rochedos lavados pelas enchentes do 
Guaíba e pelas vagas da Lagoa sob o impulso do 
vento sul? sua vegetação cerrada de litófilos 
espinhosos, Figueiras,, jerivás e mirtáceas 
arbustivas? seus paredões ornados dum rico manto 
de líquenes? seus topos adornados de um tapete de 
gramas nos dão uma idéia de corno se apresentaria 
o litoral rio-grandense, se os agentes 
geológicos não o tivessem afogado na areia 
Lm capões; sobre dunas; fixas;, s;ituados> ao redor da 
Lagoa Negra, a vegetação é constituída por Fapanea umbeilata 
( c a p o I" o i" o cão) , Sga gr u s r oman zo f f i a n a (,j e r i v á ) , (••' i t ex 
montevidensis (tarumã), Lithraea brasil iensis (aroeira), Ficas 
ar ganen s i s ( f i gueira), ac om paniiad a por mu i t a s; e p í f i t a s; ( b ar b a•••• 
de-pau, cr avo-cio-mat o , orquídeas) e várias mlrtáceas (GERM, 
N o s m o i" r o s g r a n í t: i o o s , e m c; o I o s r a s o s , a p a r e c e m g r u p o s 
cie cactáceas - A/otocactus, Opuntia,- Cercas -, ec;pécies 
vegetais; endêmicas - Faarcraga gigantea (pita) -, samamb a i as, 
I í q u ene; e m u c; gos ? entre a v e g e t a ca o ar I;) ó r e a d e s; t: a c a m - s; e F i c u s 
organensis (figueira), Uitex megapotamica (tarumã), Sgagrus 
romanzoftiana (jerivás), Butia sp„ (butiá), Luebea divaricai a 
(açoita-cavai o) , Ergthrina crista •gaili (cort içeira), 
Daphnopsis racemasa (embira) (GERM, 19/15? FUNDAGAO 
ZOOBOTÂNICA, 1976)„ 
6„3 - Realidade de Manejo das Áreas Naturais Protegidas no Rio 
Grande do Sul 
A s defi o: i ênei a s reiati vas à s condi ç o e s de mane j o d as 
área s n a t u r ais protegi d a s em te r r i t ó r I o e s t a d u a I sã o 
referidas, sempre em termos genéricos, por pesquisadores, 
d i r i gen t es d o se t or pdb I I c o (i...UTZEM8 ER GER , 1936, U10H01...ZER , 
1986 ? FERREIRA, 1987 e TOSI, 1991) e em matérias jornalísticas 
( P A R A x S 0 S E cal d g I cos „„-.,, 1990),, 
• Apesar da fragilidade cios ciados utilizados, todos são 
unanimes no diagnostico do set ors insuficiência cie recursos 
humanos e financeiros, grande parcela cias áreas por 
regularizar, infra-estrutura incipiente, i nex i st ênc i a cie 
planos de manejei, agressões gener aí I z a cl as ao patrimônio 
natural sob proteção (caça, pesca e exploração de macieira), 
e n t r e o u t r o s a s p e o: t o s„ 
Em vista da carência cie dados que permitissem embaçar 
uma análise minuciosa sobre a realidade cie manejes elas áreas 
naturais, no Rio Grande elo Sul, o elenco de unidades reunido 
neste levantamento foi alvo ele investigação, através de 
q u e s t: I o n á r i o e s p e c / f I o: o a d a p t a cl o p ara e s t e f i m (em a n e x o ) 
Desta etapa resultaram 46 quest i onár i o s d e v o 1 v I cl o s 
entre 51 enviados (90,2%), As respostas obtidas revelaram, no 
entanto, grande variação no nível das informações, com algumas 
unidades sendo apresentadas em detalhes, enquanto outras 
apenas em descrições sumárias,, Oeste modo, as respostas 
relativas à situação de cada unidade, em termos de pessoal e 
d e i n f r a - e s t r u t u r a , f i c a r a m p ar c i a 1 m e n t e p r e j u d i c a d o s , e m 
especial, nas áreas protegidas pelos municípios e por 
part i cu1 ares„ 
6 = 3.1 - Categorias de Manejo 
0 Ri o (3!" a n d e d o 3 u 1 n ã o d I s p õ e de u m c o n j u n t o ei e 
categorias de manejo, definidas em âmbito estadual, capaz de 
p i" o p i c: 1 a !'• o e n q u a d r a m e n t o d a s s u a s u n i d a d e s n a t u !'• a i s 
protegidas,, A única referência legal ê do ano de 1954 (Lei 
Estadual n" 2,, 440), onde são consideradas Reservas Florestais 
e transformadas em Parques Estaduais, as matas de domínio do 
Estado, com área igual ou superior a 250 hectares,, De resto, 
sâo adotadas as categorias de manejo previstas em legislação 
federal, respectivamente, pela Lei n Q 4„77i de 1965, que 
instituiu o Código Florestal, e pela Lei n® 5.,197 de 1967, que 
dispõe sobre a proteção à fauna., Amparadas por estes 
i n s t r u m e n t. o s j u r í d I c o s;- c o ri ei o 1 i d a r a ni -se, a o m e n o s , d u a ei 
categorias, os Parqueei Estaduais e as Reservas Biológicas., 
0 Plano do Sistema de Unidades de Conservação do 
Brasil (1979/1932) e o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (1989) propõem novas categorias de manejo que,- a 
rigor,, não têm reflexos sobre a organização regional,. A ultima 
influência direta sobre o território r i o--gr anüense é a criação 
d e E s t a ç õ es Ec ológicas p eI o p o d e r p d b1i c o federal„ 
Na esteira das ações dos governo federal e estadual, 
os municípios gaúchos reservaram espaços para proteção,- em 
geral, sem considerar as relações entre as caracter íst i cas cia 
área, seus objetivos e as categorias cie manejo selecionadas,, 
E s t e s p r o c: e d i m e n t os s ã o , p o r t ant: o , f u n d a m e n t: a d o s e m b a s e s 
c: o n c: e i t u a i s i n c i p i e n t e s e pare e e m f u n c: I o n a r c: o m o r e s p o st a à 
onda pr eser vac: I on i st a , sustentada pelos meios cie comunicação e 
p e 1 o s g r u p o s e c: o I ó g I c o s m u n i c: i pai s „ 
AÍ;- á r e a s n a t u rais protegidas e x i s t e n t e s n o E stado, 
quando agrupadas por categorias de manejo (Tabela 28, em 
anexo), possibilitam a identificação de, ao menos, 11 
d e n o m i n a ç o e s , t a i s c o m o i:> a r q u e / P a r q u e E1 o restai, Par q u e 
Histórico, Reserva Biológica, Reserva Ecológica, Estação 
E o: o I ó g i c a , FI o r esta Na c i os na! , J a r d i m P a 1 e o b o t a n i c o „ i s t o 
s i gn i f i ca a c: 1 ass i f i cação i naciequada de d i versas un i ciades em 
boa parte delas, não há correspondência entre 
categorias/objetivos de manejes e caracter isi: icas cias áreas,, 
P o i" t a n t o , s o b e s t e p r i s m a o m o d e 1 o c: o n s e r v a c i o n i es t a , n o R i o 
Brande cies Bui, apresenta graves distorções, d emanei and es, deste 
isso ei cs, uma profunda revi si es „ 
As evidências deste problema são facilmente 
encontradas entre as áreas protegidas,, é o caso do Parque 
Estadual da Guarita, em Torres, e do Parque Pis tad uai do 
Caracol, em Canela,, Ge gun d o a ótica da conservação, estas 
áreas não preenchem os requisitos de um Parque, entre eles, a 
necessidade de significativas extensões e a presença de um ou 
m ais e c o s s i s t e m as t e r r e s t r e s o u a q u á t i c o is n à o is u j e i t o is à açá o 
ant r ó pI ca„ 
Em realidade, ambos estão organizados sobre pequenas 
extensões, cujos destaqueis são o is sítios naturais; que contêm, 
respectivamente, as formações rochosas da Guarita e a Cascata 
do Caracol,. Em razão destas pecul i ar i dadeis , ais duais área is 
devem ser' objeto de reclassificação, em obiserváncia aos 
P i" e is is u p o s; t o is m e t o d o 1 ó g i c o s c o n s e r v a c i o n i is t a is , 11'- a n s f o r vn a n d o • -
is e , d e s t e m o d o , em M o n u m e n t o is N a t u r a i is .. 
Análise semelhante deve ser realizada para os Parques; 
!•! i s; t ó i" i o s , o s P a r q u e s F1 o r e is t a i s d e N o n o a i , E s; pi g ã o Alt o e 
Rondinha, o Parque Estadual do Delta do jacu í e o Jardim 
P a 1 e o !.'i o t a n i c o de Mata, entre outros, com vistas à mudanças de 
ca t e g or ia de man e j o„ 
ó=3=2 - Realidade Fundiária 
A realidade fundiária das áreas naturais protegidas no 
Rio Grande do Sul indica que 44,36% do montante total 
e n c o n t r a m -se regulariza d o s;, p e r c e n t u a 1 c o m p a t i v e 1 c o m a 
s i tu-aça o nacional, onde as estimativas mais recentes indicam 
que 42,3% da extensão! total das uri idades de conservação 
apresentam-se nesta mesma condição ( F UNA TUR A , 1939),, 
Analisando em separado as i n formações contidas na Tabela 21, 
0 b s erva - s e q u e o s m a i o r e s p r o b 1 e m a s f u n oi i ár i o s c o r r e s P o n d e m á s 
unidades vinculadas à Un i ao„ Este fato decorre das grandes 
parcelas da Estação Ecológica do Taim e do Parque Nacional da 
Lagoa do Peixe que ainda não foram r egu 1 ar I zaclas (cerca de 
55„00O hectares),, Em menor escala, mas de igual importância, é 
a situação do Pai'-que Nacional dos Aparados da Seri" a, onde mais 
de 4„000 hectares carecem de ação desaproprIatória ou 
1 n d e n i z a t ó r i a „ 
No âmbito) estadual, 08,69% da extensão protegida têm 
sua condição legal assegurada, restando, entretanto;, unidades 
significativas cosmo os Parque Florestal Estadual de No nos ai e a 
Reserva Biológica da Serra Geral que se encontram em litígio 
judicial, uma vez que são re i n v I no! i cadas, respectivamente, 
pelos índios kaingangues e por posse ir os,. Ressalte-se que, em 
passado recente, o poder público? estadual amargou uma d erros ta 
em ação relativa a 150 hectares do Parque de Espigão Alto, 
movida pela família Casagrande;; de acordos com TOSI (1991), a 
real motivação cia disputa seriam os cerca cie 8„000 pinheiros 
existentes na referida área,, 
Os municípios gaúchos, por sua vez, detêm pouco mais 
cie 2„200 hectares de áreas naturais sob proteção, quase que 
completamente regul ar i zaclos „ Apenas a Reserva Biológica do 
Lami, localizada às margens do rio Guaíba, apresenta uma 
pendência de 2 O hectares? por outro lado, há a perspectiva 
de ampliação da mesma reserva com a incorporação de 1:17 
hectares cor respondent es ao local denominado Pontal do Cego,, 
E n t: r e a s u n i d a cl e s p a r t: i c: u lare s n á o s e v e r I f i c a 
qualquer problema de natureza -Fundiária, ressalvando-se o Fato 
de que são apenas 602 hectares referentes a quatro glebas 
d e s t: I n a d a s p e 1 o s s e u s p r o p r i e t á r I o s o u r e cs p o rs s á v e i s à 
conservação cia natureza,, 
TABELA 21s REALIDADE FUNDIAR IA DAS 4REAS NATURAIS PROTEGIDAS 
PELA UNIaO, ESTADO, MUNICÍPIOS E POR PARTICULARES 
NO RIO GRANDE DO SÜL. 
4REAS NATURAIS PROTEGIDAS 
NÍVEL NB DE -
ADMINISTRATIVO UNID. AREA TOTAL A'REA REGULARIZADA 
(ha) (ha) % 
FEDERAL 11 82 =682,9? 19 =921,74 24,09 
ESTADUAL 17 65 =602,50 45 =064,99 68,69 
MUNICIPAL 1? 2 =208,52 2 =188,52 99,09 
PARTICULAR 04 602,00 602,00 100,00 
TOTAL 51 151 „096,31 67 =777,25 44,86 
ó.3=3 - Plano de Manejo 
A realidade cie manejo das áreas naturais protegidas 
existentes; no R i o Grande de? Sul indica uma grande distancia 
entre princípios e prática de proteção e utilização do 
P a t r i m o n i o n a t u Í" a I I n d e p e n d e n t e d o nível a d m i n 1 s 11" a t i v o 
cons i derado„ 
Entre as unidades vinculadas à União,- apenas as três 
Florestas Nac i ona i s podem receber tratamento segundo um piano 
de manejo atualizado, com revisão prevista para 1993;: as 
dema is * exceto o Parque Nacional de Aparados da Serra, cujo 
plano de 1934 necessita revisão,, demandam a elaboração dos 
respectivos instrumentos para orientação das etapas de 
desenvolvimento (Tabela 22, em anexo),, São, portanto, 
manejadas de acordo com critérios empíricos de planejamento ou 
e p e r i ê n c i a s o r I u n d a 5;, d e u n i d a d e s s i 111 i I a r e 1;; (mane j o m o d e r a d o ) „ 
Os dados relativos à situação nacional apontam para 
e s t a 111 e s »1 a d i r e ç. á o « 4 6 % d o s P a r q u e s Na c i o n ais, 3 3 % d a s 
Reservas Biológicas, 93% das Florestas Nacionais e 100% das 
Estacões Ecológicas não possuíam planos de manejo até 1988 
(NI LANO, 1991),, 
Em razão deste contexto, os objetivos de manejo 
compatíveis com as categorias e com as características de cada 
área não são, em geral, atingidos,, 0 item referente à pesquisa 
científica (Tabela 22, em anexo) pode ser utilizados para 
i I us t!" ar' esta s d i f i 0: u I d a d es a s F' 1 or estas Na0. I on a i s , os 
Parques Nacionais e as Estacões Ecológicas tem, entre suas 
principais finalidades, favorecer a realização de pesquisas 
c: i ent íf i cas j! no entanto, em 35% das áreas este tipo de 
•aproveitamento é mínimo ou inexiste,, Como reforço à esta 
e o n s t a t a ç a o c a I j e I e m b r a r a is h o a is i n s; i: a 1 a ç o e s 1 a 1:? o r a i: o ri a i is 
ex i st ent o:-:is na ão Eeol o g i ca cio Ta 1 m e que se- encontram 
desat i vacias „ 
Na mesma Tabela 22 (em anexo),, é revelador o item 
referente ao manejo económico observado, tanto nas Fi ores tas, 
quanto no Parques Nacionais? neste caso, o uso direto 
e c o n o m 1 c o é a d e q u. a cl cs à cs F! o r e cs i: a cs, p cs r é m , i n c: cs m p a t i v e 1 c: cs m u m 
Parque, ressalvando-se ca soes específicos de estimules a cs 
d e s e n v o I v i m entes regi es n a 1 „ E es te fato, q u e c a r a e: t e r i z a cs u es cs 
indevido cia unidade (Parque Nacional cia Lagoa do Peixe), 
decorre ela sua rs a cs Implantação e, portanto, da continuidade 
d a cs es p e r a ç õ e cs d e p e is c a p r cs f i s es i o n a 1 „ 
Da me es ma forma, as; alternai: 1 vas ele uso para educação e 
recreação são sub -a pr ove 11 a cl a cs „ A intensa utilização d cs cs Horto 
Pior estai e Botânico, em Ca pães elo Leão, refere-se a atividades 
d I cl á i: i c a s; c: o m a e: a d e m i c: o c; d a U n i v e r es I d a d e F e d e r a 1 cl e P e I o i: a cs 
(UFPel), enquanto no caso ele Aparados da Serra, a grande 
d e m a n cl a p o r v i s i t a ç ã cs n ã o es i g n i f i e a c a p a o. i cl a cl e cl e r e c e p ç ã cs ? a cs 
contrário, o grande num ei" es de visitantes, em í 990, gerou um 
cl e es c: o n i: r cs 1 e s o b r e a z cs n a d e u. is o p ú l:s 1 i c o , d e t e r m i n a n d o cs 
f e c: h a m e n t o i: e m p cs r á r i es d cs C anu cs n d e J. i: a I sss b e z I n i s o , f a c: e à 
elevada quantidade de lixo ele peses i t ada no fundes do vale,, 
Em síntese, a es unidades federai es caracter isam-se por 
uma relativa capacidade ele proteção does ecossistemas e de seus 
r e c u r s cs s n a t u r a i s , p e 1 o a p r o v e i t a m e n i: o i n s u f i <:: 1 <-:-:- n t e d o s s e u s 
b e n e f í c i o s i n d i r e t os e p e 1 o u s o i n t e n s i v;:) d o s h e n ü- d irei: o 
Pi" o ven i en t e «> d a f I or est a „ 
E ii 11" e a s á i" e a s rs a t u i" a 1 s p r cs t: e g 1 d a s p e 1 cs p cs d e!" p ú b l i c o 
esta d uai y cs s c: i n c: cs Fa r q ues E st a d u a i s p cs ssusw pia n cs s cs u 
diretrizes básicas de manejes, respectivamente,- Itapua <1975}, 
Delta des Jacu í (1979), Turves (1930), Resnelinha (1982) e Espigão 
Alt es (1986),. Em realidade, há uma demanda por revisão ou 
r e f o r mu I aç. ã es d est. e s i n st r u iss en t cs s, d e m o d es a i rs e: I u I r a 
reclassificação elas áreas, a redefinição de objetivos de 
manejo, es r epl ane j ament es, entre outros aspectos,, 
Esta tendenoia é reforçada pela avaliação realizada no 
Parque elo Turves, em 19BB, a qual indicou a não implementação 
d cs s p r i n c í p i o s e s i: abei e c: i cl o s n cs p I a n o ei e m a n e j es e , e m 
e: cs n s e q u ê rs cia, a n ã cs c o n e: r e t i z a ç ã o cl cs s o h j e t i v es s p r e v I s t es s p a r a 
a unidade (BIJL.HoES, 1988),, 
No que se refere às demais, todas requerem a confecção 
ele pianos de manejes, entre as quais, as Reservas Biológicas e 
os Monumentos Naturais a p r e es e n t a d cs s e: es mo P a r q u e s E es t a d u a I s,, 
As unidades vinculadas a cs Estado, a exemplo elas 
federais, apresentam um nível parcial de proteção e utilização 
elo patrimísnics natural, o que fica evidenciado pela análise elos 
dados contidos na Tabela 23, em anexo,, 
Em ter mes s de pesquisa científica, cs grande potencial 
disponível em locais como Ncsncsai, Ibirapuitã e Serra Geral, 
recebe- pequena atençao, o que também acontece com as unidades 
cujos objetivos siso compatíveis com o uso público, caso do 
Turvo e do Deita do Jacui,, Em áreas intensamente utilizadas 
pela popu 1 ação, c omo Guar i t: a e 11 a pu.ã , o pr ob I ema per is i ist e , 
po i s o con t roI e dest e pr ocesso é i nSÍUf i c i ent e „ 
A análise do item relativo ao uso económico traz à 
t o na a SÍ E o n t r a d i Ç Õ e s q u e se e s t a B e 1 e c e IN e n t r e d e t e r m i n a d a SÍ 
categorias de manejo e a natureza das atividades 
d e s; e n v o 1 v i d a s 0 P a r q u e E SÍ t a d u al D e 11 a d o J a c u í é u m b o m 
e e m p 1 o d i s s o n o d o c u m e n t o d e n o m i n a d o PI a n o 13 á SÍ i c o d a 
unidade, elaborado em Í979, são arroladas como atividadesi 
económicas em desenvolvimento no Delta, a agricultura, a 
pecuária e a pesca, todas; de reduzida expressão,. 0 mesmo 
documento refere--se, também, à indústria e ao comércio 
e x 1 s t e n t e s; e m d e t e r m i n a d a s II h a SÍ , a t: r i b u i n d o -1 h e SÍ , n o e n t a n t o , 
expressão relativa, na medida em que se encontravam, naquele 
período, em franca desaceleração.. Permanecia em operação 
apenas o Estaleiro Só, realizando trabalheis de reparos em 
emb ar c aç o es ., 
D e i: o d o m o d o , a p r e s; e n ç a d e c o n t 1 n g e n t e s p o P U lac i o n a i s; 
em parte das ilhas do s i st ema deltaico acaba por gerar 
demandas de ordens; d i versas, favorecendo , por consequênc i a, o 
surgimento de atividades econômicas em vários; campos? este 
fato, é obvio, colide com as peculiaridades de manejo de um 
P a r «i u e, c o n s i d e r a n d o c o m o i n -s t r u. m e n t a I t e ó r I c o - m e t ti d o I ó g i c o 
desenvolvido pela conservação cia natureza,, 
As áreas naturais protegidas em âmbito municipal 
apresent am s i gn i f i cat i vas cief i c i ene i as em t ermos de manej o , 
mesmo levando em conta a reduzi d a e l en são que oc u pam e os 
equívocos cometidos na seleção cias categorias de manejo,, 
A comprovação destas dificuldades pode ser obtida na 
Tabela 24 (em anexo), onde se constata a ex i st ene i a de apenas:, 
u m a u n i d a d e , o P a r q u e Sai n t" !•! i I a i r e >- c o m d i r e t r i z e s cl e m a n e j o , 
porém, elaboradas no distante ano de 1973» As restantes não 
o: cs n t a m c o m cl o o: u m e n t o s cl e s t a n a t u reza, q u e lhe s P o s s i b i 1 I t e o 
cumprimento de suas finalidades cie forma planejada,, 
0 elenco de unidades municipais caracter iza-se pelo 
elevado g r a u cl e m o cl i f i c a ç ã o ei o p a t r i m o n i o n a t u r a 1 s o lo 
p i" o t e ç ã o y é q u e , e m s u a m a i o r I a , s ã o P a r q u es U r b a n o s , 
i" e c: o n s t 11: u í d o s e m s e u s r e c: u r s o s , c o m v i s t a s a o u s o p ú ti 1 i c o 
para recreação,, Ressalve-se, no entanto, a significância cios 
ecossistemas ou atributos bióticos e abióticos contidos nos 
Parques Sa i n t K i I a I r e , cia Cidade e de Irai, além cio Jardim 
Pai eobot án I c: o cie Mata e cia Reserva Biológica do Lami,, 
A rigor, não há aproveitamento das áreas para 
investigações de cunho científico, nem utilização econômica 
e x p i" e s s i v a , já q u e r a r a s o f e r e c e m es t: a s p o s s I b i 1 i cl a d e s „ Neste 
último caso, o principal exemplo é o Parque Municipal ele Irai, 
cujas fontes cie água mineral apresentam inegável potencial 
t ur íst i co„ 
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Por outro liado, as atividades de recreação, bastante 
desenvolvidas em cerca de 60% das unidades, ainda podem ser 
Incrementadas em Parques da região metropolitana, na Pi oresta 
Municipal da ''Cascata da Usina'' e em áreas que demandam 
reclassificação e replanejament o„ Em todas, identifica-se um 
potencial inexplorado no que tange à organização de programas 
educativos regulares, com estudantes e com a população em 
geral„ 
A s á r e a s n a t u r a 1 s p r o t e g i d a s p o !" e m p r e s a s o u e n t: i d a cl e s 
P i" Iva d as t a m b ë m a p r e s e n t: a m i n s u f i c i s n c i a s em tsriii es s ci e m a n e j o , 
situação evidenciada pelos dados contidos na Tabela 25, em 
anexo,, As i n for maço es correspondentes a duas cias quatro áreas 
revelam a necessidade de elaboração de planos cie manejo para 
ambas, bem como a ampliação cie alguns» dos seus objet i vois, em 
especial aqueles relativos à pesquisa científica e à educação 
amb i entaí „ 
0 panorama relativo às demais unidades sob controle 
p a r t i c i.i lar , c cs n cs I d e r a n d cs cs s d a d cs cs d 1 cs p cs níveis», te n cl e a 
repet i r-se, com a ausência cie instrumentos de manejes e com 
o b j et i v o s cl I cs t ante ss cl e s e r e m ai: 1 n g i ci cs ss „ D e s i: a q u e - s e , ai n d a , o 
vai oi" histórico discutível cio Parque Marechal Manoel Luis 
Osório, face a cs caráter conservador does mov i ment os em que cs 
p e i" s cs nage m es e vi u e n volvi cl es, c: a s es d o g e n es c i d 1 o p e r P e t r a cl es pela 
Tríplice Aliança ao longo ela Guerra elo Paraguai <CHIAUENATTO, 
1990)„ 
ó«3.4 - Inf ra-Estrutura 
O levantamento da realidade e das demandas das áreas 
n a t u r a i s p r o t e g i tí a s, e m t e r m o ei d e inf r a •• e ei t r u i: u ra„ f i e: o u 
p i" e j u d i e: a ei o pela i m p er f e i ç a o n o p r e e ri e: h I m e n t o ei e p a r e. e I a d o ei 
q u e sí t i es n á r I o s e n v i a d ei ei „ E ei t e f a t o ei et e r m i n o u u m a p r oveita m e n t os 
P a r e: I a I ei este ei i t e n ei n a análise d a i n f I u ê rs e: i a d!-j s a s p e e: t es s 
i nfra-est r u t ura i s s es bre es ei e ei e tss p e n h es ela ei u rs i d a el e ei d e 
oon sservaçàcs 
A íssa I es r e v i d ê n e: ia, e: es m b a ei e n a s i n f es r m a ç o e s 
d t spon t've i s, é a ela preear i eelaeie ei es ei me i os f i s i cos 
(Instalações, equIpamentos, material de dlvulgaçães etc,,) 
necessários á v I ab i I i zaç a es eles ei esb j et i voei ele manejes 
previstos,, A i n s u f i c i ê n c I a tem, i n e: 1 u s i v e , m es t i v a d es a 
intervenção eia sociedade civil, com vistas à montagem de uma 
estrutura mínima para a defesa e o f une i onament o das unidades,, 
0 exemplo ma I s recente é o eles Clube de Seguros ''Abrace es 
T a i m " , c o n ei t I t u i el es p es r e: i rs c es e m p i" e s a s s e g u r a d es r a ei ( S a es e x , 
l.í n i a o d e S e g u r o s , N o v es K a m b u r g es Li I a „ el e S e g u r es s , P revi d e n e: i a 
eles Sul, Phenix de Porto Alegre), e que se prespõe a destinar 
recursos esriundos eia arrecadação ele prêmios para a preservaçaes 
ela Est. açao EcesI o g I ca eles Ta i m „ b esbv i es que mu i t as i rs i c i at i vas 
empresar i a I ei t ambém s I gn i f i cam uma est rat ég I a de mark et i n g , 
com a utilização) do potencial presente nas questões 
e cológicas„ 
Outra constatação possível e a de que os Parques 
Nacionais e Estaduais, toca'J.izados no Rio Grande do Sul, não 
dispõem de centros de visitantes, fato que cristaliza a 
insuficiência organizacional com que se desenrolam os 
programas de uso publico,. A necessidade e a relevância de 
instrumentos para interpret ação da natureza se faz sentir em 
áreas; c o m o a d o s Pa r q u e s d e A p a r a cl os da Serra e cl o T u r v o , o n d e 
há grande fluxo de visitantes? nestes casos, a falta cie 
orientação cie uso determina prejuízos; ao patrimônio natural, o 
que, de fato, tem se verifica d o n o s cl o is casos,, 
As; Reservas Biológicas; e as; Estações Ecológica;;;, que 
e n c e r r am, en t: r e se u s o b jet: i v o s;, o cl e s e r v I r c o m o c: a m p o d e 
i n vec;t i gaç ão científica, não a present am bases físicas 
compatíveis com as; exigências deste tipo de atividade,, Apenas; 
a E s t a ç ã o E c: o 1 ó g i c: a ci o I a i m d i spííe cl e i n s t a 1 a ç Õ e s 
1 a b o r a t: o r i a i s , p o r é m , s e m o s e q u i p a m e n t: o s n e c: e s s; á r i o s; a o 
ci e s e n v o 1 v i m e n t o cl e p e s; q u i c; a s; relac i o nadas; a o e c: o e; c; i s; t e m a 
p r o t e g i d o ., P o r o u t: r o 1 a ci o , a s R e s e r v a s B i o 1 ó g i c a s E s t a d u ais;, 
desprovidas cie infra-estrutura adequada à ação dos 
p e s q u i s a d o r e s , e n o. o r 11: r a m - se s u but I 1 1 z a d a s , o: o n s i cl e r a n d o o s 
elementos naturais ai existentes;,, 
ú 1 n t e I" e s s a n t e o b s; erva r q u e a I g u m a s u n 1 Í:I a d e s d e 
conservação sequer possuem placas; informativas que indiquem ao 
público a natureza e as funções cia área? este é, por exemplo, 
o c a s; o cl a s R e c; e r v a s B i o 1 ó g i c: a s d e I b i c u i - i'1 1 r I m , e m S a n c a 
Maria, de Xbirapuitã, em Alegrete, e da Serra Geral, em 
O s ó r i os „ 
E m r e s u m o , a f r a g I I i ci a d e i n f r a - e es t r u t u r a 1 i m p õ e 
g i" a n d e e;- r e S t r i ç õ e s a D C U m p r i M e rs t cs ci o s O b j e t i V o s d e m a n e j cs 
previstos para cada uma cias unidades, fato que tende a 
configurar uma idéia cie pouca utilidade das mesmas ou, então, 
a de que se trata de extensões destinadas pura e simplesmente 
à preservação cio meio natural,, 
Em verdade, as bases materiais podem proporcionar as 
condições para a implementação cie programas de uso público, de 
educação, de pesquisa e monitoramento ambiental e cie manejo 
sustentável para flora e fauna,, 0 pleno desempenhes das funções 
reservadas às áreas protegidas, por certo, se refletirá sobre 
o desenvolvimento regional, em seus vários campos,, 
é»3=5 - Recursos Humanos 
0 contingente de recursos humanos em atividade nas 
área es sob p r o t e ç ã es é , c: cs m f r e q u ê n c i a , a p r e s e n t a d es c cs m o u m ü cs s 
P i" cs !:.< lema es c r u ciai s p a r a o c: es n 11'" es 1 e e d e es e n v o 1 v i ns e n t o d a s 
me es ma es, i n t er pr et aç ao esta que p cs cie ser corroborada y 
o: es n s i d e r a n ci o o s cl a d o s r e c o 1 h i d o s n este leva i'i t a ns e n t o „ 
Os números indicam que as, onze unidades sob controle 
federal dispõem de 73 pessoas responsáveis pelas tarefas 
acliii i n i st i" at I vas, técnicaes, o per me i o na i s e cie segurança» A par 
de produzir um valor médio de 6,6 pessoas por unidade, o 
índice não serve pai" a caracter i zar o perfil dos recursos 
humanos envolvidos com a gestão cio acervo natural mantido pela 
U n i ã o „ A s F1 o r e s t: a s N a c i o n ais e o M o r t o F1 o r e s t a I p o r s u a 
f u n Í;: À o e c o n o m I c: a p I" e p o n d e r ante, a P r e s e vi t: a m ro a i o r c o n t i n g e n t: e 
de pessoal, ao passo que os Parques Nacionais e as Estações 
E c: o I ó g i c a s , c: o m v a s tas e t: e n soe s , s á o s u p e r v i s i o n a c! a s p o r 
reduzidíssimo numerei cie pessoas (Tabela 26),, 
TABELA 2ós RECURSOS HUMANOS DISPONÍVEIS NAS ÁREAS NATURAIS 
PROTEGIDAS PELO PODER PÚBLICO FEDERAL» 
ÉEA P E S S O A L RELAÇeô 
(SREAS NATURAIS PROTEGIDAS TOTAL áSEft/PESSÔAL 
(ha) Ada./Téc./Oper. Defesa Total 
01. Floresta Nacional de S. Franc. de Paula i.686,69 05 «1 06 i/267,8 
02. Floresta Nacional de Passo Fundo 1.286,24 21 «1 22 1/58,5 
03. Floresta Nacional de Canela 517,73 15 01 16 1/32,4 
04. Parque Nacional de Aparados da Serra 10.250,00 03 - - 03 1/3.416,7 
05. Parque Nacional da Lagoa do Peixe 34.480,08 01 - 81 1/34.488 
86. Estação Ecológica do Taia 33.815,88 82 83 85 1/6.763 
07. Estação Ecológica de Aracuri 272,63 82 - 02 1/136,3 
88. Reserva Ecológica Ilha dos Lobos 1,78 - 81 81 i /1,7 
09. Horto Florestal da üFPel 588,88 15 - 15 i/33,3 
18. Horto Botânico I rs lo T. Luis 28,88 
i i . Jardim Botânico da ÜFSH 13,80 82 - - 82 i/6,58 
TOTAL 32.682,99 67 86 73 i / i . i 32 ,6 
O montante protegido pelo poder público federal 
(82„632 hectares) quando relacionado ao quadro de pessoal 
(73), mostra que a cada funcionário corresponde uma fração 
superior a i„iOO hectares,, Esta mesma relação, porém com o 
pessoal responsável pela segurança (6), significa um guarda 
par VA cerca de 18 „ 80$ hectares,, Portanto,, constata-se uma 
situação de extrema fragilidade no que tange aos recursos 
humanos, isto sem considerar a qualificação e o nível de 
t r e i na m e n t o d i s p e n s a d o aos m e is m o is- „ 
Deve--se observar, no entanto, que a situação 
brasileira, em termos de pessoal, é ainda mais grave,, Dados de 
1988 indicavam uma relação média de 28„541 hectares por 
f u n c I o n á r i o em atividade n a s u n i d a d e s d e c o n s e r v a ç ã o ( HI i.. ANO, 
1991)„ 
Na esfera estadual, o quadro não é muito diferente 
como se pode comprovar na Tabela 27« São 858 pessoas 
encarregadas de atividades a dm i n i st r aí: i vas, técnicas, 
operacionais e de segurança, o que significa um índice médio 
de 20,8 pessoas por unidade,, No entanto, este valor não t r a d u z 
a realidade da maioria das áreas naturais protegidas, uma vez 
que se verifica uma grande concentração de funcionários em 
apenas três dei vas, ou seja, no Pai" que Zoológico, na Estação 
Experimental e no Jardim Botânico,, 0 rearranjo dos dados, com 
a exclusão do pessoal pertencente às referidas áreas, 
transfere a relação para um patamar' de 5,2 pessoas por 
u n I d a d e , a p r o x i m a ri d o -a , de s t: e m o d o , d a s i t: u a ç ao real , e m 
t e r ii o s d e r e c u r is o s h u m a n o is „ 
A confrontação destes novos números com a extensão 
total de redutos protegidos pelo Estado <65 „,602 hectares) 
revela números surpreendentes, como os que seguem:' 
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í •• a cada funcionário corresponde uma fraçlo de 745 
hectares? 
2 •• considerando apenas o pessoal responsável pela se-
gurança, cada guarda deve proteger cerca de 1., 262 
h ect ares„ 
Há que se reconhecer, no entando, a situação ainda 
mais desconfortável de outros estados brasileiros, os quais, 
em conjunto, apresentam uma relação de 01 funcionário para 
cada 5„0OO hectares (FUNATURA, 198?) „ 
Outro aspecto relevante diz respeito à qualificação 
dos grupos de trabalho vinculados às unidades? em geral, as 
equipes técnicas, administrativas e de proteção não estão 
constituídas, o que dificulta a gestão integral dos 
e c o s s I s t e m a s sele c i o n a d cs cs p a r a c o n cs e r v a ç ã o „ 
No caso cio Rio Grande do Sul, apenas os Parques 
Florestais d cs Turvo, cie Noncsai e de E espigão Al te? apresentam 
q u a cl r o cs ci e p e cs cs o a 1 c cs m r e 1 a t i v a o r g a n i z a ç ã o „ PI m e: es n t r a p a r t i cl a , 
as Reservas B 1 ol <s g i cas cie Ib i rapu i tã e cie Ib i cu i-M i r i m p o es suem 
somente um fiscal, enquanto es Parque Estadual cie Itapuã espera 
com eles is estagiários e algum apoio da Polícia Militar nas 
tarefas; cie controle cia área., 
Da mesma forma, não há registro de programas regulares 
de tre» namento de pessoal estratégia que poder i a determinar cs 
aperf e i çoament es das ações; de proteção e de utilização; dos 
!•• e c: u r s o b n a t u i" a i s d i s p o n íve i s „ A i n s e r ç a o d o s p r o p r i et á r i cs -B 
limítrofes no processes de gestão do patrimônio natural também 
pode funcionar como alternativa de maneja das unidades,, 0 
exemplo do Turvo, baseado na informação dos agricultores sobre 
o papel e o acervo contido no Parque, tende a produzir 
r e s u 11 a d cs s i m p cs r tante s p ara a e f i c: i e n c i a d o s p r o c e d i m e n t o s 
acim i n i st r at I vos „ 
TABELA 27 3 RECURSOS HUMANOS DISPONÍVEIS NAS ÁREAS NATURAIS 
PROTEGIDAS PELO PODER PÚBLICO ESTADUAL,, 
4REA P E S S O A L RELAÇSO 
ÁREAS SATURAIS PROTEGIDAS TOTAL diEA/PESSOAL 
(ha) Ads./Téc./Oper. Defesa Total 
81. Estação Eííperiiental Silvicultura 542,88 49 - - 49 1/11,1 
82. Parque Florestal Estadual do Turvo 17.491,48 02 12 14 1/1.249,4 
03. Parque Florestal Estadual do Espigão Alto 1.181,97 11 83 14 1/84,4 
04. Parque Florestal Estadual de Ntmoai 17.498,51 81 13 14 1/1,249,9 
05. Parque Estadual da Guarita 14,17 84 81 85 1/2,8 
86. Parque Estadual do Caracol 25,08 18 84 14 1/1,8 
87. Parque Estadual de ItapuI 5.533,88 — 82 82« 1/2.766,5 
88. Parque Estadual do Delta do Jacuí 17.245,88 81 81 82 1/8,622,5 
89. Parque Florestal Estadual de Rondinhã 1,808,80 01 03 84 1/250 
10. Parque do Trabalhador 87,90 01 08 09 1/9,8 
ii. Parque Histórico Marechal Bento Gonçalves 289,59 84 - 84 1/72,4 
12. Parque Zoológico do Rio Grande do Sul 822,88 151 27 178 1/4,6 
13. Reserva Biológica de Ibirapuitâ 351,42 — 81 81 1/351,4 
14. Reserva 8iológica da Serra Geral 1.788,88 81 83 04 1/425 
15. Reserva Biológica do Ibicuí-Hiria 575,88 - 81 81 1/575 
16. Jardii Botânico de Porto Alegre 43,88 28 18 38 1/1,1 
17. área Especial de Interesse Turístico de Torres 1.202,54 — — — — 
TOTAL 65.682,58 264 89 353 í/185,8 
* Estagiários (acadênicos do Curso de Biologia), 
ó„3„ó - Modelo Administrativo 
0 Estado des Ries Grande cies Sul não dispõe de um modelo 
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a d m i n i es \: r aí i v o c e n trai i z a d o, capaz d e fav o r e c: e r cs t r a t a m e n t o 
i n te gr al do pat r I mon I o sob proteção of i c i ai Esta ríef i c i ene 1 a 
até pouco tempo. poderia ser detectada no pais,mesmo 
c (j ns i d e r a n d o a is c i n c o d é c a ei a s d e s d e a c r laça o d o p r i m e ir o 
Parque Nacional brasileiro e o fato de que países precursores 
neste campo tenham adotado, com rapidez, sistemas únicos para 
administração de suas áreas? é o caso do National Park 
Service, instituído em 19:16, nos Estados Unidos da América,, 
A fragilidade na organização relativa às áreas 
n a t u r a i is p r o t e g i cl a is t o r n a •• is e vi is í v e I na 'í a b e 1 a 2 8 , o ri oi e is a cs 
apresentados cs cs múltiplos órgãos com esss qua 1 ss cada unidade 
iis a n t: ém v í n c : u I o a d m 1 n i s t r at: i v c s A cs í: cs d c s , c o n tab 1 1 i z a iss - cs e t: r e s> 
entidades fecleraics, sete estaduais, dez municipais 
(considerando as diferentes estruturas existentes em 
Prefeituras) e quatres part i cu lares, d i retamente envoi v i das com 
t: a r efas cl e pia rs e j a m e n i: o e a cl m 1 n i is t: r a ç a o e agi n d o d e m cs cl cs 
i ndependent e„ 
Na esfera federal, identificam-se a cs me rs os, duas 
tentativas no sentido cie reestruturar o modelo de gestão 
ambiental, com reflexos sobre cs conjunto cie áreas naturais 
pr est eg 1 cias „ Uma ciei as ocorre em 1967, a partir da criação do 
I n cs t: I t u t: cs B r a cs i 1 e 1 r cs cl e D e s e n volvi m e n t: cs FI o r e s t a 1 ( IB D F ) p a r a , 
entre out r cs ss a cs p e c c cs c s, f a z e r c: u m pr i r t cs d a a I eg i sl aça o 
pertinente aos recur is os natura lis renováve i cs e administrar cs is 
P a r q u e s N a c: I cs rs a I ss, a cs F' 1 cs r e ss t a cs Na c 1 cs n a I s , a s R e ss e r v a ss 
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Biológicas e os Parques de Caça,, Poster iorínení e, em 1939, é 
constituído o Instituto) Brasileiro) do Me i o-A mb i en t e e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), com vistas a centralizar 
o planejamento e a gestão do património natural do.« pais, 
incluindo suas unidades de conservação),, 
TABELA 28s ÓRSSüS RESPONSÁVEIS PELA ADMINISTRAÇÃO DAS ÁREAS 
NATURAIS PROTEGIDASr LOCALIZADAS NO RIO GRANDE DO 
SUL „ 
óiRGSO RESPONSÁVEL NÍVEL ADMINISTRATIVO Ne ÁREAS NATURAL 
01 = IBAMA Federal ©8 
©2« UFPel Federal ©2 
03 = UFSM Federal ôí 
04 » DRNR Estadual ©7 
05 = FZB Estadual 03 
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b inegável 
benéficos), uma vez que permitem a uniformização de 
p i" o c e d i mento s i: é c n i c o s e a d m i n I st r a t i v o s " no e n t a n t o , a 
mat er i a 1 i zação da mudança é , ainda, incipiente,, Os recursos 
h u m a n D CS e f i ri a rice i R o s e as. necess i d a d es i n Pr a-est r ut ur a i s 
continuam distantes de um patamar mínimo, capaz de 
proporcionar as condições para o pleno funcionamento das áreas 
p r o t e g i d a is „ 
Em termos estaduais, a pulverização administrativa é 
m a i s a c e n t u a d a , c o m u n I cl a d e s d i s t r i b u i d a s e n t r e is et e ó r g a o is d o 
setor publico,, Os principais são o Departamento de Recursos 
Naturais Re n o v á v e i is ( D R N R ) e a F u n d ação Z o o b o t á n i c a ( F Z B ) 
pertencentes à Secretaria da Agricultura? a Companhia RI cs-
Grandense de Turismo (CRTur) pertencente à Secretaria de 
Industria e Comércio? a Companhia RIo-Grandensse de Saneamento 
(COR SAN), pertencente à Secretaria do Interior de Obrais 
PúbIIcas„ 
A lógica da pulverização pode ser analisada sob outro 
angulo, qual seja, o das relações entre os objetivos:- cie manejo 
de cada área e ais atividades pertinentes às instituições? a que 
ise vinculam,, A partir d es; ta abordagem, verifica-se uma boa 
c o i" r e 1 a ç ã o e n t r e e s t e s d o i is p arame t r o s i; 
i „ as unidades ligadas ao DRNR es; tão localizadas;, pre-
ferenciaí mente, no meio rural , portanto, em pleno 
c: a m p o cl e a ç ã o cl a S e c r e t a r i a d e A g r I c u 11 u r a ? 
2„ o Parque Zoológico do Rio Grande cio Sul, cs Jardim 
B o t á n i c: o d e P cs r to A1 e g r e e , a t é m e s m CS , cs P a r q u e 
Delta eles Jacui são área is compat i ve i ss com cs perfil 
c i e n t í f i o: cs d a !•' u n d a ç ã cs 7. o a b es t ã n i o: •& ? 
3., as unidades vinculadas à CR Tur ••• Guarita, Caracol -
têm uma funeao principal bem definida- a sua utili-
zada o c o m f i n s t u r í s t I c: o s y 
4„ a Reserva Biológica cie Ib i cu í -Mi r i m destina-se, en -
outros aspectos, a proteger um manancial hídrico es-
tiliza cio pela CORSAN para o abastecimento público 
It r 
Apesar destes vínculos aparentes, na ótica conserva-
cionista, uma das maiores ei i f i c:ul dacie reside na inexistência 
de um Sistema Estadual de 4reas Naturais Protegidas, 
articulado a um Sistema Nacional, com princípios, objetivos e 
categorias de manejo bem delineados, portanto, capazes de 
estabelecer proced i mentos e acoes conjuntas para proteção e 
ut i 1 i z a ç ã o cl o p a tr i m 8 n i o n a t u r a 1 cl o E es t a d o» 
A desordem estadual se reflete, ele alguma forma, sobre 
os municípios e sobre a iniciativa privada, determinando 
d i st orço es na concepção e no manejes das áreas» Ac! i e: i esne-se , 
ainda, es fato de que poucas prefeituras dispõem ele quadros 
técn i cos capac i t «idos pai" a a gestão ele uni d a de es ele conservação,, 
Dentre as áreas naturais; mantidas pelos peseie:'' público 
municipal, o conjunto administrados pela Prefeitura de Portes 
Alegre é cs ma i s significativo pela sua relevância social e 
e e: es lógica.. 0 e: cs n trole cl a es tss e es m a es é central Isa d cs rs a Secreta r i a 
Municipal de Meio Ambiente (SMAM), o que tem permitido certa 
u n i f o r iï I z a ç ã o n o s p r o c e d i m e n t o s de g e s t a o „ 
Em suma, há um comprometimento da funcionalidade cias 
Á r e a s n a t u r a i s P r o t e g i d a s , localiza d a s n o R i o G r a n C! e d o S u 1 , 
em decorrência das deficiências descritas., A superação destes 
problemas inclui, por exemplo, a participação ativa das 
Prefeituras Municipais na organização da infra-estrutura e a 
reg i onal 1 zaç:ão das pesquisas com o envolvimento das 
u n i v e r s i d a ci e s p r 6 x i m a s a c a ci a u n i d a d e „ 
7 - CONSERVAÇSO DA NATUREZA E GESTsO RACIONAL DOS 
ECOSSISTEMASs CONTRADIÇÕES E CONTRISUIÇoES 
As fcsrinulaçoes teóricas desenvol v i das e a análise da 
situação ambiental cio Rio Oi"ande cio Sul tornam possível 
identificar os aspectos cont raci 11 ór I os e os pontos cie 
articulação entre a conservação? cia natureza e a gestão 
rac i onal do amb I ente „ 
Por gestão racional entenda-se a possibilidade cie 
manejo cio património natural segundo o interesse publico, ou 
seja, o interesse da maioria cia sociedade humana, tomando por 
base o instrumental cientifico e os princípios éticos-
ela b o r a d o s o u a s e r em desen v o 1 v i cl o s« 
Para embasar este exame ciuas questões são decisivas« a 
compreensão da natureza como bem público e as alternativas 
disponíveis para a intervenção racional sobre cs ambiente e 
s e u. s i" e c u r s o si n a t: u r a i s » 
7«í - A Natureza como Bem Público 
A análise d'a natureza enquanto bem público constitui-
SÍ e e m e t a p a i n cl I s p e n s á v e 1 a o e n t e n cl I m ent o d a s t r a ri s f o r m a ç o e s 
impostas ao equilíbrio ambiental e à identificação da origem e 
d o c o n t: e ú cl o d a s f o r ç a s s o ciai s q u e o p eram e s t: a s m u cl a n ç a s ., 
O primado do publico sobre o privado, segundo BOBE; 10 
(1987), se funda na contraposição do interesse coletivo ao 
interesse individual e na necessária subordinação, ate à 
eventual supressão, do segundo ao primeiro, bem como na 
i rred ut i b 1 I 1 da de do bem comum à soma dos bens individuais,, 
Neste mesmo ensaio, o pensador italiano desenvolve a idéia 
aristotélica e, séculos mais tarde, hegeliana, de que o todo 
vem a n t e s d a s p a r t e is „ 
(»==) a totalidade tem fins não reduzíveis à soma 
dos fins dos membros singulares que a compõem e o 
bem da totalidade, uma vez alcançado, transforma-
se no bem de suas partes, ou, com outras 
palavras, o máximo bem dos sujeitos é o efeito 
não da perseguição, através do esforço pessoal e 
do antagonismo, do próprio bem por parte de cada 
um, mas da contribuição que cada um juntamente 
cara os demais dá solidariamente ao bem comum 
segundo as regras que a comunidade toda, ou o 
grupo dirigente que a representa <•«.) se impôs 
através de seus órgãos < - -.) (B0BBI0, 1987, 
P„25 ) „ 
0 c o n c e 11 o d e b e m p u b I i c o ( c o I e t 1 v o , c o m u n i t á r 1 o ) 
aplicado ao meio ambiente é desenvolvido por autores como ELY 
( 1988), BRESSAN (1991) e CANEPA (1991),, Em estudo sobre as 
relações entre homem e natureza, BRESSAN (1991) expressa a 
convicção de que a mudança nesta ordem requer uma sociedade 
nova, b ase a d a no contro 1e p o p ular so bre o E s t ad o e na cr i ação 
de novas formas de propriedade dos meios de produção,, 0 autor 
apresenta a idéia da hegemonia do setor publico, como condição 
para que os cidadãos participem cie modo igualitário na 
245 
definição dos negócios comuns e recomenda que a natureza 
selvagem ou modificada pelo trabalho humano seja instituída 
como bem público.. Isto significa que a propriedade e a 
utilização do património natural devem sub orei i nar -se ao 
i n t e r e s s e d a m a i o r i a d o s h o m e n es „ 
CANEPA ( i 9 9 i ) e ELY (Í98S), por sua vez , revelam as 
caracter i st i cas básicas cie um bem público — os princípios da 
não exclusão e não rivalidade - e sua aplicação ã análise 
ambiental,, 0 caráter não exclusivos significa que, se apenas 
p a i" t: e d o s p r o p r i e t á r i o es oi a s t: e r r a s o: o r t a cl a s p o r u m c: u i" es cs 
d1 água investirem na sua despoluição, não se pode excluir es es 
demais ele es te beneficies,, A não rivalidade man i f est. a-se quando cs 
consumo individual ele usss bem ou serviço (ar puro, por exemplo) 
não impede, em termos fies ices es, que cs es demais cs façam,, ()e> 
mesmos autores expressam com clareza a condição cie bem público 
o: o m es i n e r e rs t e a o m e i os a m i:s i e n t e ,, 
A me es ma consciência hegemônica eles interesse público 
s o b r e o s r e c u r es es s rs a t u r a i s p cs d e es e r e rs e: es n t r' a cl a e m l< a r 1 MARX 
(.1.984 , P „239) " 
(»»») a propriedade privada do globo terrestre, 
por parte de alguns indivíduos, parecerá tão 
absurda como a propriedade privada de um homem, 
por parte de outro homem« Mesmo uma sociedade 
inteira, uma nação («»„), não são proprietárias 
da terra» São somente seus possessores, seus 
usufrutuários e têm o dever de deixá-la 
melhorada, como boni patres famílias, às gerações 
sucess i vas„ 
As formul»;;:Õees teóricas apresentadas reconhecem no 
P a t r i m B n i o n a t u r a I a c o n d 1 ç a o d e b e m p ü b I i c o , e v i <:í e n c i a n d o •- s e , 
d e s t e m es d o , a n e c e s ss i d a d e ei e u m i" e d i m e n ss i o n a m e n t o ei o P a p e 1 d o 
Estado como gestor' do meie? ambiente, bem como a submissão do 
d irei t o d e p r o p r I e ei a d e a o s i n t e r e s s e s e: o m u n i t á i" I o s „ 
Cej mo instância representai: i va da sociedade civil e sob 
controle desta, o Estado deve implantar mecan i smos capazes de 
conferir r ae: i onal i dade às ações humanas sei tare a natureza,, Para 
tanto, há que se incorporar (ou desenvolver} conhecimentos 
e I ent í f i cos e mecan i smos j ur íd I e:es•••• i mst i t uc i ona i s que favoreçam 
0 estabelecimento de relações de cooperação entre a sociedade 
humana e o ambiente,, 
As alternativas mais evoluídas entre o instrumental 
gerado pela ciência introduzem formas de tratamento Integral 
do espaço e dos sistemas ecológicos, além da possibilidade de 
previsão e ele correções de externai I ei a ele es negativas,, ê es ca es es 
ei es es P r o g r a m a s de M a n e j es d e 8 a <:: i a s H i d r o g r á f I«:: a s, d o s E s t u d es s 
de Impacto Ambiental, dos Modelos ele Manejo em Regime 
Sustentado para os Recursos Naturais e elo Manejo Integra eles de 
P !'• a g a s Ag r i e: es 1 VA es e F1 es r e es t a i es „ 
Em CANEPA (x99i) sã es encontradas ref er ênc I as sobre a 
I.. e I d a es ú g u a es, ei a F r a n ç a , o rs ei e fica e v I d e rs e: I a ei a a i m p es r t à rs e: i a 
elo papel eles Estado como gestor ambiental em consonância com ess 
1 n t: e r e es es e es d e m es c r á t: 1 c o es d a c es 1 e t i v 1 el a d e ,, E st 'a lei, e es t r u í: u r a ei a 
es es b i" e u m a d i v i es à es t e r r i t: o r i a 1 e m b a c 1 a es h i d i" o g i" á f I te a es, 
e s t a fo e I o: c: e a s p r i n c í p i o ei cl e g e & t a o ei o ei r e c u r s o ei h i ei r i c: o s 
água es superficiais e subterrâneas •- para todo o pais.. As 
i n o v a ç Õ e s c: o n t i d a ei n e ei i: e m o d elo envolvem a a d m i n I s t r a ç à o n u m 
a m b i e n t e d e f i n i cl cs , o e n t: e n d i m e n t o a p r o f u n cl a cl o e n t: r e o ei 
usuár i os e a i nst i t u i çao ela sol I dar i eciacie f i nance i r a „ 
0 s r e s u 1t a cl o s o r i u r i d o ei ei e ei t e s p r o c e d I m e n t o ei, 
transcritos por C4NEPA (í?9í), indicavam, até o inicio cl o ei 
anos 80, a insta laca o ele estações ele depuração com abrangência 
ele 60% das demandas elas ciei a cie ei francesas; além cl lei ei o, estavam 
sendo eliminados cerca de 80% da poluição de matérias em 
suspensão provenientes cias indústrias e 5® a ei a ei matéria ei 
oxidáveis., No que se refere às matérias toxicas a redução 
alcançava cerca de 50%,, á razoável imaginar-se que, uma década 
d e p o is, a e f i c I ê ri o: ia de s t e ei I ei t: e m a d e o: o n t r o 1 e cl a q u a i ida cl e 
cl o s r e e: u rsos h í d r I o: o s p es d e ter s I d o ampliada, f a t o e ei t: e q u e 
reafirma as novas funções ele um Estado moderno,, 
7=2 ~ Tendências de Gestão Racionai do Heio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais 
Os principais mecanismos que buscam expressar 
racionalidade na gestão do ambiente e doei seus recursos 
naturais têm como caracter ist ica comum o fato cie organizarem-
ei e s e g u n cl o u m a I m p o r t a n t e c: a t e g o ria f i 1 es s 6 f i c a « a t cs t a 1 ida d e „ 
I e> t cs e; i g n i f I o: a c. o n ei i d e r a r a real ida oi e c o iss o u m t: o d cs 
248 
d i a 1 e t i c o , n o q u a I o u d o q u a 1 u IVI f a l; D q u a 1 q U e r 
conjunto de fatos) pode vir a ser racionalmente 
(KOBIK, Í976)„ 
acordo com o mesmo KOSIK <1976, p„S5), "'a 
das coisas e do seu serr do mundo nos fenômenos 
e na totalidade, é possível para o homem na base 
que eclode na praxis'',, 0 autor complementa a 
Ma praxis e baseado na praxis, o homem ultrapassa 
a clausura da animalidade e da natureza 
inorgânica e estabelece a sua relação com o mundo 
como totalidade. (...) 0 homem não é apenas uma 
parte da totalidade do mundos sem o homem coroo 
parte da realidade e sem o seu conhecimento como 
parte da realidade, a realidade e o seu 
conhecimento não passam de mero fragmento 
(R08ÍK , :i.97ó, p„206-7)„ 
A totalidade do mundo para KOSIK (1.976) compreende, ao 
mesmo tempo, como momento cia própria totalidade, o modo pelo 
qual a realidade se abre ao homem e o modo pelo qual o homem 
descobre esta totalidade,, Ainda mais, o homem com sua relação 
de ser finito com o infinito e com a sua abertura diante cl o 
ser, também pertence à totalidade do mundo,, 
Ac; relações entre o homem (soe; i edade) e a natureza só 
e s t a r ã o a s s e n t a d a s s o b r e p r ess u p o s t o s r a c ionai s , c a s o c o n í: e m 
com a me cl i ação da c i ene ia, ún i ca pose; I b i 1 I cl a cie cone: reta ele 
cognosc i b 1 1 1 clacle e cie intervenção planejada sobre o meles 
natural,, Embora parte doe; problemas relativos; à Interação 
e s t r u t u Í" a cl o , 
(cia e; s e o u 
compreenci i elo 
De 
compreensão 
part i culares 
da abertura 
segui r s 
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homem e natureza estejam vinculados ao progresso cientifico-
tecnológico contemporâneo, estes fatos não podem ser 
c o m p r e e n d I d o s c o m o caracter íst it:a i m anente ei a c: i ê n c: i a e d o s 
seus produtos,, Por certo, a base política e s óc i o-econ óm i ca 
0 n d e a s i novações s a o i n t r o d u z i ei a s c o n ei i: i t u i - ei e em eleme n t o 
decisivo para a utilização adequada deste instrumental,, Com 
1 s s o, fica e v i ei e n t e q u e a ei m u ei a n ç a s n o t r ata m e n t o d es m e i o 
n a t u r al na o p o d e m p r e s o. i n oi ir, e m e s p e c i a I , n o c a s o b r a s i 1 e i r o , 
d e t Í" a n ei f o r m a ç o e ei p o 1 i t i c a s e s t r u t u r a i ei, abi" a n g e n ei o , p o r 
exemplo, a questão cia propr i edaeie, o papel do Estado, o 
ei i ei t e m a p o 1 í t i c: o e c u 11: u r a I ( i d e o 1 ó g i te a) „ 
Entre os mecanismos elaborado ei sob o enfoque 
t otal i ciaeie/r ac i onal i ciacie e que se destinam ao manejo 
ambiental, merecem análise mais detalhada o Manejo de Baciaei 
Hidrográficas, os Estudos cie Impacto Ambiental e o ei Métodos cie 
Manejo do ei R e c u r ei o s N a t u r a i s s e g u n d o Regime s S u s tenta d o ei d e 
Produção,, Neles se encontram reunidos os elementos 
indispensáveis a uma abordagem integral das relações:, entre os 
componentes do meio natural (b i ocenoeie/b i ót opo) e entre este e 
as formas de organização da sociedade humana,, 
A base teórica que confere sustentação a todoei eleei 
r e s u 1 ta d o s a v a n ç o s s u c e s ei i v o s ver i f i o. a d o s n a c o m p r e e n ei ã o d a 
natureza, i n c: 1 u i n d o d e s d e cs ei p r i m e i r cs s e s t u cl o s s o b r e a 
geografia das plantas, a fisiologia vegetal, ess princípios de 
ecologia animal, a contribuição da sociologia vegetal até a 
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síntese entre biocenose e biótopo,, Em suma, é a Teoria dos 
Ecossistemas que serve de referencial teórico para a 
construção das novas formas de tratamento do meio ambiente,, 
A idéia de ecossistema como unidade básica de 
organização do ambiente é relativamente recente,. Entre a 
origem do conceito, em 1935, a integração de novos elementos 
como o processo fotossintético, as concepções revolucionárias 
de Raymond i.. indeman sobre i nt er ••••rei ações biocenose e biótopo e 
a obra Fundamentals of Ecology dos irmãos Odum, publicada em 
i 9 5 3 , s ã o d e c o r r i d o s m e n o s d e d u a s d é c a d a s „ 
As modificações na ordem científica introduzem 
mudanças no modo de ver o mundo, o que, neste caso, significa 
que o desenvolvimento e as aplicações da Teoria dos 
E c o s s i s t e m a s I n d u z i r ã o a o a p a r e c i m e n i: o d e u m a ide o I o g i a 
e c o I o g i s i: a s i s i: ê m i c a r e s p o n sável pela i: r a n s f o r m a ç ã o d a s 
relações nai: ureza-soc i edade na civilização industrial (ACOT, 
i 990) .. 
I - Manejo Integrado de Sacias Hidrográficas 
Os programas de Manejo In to? grado de Bacias 
I j 1 d!" o g i" á f i c a s e s t ã o f u n d a m e n i: a d o s n o 1r a t a m e n i: o d a p r o p r i e d a d e 
como um todo e na relação das propriedades entre si, numa área 
geográfica drenada por um sistema de cursos cr água que 
convergem para um leito ou espelho d'1 água? ou seja, a unidade 
23 í 
de pl avie j ament o e ocupação racional do espaço é a bacia 
h i dr o gr áf i c a ou suas divisões (isub-bac i ais, m i crobac i as) .. 
8 e g u ri d o B R E 3 SAN (1991), na s; b ac ia s; h i d r o gr VÁ f I c a s a is 
práticas de conservação do solo, da água, das florestas e da 
fauna, alem da definição dais formas de ocupação do espaço e 
dos sistemas de produção a serem implantados;, devem obedecer a 
uma lógica comunitária, inclusive à. propriedade de alguns bens; 
de produção, ainda que seja mantido o controle privado da 
terra,, De acordo com o mesmo auto:'', esta proposta de 
P1 a n e j a m e n t o p e r m i t e m o d i f i c a r a s; u b s t ã n;:: ia da s r e 1 a ç o e s e n t r- e 
homem e natureza, uma vez que à propriedade privada sobrepõe--
se o interesse coletivo e o meio natural é tratado como bem 
P ú b 1 i c o , t r a n is f or m a n d o -• s e , p o r t a n t o , e m p r o d u i: o r e p r o d u t o d e 
!.). m a n o v a e s t r u t u r a is o c i e t á r i a oi o h o m e m „ 
0 grau de desenvolvimento desta metodologia é, ainda. 
Incipiente no Brasil,, BRESSAN (199:1.) avalia a situação do 
P r o g r a m a N a c i o ri a 1 de Mie r o b a c la s; H i d r o g r á f 1 c a s i n s:-1 i t u i d o e m 
1987 e cuja meta era implantar 4, .00® m i crobac i as; até 199®, 
fato que não s;e concretizou,, 0 Programa Nacional assumiu uma 
dimensão mais expressiva no Paraná, onde o modelo foi 
I m p 1 VÁ n t a d o e m m ais; de 1 „ 2 0 © m I c!" o b a c 1 a s; „ Ne is t e E is t a d o , o Plano 
de Manejo Integrado de Solos e Agua (PMISA/PARANA RURAL), em 
e x e c u ç ã o nas; bacia s; h I Í:I r o g r á f i c a s;, ?s i g n i f i c o u , a p ó s; m u d a n ç a s; 
de enfoque, a reunião de esforços com vistais ao enf rent ament o 
dos; problemas; pertinentes; aos; recursos naturais; e com vis;tas; à 
c:o!": c: ent r açács ci css i nves i: i m ont: os or i u ne! es s cie fon t es c: ornes es 
';}>. cs v e R' N o e s O a ei ua Í ? cs i:> a ,n c:os Internae i onal de Ree os n es t: r' ci e. a os e 
D e s e VI volvi m o n o o ( 8 IR D) e a i n i c: i ai: i va [•' i V r.,. U C'A :, 
Os resultados R> V r e 1 i m i n a r e es ver f i cadoes n o P e r' i o d o 
c: on) preen ei i d es ers t r o í V8 9 e 1990 demon stram os Prim os s R' es es frutos 
eia reformulação na est rat eg i a t ec.n i c: a e operar, ion al ci os P MIS A 
( Tabe'i a 29),, 
TABELA 29% RESULTADOS 
PARAN4 RURAL 
PRELIMINARES ALCANÇADOS 
NO PERÍODO 1989-1990„ 
PELO PMISA/ 
PRÁTICA/ANO 1989 1990 TOTAL 
(89+90) 
Terraceamento (ha) 308=000 262=000 630=000 
Reflorestamento 
- mudas1 








•• Semente es (kg)' 
- Área íha) 
256.,000 





Adequação de estradas í k m ) 7 = 600 6 = 250 13=850 
Microbacias 
trabalhadas 1 = 150 1 = 200 — 
N— Produtores 
en vol v i ei cseŝ  100„000 1 0 3 „ 0 0 0 
Eiapreend i mentos 
c: csmun i t ár i oeŝ  518 800 1 „ 318 
* Núiero de audas d i s t r i b u í d a s 
Núsero de qu i l os de espécies de inverno e verão 
^ Coa repet ição (acuauiados ano a ano) 
^ Abastecedouros comuni tár ios , r o l o - f a c a , d i s t r i b u i ç ã o de es te rco , d i s t r i b u i ç ã o de c a l c á r i o , e s c a r i f i c a d o -
r e s , e t c . 
FONTE: SEAB/DAGR Ü 9 9 í ) . 
De acordo com PAR CHEN & 8 RAGAGNOLO (1991 ) , o Paraná., 
após a implementação do programa , experimenta transformaçÕes 
no campo, com o uso racional dos recursos naturais, o 
equilíbrio dinâmico entre a produção e a conservação desses 
r e c u r s o s , is e m n e n h u m a n o st a 1 g i a cl o p a s s a d o , m a s b a s e a d o n a 
tomada de consciência da necessidade cie ice elaborar programas 
construtivos e concretos para que o homem viva melhor e não 
para que apenas sobreviva, 
Novos ciados que ratificam a eficácia deste modelo cie 
geie tão cio eis paço e cio ambiente são encontradas- em 8 RAGAGNOLO & 
PAR CHEN (:1.99:í)„ Em is eu estuda, os autores avaliam os efeitos 
sobre a qualidade cia água dos mananciais» de abastecimento 
p ú b I i o: o , p r o cl u z I d o is p o r cl ifere n t e is e s t á g i o s cl e t: r ata m e n t: o , 
real 1 z a cl o s e m 4 m I c: r o b a c ia is h i d i" o g !'• á f i c a is is i t u a d a s n o n cs r cs e cs t e 
cio Estado do Paraná (Tabela 30).. 
TABELA 305 COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS PARA A QUALIDADE 
E CUSTO DE TRATAMENTO DA íÇGUA EM MICROBACIAS COM 
D I F E R E N T E S E S T Á G I O S O E T R A T A M E N T O - P A R A N Á -
TRABALHOS ÍNDICE DE CUSTO CrS VOLUHE DE 
NÔI1E DA TURBIDEZ HéOIA/H3 ftllA 
MUNICÍPIO HICR03ACIA A® DE FASE DE HÉÕIA DE DE 4GUA ADUZIDO 
INÍCIO EXECUTO 24 HESES1 TRATADA (Bédia/i3 / iês) 
Paraíso do Norte Pa l i i ía l Í986 totalsente 29,8 í,24 33.861 
Caipo Hourlo Rio do Caapo 1988 totalsente 35,4 2,2« 339.727 
llsuaraia Córrego Piava Í989 parcialmente 74,3 3,34 327.358 
Alto Piquiri Ribeirão Barbosa - nada 93,9 7,49 38.948 
í Os valores de turbidez obtidos resultas de aiostragens sistesáticas (24 coletas/dia, durante 24 ssses) realizadas ea s i -
crobacias coi diversas características f ís icas seselhantes (relevo, solos, c i iaa) . 
FONTE? BRAGAGKOLO 8 PARCHEN (1991). 
A comparação entre os resultados obtidos para a 
Hicrobacia de Palmital (totalmente manejada) e aqueles 
correspondentes ais unidades cie Córrego Piava (estagio parcial 
de manejo) e cie Ribeirão Barbosa (não manejada) sugere 
reduções no indico? de turbioiez"* cia ordem cie 2,5 e 3,1 vezes, 
respeci: i vãmente» A mesma tendenc. ia se repete quando.! são 
comparados os números cia Hicrobacia de Rio do Campo com a si 
u n i cl a d e s p a r ciai m e n t e o u n ã os m a rs e j a cl a s« n e s i: e c a s cs , cs 
tratamento significa a redução no incilce de turbidez esss 2,1 e 
2,6 vezes, respectivamente,, 
A magnitude destes efeitos pode ser medida, com 
o 1 a r e z a , rs o o u s i: cs cl e t r vntamento cl a água, onde s ã cs utiliza d cs s 
produtos químicos como o sulfatos, a cal e os cloro,, Aqui, os 
custos por nr:í de água tratada podem ser reduzidos em até 6 
vezes rs a s m I c r cs bacias maneja d a es I n t e g r a 1 m ente q u a n do 
c: cs rs f r o n t a d a s o; cs m u n i;:! a d e s es e m q u a I q u e r ação ele m a r s e j CJ „ 
No R i es Grande do Sul, encont ram-se esss execução 24 O 
projetos cie manejo ele m I crcsbac I as, atingindo 120 municípios e 
envolvendo 12., famílias, distribuídas em uma área ele 
225.,000 hectares,, As metas previstas para o per iodo 199*1/95 
('í a b e 1 a 31) i rs cl I e: a ns e x p e c t a t Iva s p r cs m I s es cs 5" a es „ 
* A turbldez da água depende do cor. teu cl cs de partículas de ar-
gila e areia ou cie organismos microscópicos que se encesn-
f: r a m e sis es u es p e rs es ã cs „ C cs n es i cl e r a - es e c: cs ns es u n i d a d e d e t u r b I cl e z 
aquela produzida por 1 mg de sílica em 1 '.litro cie água 
clest i 1 a cl a „ 
Os benefícios oriundos do Fr ogr ama de Microbacias 
a b r a n g e m o p r o 9 r e s s o s 6 e 1 o •• e c. o n o m i c o ei a s f a m í 1 ia s 
P a r i: i c i p a n t e s , a I: ravé es d o m a n e j o d es es r e c u r es es es n a t u r a i es e d a 
gesta es em b a es es comunitárias., O noves modeles de tratamento d es 
espaço implica estimular a utilização de práticas de 
contenção de erosão» descompactaçães e fertilização do sesIes, 
e: o rs t r es I e ei es r e g i m e h í ei r i c o n a lis i e: r o b a e: i a , p r e s e r v a ç ã o ei a 
qualidade da água destinada aes consumo familiar e às criações, 
rotação ei e e: u 11 u r a es, r e f 1 es r esta m e rs t es s e m e rs c: o es t a es e rs a es 
mar gene; de mananciais hídricos, entre outras, de mes d cs que ese 
obtenha a elevação ei es es rendimentos físicos na es principais 
laves uras t em por ár i as e a melhoria da capacidade produtiva das 
áreas em processo de degradação e que se estimulem o es sistemas 
associativos entre os produtores rurais, eseja através; de 
sindicatos, cooperativas ou condomínios, para o trato de 
quest ões de i nt er eesse c omum „ 
TABELA 31 s METAS DO PROGRAMA ESTADUAL DE MICROBACIAS HIDROGRÁ-
FICAS DO RIO GRANDE DO SUL PARA 0 PERÍODO 1991/95. 
PERÍODO MUNICÍPIOS MICROBACIAS N Q FAMÍLIAS 4REA (ha) 
Í99Í í20 240 í2 - 000 225.000 
1992 í 50 300 15.000 300 «000 
1993 175 400 20=000 400=000 
1994 200 500 25.000 500.000 
1995 225 600 30.000 600.000 
FONTE: EHATE8 (RS). 
O R i cs Gr VÁ nele 
Programa Nac I orral , 
d cs Sul , a part i r de pr i n c: í p i o cs clef i n i dos 
selecionou a microhacia d cs Arroio Umbu, 
no município de Victor Í3rasffr como eiua unidade piloto» Assim, 
esta área geográfica transformou-tse em alvo de um conjunto de 
ações com vistas à sua caracterização geral (Estudo Básico), 
ao planejamento d'as intervenções» e ao monitoramento para 
r e c u p e r açã o d o si e f e i t o s o b t i d o ei (IP R N R , 19?®) „ 
No município de Harau, desde 1984, foram adotados 
p r o c: e ei i m e n t o ei ei e m e 1 h ante s N e s t e e: a ei o , o ei r e s u 11 a d o ei 
P r e 1 i m i n a i" e ei i n d i e: a m m u d a n ç a ei alenta d o r a s n a p r o d u t i v I d a d e e 
na produção agrícola, em especial do eioja e do milhe) (Tabelas 
32 e 33), e um nove) tratamento dedicado ao meie) ambiente, 
cujos reflexos eie fazem sentir sobre o padrão de vida de)ei 
habitantes e es obre suas formas de organização» 
TABELA 3 2 s PRODUÇÃO M É D I A DE S O J A ( k g / h a ) NA ÁREA S 0 8 MANEJO 
( G R U P O D E P R O D U T O R E S ) EM COMPARAÇÃO COM A M É D I A DO 
M U N I C Í P I O D E MARAU E DO E S T A D O DO R I O GRANDE 0 0 
SUL » 
D I F E R E N Ç A 
ANO PRODUÇSô HÉDIA (kg/ha) 
A e B A c C 
GRUPO (A) HARAU (8) RS (C) 
kg/ha % kg/ha % 
1985 1.31« 1.54« 1.578 (-)238 ( - ) i 4 ,9 <-)268 ( - ) ló ,6 
1986 i.755 1.880 1.888 755 75,5 747 74,1 
Í987 1.668 1.500 1.582 160 10,7 78 4,9 
1988 1.564 1.148 1.057 424 37,2 507 48,0 
1989 2.257 1.880 1.695 457 25,4 562 33,2 
HéDIA PERÍODO 1.789 1.396 1.382 313 22,4 327 23,7 
FÖNTE: EHATER (199©). 
TABELA 33: PRODUÇÃO MÉDIA DE MILHO (kg/ha) NA ÁREA SOB MANEJO 
(GRUPO DE PRODUTORES) EM COMPARAÇÃO COM A MéDIA DO 
MUNICÍPIO DE MARAU E DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL. 
D I F E R E N Ç A 
ANO PR0DUÇ20 HéOIA (kg/ha) 
A e B A e C 
GRUPO (A) HA8AU (B) RS <C) 
kg/ha % kg/ha % 
1985 3.075 2.100 2.039 975 46,4 1.036 50,8 
1986 3.338 1.740 1.270 1.598 91,8 2.068 162,8 
1987 3.542 2.400 1.981 1.142 47,6 1.561 78,8 
1988 3.380 1.800 1.567 1.580 87,8 1.813 115,7 
1989 4.393 3.000 2.203 1.393 46,4 2.190 99,4 
HÉOIA PERÍODO 3.546 2.208 1.415 1.338 60,6 2.131 150,6 
FONTE! EHATER (1990). 
No entanto, alguns impasses permanecem» entre eles» as 
i" e s i s t e n c ias d e g r u p o s p o 1 í t i c o s c: o n s e r v a d o r e s e de g r a n d e s 
propr i etár i os rura is e a i nef i c i ene: i a do mon i tor amento das 
medidas implantadas,, As dificuldades enfrentadas pelo 
programa» são relacionadas por BRESSAN (í9?í) à falta de 
recursos financeiros e à asoenção ao poder de grupos políticos 
conservadores vinculados à ideologia neo -liberal, 
e s s e i "i c i a 1 m e n t e i n d i v i d u a I i s t a » p o r t a n t o , i n c o m p a t í v e 1 c o m a 
na t u reza co mu ni t á ria d e s t e m ecani s m o de g e s t ã o d o a m bi en t e„ 
0 p r o j e t o m ais r e e: e n t e ela b o r a d o n o R i o G r a n d e d o S u I » 
segundo a ótica do planejamento em unidades hidrográficas, o 
Pró-Guaíba, gerenciado pelo governo estadual e, em parte, 
f i n a n c i a d o p e I o B a n <:: o I n t e r a m e r ican o d e De s e n v o I v i m e ri t o ( BID) , 
trabalha com a perspectiva de manejo de cerca de 87 „000 km '•'••, 
ou seja, toda a bacia h i drogr áf i ca do rio Guaíba, incluída a 
região metropolitana de Porto Alegre,. Ao longo desta vasta 
ext ensão est ao s i t uados os pr i nci pa i s pó 1 os i ndust r i a i s e 
n ú c 1 e cs s u r b a n o s cl o E es t a d cs , r e s p cs rs sáve I es p cs r g r a n d e s i os p a c t o es 
s o b r e o a m b i e n t e , c a es cs d o s c: u r t u m e es, cl a i n cl u es 11" i a 
pet r csqu ím i ca , d a es uriidadees de produção de celulose e papel, 
does depósitos ele lixes, d cs es resíduos esanitárioes etc,. 
De acordo com o projeto, estaes zona es com es u a es 
caracter íst ic:as peculiares* bem como a es â r e a es em e es ta ei cs 
natural ou submetidas a mod i f i caç oes com d i f er enteei graus de 
intensidade, devem merecer um tratamento integral, mediante a 
adoção cie mecanismos técn i c:o••••<:: i ent íf i cos , econom i cos e 
jurídicos, capazes ele assegurar cs manejo racional cies ambiente 
e d o es es e u es e c o s s i s t e m a s .. 
II - Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 
0 es E es t u d o es d e Impa c t o A m b i e n t a 1 c: o m cs i n es t: r u m e n c cs 
jurídico e avaliativo cia racionalidade das ações humanas 
sobre o ambiente conest i t uem-ese em novidade no Eírasil, muito 
e iss b o i" a p a í es e s c cs m cs o s E s t a d o s U n i d cs s d a Ame r i c a e a F' r a n ç a 
adotem eeita isset odcsl esg i a desde a década de 7®.. 
A - P u n ç ã o p r i n c i p a l c l e s t e m e c a n i s m o é d e t e r m i n a r o s 
e f e i t o es p r cs d u z i d cs s p e l a es i n c e r v e n ç o e es h u iss a rs a es es o h r e a 
n a t u r e z a .. P a r a i es es o , u t i l i z a - es e u m i n s t r u m e n t a 1 t é c n i c o -
científico que inclui d i agn dst i co ambientai,, identificação, 
previsão da magnitude e interpret ação dos impactos, definição 
de medidas mitigadoras e programação de monitoramento dos 
i m p a c t o s s o h r e o a m b i e n i: e „ 
De acordo com MAGLIO (1.993.), a introdução dos 
EIA na politica ambiental representa uma importante 
conquista, na medida em que funciona como instancia de 
PI a n e j a m e n i: o, c o m o m é i: o do de a v a I i a ç ã o d e pia n o s 
regionais/locais e, no Brasil» como forma de controle 
amb i ent a l „ 
Os impactos ambientais conforme definição contida em 
resolução do CONAMA (n001./B6) são quaisquer alterações das 
P r o p r i e d a d es f í s i c a s, q u í m i c a ss e b i o I o g i c a s d o m e i o a m b i e n t e , 
causada por quaisquer formas de matéria ou energia resultantes 
das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetem:: 
a saúde» a segurança e o bem-estar da população? - as 
atividades soe i a i s e econômicas? - a biotay - ais condições; 
estéticas e sanitárias; do meio ambiente? - a qualidade 
a mb i ent al ., 
N o c a is o I:) r a s i I e i r o , a is a t i v i d a d e is m o d i f i o a d o r a is d o 
meio natural que dependem de Estudos de Impacto Ambiental e do 
respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) abrangem" 
e s; t r a d a s; d e r o d a g e m c cs m d u a s; cs u m a i cs f a i x a cs d e rola m e rs i; cs ? 
ferrovias? portos e terminais de minério, petróleo e produtos; 
químicos? oleodutos», gasodutos, m i ner odut cs cs etc? linhais de 
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t ransni i sslo de energia elétrica acima de 23® Kv; aeroportos? 
obras hidráulicas para exploração de recursos hídricos? 
ex t r a ç á o d e c: o mb u st í v e i s f ó s s e i s y e x t r a o: a o d e m i n é r i o ? u si- i n a es 
para geração de eletricidade (acima de i® HW)? projetos 
urbanísticos (acima de 1®0 hectares ou em áreas de relevante 
interesse ambiental) etc,. 
A virtude desta metodologia reside na possibilidade de 
apreensão e tratamento integral da natureza, considerando as 
interações entre os meios físicos, b i o1ági c o e sócio-
e c o n o m i c o., F o r o u t r o 1 a cl o, são e v i d e n t e s a s d i f i c u 1 d a d e s d e 
síntese entre os campos de conhecimento, o que se reflete na 
q uai i d a d e d o s vai o r e s c i e n t í f i c o s p r o cl u z i d o s (R 0 S A CI... A S.i D10 , 
1987 y RODHE, 199®),. 
0 u t r o a s p e o; t o releva n t e p r o p i c. i a d o p e 1 o s E s t u d o s d e 
Impacto Ambiental refere-se ao controle público sobre as 
decisões a serem tomadas, ou, em outras palavras, o 
reconhecimento dos vínculos existentes entre a sociedade e o 
meio—ambiente.. Há que se reconhecer, no entanto, o estágio 
incipiente da participação pública na análise das propostas, 
f a t o q u e t r a n s f o r m a a p o es s i b i I i cl a d e cl e i n t erve n cão e c: o n t r o 1 e 
em etapa formal, previsível e orientada,. Uerifica-se, também, 
u m a t e n d Ê n c ia de es o b r e p o s i ç: ã o cl e i n t e r e es S e s p o 1 í t i c o s 
e s p e c í f i c o es à s c o n o: I u s o e s d o s e ei t u d cs es r e a 1 i z a d o es ( R 0 D H E , 
199®) ,. 
0 controle público também pode ser exercido através cio 
cíò 
Estado» em seu papel moderno de gestor do ambiente segundo os 
i n t e i" e s s e s <:: o m u n i t á r i o s „ Neste? e a s o » a p r e c a r i e d a d e d o is 
or gan i smos; reispOnsáve i s pelo gerenc i ament o amb i ent a I 
c o m p i" o m e t e o e e r c i c i o p I e n o d e s t a s f u n ç o e is i" e s e r v a d a is a o 
aparato estatal» 
Outras que is toeis pertinentes; à eficácia dos; eistudos; is ao 
I'- e 1 a e i o n a d a is por B R A N C 0 ( i V 8 9 ) „ 0 autor identifica 
insuficiências neste mecaniismo» uma vez que não há previsão de 
exame sobre a real neceiss; i dade dois empreend i ment os » nem a 
•análise do modelo de desenvolvimento adotado pelo país» pelos; 
e s t a d o s; o u p e I o is m un i c: í p i o s .. 
Em MAGLIO <199!.)» os; problemas; relativos; à aplicação 
dois EIA/RIMA são convenientemente is i st emat i zadois„ Os; 
principais; tópicos; rei ac i onados abrangem temais como o 
reducionismo na aplicação dos; EIA (avaliações; localizadas e 
P o n t u a i is) ? a n e c e s is i d a d e d e t r e i n a m e n t o d e p e is s o a I e f o r m a ç ã o 
de equipeis mui t i d i isc i pl i nar es; para a elaboração dos; estudos? a 
análise ambiental qualitativa e quantitativa (ausência de 
s;éries; históricas e de bancos; de dados; organizados; no país)? o 
desenvolvimento de parâmetros de controle ambiental para 
certos; problemas; pouco estudados para o ca is o braisileiro 
(i" u í d o s» d i s p e r s ã o d e poluentes do ar» e f e i t o s> da d e is t r u i ç à o 
de manguezais» metodologia para avaliação de riscos; ambientais; 
etc;,,)? a resistência de algumas agências, governament a i is e 
particulares» em especial» nos setores de energia e 
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t r a n s p o r te, em i n c o r p O R A I " a natureza n o p i" D C e s S O d e 
cl e s envolvi m e n t: o e c: o n 8 m i c o? a vi s a o s e t: o r i z a d a d e p a r t: e cl o 
movimento ambientalista adepta da preservação absoluta da 
n a t u i" e z a < s ã o r e j e i t a d a s d e m o d o s i s t: e m á t: i«:: o m e s m o a q u e I a s 
intervenções baseadas na correta escolha de alternativas e que 
i" e s u 11 e m e m i i o v o s b e n e f í c: i o s s o ciai s) .. P o r fim, HA 01... 10 < í 9 9 í ) 
chama a atenção para o abandono cie práticas de planejamento 
f í s i c: o •-• t e r r i t o r i a I e p a r a a de s c a r a c: t e r i z a ç a o d o s (5 r g á o s 
responsáveis por estas atividades? o autor recomenda a 
r e t o m a d a d e s t e s p r o c: e d i m e n t o s c o m o f o i" ma de i n c 1 u i r , n o 
processo de gestão, a análise ambiental, o zoneamento de faixa 
c o s t e i i" a s e o pia n e j a m e n t: o d o u s o cl e ambiento? s a p a r t i r d a s 
b a c: i a s \ i i d r o g r á f i c a ei., 
Independente de dificuldades, a avaliação de impactos 
ambientais reúne caracteri sticas de grande significação 
t edr i ca e met ociol ó g i ca , t a i s como a anál i se do me i o nat ur aí 
enquanto totalidade, incluindo as suas relações com a 
sociedade humana, e a reafirmação da natureza como bem 
público, portanto, como fator condicionante às transformações 
que se deseje operar., 
No Rio Grande do Sul, as exemplos mais recentes de 
estudos desta ordem correspondem à !•! i drelétr i ca de Dona 
Francisca, no rio J a c u í , a Usina Termelétrica de Oanciiota, em 
Bagé,a Estrada do Sol que liga a serra ao litoral e a 
duplicação da capacidade produtiva da Riocell, em Guaíba,, Em 
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t o cl a es , p o cl e ••  es e i (J e n t i f I c: a i" u m a c: r e cs c e n t e p a r t i c: i p açã o p ú b I I c: a , 
(-:•:• m e s p e c: i a 1 , rs a H i cl r e I cs t r I c: a cs n cl (•:•:• cl I ve i " cs cs cs p r cs p r i e t á r I cs cs 
p o d e r ã o ser desalojados de sua cs terras, e na duplicação da 
Riocell, onde parece haver reflexos sobre a região 
metropolitana e sobre a qualidade cie vida da popul ação „ 
III - Manejo em Regime Sustentado e Uso Múltiplo dos Recursos 
Naturais e dos Ecossistemas 
0 modelo de manejo em regime sustentado e uso múltiplo 
e cs t r u t u r a ••  cs e cs cs b r e a p cs cs cs i b i 1 ida d e d e p r cs d u ç ã cs c: cs n s t a n te e 
contínua de um determinado recurso natural» tendo em vista a 
cs b t e n ç ã cs d e o e n e f i c i o cs cl i r e t o cs - p r o cl u ç ã o cl e m a d e i r a » c: a cs c a » 
f o I h a s » f r u t o s» e x t r a t i v o s » f a u na s i 1 v est r e et c •• e i rs d i r e t o c • 
manutenção da qualidade da água e do ar» educação, lazer» 
r e c r e a ç ã o e t c „ Ü i cs t o i m p 1 i c a » a cs m e s m cs t e m p c s » r e s g u a r cl a r a 
capacidade produtiva d cs cs ecossistemas e cs cs interesses da 
sociedade» Trata--se, portanto» de um arranjo onde se prevê a 
ir11 e r v e n ç ã cs cs cs b r e cs ambiente» cs e g u rs cl cs p r i n c i p i o cs g e r a d cs cs pela 
ciência e segundo cs interesse público» 
A capacidade de utilização c i e um sistema b i o l ó g i c o é 
deter M i N a cl a p cs R cs e u M á x i m o R e I s d i M e rs t cs es U es t e N t á v e 1 , cs q u e , p o r 
sua vez, depende de suas d i mensoes e poder de regeneração» 0 
m á >: i m cs r e n d i m e rs t cs es u es t e n t á v e I d cs s s i cs t e m a s b i o 1 ó g i c : cs e > , d e 
a c c s rd es com BROWN (1.980), pode variar c i e es c i e pequena cs taxas até 
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mais de 5 0 7!, >• porém, não pode ser ultrapassado indefinidamente 
sem que ocorra uma redução na capacidade de utilização dos 
m e s m o is „ 0 a u t o r i I u s t r a esta difere n ç a d e c: a p a c: i d a d e 
produtiva, referindo-se ao maior potencial regenerativo das 
pastagens e florestas das regiões úmidas quando comparadas às 
oie reg i oes sem i -ár i cias 
á também importante agregar à análise o conceito» de 
recurso natural e as dificuldades em atribuir valores 
q u a n t i t a t i v o s a o s b e n e f í o; i os s i i"i d i r e t o s o r i u n d o s d a n a t u reza „ 
BUAR(i)UE (1990) e BENJAMIM (199®) salientam que a 
compreensão do conceito de recurso natural deve considerar os 
padrão tecnológico de cada momento histórico, ou seja, que a 
parte da natureza transformada em recurso) muda com o tempo, 
tanto pela incor poração de novos, como pela obsolescência de 
outros até então) assim cons i derados,. Deste modo, produz--se um 
conceito dinâmico onde o trabalho e a inteligência humanos é 
que fazem com que a matéria passe à condição de recurso»,, Um 
e e m p 1 o a d e qua d o, par a es t e c a so, diz r e s pe i t o a o u r án i o , qu.e 
sequer existe na natureza em forma utilizável e que se 
t r a n s f o r m o u e m r e c u r s o a p a r t i i" cl o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a f i is i c: a 
nuclear,. 0 mesmo aplica--se á energia potencial das 
cachoeiras, ao petróleo etc..,, 
No que tange aos benefícios indiretos originários do 
m e i o a m b i e n t e , d i v e r s o s a u o o r e s r e s s a 11 a m a s d i f i c u 1 d a cl e te ei e 
valorização económica., I3UAR(4UE (1990), no entanto, critica a 
c onvi c ç a cs d o m i n a n t e entre o s e e o n o m i s t a s iii o d erritis de que» e m 
termos científicos» nada que nao seja quantificável pode ser 
levado em conta,. 0 autor» apesar de reconhecer dificuldades 
pois se trata de estabelecer juízos de valor» propõe que a 
ciência económica» sem macular a pureza científica» passe a 
i ncor por á-1 os em suas análises» a partir da introdução de 
princípios éticos no are abou o: o da teoria,, 
0 regime s u s t e n t a d o » <:. o mo i n s t â n e ia me t o d o I 6 g i c a d e 
m a n e j o» a p 1 i c a •• s e a o s d i f e r ente s r e <:: u r s o s n a t u r a i s r e n o v á v e i s » 
entre eles» as florestas (natural» implantada)» a fauna 
silvestre» (aves» mamíferos» peixes) e a água» (consumo» 
energia),, Em todas as situações há que se exercer o domínio 
científico sobre o objeto de manejo» de tal modo que se possa 
d e t e rmi n a r o g r a u e a d i s t r i bu i ç a o temporal das i n í: e r v e n ç Õ e s» 
em consonância com a capacidade produtiva da unidade 
i" efe r ê n cia» o ec o s s i s t e m a „ 
E m f 1 o r e s t a s» e s t a m e t <3 d o 1 o g i a a p r e s e n t a •-• s e 
razoavelmente desenvolvida» em especial» para formações 
art i f i c i a i s,, Ne st e caso» os dados d i spon íve i s i nd i cam um 
controle s i gn i f i cat i vo sobre os fatores abi óti cos e suas 
i nf1uên c ias (luz» á gua » n ut ri ent es » so1 o » rei evo)» uma 
relativa simplicidade si1vicultural das essências que compõem 
os povoamentos homogêneos (Pinusy £'<./<:.'a 1 ypi:us) e um grande 
v o 1 u m e d e i n f o r m ações; d i s p on íve i s s o b r e ta x a s d e c r e s c i m e n t o» 
d e m a n d a p o i" m a t é r ia •• p r ima e c o n t r o 1 e de e s t oq u es. Ai n d a ma i s » 
e ii! g r a n d e s c: o n g 1 o m era d o s e m p resar i a i es h á u m c o n t r ole g e r i é t i c o 
sobre o material vegetal utilizado, o que tem garantido 
a u m e n t o s c: o n s t a n tes e m p r o d u t i v i d a d e ., 
U m a i" e s t r i ç. a o à p r o d u t;: á o es u es t e n t a d a r e ei i d e n a 
qualidade do meio físico,, nas áreas destinadas às florestas? 
em geral, os terrenos com caracteristicas inferiores (solos 
rasos, s f t ios com def i c i ene i a/excesso nut r i c i onal e/ou 
h i d i" i c o , área s d e g r a d a d as) , s á o o c u p a d o s p o r p o v o a m e rs t o ei 
florestais, o que exige elevados investimentos para manter os 
n í v e i s d e p r o d u t i v i d a d e previ s t o s n o s p i" o grama s d e m a n e j o „ 
E m f 1 o r e s t a s n a t u I'" ais, a a P I i c a b i I i d a d e cl e EI t e 
m e c: a n i s m o é, ainda, e m b r i o n á r i a , quer pela c o m p I e x i d a d e d o s 
ecoss i st emas, quer pel a i nsuf i c: i ene ia cie i nvest i gag: cies 
científicas sobre o comportamento das essências florestais,, 
A d i c i o n e -• se, ta m b é m, a te n d e n c ia d o si p e s q u i ei a d o r e s em e v i t a r 
situações onde exista um grande número de variáveis a 
c o n s i d e r a r „ 
Aqui, a idéia central consiste em planejar a 
distribuição das plantas a partir do conhecimento das mesmas, 
em suas r eI ações ecof i s i oIóg i cas (1uz, água, nut r i ent es), 
f i t o s s o c: i o 1 <s g i c: a s ( e s t r u t u i" a horizontal, e ei t r u t u r a v e r t i c: a 1 , 
c o m p o s i ç. á o , a b u n d â n cia, f r e q u ene ia, d o m i n a n cia), 
d e n d r o m é t i" i c a ei (ta x a ei d e c: r e s c i m e n t o , i n t e r v a I o s e n t r e 
intervenções, diâmetros mínimos para utilização) e 
t e c: n o I é g i c a s ( i n f o r m a (,: õ e ei f í s i c o •• m e c á n i c a ei, p o t e n ciai d e u ei o ) „ 
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A posse deste conjunto de elementos permitirá o controle das 
relações e n t r e b i o c e n o s e e b i ó t o p o 
A operacionalização do modelo pelos órgãos; estaduais; 
ci e d e t e r m i n a d o is e e; t a d o is b r a s i 1 e i r ti is •• S a o P a u I o i:> a r a n á , 8 anta 
Catarina - » é questionada por VÏ8RANS (1.990),, Segundo o autor, 
há dissonâncias; flagrantes entre exigências e utilização das; 
informações;,, Como exemplo, cita as; análises f i t os soc: i ol ri g i cas; 
e o volume apreciável de dados aí obtidos;, os; quais;, a r i gor » 
não são eonsideradüs nas; tomadas; de d ec i são „ Da m es; m a forma, o 
volume de madeira a ser retirado e a t em por'a I. i d'a de das 
i n t e r v e n ç Õ e s p r e s; c i n d e m de ele m e n t o s; b á s; i <:: o s;, qua i s s; e j a m, o s; 
valores; relativos às taxas de crescimento,. A inexistência dos 
m es; m os; compromete a idéia de sustentabilidade na produção, a 
q uai s; e b ase i a ri a e x p 1 o r a ç ã o a p e n a s; d o i n c r e m e n t o a c u m u 1 a d o „ 
Por outro lado, os; projetos; desatinados ao manejo 
sustentado de reçu rs; os; naturais;, em geral , não incorporam um 
aspecto complementar e que, na atualidade, assume valor 
ci e e: i s i v o :: o u s; o m ú 11 i p 1 o d o s e c o s s; i e; t: e m a s ., 
7-3 - Contradições e Contribuições 
A discussão relativa aos modelos de Conservação da 
Natureza e de Gestão Racional dos Ecossistemas deve considerar 
u m q u a ei r es e: o n e: e i t u a 1 m a r e: a ei o p o !" a 1 g u n is e: r i t: é r i o s; b á e; i e: o s; 
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•• a eme I" gen e i a de novas relações entre homem e natu-
reza vincula-se, em elevado grau, ás transformações 
n a s r e I a ç Õ e s <•:•: n t r e o s h o m e n s •; 
-• a natureza deve ser manejada, considerando o is eu 
c:ai" át er de pat: r i mon i o pub 1 i co 
••- a sociedade humana deve aspirar ao conhecimento 
c: i ent ff i co e á organ i zaçao de pr i nc: f p i os ét i cos 
relativos ao ambiente, como forma de compatibilizar 
o desenvolvimento e a manutenção} cie uma base 
rrat uraí ? 
- as unidades; ecológicas elementares; para o planeja-
mento racional são os ecossistemas, distribuídos em 
i.i n i d a d e s g e o g r á f i c as, a is b a c ia is h i d r g r á f i c a is., 
A análise cias teses hegemônicas no conservai: i on i siso 
põe em e v i d ên c i a um c on t eúoi o ideologic o c on ser vad or n o 
tratamento ambiental,. A atitude dominante, por exemplo, ainda 
é a cie tentar salvar o que resta da natureza "original''', em 
resposta às ações cio homem que violam as leis; naturais,, 
80FFIATI (1987, p„954), em análise sobre as raízes da 
crise ecológica atual, questiona os procedimentos dominantes 
e n t r e o s o: o rs s erva c. i o n i s t a s " 
0 que se desejaT afinal? Compatibilizar 
crescimento econômico (».=> com proteção ao meio 
amb i ente? < ... ) é suficiente apenas a criação de 
unidades de preservação ambiental, adm i t i ndo-se 
que do lado de fora delas ocorram as maiores 
barbaridades contra o meio ambiente? Ou é preciso 
erapenhar-se na formulação e na implantação de um 
novo projeto de civilização? 
ABSBA8ER < i 9 G 7 , p „67) também raciocina nesta 
d i r e ç ã o c r í t i c a s e n ã o veja m o s" 
Temos que trabalhar mais, recuperar o tempo 
perdido, se realmente quisermos transformar esta 
i mensa colcha de retalhos de coisas chamadas 
parques e reservas, estações ecológicas, reservas 
naturais, reservas florestais, em alguma coisa 
que funcione como parques a serviço da comunidade 
como um todo,. 
A i nsufi ci ene i a dest e modelo é í mpli ci t ament e admi t i da 
pelos seus próprios; defensores que s;e rebelam contra o is 
efeitos; nocivos; das; práticas; tradicionais utilizadas; no manejo 
do restante do ambiente sobre as; áreas; naturais; protegidas;., es 
o caso de FERREIRA ( 1987) que s; e manifesta enfaticamente 
c o n t r a o s i m p a c t o s; n e g a t i v o s p r o d u z i d o s p e I o u s o 
indiscriminado do fogo ou de produtos químicos nas atividades; 
agrícolas; que s;e desenvolvem até os; limites; com as; unidades; de 
c ons;er vação „ 
Outra questão recorrente entre os adeptos deste ramo 
ecologista é a da v i s;ão utilitária do homem em relação à 
natureza, ou seja, ao homem, ente abstrato, interessa o meio 
ambiente apenas; como fonte de recursos para o seu bem estar,. 
Assim, a contrapartida ao utilitarismo é a compreensão e a 
d efes; a da natureza, apenas; como um fim em si, o que induz a 
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uma subordinação inversa, de eií:a feita, da sociedade humana à 
ordem naturai „ 
Os princípios de gestão racional até aqui apresentados 
indicam, no entanto, uma concepção bastante diferenciada., Um 
ciest es pr i nc í p i os expressa , em cont rad i ção ao pr i nc i pai 
i n ei11" umen t o c o n ser vac i on i st a , a s área ei n at u i" a i s pr o t e g i d as, a 
conveniência de esforços no sentido de produzir novas formas 
d e oi" g a n i z a ç ã o d o si t e r r i t o r i o s se gun d o siua totalidade, v i san d o 
a h a !'• m o n ia e n t r e a s n e c e s s i d a d e e> d e d e s e n volvi m e n t o d a 
sociedade humana e a manutenção da qualidade ambiental,, 
0 u t r o ele m e n t o cl e c i s i v o diz r e s p e i t o à c o n s 1r u ç ã o d e 
novas relações entre homem e natureza,, Neste caso, é razoável 
imaginar-se que a harmonia cie sita interação pouco dependa 
cio papel cias áreas protegidas? as mudanças neste 
relac i o n a m e n t o e si tão, p o r c e r t o, vi n c u 1 a cl a s a o d o m ín i o 
cientifico do ambiente, a partir de suas uni d a de si 
refere n cia, o s e c o s s i s t e m as, e à si t r a n s f o r m a ç o e si e s t r u t u ra i si 
na sociedade,, 
E m e si s ê n c i a , a m a t e r i a 1 I z a ç ã o d o s p r e e> e> u p o si t o si 
a p r esenta d o s d e p e n d e de a 1 í: e r a ç o e ei ri o c o n c: e i t o de p r o p r i e cl a d e 
e da elevação do Estado, enquanto repr eeient ação da sociedade 
organizada, à condição de gestor do me i o-amb i ent e „ leites 
i m p 1 ica, rs e c: e ei ei ar i a m e n t e , i n s e r i r cs p a t r i m 8 rs i cs n a t u r a I n cs 
contexto doei bens públicos, portanto, subordinando sua 
utilização e conservação a uma lógica comunitária» 
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E m q ue pese a is c o n t r a d i ç Õ e is f i I os ó f i c a is d ete c: t a d a is» e 
a conveniência da gestão racional dois ecoisis i st ema is» há que se 
e x a m i n a r a s p o t e n c i a I i d a d e is c o n t i cl a s n o i n is t i'' u m e n t a I 
o r g a n i z a d o pela c o r r e n t e c o n is e r v a c. i o n i is t a >, 
0 s o b j e t I v o is d e c: o n cs e r v a ç a o e is tabele c i d o is p elo pais;, 
e m 1989» e q u e se reflete m n o is e s t: a d o is e m u n i c: í P i o is » erigi o b a m 
múltiplos» temas» entre os quais;» manut ençao da d i vens idade 
biológica e cie ecossistemas* proteção de espécies endêmicas; ou 
em vias; de e x t i n ç ã o » m a n e j o s; u s t e n t á v e 1 d o r» r e c u r is o s; n a 11. >. r ais;» 
p r o t e (.;: á o cl e is í t i o s p a i s a g í s t; i c o s » g e o I ó g i c o s p a I e o n t o I ó g i c; o s » 
a r q u e o 1 ó g i c os; e h i s; t ó r i c o s; r d e is e n v o I v i m e ri t: o regi o ri a I i n t e g r a cl o 
(FUNATURA» 1989)» E mais» as áreas; protegidas» elevem» além das 
funções; de preiservação» propiciar espaços para investigação 
científica» lazer» recreação e educação,, 
A relevância dos tópicos; selecionados é inegável» 
porém» a adoção de regimes; especiais; de manejo para o meio 
natural (zonas; de proteção) ganha sentido pleno na medida em 
que as; mesmas estejam inseri dais em programais globais de gestão 
d o a m b i e ri t e s; o b o u t r o p r i is m a» a m a n u t e n ç ã o cl e á r e a s; e m f o r m a 
de reservas com v listas à conservação genética» à proteção de 
mananciais hídricos» à i-e com pois i ção cie populações; animais; e 
vegetais; justifica-se» ao mesmo tempo» pelo seu valor 
intrínseco e pela significância para o de sen vo I v i itien t o da 
s o c i e d a cl e h u m a n a ,, 
0 cai» o dois pi" o gr amais pai" a conservação cia 
biodiversidade serve para ilustrar o valor objetivo da 
natureza e suas múltiplas interações com as exigências de 
progresso da sociedade., Considerando o imenso potencial em 
espécies animais e vegetais ••• 30 a 50 milhões de espécies 
animais e 500 a 750 mil espécies vegetais (RAPOPORT, í9?ía) ••-, 
0 pequeno número de espécies conhecidas pelo homem e as 
possibilidades de novas aquisições em termos de produtos 
aí i ment ic i os, farmaco 1 ég i cas e i ndust r i a i s , t orna•••• se 
1 m p r e s c i n d i v e 1 à is o c i e d a d e h u m a vi a u m o: o n t r o I e s o b r e a o c u p a ç a o 
de áreas valiosas sob este ponto de vista, caso da Região 
Amazônica., Este controle pode exigir a eonst i t u i çao de zonas 
destinadas à proteção* da natureza,, 
E m s i n t e s e , o m o d e 1 o oi e s t i n a d o a o 11" ata m en t o i ri t e g r a I 
d o e is p a ç o t e r r i t o r i a I ta m b é m e x p r e s s a s u p e r i o r i d a d e a o 
incorporar as zonais de proteção em seu planejamento, 
o: o n is i d e r a n d o, e n t ã o , t e m a s s e m e I h a n t e s a o s p r o p o s t o s pela 
conservação.. As vantagens, neste caso, derivam cia inserção das 
áreas protegidas em programas mais abrangentes de gestão, ao 
contrário cias iniciativas conservai:: i on i stas o nele as mesmas 
constituem unidades descoladas do contexto geral.. 
A classificação das áreas; naturais protegidas é outro 
•aspecto valioso para análise,, Daí, emergem grandes 
d i v i s õ e is q u e r e ú n e m , p o r e x e m p 1 o , c: a t e g o r i a is d e m a n e j o 
destinadas à proteção integral e ao manejo sustentado« A 
i" i g o r , ta n t o a s z o n a s integral m ente p r o t e g i d a s, q u a n to a s; 
sujeitas ao manejo sustentável podem justificar -se» sob o 
ponto de vista da gestão racional dos ecossistemas.. Contudo,, 
boa parte das unidades incluídas entre as categorias de 
p i" o teça o integral tem, ainda» u m a f o r t e c o n o t a ç ã o d e 
san t uár i os » on«:ie e;e encer r am » de f or ma nostálgica» as 
r e 1 í g u. i a s n a t u r a i es n a o d i 1 a p i d a d a is p elo h o m e m o u pela 
civilização moderna (Reservais B i ol á g i cais » Parqueie» Monumentos 
Nat ur a i is) .. 
De outra parte» as categoriais que prevêem a 
i n t e r v e n ç a o n o is is i is t e m a is e c o 1 <s g i c o is » is e g u n d o regime is 
is u SÍ t e n t a d o is d e m a n e j o ( F1 o r e is t a s Na c i o n a i s » I? e is e r v a is d e F a u n a » 
4reass de Proteção Ambiental)» em certo sentido» orientam-se na 
mesma direção dois mecanismos de g eis tão racional dois 
ecossistemas (Manejo de Sacras M i clrográf i cas » Manejo dois 
R e c u r is o is N a t u r ais em Regi m e cl e P r o cl u ç ã o 8 u s t e n t a d a ) „ 
Há» neste ca ses» uma abertura recíproca para a 
incorporação de noves cs conhecimentos e tecnologias aplicados a cs 
manejo científico dos recursos natura i es e does ecossistemas.. 
Isto significa que as categorias de uso direto e indireto 
também pesei em desempenhar função relevante no que tange à 
difusão de técnicas modernas de manejes» com evi denteis 
implicações sobre cs meio natural» a estrutura esóc i cs -eccsn isiii I ca 
e o d e es e n v o 1 v i m e n t o r e g i o n a 1 .. N o e rs t a rs t o » a r e is t r i ç ã o b á is I c a 
àss unidades; de conservação com esitas caracter íst iças reside no 
cs e u i is o 1 a m e n t: o d es c cs n t: e ;•: to g e r a 1 .. 
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No Rio Grande do Sul, o modo de ocupação do território 
e os seus efeitos mais visíveis ••• modificações substanciais na 
cobertura florestal e na população da flora e da fauna 
silvestres, descaract er i zação« ole paisagens, erosão dos solos, 
assoreamento dos rios, poluição da água e do ai" ••  reafirmam a 
i n s u f i c i e n o: ia do i n a t r u m e n tal <:: o n & erv ao. i o n i s t a e a ri e c e s s i d a d e 
de um tratamento integral do espaço, através de programas que 
visem o conhecimento científico do ambiente em sua totalidade 
e a t!"ansfoi"mação das relações entre homem e natureza.. É óbvio 
que esta exigência não determina a exclusão de reservas do 
e s p a ç o n a t u raly a o c o nt r á r i o, e m c e rt o s a s p e c t o s, o s d o i s 
m o d e I o s p o d e m e s t a r a r t i c u I a d o s.. 
A opção em planejar e gerir o ambiente segundo sua 
totalidade abrange a conveniência de proteção a zonas 
e s p e <:: í f i c as ao 1 o n g o d o s t e r r i t ó r i o s e s te f a t o, e m d a d o 
lii o) m e n t o, o: r i a u m a d e m a n d a pela o: I a s s i f I c a ç ã o d a s u n i d a d e s 
c o n s i d e r a n d o p a r t i c u 1 a r i d a d e s e c o lógica s , p a i s a g i s t i c a ei, 
o: u 11 u r a i s , h i s t ó i" i o: a s o u a r q u e o 11) g i c a s.. 
Neste caso, pode-se lançar mão de algumas categorias 
d e mane j o g e i" a d a s p e 1 o m o dei o o: o n s e r v a c i o n i s t a , e n t r e ela s , a is 
Estações Ecológicas e os Monumentos Naturais ampliados pela 
anexação de Sítios Culturais, Históricos, Ar queold g i cos, 
Paleontológicos dando origem aos Sítios de Interesse Público» 
£ts Estações Ecológicas correspondem os ecossistemas 
(floresta, campo, meio aquático e seus respectivos encraves, 
e c: ó t o n o s e1 c,. ) o n d e p o de m e s t a r c: o n t i d a s r eservas ge ri é t i c: a s d e 
flora e de fauna,, rotas migratórias de aves, endemismos etc? 
em decorrência, as mesmas devem ser alvo de proteção especial 
com vistas ao conhecimento e ao monitoramento do ambiente a 
part i r de i nvest i gaçõess mut i d i sc i pi i nares., Nestas un i dades é 
p o s s í v e I a m o d i f i c a ç a o d e p a r cela s d o p a t r i m is n i o n a t u r a 1 , e m 
P e r c e n t u a i is c o m p a t í v e i s c o m a s caracter í s; t: i c: a s d e c a cl a s i s t e m a 
ecológico? com isso, compatibIIiza-se a demanda por 
i n f o r m a ç o e s e a e v o 1 u ç ã o n a t: u r a I d os e c: o ei s i s t e m a s 
As Estacões Ecológicas, que também se destacam pela 
presença de sítios singulares (paisagens, quedas cPágua, 
f o i" m açôe s r o o. h o s as, m a rs i f e is t a ç o e s; o: u 11 u r ah;;, h i s t: ó r i o. a s, 
pai eont oi ó g i cas, arqueológicas), devem, em seu planejamento cie 
m a n e j o , c o n s i d e r ai", a o m e s m o t e m p o, a p o s s i b i I i d a d e d e u s cs 
publico e a necessidade de controle sobre o meio natural,, 
E s t e s m e s m o s s í t i o s, q u a n cl o i s o 1 a d o s , a g r u p a m •• s e de 
ac: orei cs ccsm critérios distintos, entre eles, as caracter íst icas 
d o p a t r i m o n i o natural o u cs s eleme n t: o es c u 11 u r a i s e i s t e n t e s 
(Sítios de Interesse Publico)? neles, alésss cia importância 
científica, há um grande potencial turístico e educativos, 
aspectos ele grande es i gn i f i cânc i a para a o i v I 1 i zação 
contemporánea„ 
Aes demais c: a t e g cs r i a e>, em especial ae> de issanejcs 
sustentado, a par das; esemelhançae; de objetivos;;, estão 
contempladas nos métodos de gestão racional, o que lhes* 
g a r a n t e u. ma v a n tsgeni a d i c: i o n a I , a i n es e r (;: a o e m u m c: o n t e ;•; t cs 
global » a o c: cs n t r á r i cs d a q uela s 
As á r e a cs d e p r o p r i e d a d cs p a r t i c. u 1 a r , c u j o c: o n t e ú d o s e j a 
relevante, de modo a caracter i zar cs interecscse público em esua 
prot e ç: a cs >• í manut enç:ao da b i od i veres i dade , r ef úg i o cie vi cia 
silvestre» pesquisa científica, educação ambiental), podem 
assumir a forma cie Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural, sendo ave r b a d as à m a r g e m d a i rs cs c r i <;: ã o n c> Regi cs t r cs 
Público,. Ne cs te ca cs o, a cs área cs seriam consideradas como 
p i" cs d u t i vas g cs z a rs d cs, p cs r t a n t o, d e i cs e n g: ã cs rs cs paga m e n t o d cs 
I m p cs s t cs T e i" r i t o !'• i a 1 R u r a I ., 
7.4 - A Gestão Racional do Espaço no Rio Grande do Suls Es-
boço para um Modelo 
A contínua degradação d o s eccsss i st em a cs e de seu cs 
recursos naturais no R i cs Grande do Sul (e de resto no Brasil), 
aliada à insuficiência d a cs propostas con ser vac i on i st as para a 
r e cs cs 1 u ç ã cs ei e es t e cs p r cs h lema cs, acabam p o r ei e t e r m i n a r a b u es«:: a d e 
no voes métodos de gestão que tenham como premissas!! o 
tratamento integral do espaço» cs controlo-? estatal e da 
sociedade organizada es obre cs manejes d cs ambiente e cs 
conhecimento científico ei cs es ecossistemas comes pr é-ccsnd i çães 
para as intervenções,, 
l-iá, pcsr t an t o, que ers c et ar - se ecsf csr ç css n cs esen t i cl cs d e 
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i'" e u n i r es s ele m e n t o es m o d e r n o ss p r es d u z i d o es pela c: i ê r \c i a » e m ss u a 
faina transformadora das relações entre os homens e » por 
consequência» das relações entre eles e a natureza,, 
Um esboço esquemático de modelo para a gestão racional 
do espaço é apresentado na Figura 10., ö marco inicial desta 
proposição é o planejamento do território a partir de unidades 
i"í i d i" o g r á f i c a s (b a c ia s » sub- b a c ia s » m i c: r o b a c ia s ) ? nela s s a o 
r e c o n h e c i d o s e c a r acter i z a d o ss o S e c o s S i ste m a s t: í p icos 
(b i ocencssse» biótopo, relações energéticas» alimentares), bem 
como o seu perfil sóc: i o-econ Óm i eo » cultural» histórico» 
a r q u e o 1 ó g i c: o » p a 1 e o n t: o 1 6 g i c o » pale ob o t ä n i c: o., E es t a p e r s p e c t i v a 
também encontra-se em ODUH (:l ? 7 :t) para quem é toda a bacia de 
drenagem que deve ser considerada como a unidade mínima de 
ecoses i st ema „ 
No casso des Rio Grande do Sul» cs planejamento segundo 
unidade es h i drogr áf i ca ei encontra-se d i es p es nível a partir da 
elaboração do Programa Estadual de Microbacias H i drográf i cas.. 
Da me es ma forma» há uma primeira experiência de car ac t er i zaçães 
ambiental consubstanciada no Estudo Básico da N i crobac ia do 
Arroio Umbu» em Victor Graeff (IPRNR» 1990)» muito embora aes 
dificuldades detectadas» no que tange à compreensão integrada 
ei es es ecossistemas ••• es es itenss em certo sentido ssaes 
c o m p a r t: i m e n tos estanques •• • e d o c o n t e x t o s ó c i cs - e c cs rs is m i c cs „ 
A p es ss ss e d e es t a s i n f es r m a ç Õ e es p e r tis i t e a d e t e r m i n a ç a es d e 
zonaes de dee»en vcsl v i men t cs e de zonas» de proteção» ao longo d aes 
FIGURA <0 • Modelo Esquemático poro Gestão Racionai do Espaço 




b ac i as h i d r o g r VÁ f i c a s i N a si p r i m e i r a si , o n d e e s t ã o i n c 1 i.i (d a s o si 
a s p e c t o s relaí: i v o s à i n f r a •-•• e si t r u. t u r a ( i n d d s t1" i a si, e si t r a d a s , 
represas, usinas etc,,) e o si centros urbanos (núcleos 
habitacionais, lixo, dejetos, poluentes etc,,), o princípio 
b á s i c o a s e r c o n s i d e r a d o ê o d a p r o d u ç a o s u s t e n t a d a d o s 
recursos natura i si renováveis (vegetação, fauna, si o I o •;:>, água) 
e o do rendimento ótimo d o si recursos n aturai s não renováveis,, 
Isto significa a organização da produção em escala contínua e 
<:: o n s t a n t e , c o m m e c a n i si m o si c o m p I e m e n t a r e si d e r e c i c I a g e m d o si 
P i'- o d u t o s e d e r e c u per aç a o d a c a p a c i d a d e p r o d u t i v a d o m e i o „ 
A si intervenções sobre o esipaço são re guiada si pelos 
mecanismosi de análise ambiental (Estudos de Impacto 
A mb i ental/Relat (ir i os de Impacto Ambiental), os quais funcionam 
como instância de conhecimento e previsão dos efeitos d a si 
ações h uma na si sobre a natureza e, ao me si mo tempo, como 
possibilidade de controle do poder público e da sociedade 
o r g a n i z a d a s o b r e a i m p 1 a n <: a ç a o d e p r o j e t o si d e d e s e n volvi m e n t o „ 
As zonas de proteção abrangem, por siua vez, asi áreas 
significativas pelo valor d o si ecoss i st ema si ou d o si sítios 
n a t ur a i si, h i si t o r i c o s e a r q u e o 1 ó g i c o si q u e a p r e s e n t a m ? o 
c o n t e ú d o p r o t e g i d o p ode se r a si s o cia d o a deter m i n a d a si 
categorias de manejo geradas pela conservação da natureza 
•• E si t a ç Õ e si E c o I ó g i c a si, S í t i o si d e I n t e r e si si e P ú b I i c o ( M o n u m e n t o si 
Natura i si a m p I ia d o si) , R e s e r v a si P a r t i c u I a r e s, d o P a t r i m o n i o 
M a t u r a 1 - , p o r é m , si e m o e n f o q u e d e si a n t u á r i o si, p r o t: e d i m e n t o 
••> o r:.. '••> 
ainda presente entre os conservai:: i on i st as,. Neste caso,- o 
P a r a d i g m a d e P r o t e ç a o r e c o n h e c e a e x i s t ê n c i a o b j e t i v a da 
natureza e t a m b é m » o seu potencial de interesse ao progresso 
d a s o c i e d a d e ii u m a n a „ 
Ass i m os ecoss i st emas rnant i dos sob reg i mes espec i a i s 
de manejo devem ser alvo de investigações científicas, de modo 
a q u e s e j a m p r o d u z i d o s e o n b e c. i m e n t. o s s u f i c i e n t e s para o r i e n t a r 
intervenções; que respeitem o equilíbrio dos sistemas naturais,, 
Isto significa dizer que as zonas de proteção de ecossistemas 
ira o tem caráter definitivo? ao contrário» o grau de 
conhecimento de sua funcionalidade e de suas relações é que 
d e t e r m i n a m o t r a t amento a s e r r e s e r v a d o e a t e m p o ral i d a cl e d a cs 
ações,, Este raciocínio é igualmente válido para certas zonas 
d e cl e s e n v o I v i m e n t o , o n d e o m a n e j o e cs t e j a p r o d u z i r s d cs degradações 
amb i ental ? s i tuações deste t i pcs ex i gem a ut i I i zaçao ele 
mecanismo es capazes ele estimular a recuperações do meies 
í equ i1 íbr I o)„ 
As si t u a ç õ e s p a r t i c u I a r e cs t a m b é m e n o: cs n 11" a m c cs b e i" t u r a 
n o m o d e 1 o p r cs p cs es t cs» o q u e garante a fie x i b i I i d a cl e 
i mpr eesc i nd í veI a quai quer concepç áo de car át er gI csba I „ Com 
isso, abre -ese a perspectiva de um tratamento diferenciado para 
zonas específicas? no caso do Rio Grande do Sul, a faixa 
costeira, o es núcleos de desertificação do sudoeste» es es gr ande cs 
centros urbanos» o es complexos Industriais» entre outros., 
0 atual elenco cie áreas; naturais; protegidas; existentes 
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no Rio Grande do Bui deve servir de base para a constituição 
das zonas de proteção, entre elas, as unidades de Nonoai, 
Espigão Alto, Rondinha, Turvo, Itapuã. Caracol, Guarita, 
Ibirapuitã, Serra Geral, Aparados da Serra, Taim., A estas 
agr egam•••• se os ecoss i st emas campest r es; com ndc 1 eos ar b ór eos de 
Prosopis a tt i n i s ( i nhanoluvá) e Pr o sop i s nigra ( al gar robo) , de 
Astronium balansae (pau Ferro), de Tr i r:hr inax brasiliensis 
(buriti) ou de But: ia oriospata (but ia) v os ecoss i st emas 
a q u á t i c o s e o m o o Banha d o G r a n de ( G r 'a v a t a í) e o B a n h a d o d e São 
Donato (Itaqui)? os sítios especiais cos mo o Cerro do Jarau 
(Q u a i" a í) , o M o r r o d o B o t u c a r a í (C a n d e I á r i a) e o s aflora m e n t o s 
P a I e o b o t â n i c o s; e a r q u e o 1 d g i o: o s q u e o correm RI a f a i a entre 
Santa Maria e São Vicente do Sul,. 
0 p I a n e j a in e n t o r ao: i o n a I n ã o p o de pre s c i n d i r d o 
monitoramento cio Estado, enquanto gestor ambiental em nome do 
interesse publico, como também da participação da sociedade 
civil oi" gan i zad a , in st ân c i a fun d amen tal em mod e 1 os 
democráticos» A qualidade do planejamento está, em boa parte, 
vincula cl a à s c o ri t r i b u i ç o e s da cie n c i a , em s eu t r a b a 1 h o 
incessante na geração de novos conhecimentos e novas 
tecnologias, e ao controle públ ico sobre o processo.. 
iá óbvio que não se pode desconsiderar as interações; da 
divisão geográfica em quês;tão (o Estado cio Rio Grande do Sul) 
com o cenário do país» As repercussões derivadas; de um 
modelo pol í t i co-econ om i eo dependente cie país; es; capitalistas 
c: e n t I'' ais, p o r e e m p I o v p o cl e significar i m KO n s a s cl i f i c u I d a d e 
i m p leme n taça o d e i:/ r a j e t o s auto n o m o s d e ci e s e ri volvi m e n t o „ 
8 - CONCLUSÃO 
O modelo de gestão ambiental proposto pela corrente 
ecologista denominada Conservação da Natureza apresenta uma 
i n s u f i c i ê n cia decisiva s o c a i" á t e r p a r c i a 1 n o trata m e n t o d o 
meio natural,- decorrente da utilização de seu principal 
instrumento de manejo, as áreas naturais protegidas,. Isto 
significa que, na ótica conservacionist a, o interesse recai 
sobre núcleos da natureza "original", como forma de evitar a 
aç:áo predatória de entes abstratos como o "homem" ou a 
"c i v iIi zação i ndust r i ai"„ 
E m t: o r n o d e s t a s u n i d a d e s ela b o r a •• • s e u m i ri s t: r u m e Í"Í t a 1 
teori co-metodológ i co que abrange, pr i ncIpalmente, categor i as 
de manejo destinadas a distinguir áreas com caracter íst i cas e 
objetivos específicos e normas para planejamento e gestão das 
unidades, tendo em vista a proteção e a utilização do 
P a t: i" i m ó n i o n a t: u r a I e i s t e n t e ., 
ú !'• a z o á v e I i m a g i n a r q u e e s t: a c o n c e p ç ã o e n c o ri t: r e 
grandes dificuldades de propagação ri o restante do e espaço e, 
ainda mais, que possa evitar a reprodução dos efeitos oriundos 
d cs manejes tradicional dess recursos natura i es sobre a cs área cs 
P i" o t e g i d a is „ A es cs c o r r ê n c ias i n d e es e j á v e i cs ( c o n s u m o d e p r cs d u t: o is 
químicos em lavourais limítrofes, caça, p esse: a e desmat amento no 
i n t: e r i cs r d a s u n idades, e i" o is ã cs d o s s o 1 cs is , m cs d i f i c. a ç o e ss 
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qualitativas o quantitativas nos cursos d*água) são 
e N f a t i c: a IH ente; q u e s t i o N a d a s pela corrente c o nserva c i o n i s ta, o 
que, no entanto, não significa transformações no seu conteúdo 
i deológ i co„ 
A i n s u f i c i ê n c ia d a s área s p r o t e g i d a s , c o m o i n e> t: á n c i a 
de gestão racional do ambiente, cristaliza-se a partir da 
análise de uma concepção cuja premissa básica é o tratamento 
integral do espaço e dos ecossistemas e que pode englobar 
i n s t r u men t o s c omo o Mane j o d e Bacia ei i-1 i d r o gr á f i c a s , o Man e j o 
d ciei Recursos Maturai ei em Regime Sustentado, o Gerenciamento 
Costeiro, o Manejo Integrado cie Pragas e os Estudeis de Impacto 
Ambiental? a eeit r ut ur ação de um contexto baseado na totalidade 
das relações que se estabelecem no meio natural 
(b i ocenose/b i (St opo) e entre este e a organização social doei 
homens, deve favorecer a compreensão sobre a origem e a 
magn i tueie da cr i ese ecol íSg i ca atual „ Isto s i gn i f i ca reconhecer 
a influencia crescente das relações entre os homens sobre as 
relações entre homens e natureza,, 
A par cia super icir idade <e necess i dade) da concepção 
que preconiza a gestão racional do espaço e doei ecossistemas, 
o g r a u d e d e ei e n v o 1 v i m e n t: o d o s e u. i n ei t r u. m e n1: a 1 m e t o d o 1 <5 g i c o é , 
ainda, incipiente, caso do Manejo de Bacias; H i dr ogr áf i cas; e 
d o e; E s t; u d o s d e I m p a c. t: o A m b i e n t a I „ E m c; o n t r a p a r t: i d a , o s 
P r o c e d i m e ri t o ei c: o n SÍ erva c i o n i ei t a SÍ e n c o ri t r a m r e e; s o ri Ã n c i a e n t r e o 
a m p 1 o e ei p e c: t r o ideológico a s s u m i ei o p ela c: o r r e n t e e c o 1 o g i s t a , 
sen d cs, em igual me ci i d a , i 11 c: csr pcsr a d cs s pelos; ve i c; u A CS S; d e 
ccs mu ri i caca cs e, mesmo, por outras representações do sistema 
capitalista, ccs mo determinadas indústrias onde cs processo 
p i" o ci u t: i v o m a n i f e ss t: a •• se e m ss e u c a r ate r d e s t r u t i v o „ 
A realidade ambiental dcs R i cs Grande cio Sul permite 
identificar ass contradições e os efeitos pertinentes às 
concepções a pr essent aci as; neste trabalho,, 0 processo cie ocupação 
do território estadual e cs modo desordenado com que se 
concretizam as; suas diversas etapas; produzem alterações; 
quantitativas, e qualitativas; sobre os ecossistemas; e seu 
pat i" i m o n i o n at ur a 1 „ 
lá o caso cia r educa cs gradativa das florestas; naturais, 
ci e u m p e r c e n c u al c: cs r r e s; p o rs d ente a 36%, rs cs i rs i c i o d cs s; é c u 1 o 
XIX, para os cerca de 3,0%, estimados em :! 9 8 8 „ Com es; tas; 
drásticas mes d i f i cações;, perde-se grande parte da população de 
e s p é c i e s vegetais i m p o r t a n t e s , c o m o o p i n h e I r o •• b r as> i lei r o, a 
imbuia, a cane I a-sassaf r ás; e a canela-preta e, em 
c o n s; e q u ê n c: ia, u m i m p o r t: a n t: e p a t: r i m is n i o g e n é t: i c o ,. 
Em igual medida, a simplificação dos ecoss i st emas;, cs 
uso i nd i ser i m i nado de defens i vos; qu ím i cos e , cie cer t o mo d cs, a 
c: aça P r e d a t ó ria, m a n i f e s; t a m ••  s e s; cs b r e a p o p u I a ç ã o d a f a u rs a 
silvestre, levando determinadas; espécies; ao risco cie extinção, 
entre elas, í9 mamífero;;;, 33 aves; e 4 répteis;,, 
Na me s m a s; i t u aça cs e n c o n t r a m •• s; e cs s s; o 1 cs s g a d c h o s, c cs m o 
atestam os; números; a segu ir: a erosão do solo devido ao manejes 
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inadequado atingiu 242,4 milhões de toneladas» em 1985» 
enquanto as projeções para 1995 considerando a mesma área 
total cultivada» indicam valores; da ordem de 306»2 milhões de 
toneladas;? em outras» palavras;» estima-se que» por volta cie 
1995» cerca cie 60% dos; solos do Estado encontrar-se-ão em 
avança d o e s t á g i o d e d e g r a d aça o» p o r t a n t o» c o m s u a c a p a c. i d a ei e 
produtiva seriamente ameaçada e necessitando altos; 
i n v e s t i m e n t o c; p a r a a s o p e r a ç õ e s d e r e c. u p e r açã o .. 
Os; ecossistemas aquáticos;» por sua vez» apresentam 
Pi''ob 1 emas de or i gens; d i versas;» entre os qua i s» o assoreamento 
e a contam i nação cios; cursos d'água» ais t r anis for mações; dos; rios; 
decorrentes da construção de barragens» caso do Jacuí» e as 
drenagens; e aterros; de banhados;,. 
Paralelamente a uma ocupação espacial desprovida de 
ações; planejadas; e de mecanismos para controle do equilíbrio 
ambiental são organizadas áreas naturais; protegidas» a partir 
do final da década de 1940.. Na esteira de uma exploração dos; 
ecossistemas marcada pelo irracionalismo com que se realiza e 
na "impossibilidade" de identificar as verdadeiras causas da 
d e g r a d a ç a o » c: r i a m •- se» e m t e r r i t ó r i o r i o •• g r a n d e n is e » a o m e n o s 
cinco dezenas cie unidade?;; de conservação com caracter ist i cas e 
fins diversos;,. São Parques Nacionais» Estaduais» Municipais» 
Reser vas B i oi (5 g i cas;» Est ações; Ecol ó g i cais » F1 orest as Nac i ona i is » 
entre outras» que totalizam 151„096»S1 hectares; ou 0»'5 6 a. cia 
e >; t e n s; ã o t: e r r e is t: i" e d o E c; t: a ci o „ 
A influência deste modelo de gestão sobre o manejo 
g 11 o b a I d o s e o o s s i s t e m a s é m í n ima, c o m o s e p ode c o n s t a t a r p e I o 
avançado estágio de degradação ambiental que se registra no 
Rio Grande do Sul.. Além disso, o próprio) conjunto de áreas 
naturais protegidas dá mostras de sua fragilidade, quer pela 
reduzida r epr esent at i v i dade obtida ( ri i cr orr eg i oes Homogêneas, 
Regi oes F i t oeco1ó g i cas), quer pe1 as cont i nuas def i e i ênc i as que 
as unidades apresentam em todas as etapas de manejo)., 
A análise das relações entre o conjunto de áreas 
protegidas e as Microrregioes Homogêneas mostra um visível 
desequ i 1 fbr i o reg i onal „ Entre as 24 d i v i soes e:••; i stentes, 16 
a p r e s e n t a m u n i d a d e s d e c o n s e r v a ç a o e m s e u t e r i" i t ó r i o , a o p a s s o 
q u e em apenas; S d e s t a s h á , s o b p i" o t e ç a o, u m pa t r i m ci n i o n a t u r a 1 
expressivo (percentuais super i ores a 2,0% da área 
m i cr or r eg i onal ) „ Ou seja, em mais; de 2/3 das; m i cror reg i oes; não 
há representação significativa no que tange a unidades 
protegidas;,, A maior concentração delas; ocorre nas; zonas; 
I i t o r ineas (i... i t o» r a 1 0 r i e n tal d a I.. agoa d o s P a t: o s>, P o r t: o Alegre, 
Lagoa Mirim) e na zona norte (Colonial de Santa Ros;a. Colonial 
d e Irai) „ D e o u t r a parte, a s; fraçííe s; s; i t: u a d a s n o c e n t: r o , n o 
sudoeste e nas; missões, a rigor, não apresentam unidades; de 
conservação em sua superfície t er r i t or i a I ,, 
0 s; m o t i v o s; desta d i s; t r i b u i ç ã o i r r e g u I a r vi n c u I a m -• s; e ao 
processo de colonização) d o norte, a partir cia década cie 1940, 
fato que deflagrou a politica de criação de Reservas; 
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F1 o i" e s; t a i s; no f i n ai de s t a d é c: a d a Adeina i sr a is pr e is s õ e s d e 
i.i i" b a n i z a ç á o is o b r e a regia o m e tr o p O 1 i t a d a e is ti b r e o li t o r a 1 
determinaram mobilizações com visitas; a resguardar frações; 
d eis te is territórios para preservação ou como eis paço para lazer 
e recreação., 
Ais parcelais mantidas sob a forma de áreas protegi dais 
(publicais e privadas), quando confrontadas; com ais Regiõeis 
F i t oecol ó g i cas identificadas; para o Rio Grande do Sul» mostram 
p a r t i c u lai" i d a d e s i m p o r t a n t e is „ E m p r i m e i r o p I a n o » e ;•; i s; t e m » 
entre as unidades naturais catalogadas»» divei"isais com valor 
r e is 11" i t o n o q u e ta n g e a r e p r e SÍ e n t a ç a o de e c o SÍ IS i is t e m a SÍ t i" p i o o is ., 
Por e íss a razão» procecleu-sse a seleção das mesma is» o que 
r ed uz i u» ai n d a ma i s, o mon t an t e pr ot e g i d o •• í 4 6 „ 9 O 0 h ec t ar eis 
o ti 0 » 5 4 % da is u p e r f í c i e te r i" e is 1r e d o E is t a d o „ 
E is t a q u e is tão» q u ando anal i is a d a is o b o p r i SÍ m a da 
q uai i d a cl e cl o p a t r i m <) n i o n a t u r a 1 p r e is erva d o» te n d e a t o r n a r •• s e 
mais complexa e significante» A s Regiõeis F i t oee ol ó g i cas» com 
e c: e ç ã o d a I- 1 o r e s; t a 8 u b t r o p i c a 1 d o E is c u. d o » e n c o n t r a m ••- is e » e m 
c e i" t a m e d ida» r e p r e is e n t a d a SÍ pela s a t u a i is u n i d a d e SÍ d e 
conservação.. Merecem destaque» neste aspecto, ais Areais de 
F o i" m a ç ã o P i o n e i r a » a F1 o r e is t a c: o m Ar a u c ar i a a ngusi: i f o lia e a is 
zonas; d e c o n t a t o entre d i v i is Õ e is naturai is ,, 
Outra constatação possível refere-se aos diferentes; 
gr aus; d e i m por t án c i a c on f er i cl o às; fior est as; cl o n or t e/n csr d eist e 
e aos; ecossistemas costeiros, cie um lado, e a zona da Campanha 
com suas vastas extensões cie terças cobertas por campo, cie 
outro,, Isto induz a uma redução do valor ecológico do 
e c: o s s i s t e m a o: a m p e s í: r e >• e m t o d as; as;- s u as; variante s 
f i t o f i s i o n o m i c a s;., C o m i s s o parcelas vali o s a s o: o m o o P a r q u e d o 
In h and uva , os; butiazais; cia zona sul , os; buritizais; as;s;oc: i a cios; 
a tiraucar/a angustifoiia dos Campos de Cima da Serra e os 
núcleos com Astron i um halansae que s>e desenvolvem nas Missões, 
n ã o s; ã o i n c: I u í d a s; n o e I e n c o ci e áreas; p r o t e g i d a s,. 
>3 u a n t o à f u n <;: i o n a I i d a oi e d o m o ri elo o: o n e> erva o: i o n i s t a , a s; 
deficiências; s;ão, igualmente, múltiplas;,, Entre elas;, a 
d i ver s; i daole de denominações/categorias de manejo, a realidade 
fundi'ária, o pequeno número de unidades; com plano de manejo em 
vigência e as; condições precárias em termos; de pess;oal e de 
i nf r a -es;t r ut: ura „ 
A o m e n o s; ci o z é d e n o m i n a ç o e s, / c: a t e g o r i a s p o ci e m s e r 
identificadas; entre o elenco de unidades; de conservação, 
muitas; das; quais;, com óbvias; sem ei hanças entre si 
< P a i" q u e / P a r q u e FI o r e s; t a I / P a r q u e H i s t: ó r i c: o o u R e s; e r v a 
B i ol ó g i ca/Reserva Ecol ó g i ca/Est ação Ecol ó g i ca ) ., Al ém d i sso , em 
P a r t e d e s; t a s; u n i d a d e s; n ã o i"i á c o r r e s p o n d ê n cia e n t r e 
categoria/objetivos; de manejo e caracter íst i cas das áreas,, 
A realidade fundiária indica que pouco mais; de 44,8% 
do montante total encontra-se em situação regular, restando 
grandes; ext ene; oes; em disputa judicial ou necessitando cie 
d e e; a p r o p r i a ç ã o „ 0 c o m p o n e n í: e f u n d i á r i o e o e; p i" o b lema s ci e 
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m a n e j o (t i" ê s li. n i ti a d e si- p o s> s, u e ivs p 1 a n o s de manejo atual i z a d o s , 
enquanto as demais demandam revisão) ou elaboração deste 
documento), de i nf r a-es;!: rut ura (fragilidade de bases físicas, 
equipamentos, mater ial de divulgação) e de pessoal (relação 
entre número de funcionários e área protegida varia de í/745 
hectares a í/í., 10® hectares) geram dificuldades que tendem a 
d i s t a n c i a r as; áreas d o s o b j e t i v o s p r o grama d o s ,. 
1-i á , de s t: e M o d o , u M c o m p R o M e t i M e n t: o d a i N t e g r i d a Í:! e d a s 
unidades de conservação como decorrência das falhas em seu 
m a n e j o,, P o r t a n t. o, a 1 é m oi a a p r e e n s ã o p a r ciai d o a m i:) i e n t e , o 
i n s11"umen t: a 1 con ser vac i on i st a ê post o em eque pelas 
d e f i c i ê n o: i a s q u e a p r e s e n t a „ 
Admitindo-se como premissa a conveniência de 
organização territorial, e tendo como meta a totalidade do 
espaço e dos seus ecossistemas, cabe relatar as possíveis 
c o n t: r i b u i ç o e s o r i u n d a s d a c o n s ervaçâ o d a n a t: u reza, A 
P e r s p e o: t i v a d e t: r ata m e n t o i n t e g r a I d o e s p a ç o , p o r c e r t: o , 
inclui a necessidade de pi"ot eção de zonas com caract: er í st i cas; 
específicas e, em consequência, a diferenciação das mesmas,, 
Neste sentido, abre-se a possibilidade de utilização de 
p a i" cela d o i n s t r u m e n t a 1 p r o d u z i d o pela o: oi" r e n t e 
conservacionist a, mais precisamente, de três de suas 
categorias de manejo - Estações Ecológicas, Sítios de 
I n t e r e s s e P ú b I i c o ( M o n u m e n t o s Nat u r ais a m pl ia d o s; ) , R e s e r v a s; 
P a i" t i o: u 1 a r e s oi o P a t r i m ó n i o Natural,, 
A diferença básica é que no contexto da gestão 
racional as zonas protegidas significam o reconhecimento da 
natureza em sua existência objetiva e , ao mesmo tempo, seu po-
tencial de interesse ao progresso da sociedade humana (reser-
vas genéticas de flora e fauna» proteção de mananciais hí-
d r i c o s» s í t i o s d e vai o r c ê n i c o» h i s t ó r i <:. o » a r q u e o I ó g i c o ) „ 
As categorias de manejo sustentável» mesmo que 
entendidas como uma abertura para a gestão racional» são 
e n gI o b a d a s pela s zona s d e d e s e n v oIv i m e nt o o nde t a mb é m se 
aplicam os princípios de manejo em regime sustentado» porém» 
visando a totalidade das unidades de planejamento» no caso 
espec í f i co » as bac i as h i dr ográf i cas e seus ecoss i st emas> .. 
Em síntese, há que se elaborar novas represent ações> 
que possibilitem a estruturação de um modelo de 
desenvolvimento capaz de favorecer o progresso do homem e a 
manutenção do equilíbrio ecológico» a partir da ciência» da 
t ecno1 og i a e da ét i ca„ 
8»í - Recomendação 
A escala e a natureza dos problemas ambientais 
detectados no país e, em especial, no Rio Grande do Sul, criam 
u m a d e m a n d a P e I o p I a n e j a m e n t CJ te R R i t o r i a 1. » tendo c o m o 
perspectiva a adoção de instrumentos adequados à gestão 
racional dos ecossistemas.. Em razão disso, r ec omen d a-se a 
reuni mo cios métodos e tecnologias disponíveis e o investimento 
contínuo em novas alternativas capazes de compatibilizar o 
m a n e j o i n t e g r a I d o e s p a ç o c o m o p r o g r e s; s; o d a s o c i e d a d e humana .. 
Como contribuição a este esforço de organização, 
elaborou-se o esboço de um modelo cujos; elementos» principais; 
s ã o a s diviso e s h i d r o g r á f i e as;»- a c o m p a n h a d a s> p e I o 
r e c o n h e c: i m e n t o d o s; e c o s; s; i s t e m a s» e d a s; c a r a c t e i" í t i c: a s s; ó c i o -
e c o n 8 m i c a s d o m i n a n t e s n e s t a s; u n i d a d e s d e pia n e j a m e n t o D e 
a c o r d o c o m este s; p r i n c í p i o s; 111 e t o d o I ó g i í:: o s; » e s t r u t: u r a m - s; e z o n a s; 
destinadas ao desenvolvimento e zonas; para proteção de 
caract er ís»t i cas» ambientais; específicas» além dos; mecanismos de 
monitoramento das; ações em curso em cada uma delas;., 
Há» no entanto» um longo caminho a ser percorrido pela 
ciência e seus investiga dores.» pelo Estado e pela «sociedade 
civil no sentido de matei" i al i zar e aperfeiçoar o perfil 
e s q u e m á t i c o a p r e s e n t: a oi o n e s t e t: r a b a I ti o „ 
RÉSUMÉ 
i.. es; d i f fer en s: e s f o i" m e s d e c a m p r ë h e n si o n de la nat u r e 
selon lesquelles les modèles de gestion de l'environnement 
sont conçus constituent l'" idée centrale de ce travail, 
entrepris à partir de la comparaison des principes 
i d é o 1 o g i q u e s , t h é o r i q u b s et m ë t h o ci o I o g i q u e s p r o n é s p ai" la 
conservation de la nature et par la gestion rationnelle des 
écosystèmes,, Cette étude est fondée sur 1" analyse des données 
sur ^environnement dans la région du Rio Grande do Su! , 
c o m p i" e n a n t 1s é t a g e a c t u e 1 d u t r a i t e m e ri t d e s r e s o u r c e s 
nat urelI es, I"évolut i on, la d i st r i but i on et la réal i t é de 
1%aménagement des réserves naturelles intituées par l''i:iitat„ 
I.. a c: o n s e i" v a t i o n de la n a t u r e s a v è r e i n s u f f i s a n t e 
c o m m e m o d èIe de g e s t ion, d a n s la me su r e où s o n un i v ers 
d'action se restreint à des fractions de la nature 
"originelle" comme stratégie principale pour éviter 1"'action 
nu i s i b 1 e de "I '' homme"' ou de la "c i v i I i sat i on i ndust r i el 1 e" „ 
Cela est évident lorsque 1son constate l'état avancé de 
dégradation des forets, de la faune, des sols et de I'' eau dans 
le territoire du Rio Grande do Sul, processus qui se développe 
parallèlement à la politique des réserves naturelles adoptée 
depuis 1940„ En fait le modèle même de conservation est mis en 
question par les p r o b I è m e s q us il e n t r a ï n e « n o m b r e r é d u i t ci e s 
i" é s e i" v e s;- n a t: u i" e 11 e s p a r i" a p p o r t: a u ci i v i s i o n s g ë o g r a p h i q u. es et: 
écologiques? aménagement peu fonctionnel du à la multiplicité 
des catégories utilisée et au classement inadéquat de 
différents types de réserves, au manque de réglementation 
f o n c: i è i" e , a u n o m i:) i" e in s u f f i s a n t d e s p I a n s d '  a m ë n a g e m e n t m i s e n 
oeuvre, à la précarité du personnel et de 1" infrastructure« 
De ce fait, il Faut admettre r urgence d'une 
organisation territoriale qui rende compte de la totalité de 
r espace et de ses;- écosystèmes, qui reconnaisse la valeur-
objective de la nature en même temps; que le besoin dx une 
intervention scientifique pour le progrès; cie Inhumanité,, Parmi 
les mécanismes de gestion élaborés à parti!" de ces principes 
s o n t p i" o p osés; l'a m é n a g e m e n i: ci es; t) a s s; i n s h y d r o g i" a p h i q u e s , 
1 aménagement rationnel des; ressources naturelles et les; 
études; c.r impact sur 1" env i r on n e ment „ 
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F O R M U L A R ß U. C. N S R e s p o n s á v e l 
C A R A C T E R Í S T I C A S 
CATEGORIA NOME OA ÁREA ÁREA TOTAL Ho. CSIAÇAO (decreto/leO O ATA / / 
LOCALIZAÇÃO: Estado(s) Município (sede) N* municípios obrong Coordenadas N W 
SITUAÇÃO FUNDIÁRIA : Regularizada. (%) Em p rocesso de regul (°/ol Por regularizar (%) 
DELIMITAÇÃO : ' ( ) L imi tes def inidos ( ) L imi tes não def in idos 
T I P O S D E V E G E T A Ç Ã O " 
FLORESTA NATURAL 
•F:LO'RESTA ' IMPLANTADA 
ESP. EXÓTICAS IMPLANTADAS 
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( I Eucal iptus Ha 
( I Erva-mate Ho 
( 3 ) ( 4 ) . 
% DO TOTAL 
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F A U N A S I L V E S T R E 
ESPÉCIES PRINCIPAIS 1 1 ) _____ ( 2 ) ( 3 ) _._ (A) ( 5 ) 
ESPÉCIES RARAS, ENDÊMICAS , VULNERÁVEIS OU AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO 
s r T I O S 
ARQUEOLÓGICOS GEOMORFOLÓGICOS . . GEOLÓGICO .. . 
PALEONTOLÒGICOS HISTÓRICOS CULTURAIS OUTROS 
S 1 T U A Ç A 0 A D M I N I S T R A T 1 V A 
INSTITUIÇÃO RESPONSÁVEL -
PESSOAL : Admin . / T é c n . / O p e r a t i v o Grau de instrução 
TREINAMENTO : (%) BOM (%) REGULAR 
PESSOAL: Defesa Grou de Instrução -
TREINAMENTO : 1%) BOM (%) REGULAR 
PLANO DE MANEJO ( ) SIM 
1 2. Grau 2 ° Grau. 
1%) RUIM 
1 2 GRAU 2 9 GRAU 
DATA / /.. 
Supletivo. 
NEXISTENTE .. . . 
Sup le t ivo . 
( I NÃO 
1%) RUIM INEXISTENTE 
N F R A - E S T R U T U R A 
T I P O E S T A D O 
Cen t ro de v is i tantes 
Centro / Alojamento de pesqu isa . . . 
T r i l h a s in terpretat ivas 
Caminhos internos . . . 
S inal ização in terna 
•Cabanos / Quiosques 
Comping 
Alojamentos guardaparques 
Guar i tas 
Torres de observação 
A cairos 
Equipamentos (em g e r a l ) 
S e r r a r i a 
V ive i ro . . 
A l o j omen to /Res id . pessoal 
( ) Rodoviár io . 
I ) Fer rov iár io . - V i o s de 
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[ 
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ERVA MATt I . 
APICULTURA i ) 
PlSCICJi-TUfi-A ( ) 
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MÉDIO 
3AÍXO I ) 
CAPACIDADE PROJETA O A 
M 3 / A n o Ho /Ano ou M 3 / A n o 
Ton / Ano Ho ERyAL NATIVO .Ha ERVAL PLANTAOO 
Kg Mel/Ano C0LM8AS INSTALADAS'/PROJETADAS 
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NA BORDA FORA 
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VANDALISMO AO PATRIMONIO I n tenso Med io Baixo { Inex is tente ( ) 
N E C E S S I P A P E S A S U P R I R 
PLANO DE MANEJO . 
RECURSOS HUMANOS: 
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( ) Guardaparques . 
( ] 






In te rp re ta t i vos 
Sinal ização / mformocõo-
O 3 S E R V A C Õ E S 
GJ O 
TABELA 12" ESPÉCIES DA FAUNA AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO COM ÁREA DE 
OCORRÊNCIA NO RIO GRANDE DO SUL., 
CLASSE ORDEM FAMÍLIA GÊNERO/ESPÉCIE NOE COHÜH 
i. F.AÜALIA LL PRIHftTES CEBIDAE Ôlsuatts fusca claiitans Bugio-ruivo 
CANIDAE üosatyaa teattas Lobo—guará 
FELIDAE Eelis tslütals Gato-palbeiro 
FELIDAE Eelis kQQkSlct Fusa 
FELIDAE Eelis seaifcBüi Gato-tío-sato 
FELIOAE Eelis satüaiis Jaguatirica 
FELIDAE F|l|5 tjjrma Gato-do-saio 
FELIDAE EÊÜS « M i Sato-do-iato 
HUSTELIDAE Lates laaaitaaáis Lontra 
FELIDAE Eaotbtia aata Onça-pintads 
HiSTELIDAE Etecaayca tos i l i ens i s Ariranha 
1.3= XENARTHRA HY8HEC0PHAGIDAE farnecophaga tlidactsla Tasiaríduá-bandeira 
DASYPODIDAE Priodootes saxilis Tatu-canastra 
1.4. CETACEA BALAENIDAE &iuilSÊDi âUStCâliâ Baleia-franca 
BALAENQPTERIDAE ijega2t£Eâ üBicBÊânalilE Jubarte 
i.5. MDENTIA CRICETIDAE HilfcdBKB BÊQ3S Rato-do-sato 
1=6. ARTIODACTYLA CERVIDAE fiiastatsüis dlCÜBtQffiüS Cervo-do-pantanal 
CERVIDAE ÜZDtncecas bEZmctlaiS Veado-capeiro 
2= AVES 2.1. TINAHIFORHES TINANIDAE ĈBtUCfillUS Dfltitmsis Jai-do-sul 
TISAHIDAE Iiaaias sslitaclas «acuco 
2.2. CICOHIIFORHES ARDEIDAE IiSQSfiiS fasciatffl £âSÚiÍUl Socé-boi 
2,3. PHOENICOPTERIFORHES PHOENICOPTERIDAE Phoeniconterus ruber Flamingo 























CRACIDAE LÍBÜÊ iacutinsa 
âaasfiisa scetcsi 
âiassaa w i c e s 
êiQdQúautiius siauciis* 











Cont I nnação cia Tabela 12 
CLASSE Ö1DEH FAMÍLIA GÊNERO/ESPÉCIE NOIE CöHli 
2.7. CftPSïHULGIFOBHES CAPSINULGIDAE ElSöülCfiStaa aaßSalüS Curiango-dc-banhado 
CAPRIHULGIDAE ISÛLôîsalis £Ceî3tâ Tesoura-gigante 
2.8. PICIFORHES PICIDAE CaaPEPhilus robustus Pica-pau-rei 
PICIDAE BtaeCßSiiS salEßtas* Pica-pau-de-cara-aaarela 













































3, REPTILIA 3.1. CHELöNIA CHELONIÖAE Cbelmla lüdas Tartaruga-verde 
DERHöCHELYDAE Betlfitlielys £Sáa££a Tartaruga-gi gante 
CHELÔNIDAE EataflCÍielSS iÉticata Tartar.uga-de-pente 
3.2. CSÔCODILIA C80CÔDILIDAE Caíiao latitBStcis Jacaré-dQ-papo-aaareio 
* Espécies provavelmente extintas, 
FONTE-: FJNDAÇSO BIODIVERSITAS ÍÍ99&3 
TABELA Í3s RELAÇSO DAS áREAS PROTEGIDAS HO RIO GRANDE DO SUL. 
NO PERÍODO DE 191® A 1991. 
Nq áREAS PROTEGIDAS ANO DE oRGÁ'0 LOCALIZAÇÃO 
CRIAÇÃO ADMINISTRADOR 
01 Reserva Indígena Cacique Doble 19i© FUNAI Cacique Doble 
§2 Reserva Indígena de Nonoai 1911 FUNAI Nonoa i 
03 Reserva Indígena Carreteiro í9íí FUNAI ógua Santa 
04 Reserva Indígena Ligeiro 1911 FUMAI Tapejara 
05 Reserva Indígena Vent arra (1) í9íí FUNAI Passo Fundo 
M Reserva Indígena Caseros (15 Í9ÍÍ FUNAI Lagoa Vermelha 
87 Reserva Indígena Serrinha íí) 191 í FUNAI Nonoai 
08 Reserva Indígena Votouro 1918 FUNAI São Valentim 
09 Reserva Indígena Lagoao (í) 1918 FUNAI Soledade 
10 Reserva Indígena da Guarita 1918 FUNAI Hiraguaí/T. Portela 
íí Reserva Indígena Rio da Várzea __ FUNAI Rodeio Bonito 
12 Reserva Indígena de Irai — FUNAI Ira í 
Í3 Reserva Indígena Inhacorá 1921 FUNAI Santo Augusto 
Í4 Parque Farroupilha 1935 SHAH Porto.Alegre 
15 Estaçao Experimental de Silvicultura 1941 SAA Santa Maria 
16 Reserva Indígena Guarani 1943 FUNAI São Valentim 
17 Floresta Nacional de São Feo. de Paula 1945 IBAHA São Feo. de Paula 
CO
 Horto Florestal da UFPel 1945 UFPel Capão do Leão 
19 Floresta Nacional de Passo Fundo 1947 18 AMA Passo•Fundo 
20 Parque Florestal Estadual do Turvo 1947 SAA Tenente Portela 
2i Parque Saint'Hilaire 1947 SHAH V i aião 
22 Floresta Nacional de Canela 1948 IBAHA Canela 
23 Par que Huni c i pa1 L» Ha1i nowski 1948 P.MUNICIPAL Erech i m 
24 Parque Florestal Estadual Espigão Alto 1949 SAA Barracão 
25 Parque Florestal Estadual de Nonoai 1949 SAA Planalto/Nonoai 
26 Parque Florestal Estadual de Barracão (1 ) 1949 SAA Lagoa Vermelha 
27 Parque Florestal Est. Faz. 4 Irmãos <í) 1949 SAA Erech i Bi 
28 Parque Florestal Est. Toldo Serrinha (i) 1949 SAA Sarandi 
29 Jardiü! Botânico 1953 FZB Porto Alegre 
30 Parque Nacional dos Aparados da Serra 1959 IBAHA Cambará do Sul/ 
Praia Grande 
31 Parque Zoológico de Sapucaia 1959 ' FZB Sapucaia do Sul 
32 Horto Botânico Irrsio Teodoro Luiz 1951 EH8RAPA/ 
UFPel Capão do Leão 
33 Parque da Cidade 1967 P.MUNICIPAL Carazinho 
34 Parque Estadual da Guarita 1971 CRTur Torres 
35 Parque Histórico Mal.Manuel L. Osório 1971 FPHMHLO Osór io/Tramandaí 
36 Parque Histórico General Bento Gonçalves 1972 IGTF Cristal 
37 Parque Moinhos de Vento 1972 SHAH PGrto Alegre 
Segue „„ 
Continuação da Ta.bel a í3 
N Q á.REAS PROTEGIDAS ANO DE CRIAÇSO 
ÓRGSO 
ADMINISTRADOR LOCALIZAÇÃO 
38 Parque Estadual do Caracol 1973 CRTur/P.M. Cane1a 
3? Parque Estadual de Itapuã 1973 SAA Viaraão 
4 0 Parque Estadual de Caiaaqua (13 1975 SAA Camaquã 
4i Parque Estadual de Ibitiriá (1) 1975 SAA Vacaria/Bom Jesus 
42 Parque Estadual do Espinilho íí) 1975 SAA Uruguaiana 
43 Parque Estadual do Podocarpus (í) 1975 SAA Encruzilhada do Sul 
44 Parque Estadual de Tainhas (í) 1975 SAA Cambará do Sul/ 
São Feo» de Paula 
45 Reserva Biológica do Mato Grande (1) 1975 SAA Arroio Grande 
46 Reserva Biológica de São Bonato <í) 1975 SAA Itaqui/São Borja 
47 Reserva Biológica do Scharlau íí) 1975 SAA São Leopoldo 
48 Reserva Biológica do Lami 1975 SMAM Porto Alegre 
49 Parque do Trabalhador 1975 FUNDASUL São Leopoldo 
5® Parque Estadual do Delta do Jacuí 1976 FZB Porto Alegre / Ca-
noas / Triunfo 
5i Reserva Biológica do Ibirapuitã 1976 SAA Alegrete 
52 Horto Botânico Uitteck 1976 PARTICULAR Cachoeira do Sul 
53 Pampas Safari í 977 G.FEBERNATTI Gravataí 
54 Estação Ecológica do Taim 1978 IBAMA Santa U„ Palmar / 
Rio Grande 
55 Parque Marinha do Brasil 1978 SMAM Porto Alegre 
56 Parque Muneipal de Irai 1979 P.MUNICIPAL Irai 
57 •Jardim Paleobotânico de Mata 1979 P.MUNICIPAL Mata 
58 Reserva Biológica do Planalto 1980 P.MUNICIPAL Bento Gonçalves 
59 Jardim Botânico da UFSH 1980 UFSH Santa Maria 
60 Parque Maurício Sirotsky Sobrinho 1981 SMAM Porto .Alegre 
óí Reserva Ecológica Banhado Grande íí) 1981 P„MUNICIPAL Gravataí 
62 Reserva Ecológica Parque Pinheiros 1981 P. MUNICIPAL Farroupinha 
63 Estação Ecológica Aracuri-Esmeralda 1981 IBAMA Esmeralda 
64 4rea de Proteção Ambiental 1981 CRTur Torres 
65 Parque Florestal Estadual de Rondinha Í982 SAA Rond inha 
66 Reserva Biológica da Serra Geral 1982 SAA Osór io 
67 Reserva Biológica Ibicuí-Mirim 1982 CORSAN Santa Maria 
68 Parque Mascarenhas de Moraes 1982 SMAM Porto Alegre 
69 Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos 1983 IBAMA Torres 
70 Parque do Imigrante — P.MUNICIPAL Sapiranga 
71 Parque Floresta Imperial — P.MUNICIPAL Novo Hamburgo 
72 Parque Nacional da Lagoa do Peixe 1986 IBAMA Torres/Mostardas 
73 Floresta Municipal Cascata da Usina 1987 P»MUNICIPAL Nova Prata 
74 Parque de Proteção Ambiental 1987 COPESUL Tr iunfo 
75 Parque Chico Mendes 1988 SMAM Porto Alegre 
76 Estação Ecológica Hato Sartori 199® P„MUNICIPAL Caxias do Sul 
77 Parque da Restinga 1991 SMAM Porto Alegre 
(1) Unidades com decretos de criação revogados ou cora áreas não desapropriadas pelo 
poder público« 
0BS*s Em 19927 foi ampliada a Reserva Biológica do Lami e foram criadas novas Unidades de 
Conservação - Parque Nacional da Serra Geral e área de Proteção Ambiental de Ibi-
rapuitã. 
TABELA 14s RELAÇSO DE aREAS MATURAIS PROTEGIDAS SOO ADMINIS-
TRAÇÃO FEDERALESTADUAL y MUNICIPAL E PARTICULAR 
EXISTENTES NO RIO GRANDE DO SUL * 
Ho ÄEAS NATURAIS PR0GE6IDAS LOCALIZADO ^ B * $IAÇJ| TOTftPíha) RIZADFIÍ ADMINISTRAÇÃO 
FEDERAL 
81 Floresta Nacional de Sâo Feo. de Paula So Feo» Paula — 1945 1.606,69 1.606,69 IBAHÃ 
02 Horto Florestal da UFPel Caplo do Leio DF nß 7.475 1945 500,00 500,00 UFPel . 
03 Floresta Nacional de Passo Fundo« Passo Fundo — 1947 1.286,24 1.286,24 IBAHH 
04 Floresta Nacional de Canela* Canela — 1948 517,73 517,73 IBAHA 
05 Parque Nacional dos Aparados da Serra« Casbará do Sul/ DF nS 47.446 1959/ 
Praia Grande DF nfl 70.296 1972 10.250,00 6.150,00 IBAHA 
06 Horto Botânico Iraio Teodoro Luis Caplo do Leio — 1964 20,00 20,00 EHBRAPA/UFPel 
07 Estação Ecológica do Tais* Sta. V. Falsar/ DF nß 81.603 1978/ 
Rio Grande DF nß 92.963 1986 33.815,00 8.453,75 IBAKA 
08 Jardis Botânico da IffSH* Santa Haria — 1980 13,00 13,00 UFSH 
09 Estação Ecológica Aracuri-Esieralda Esaeralda DF nS 86.06Í 1981 272,63 272,63 IBAHA 
10 Reserva Ecológica Ilha dos Lobos* Torres DF ns 88.463 1983 1,70 1,70 IBAHA 
il Parque Nacional da Lagoa do Peixe Tavares/ 
Hostardas DF nS 93.546 1986 34.400,00 1.100,00 IBAKA 
SOB-TOTAL 82.682,99 19.921,74 
ESTADUAL 
12 Estação Experimental de Silvicultura* Santa Haria — 1941 542,00 542,00 FPA/SAA 
13 Parque Florestal Estadual do Turvo* Tenente Portela DE nß 1.312/ 1947 
DE nfl 17.432 1965 17.491,40 17.491,40 DRNR/SAA 
14 Parque Florestal Estadual Espigão Alto Barracão DE nß 658 1949 1.181,97 1.106,97 DRNR/SAA 
15 Parque Florestal Estadual de Nonoai* Nonoai DE nß 658 1949 17.498,51 — DRNR/SAA 
16 Jardis Botânico de Porto Alegre* Porto Alegre DEr,B 2.136 1953 43,00 27,00 FZB/SAA 
17 Parque Zoológico do Rio Grande do Sul* Sapucaia do Sul/ 
Sâo Leopoldo DE n,S 22.686 1959 822,00 822,00 FZB/SAA 
18 Parque Estadual da Guarita* Torres DE ns 21.540 4 074 i l/i a 
DE R3 22.772 1983 14,17 14,17 CRTur 
19 Parque Histórico Gal. Bento Gonçalves Cristal DE nß 21,906 1972/ 
DE nS 22.522 1973 289,59 289,59 IPHAE 
20 Parque Estadual do Caracol* Canela DE r.S 22.576 1973/ 
DE nß 27.389 1978 25,00 25,00 CRTur 
21 Parque Estadual de Itapui* Viasio DE nß 22.535 
DE nS 24.162 
DE nß 33.886 
1973/ 
1976/ 
1991 5.533,00 4.285,00 DRNR/SAA 
22 Parque do Trabalhador* Sio Leopoldo — 1975 87,90 87,90 FUNDASUL 
23 Parque Estadual do Delta do Jacuí* Porto Alegre/ 
Canoas/Triunfo 
DE nS 24.385 
DE nß 20.161 
1976/ 
1976/ 
DE nß 29.487 1980 17.-245,00 17.245,00 FZB/SAA 
24 Reserva Biológica do Ibirapuitã Alegrete DE ns 24.662 1976 351,42 351,42 DRNR/SAA 
25 ifrea Especial de Interesse Turístico* Torres DE nß 30.377 1981/ 
DE nß 31.250 1983 1.202,54 1.202,54 CRTur 
26 Parque Florestal Estadual de Rondinha* Rondinha D£ nß 30.645 1982 1.000,00 1.000,00 DRNR/SAA 
27 Reserva Biológica da Serra Geral Osório DE nß 30.788 1982 1.700,00 — DRNR/SAA 
28 Reserva Biológica Ibicuí-Hiria* Santa Haria DE nfi 30.930 1982 575,00 575,00 CORSAN 
SUE-TOTAL 65.602,50 45,064,99 
Segue » . .. 
Continuação da Tabela 14 
INSTRUMENTO S :NÍ> DE ÁREA ÁREA REGULA-No ÁREAS NATURAIS PSOGEGÏDAS LOCALIZADO JURÍDICO C XIAtfO TOTAL (ha) RIZADA (haï ADHINISTRAÇSû 
M U N I C I P A L 
29 Parque Farroupilha* Porto Alegre m na 307 Í935 37,50 37,50 SHAH 
38 Par que Hun i c i pai Long i nes Halinossk i Erechs BH n» 207 1948 24,00 24,00 PREF» HUN. 
3i Parque da Cidade Carazinho OHnO 134 1967 210,00 210,00 PREF. HUN. 
32 Parque Hoinhas de Vento« Porto Alegre DH nB 3.703 1972 íí,50 11,50 SHAH 
33 Reserva Biológica do Lasi« Porto Alegre DH n,a 4 J97 Í975 98,0® 78,00 SHAH 
34 Parque Saint'Hilaire» Uiaslo OH n8 6.223 1977 1.180,00 1.180,®0 .SHAH 
35 Parque Harinha do Brasil« Porto Alegre DH nB 3.07Í S978 74,00 74,00 SHAH 
36 Parque Florestai Hunicipal de Irai Irai DH tfi 92Í 1979 326,40 326,40 PREF. HUN. 
37 Jardie Paleobotânico de Ma* Nata DH nS 06 1979 3,44 3,44 PREF. HUN. 
38 Reserva Biológica do Planalto Bento Gonçalves DH nfi í.339 i960 2,59 2,59 PREF. HUN. 
39 Parque Haurieio Sirotskg Sobrinho* Porto Alegre DH nS 5.066 Í981 65,00 65,00 SHAH 
48 Reserva Ecológica Parque Pinheiros Farroupilha DH nQ < na LníLL.7 1981 10,00 10,00 SHAH 
4i Parque Hascarenhas de Horaes» Porto Alegre DH nS 5.Í34 1982 18,00 18,00 SHAH 
42 Floresta Hunicipal "Cascata da Usina"* Nova Prats DH D» Í.804 1986 9,20 9,20 PREF. HUN. 
43 Parque Chico Mendes« Porto Alegre 1988 24,70 24,70 «SA M dimfi 
44 Parque do laigrante Sapiranga — 8,50 8,50 PREF. HUN. 
45 Parque Floresta laperial Novo Hasburgo -- 7,50 7,50 PREF. HUN. 
46 Estação Ecológica Hato Sartori Caxias do Sul DH na 6.95« 1990 6,19 6,19 PREF. HIM. 
47 Parque da Restinga* Porto Alegre 1991 56,00 56,00 SHAH. 
SÜ1-T0TAL 2.208,52 2.188,52 
PARTICULAR 
48 Parque Histórico fiai» Manoel L, Osorio Osório/ 
Traoandaí DE nfi 22.686 1971 174,00 174,80 FPHHHLO 
49 Horto Botânico yitteck* Cachoeira do Sul 1976 40,00 40,00 ACIDO UITTECK 
5« Paipas Safari* Gravataí 1977 320,00 320,00 FEBERNATTI 
51 Parque de Proteção Aibiental da Copesul Triunfo 1987 68,00 68,00 COPESÎi 
SÜ8-T0TAL 602,00 602,00 
TOTAL 151.096,01 67=777,25 
* Áreas onde foras realizadas visitas para coleta de inforsações cosplesentares. 
TABELA í7 s D I S T R I B U I Ç Ã O DAS 4RE.AS NATURAIS PROTEGIDAS CONSIDE-
RANDO AS M I C R O R R E G I o E S HOMOGÊNEAS DO RIO GRANDE 00 
SOL. 
ÁREA 
HÍCÜÔ-ÜEGISES HOMOGÊNEAS UNIDADES DE CONSERVADO LOCALIZADO 
TOTAL (ha) REGULARIZADA Cria) 
1. Parque Farroupilha Porto Alegre 37,50 37,50 
2= Parque Moinhos de Vento Porto Alegre 11,50 11,50 
3. Parque Saint̂Hilaire Viana 1.180,00 1.180,00 
4= Parque Marinha do Brasil Porto Alegre 74,00 74,00 
5. Parque Haurício S. Sobrinho Porto Alegre 65,00 65,00 
6. Parque Harcarenhas 4e Horaes Porto Alegre 18,00 18,00 
7. Parque Chico Hendes Porto Alegre 24,70 24,70 
8, Parque da Restinga Porto Alegre 56,00 56,00 
308 - HICR088EGI80 DE 9= Parque do Trabalhador Slo Leopoldo 87,90 87,90 
PORTO ALEGRE Í0. Parque do laigrante Sapiranga 8,50 8,50 
i i . Parque Floresta íaperial Novo Hasburgo 7,50 7,50 
12= Jardia Botânico do RS Porto Alegre 43,00 27,00 
13. Parque Zoológico do RS Porto Alegre 822,00 822,00 
14= Paipas Safari Gravataí 320,ê0 . 320,00 
15. Parque Estadual do Delta do Jacuí» Porto Alegre/Canoas 17.245,00 17.245,00 
16. Parque Estadual de Itapu? Vi anão 5.533,00 4=285,00 
17. Reserva Biológica do Laii Porto Alegre 98,00 78,00 
SUB-TOTAL 25.631,60 24=347,60 
309 - HICRORREGIZO DA 
ENCOSTA DA SERRA 18. Floresta Nacional de Canela Canela 517,73 517,73 
GERAL 19. Parque Estadual do Caracol Canela 25,00 25,00 
SUB-TOTAL 542,73 542,73 
20. Parque Hist. N. Hanoel L. Osório Osório 174,00 174,00 
3Í0 - HICRORREGIaO DO 21. Reserva Biológica da Serra Geral Osório i.700,00 — 
LITORAL 22. Reserva Ecológica Ilha dos Lobos Torres- 1,70 Í.,70 
SETENTRIONAL 23. Parque Estadual da Guarita Torres 14,17 14,17 
24. Área Especial de Interesse — -
Turístico de Torres Torres í.202,54 1.202,54 
SUB-TOTAL 3.092,41 1.392,41 
3íí - IflCROSREGlSO 25. Reserva Biológica do Planalto Bento Gonçalves 2,59 2,59 
VINICULTURA DE 26. Reserva Ecológica P. Pinheiros Farroupilha 10,00 10,00 
CAXIAS DO SUL 27. Estação Ecológica Hato Sartori Caxias do Sul 6,19 6,19 
SUB-TOTAL 18,78 18,78 
Segue „ „ „ 
Continuação d a label a 17 
himsEBiôES homogéneas UNIDADES DE CONSERVA0O i flPAJ T7APÏn 
4REA 
LUiHLUByiiV 
TOTAL (ha) REGULARIZADA (ha) 
312 - HICRORREGlZû OS 
ALTO TA8UARI 
28. Floresta Municipal tia 
"Cascata tia Usina" Nova Prata 9,20 9,28 
SIB-TOTAL 9,20 9,20 
315 - HICRORREGlZô 00 
VALE DO JACUi 
§ 
29. Jartiiü Botânico Uitteck Cachoeira do Sul 
30. Parque de Proteção Aibiental Triunfo 





SUS-TOTAL 188,00 108,08 
316 - HICS0RREGZ20 DE 
SANTA MARIA 
32. Estação Experisentai Silvicultura 
33. Jardin Botânico da UFSH 
34. Jardia Paleobotânico de Hata 













SUE-TOTAL i.133,44 1.133,44 
317 - HICRÔRREGlZO DA 
LAGOA DOS PATOS 
36. Horto Florestal da UFPel 
37= Horto Botânico Iraão T. Luiz 
38. Parque Hist. G. Bento Gonçalves 
Capão do Leio 








SUS-TOTAL 889,59 809,59 
318 - HICRORREGIZO DO 
LITORAL DA 
LAGOA DOS PATOS 
39= Parque Nacional Lagoa do Peixe 




SUS-TOTAL 34.888,00 1=100,88 
319 - HICRORREGIZO DA 
LASOA HIRIft 
41. Estação Ecológica do Tais* Santa Vitória do Palsar 33.815,88 8.453,75 
SUB-TOTAL 33.815,88 8.453,75 
321 - HICRORREGIZO DA 
CAMPANHA 
42= Reserva Biológica do Ibirapuitâ Alegrete 351,42 351,42 
SUB-TOTAL 351,42 351,42 
324 - HICRORREGIZO 
COLONIAL DE 
SANTA ROSA 
43. Parque Florestal Est. do Turvo Tenente Portela 17.491,48 17.491,48 
SUB-TOTAL 17.491,48 17=491,48 
S S Q U. CU' 
ContInuaçao da label a 17 = 
MCRHE6I5ES HOMOGÊNEAS UNIDADES DE CONSERVADO 1 APAi í7Ar}'/\ 
êB 
uUL-nLiinV-SU 
TOTAL (ha) REGULARIZADA (ha) 
325 - HICRORREGIAO 
COLONIAL DE 
IRAí 
44. Parque Florestal Est. do Nonoai 
45. Parque Florestal Hun. de Irai 









SUB-TOTAL 18.860,91 i.362,48 
326 - «ICRORREGIaO 
COLONIAL DE 
ERECH1H 
47. Parque Municipal L. Halinowski 
40. Parque Flor. Est. Espigão Alto 






SUB-TOTAL i.205,97 1.138,97 
320 - KICR0RKE6IS0 CE 
PASSO FUNDO 
49, Parque ria Cidade 







SUB-TOTAL 1.496,24 1.496,24 
33Í - HICRGRRE6IS0 DOS 
CAMPOS DE VACARIA 
51. Floresta Nacional de São 
Francisco de Paula 
52. Parque Nacional Aparados da Serra 
53. Estação Ecológica Aracuri 
Sâo Francisco de Paula 









SUB-TOTAL 12.129,32 8.029,32 
TOTAL 151.096,01 67.777,25 
» Unidades de Conservação cara áreas de distribuição em mais de uma Microrregião 
Homogênea. 
TABELA Í95 OISTRIBÜXÇSP DAS áREAS NATURAIS PROTEGIDAS CONSI-
DERANDO AS REGIÕES FITOECOLÓGICAS DO RIO GRANDE DO 
SUL» 
— ~ =: ~—r: :r ::: ™ ~ r: ^ ~ ̂  
^Q REGIoES FITOECOLÓGICAS/ ÁREA TOTAL ÁREA REGULARIZADA 
UNIDADES DE CONSERVADO <ha> (ha) 
I - FLORESTA COM Araucaria angustifol ia 
01 Floresta Nacional de Canela 517,73 517,73 
#2 Parque Estadual do Caracol 25,00 25,00 
03 Floresta Municipal "Cascata da Usina" 9,20 9,28 
SUB TOTAL 55í,93 ? 551,93 
II - FLORESTA SUBTROPICAL DO ALTO URUGUAI 
04 Parque Florestal Estadual do Turvo 17=491,40 17.491,40 
05 Parque Florestal Municipal de Irai 302,40 362,40 
SUB TOTAL 17.853,4© 17.853,40 
III - FLORESTA SUBTROPICAL ENCOSTA DA SERRA 
06 Reserva Biológica do Ibicuí-Mirim 575,00 . 575,00 
SUB TOTAL 575,00 575,60 
IV - FLORESTA SUBTROPICAL DO ESCUDO 
SUB TOTAL 
V - FLORESTA TROPICAL PLUVIAL ATLÂNTICA 
07 Reserva Biológica da Serra Geral 1.700,00 
SUB TOTAL 1-700,00 
VI - CAMPOS NATURAIS (SAVANA) 
08 Estação Ecológica de Aracuri 272,63 272,63 
09 Reserva Biológica de Ibirapuitã 351,42 351,42 
SUB TOTAL 624,05 624,05 
VII - ÁREAS DE FORHAÇaO PIONEIRA - RESTINGA LITORÂNEA/FLUVIAL 
10 Parque Nacional da Lagoa do Peixe 34,400,00 1=100,06 
11 Estação Ecológica do Taim 33.815,00 8=453,75 
12 Parque Estadual do Delta do Jacuí 17.245,00 17.245,00 
13 Parque Estadual da Guarita 14,17 14,17 
14 Reserva Biológica do Lami 98,00 78,00 
SUB TOTAL. 85.572,17 26.890,92 
Segue 
Continuação cia Tabela í9 
REGIÕES FITOECOLÓGICAS/ ÁREA TOTAL ÁREA REGULARIZADA 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO (ha) (ha) 
VIII - ZONA DE CONTATO CAMPO/FLORESTA COM â c a u t a c l S 
15 Floresta Nacional de Passo Fundo 1.286,24 1.286,24 
16 Floresta Nacional de São Francisco de Paula 1.606,69 1.606,69 
17 Parque Florestal Estadual de Rondinha 1.000,00 1.000,00 
CO
 Parque Florestal Estadual E s p i g ã o Alto 1.181,97 1.106,97 
19 Parque da Cidade 210,00 210,00 
SUB TOTAL 5.284,90 5.209,90 
IX - ZONA DE CONTATO CAMPO/FLORESTA SUBTROPICAL DO ESCUDO 
20 Parque Histórico Bento Gonçalves 289,59 289,59 
m C. J. Parque Saint'Hila ire 1.180,00 1.180,00 
SUB TOTAL 1.469,59 1.469,59 
X - ZONA DE CONTATO CAMPO/FLORESTA COM âcautacia/FLORESTA ATLÂNTICA 
T ) C-C. Parque Nacional Aparados da Serra 10.250,00 . 6.150,00 
SUB TOTAL 10.250,00 6.150,00 
XI - ZONA DE CONTATO FLORESTA COM ÔEâULâiliâ/FLORESTA SUBTROPICAL ALTO 
URUGUAI 
23 Parque Florestal de Nonoai 17.498,51 — 
SUB TOTAL 17.498,51 
XII - ZONA DE CONTATO RESTINGA FLUVIAL/FLORESTA SUBTROPICAL DO ESCUDO 
24 Parque Estadual de Itapuã 5.533,00 4.285,00 
SUB TOTAL 5.533,00 4.285,00 
TOTAL 146.912,95 63.610,19 
TABELA 20s «REAS NATURAIS PROTEGIDAS EXISTENTES NO RIO GRANDE 
DO SUL AGRUPADAS POR DENOMINAÇÕES/CATEGORIAS DE MA-
NEJO . 
ÁREA ÁREA REGU-
I . PAMUE LOCALIZAÇfiô TOTAL (ha) LARIZADA íha) ADMINISTRADO 
NACIONAL 
01 Parque Nacional Aparados da Serra Casbará do Sul/ 
Praia Brande 10.250,00 6.150,00 IBANA 
§2 Parque Nacional Lagoa do Peixe Tavares/Mostardas a 480788 1.100,00 IBAXA 
ESTADUAL 
03 Parque Florestal Estadual do Turvo Tenente Portela 17.491,40 17.491,40 DRNR/SAA 
04 Parque Florestal Estadual do Espigão Alto Barracão 1.181,97 1.106,97 DRNR/SAA 
05 Parque Florestal Estadual de Nonoai Nonoai 17.498,51 — DRNR/SAA 
06 Parque Florestal Estadual de Rondinha Rondinha í.000,00 1.000,00 DRNR/SAA 
07 Parque Estadual da Guarita Torres 14,17 14,17 CRTur 
08 Parque Estadual do Caracol Canela 25,00 25,00 CRTur 
0? Parque Estadual Delta do Jacuí Porto Alegre/Canoas/ 
Triunfo 17.245,00 17.245,00 FZB/SAA 
li Parque Estadual de Itapuâ Viaiio 5.533,08 4.285,00 DRNR/SAA 
í í Parque do Trabalhador Sio Leopoldo 87,90 87,90 FUHDASUL 
MUNICIPAL 
12 Parque Huncipal Longines Maünosski Erechii 24,00 24,00 PREF. HUNIC, 
13 Parque Florestal Municipal de Irai Irai 362,40 362,40 PREF. HUNIC. 
14 Parque Farroupilha Porto Alegre 37,50 37,50 SHAH 
15 Parque da Cidade Carazinho 2!0,00 210,00 PREF. HUNIC. 
16 Parque Moinhos de Vento Porto Alegre 11,50 11,50 SHAH 
17 Parque Saint'Hilaire Vi ano 1.180,00 í.180,00 SHAH 
18 Parque Marinha do Brasil Porto Alegre 74,00 74,00 SHAH 
Í9 Parque Maurício Sirotski Sobrinho Porto Alegre 65,00 65,00 SHAH 
20 Parque Mascarenhas de Moraes Porto Alegre 18,00 18,00 SHAH 
21 Parque Chico Mendes Porto Alegre 24,70 24,70 SHAH 
22 Parque do Isigrante Sapiranga 8,50 8,50 PREF. HUNIC. 
23 Parque da Restinga Porto Alegre 56,00 56,00 Ofihji 
24 Parque Floresta laperial Novo Hasburgo 7,50 7,50 PREF. HUNIC. 
P A R T I C U L A R 
25 Parque de Proteção Ambiental Triunfo 68,00 68,00 COPESUL 
SU8-T0TAL 106.874,05 50.652,54 
Segue « = „ 
Continuação da Tabela 20 
Á¥J. 4REA REGU-
IL PAROLE HISTÓRICO LOCALIZAÇÃO TOTAL (ha) LARIZADA (ha) ADMINISTRADO 
ESTADUAL 
26 Parque Histórico General Bento Gonçalves Cristal 289,59 289,59 IGTF/FEC 
PARTICULAR 
27 Parque Histórico Hal. Hanoel Luis Osório Osório/Traiandaí 174,08 174,00 FPKNKLO 
SUB-TOTAL 463,59 463,59 
AEA ÁM REGU-
I I I . PARME ZOOLÓGICO LOCALIZADO TOTAL (ha) LARIZADA (ha) ADMINISTRAÇÃO 
ESTADUAL 
28 Parque Zoológico do Rio Grande do Sul Sapucaia do Sul 822,80 822,88 • FZS/SAA 
PARTICULAR 
2? Paapas Safari Gravataí 320,00 320,88 GRUPO FEBERNATI 
SUB TOTAL 1=142,88 1,142,80 ' 
4SEA rfREA REGU-
IV. RESERVAS BIOLÓGICAS LOCALIZAÇÃO TOTAL íha) LARIZADA íha) ADMINISTRAÇÃO 
ESTADUAL 
36 Reserva Biológica do Ibirapuita Alegrete 351,42 351,42 DRNR/SAA 
31 Reserva Biológica da Serra Geral Osório 1.700,08 — DRNR/SAA 
32 Reserva Biológica Ibicuí-Hirii Santa Haria t-75,00 575,08 COSSAN 
M U N I C I P A L 
33 Reserva Biológica do Laai Porto Alegre 98,00 78,88 SHAH 
34 Reserva Biológica do Planalto Bento Gonçalves 2,59 2,59 PREF, HUNÏC. 
SUB-TOTAL 2.727,01 1=887,81 
Segue = = 
Continuação da Tabela 2JÒ 








Estação Ecológica Aracuri-Esseralda 
Estação Ecológica do Tais 
Esaeralda 









07 •úi Esiaçla Ecológica Nato Sartori Caxias do Sul 6,19 6,19 PREF, HIMCIP. 
SUB-TOTAL 34.093,82 8.732,57 




LARIZADA (ha) ADMINISTRAÇÃO 
FEDERAL 
38 Reserva Ecológica Ilha dos Lobos Torres í ,70 1,70 ISAMA 
MUNICIPAL 
39 Reserva Ecológica Parque Pinheiros Farroupilha 10,00 10,00 ' PREF. HUNIC. 
SUS-TOTAL 11,70 11,70 









Floresta Nacional de Sâo Francisco de Paula 
Floresta Nacional de Passo Fundo 
Floresta Nacional de Canela 












M U N I C I P A L 
43 Floresta Municipal "Cascata da Usina" Nova Prata 9,20 9.20 PREF. HUNIC. 
SUB-TOTAL / 3.419,86 3.419,86 
Segue 
Continuaçao da Tabela 2$ „»„ 




LARIZADA (ha) ADMINISTRAÇÃO 
FEDERAL 
44 Horto Florestal. Pelotas 588,88 •j8 V Y UFPel 
ESTADUAL 
45 Estação Experisentai de Silvicultura Santa Maria 542,88 5.42,88 IPRNR/5AA 
SUB-TOTAL í.842,88 1.842,88 




LARIZADA (ha) ADMINISTRAÇÃO 
M U N I C I P A L 
46 Jardim Paleobotanies de Mata Nata 3,44 3,44 PREF. ftUNIC. 
SUB-TOTAL 3,44 3,44 




LARIZADA (ha) ADMINISTRAÇÃO 
FEDERAL 
47 Horto Botânico I. Teodoro Luiz 
48 Jardi» Botânico da UFSM 









49 Jardis Botânico de Porto Alegre Porto Alegre 43,88 27,88 FZB/SAA 
PARTICULAR 
58 Jardia Botânico Uitteck Cachoeira do Sul 48,88 48,88 ACIDO yiTTECK 
SUB-TOTAL 116,88 188,88 




LARIZADA (ha) ADMINISTRAÇÃO 
ESTADUAL 
51 Área Especial de Interesse 
Turístico de Torres Torres 1.282,54 1=282,54 CRTur 
SUB-TOTAL 1.282,54 í.282,54 
TOTAL GERAL 151.896,81 67.777,25 
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R E A L I D A D E D E M A N E J O D A S <SREAS N A T U R A I S P R O T E G I D A S C O N S I D E R A N D O A S P E C T O S C O M O 
D I S P O N I B I L I D A D E D E P L A N O D E M A N E J O E G R A U D E P R O T E Ç Ã O E U T I L I Z A Ç Ã O D O P A T R I M Ô N I O 
N A T U R A L - A D M I N I S T R A Ç Ã O F E D E R A L . 
GKAU DE PROTEC20/UTILIZACZO 
áREAS NATURAIS PROTEGIDAS 
FEDERAIS 














ATUALII. REVI5S0 ELABOR. INTEGRAL PARCIAL INEXIST. INTENSO fâlO BAIX8 INTENSO RÉDIO BAIXO INTENSO NÉDIO BAIXO INTENSO HÉDIO BAIXO 
81, Floresta (bc. São Feo. de Paula XX XX XX 
82. Floresta Nacional de P. Fundo XX XX XX XX 
83. Floresta Nacional de Canela XX XX XX XX XX 
R Parque Nacional Aparados da Serra XX XX XX XX XX 
85. Parque Nacional da Lagoa do Peixe XX XX XX XX XX 
86. Estacão Ecoltsica do Taii XX XX XX XX 
87. Estacão Ecol»9Íca de Aracuri XX XX XX 
88. Reserva Ecológica Ilha dos Lotos XX XX XX 
89. Horto Florestal da UFPel XX XX XX XX XX XX. 
16. Horto Botânico I , Teodoro Luis XX XX XX XX . XX 
11. Jardia Botânico da UFSH XX XX XX XX XX 
TOTAL 83 81 87 81 18 • 82 88 83 83 82 82 «1 81 82 83 
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T A B E L A 2 3 : R E A L I D A D E D E M A N E J O D A S l á R E A S N A T U R A I S P R O T E G I D A S C O N S I D E R A N D O A S P E C T O S C O M O 
D I S P O N I B I L I D A D E D E P L A N O D E M A N E J O E G R A U D E P R O T E C S O E U T I L I Z A C S O D O P A T R I M Ô N I O 
N A T U R A L - A D M I N I S T R A C S O E S D A D U A L „ 
GfiAU DE PR0TEÇ20/ÜTILI2AC30 
PLANO DE HANEJO/ 
4XEAS NATURAIS PROTEGIDAS COCKHTO PRESERVAÇÃO DE 
ESTADUAIS CORRESPONDENTE ECOSSISTEMAS/ PESQUISA UTILIZAÇÃO EDUCAÇÃO LAZER E 
RECURSOS NATIRAIS CIENTÍFICA ECONôKICA AtBIENTAL RECREADO 
ATUALIZ. REVIS®) ELA80R. INTEGRAL PARCIAL INEXIST. INTENSO NÉDIO BAIXe INTENSO NÉDIO BAIXO INTENSO MÉDIO* BAIXf INTENSO" fâio' BAIXO' 
<1. Estacão Experiiental Silvicultura XX XX XX XX XX XX 
Í2 . Parque Florestal Est, do Turvo XX XX XX XX XX XX 
63. Parque Florestal Est. Espigão Alto XX XX XX XX XX XX 
Í4 . Parque Florestal de Nonoai XX XX XX XX XX XX 
45. Parque Estadual da Guarita XX XX XX XX XX XX 
ti. Parque Estadual do Caracol XX XX XX XX XX XX 
87. Parque Estadual de Itapuâ XX XX XX XX XX 
08. Parque Est. Delta do Jacuí XX XX XX XX XX XX 
í?. Parque Florestal Est. Rondinha XX XX XX XX XX 
l i . Parque do Trabalhador XX XX XX XX 
i i . Parque Hist. 6, 8. Goncalves XX XX XX XX XX 
12. Parque Zoológico do RS XX XX XX XX XX XX, 
13. Reserva Biológica Ibirapuitã XX XX XX 
14. Reserva Biológica Serra Geral XX XX XX XX 
15. Reserva Biológica Ibicuí-hiri i XX XX XX 
16. Jardii Botânico de P. Alegre XX XX XX XX XX XX 
17. ílrea Especial Inter. Turístico S/I S/í S/I S/I S/I S/l S/I S/I S/I S/l S/I S/I S/l S/I S/I S/I S/l S/ I 
TOTAL (5 11 Í1 14 «1 - »4 1« «3 «7 -- «5 49 «5 04 «4 
T A B E L A 24: R E A L I D A D E D E M A N E J O D A S Ó R E A S N A T U R A I S P R O T E G I D A S C O N S I D E R A N D O A S P E C T O S C O M O 
D I S P O N I B I L I D A D E D E P L A N O D E M A N E J O E G R A U D E P R O T E Ç Ã O E U T I L I Z A Ç Ã O D O P A T R I M Ô N I O 
N A T U R A L - A D M I N I S T R A Ç Ã O M U N I C I P A L . 
6SAU DE PROTEÇÃO/UTILIZADO 















ATUALIZ. REVISÃO ELABOfi. INTEGRAL PARCIAL INEXIST. INTENSO NÉDIO BAIX8 INTENSO NÉDIO BAIXO INTENSO MÉDIO BAIXO INTENSO MÉDIO BAIXO 
81. Parque SainfHilaire « XX XX XX XX 
42. Parque ia Cidade XX XX XX XX XX 
63. Parque Florestal Mun. I ra i XX XX XX XX XX 
84. Parque Municiai L. Malino»ski S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/l S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/ I 
85. Parque Farroupilha XX XX XX 
8i . Parque Moinhos de Vento XX XX XX 
87. Parque Karinha do Brasil XX XX 
88. Parque H. Sirotsig Sobrinho XX XX XX 
8Î . Parque Mascarenhas de Horaes XX XX 
18. Parque Chico Kendes XX XX 
i l . Parque da Restinga XX XX XX 
12. Parque do laigrante S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I 
13. Parque da Floresta laperial XX XX XX 
14. Reserva Biológica do Laai XX XX XX XX 
15, Reserva Biológica do Planalto XX XX 
U . Reserva Ecológica P. Pinheiros XX XX XX XX XX 
17. Estacão Ecológica Nato Sartori XX XX XX XX XX XX 
18. Floresta Mun. "Cascata da Usina" XX XX 
1?. Jardii Paleobotânico de Mata XX XX XX XX XX 
TOTAL -- 81 16 87 83 «5 <2 81 81 81 88 82 88 84 82 
S/I = Sea inforaacêes. 
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T A 8 E L A 2 5 : R E A L I D A D E D E M A N E J O O A S Ã R E A S N A T U R A I S P R O T E G I D A S C O N S I D E R A N D O A S P E C T O S C O M O 
D I S P O N I B I L I D A D E D E P L A N O E M A N E J O E G R A U D E P R O T E Ç Ã O E U T I L I Z A Ç Ã O D O P A T R I M Ô N I O 
N A T U R A L - A D M I N I S T R A Ç Ã O P A R T I C U L A R . 
GRAU DE PROTECXO/UTILIZACao 
PLANO DE MANEJO/ 
DOCUCUNENTO PRESERVADO DE 
V M S T M M ECOSSISTEMAS/ ?ES«ÍISA MIUZACAO EDUCAOO TE I 
RECURSOS NATURAIS CIENTÍFICA ECONÔMICA AMBIENTAL RECREAÇÃO 
ATUALIZ. REVISA ELABOR. INTEGRAL PARCIAL INEXIST. INTENSO MÉDIO BAIX6 INTENSO MÉDIO BAIXO INTENSO MÉDIO BAIX8 INTENSO MÉDIO BAIXO 
81. Parque Hist. H.M.L. Osério S/I S/I S/ I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I 
62. Horto Botânico llittect XX XX XX XX 
03. Paipas Safari S/l S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/I S/3 S/I S/I S/I S/l S/I S/I S/ I 
64. Parque de Prot. Aibiental COPESUL XX XX XX XX XX 
' TOTAL - 82 8i t i -- -- 81 «1 - - . „ -- 62 - -- 81 -
S/I = Se» inforiacôes. 
ÃÍEAS NATURAIS PROTEGIDAS 
PARTICULARES 
